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I PARTE

l Introdugáo teônca.

As cangôes de gesta nâo constituem um assunto desconhecido. Muito pelo

contrano, são um dos generos mais trabalhados da literatura medieval Parece-nos

por isso conveniente passar em revista um pouco do muito que já se disse e

escreveu sobre esta matena antes de entrar na análise particularizada das três

cancôes que constituem o tema desta dissertagão. Nas paginas que se seguem
vamios tentar dar conta das pnncipais teorias e correntes que percorreram a

critica literána desde o penodo Romántico até aos nossos dias.

1 I 0 Período Romântico

1.1.1. Os primôrdios1.

Com o Romantismo, ressurge o interesse dos estudiosos pela Idade Média.

Ainda no sec. XVI II, quer em Inglaterra, quer na Alemanha, torna-se evidente um

interesse progresswo pela redescoberta das raizes pnmitivas dos povos Dai

decorre o sucesso obtido pelas pesquisas etnográficas e pelas teorias sobre o

pnmitivo espinto humano, sobretudo no que diz respeito ã sua consciência como

raga, ou seja, como um grupo individualizado que constitui um determinado povo. £

neste movimento de conjunto que terá lugar a valorizagão da literatura medieval

de cada etnia, agora procurada, estudada e reeditada. As epopeias (o que inclui as

cangôes de gesta) vão ocupar um lugar privilegiado, não sô por serem das primeiras

mamfestagôes literárias nas linguas autôctones mas também pelo seu carácter

herôico

As teorias enunciadas pelos irmãos Grimm (Jacob (1785-1863) e Wilhelm

( 1 786- 1 859)) foram das que mais ínf luenciaram o Romantismo literário. Para eles,
as epopeias cantam os herôis verdadeiros da sua nagão, pnmeiro sob a forma de

pequenos poemas transmitidos oralmente que posteriormente se alongam e são

fixados por escrito. Defendem também que estes poemas não são fruto de uma

individualidade. 0 autor é uma pessoa vulgar: aquele que capta um tema, existente

em potência no génio da sua nagão, um mero transmissor dos sentimentos da

colectividade na qual se dilui A epopeia é assim considerada uma poesia divina que

surge forgosamente, independentemente dum autor determinado, pois trata-se de

um género literáno ligado å raga.

1
Na base da elaboragão deste ponto estão os dados fornecidos por BÊDIER, J., Les /égenúes ép/ques , vol.

111, pp.200-88 e DE RIQUER, M., Losæntares degesta franceses , p.37 esgts.
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No início do séc XIX, Edgar Quinet traz da Alemanha um estudo onde aplica
estas teorias da epopeia âs cangôes de gesta francesas. No entanto, é Fauriel quem

é tido tradicionalmente como o introdutor das teorias Românticas alemãs em

Franca. Fauriel considera que as gestas são o culminar de uma tradigão iniciada na

época dos acontecimentos relatados, acontecimentos esses que teriam

impressionado as populagôes levando-as a escreverem pequenos contos ou lendas

que com o tempo deram origem âs cancôes de gesta, Esta teoria também reflete as

ideias do teôrico alemão Wolf (1759-1824) que considerava as grandes epopeias

como o resultado do arranjo de inúmeros pequenos contos contemporâneos dos

acontecimentos, "colados" na altura de sua passagem a escnto.

A expressão "cantilena", termo usado para designar os curtos poemas que

precederam as épicas, foi empregue pela primeira vez em 1835, por Leroux de

Lincy. Outro defensor da aplicagão das teorias românticas foi J. J Ampere, que, de

req-esso da Alemanha, leva a aplicagão destas teses a um purismo que Fauriel

nunca ousou. Cnada a teoria e a terminologia, a tese da origem popular das cangôes
de gesta toma-se oficial.

A par do trabatho teônco decorre um trabalho de pesquisa que, durante a

primeira metade do séc XIX, leva á descoberta da maior parte das cancôes hoje
conhecidas.

1 . 1 .2. Dois teoricos sobressaem. Gaston Paris e Pio Rajna.

Gaston Paris (1839-1903) retoma as ídeias românticas, aperfeicoando o seu

universo teôrico. Por exemplo, não aceita a nogão difusa de "idade recuada",

procura datas. Para ele, as cangôes de gesta evoluiram em três fases: a primeira,

que vaí até ao séc, X, vê o surgimento das cantilenas veridicas, contemporâneas

dos acontecimentos e fruto da emocão que eles causaram nas populagôes2. Nos

sécs. Xi-Xll esses cantos épico-lírícos que tínham sido transmltídos de geracão em

geracão desaparecem. Passam da boca da populacão para a dos jograis, cantores de

proflssão que renovam os velhos cantos carregando-os de elementos lendários e

dando origem ás gestas. De notar que Paris defende uma formacão já não por soma

de cantos mas devida a uma elaboracão mais complexa.

Finalmente, a partir do séc XI l, inicia-se a decadência: acabado o

entusiasmo, surge a fantasía e as gestas são inundadas por milhares de temas de

fonte diversa, acabando assim a verdadeira epopeia3.

2 /' j e//eest /'echo /mmeú/at úes sent/ments, des passwns, des tr/'omphes, des deu//s de ceux Qtn Jâ

font et ou/ i'entenoent fi/e ne demande ses suietsnié /a trdd/t/on n/é /'invent/on, e//e n'enapas d'autres

oue /esfd/tscontempora/ns, qu/ s'y ref/êtent sous tej'our oũ les voient /es acteurs eux-mêmes, e//e est,

avec cette restr/ct/on, abso/ument s/ncére, et aurait, s/ nous la posséd/ons dans sa forme or/g/na/e. /a

vaíeur d'un documen/ h/stor/cue de prem/er ordre
"

, PARIS, G. , Mé/anges de l/ttérature franoa/se du

moven-áge ,p 164

ô
PARIS, 6 ,

La //ttérature frantja/se au /loyenAge , pp.36-43.

8



as teses de Gaston Paris sobre a formacão das cancôes de gesta são

seguidas e desenvolvidas por Paul Meyer e Léon Gautier: "Nous sommes aujourdhu/
convaincu pue nos premiers épidues n'ont pas soudé réeitement, matériettement,
des cantifênes préexistantes its se sont seuiement inspirés de ces chants

popula/res, "4.

As teses românticas ainda levantam outra questão: a da raca. Paris nâo nega
a heranca Franca, mas nunca chega ao nivel a que chegará um outro teôrico, Pio

Rajna.
Em 1884, Pio Rajna publica o livro Origin/ deit'epopea francese onde

recupera algumas teonas de Friedrich Schlegel ( 1 772- 1 829), um dos f undadores da

escola romãntica alemã. Num artigo da revista Roman/a
, Pio Rajna relembra

Schlegel citando partes da sua obra que Fauriel não tivera em conta a fim de

funaamentar as suas hipôteses segundo as quais as cantilenas em lingua romance

foram precedidas por cantilenas germâmcas5. A esta teona vão-se opor Paul

Meyer e sobretudo Gaston Paris com uma fôrmula que se tornará famosa: a epopeia

f rancesa é "L 'esprit germanique dans une forme romane
"

6.

Segundo Pio Rajna, a epopeia francesa era, na sua origem, Franca, tendo sido

importada quando estas tribos vieram para a Gália:
"

Tate ê ta spfegazione de/Ie

origini delt'epopea francese dalla persistenza dei bisogni ep/'ci neíle popotazioni

german/che che mutavan i/nguagg/o
"7

Para provar ísto, mostra que certos

temas epicos se podem encontrar quer nos textos histôricos que narram as

epopeias merovingias quer nas epopeias carolíngias
É Gaston Paris quem faz o comentáno ao livro de Rajna na revista Romania

,

onde af irma:
"

Tout ce qu'if dft sur fa condftion sociate des deux races aux VP- VIP

s/ecles a mon approbation compiête, aussi b/en que fes remarques sur le

can/ctere essent/eftement guerrter, donc arfstocrat/que, donc franc et non romafn

(du mo/ns â Torfg/ne) de fépopée, je tuf accorde parfaftement que fes Francs ont

cont/nue un certa/n temps en Gaute â parfer feur fangue, â chanter feurs v/eux

chants et a en composer de nouveaux; ma/s je ne cro/s pas /mpossfbte, comme je
f'a/ deja /ndfque pfus haut, que les Romant afent commencé de trés bonne heure ã

imiter ies Francs et a composer dans îeur fangue des chants popufafres, d'un

caractere naturettement assez dffférent de ceux des Francs, mais cependant nés

sous ieur 'nffuence. Que f'epopee fran<;a/se att une or/g/ne german/que, cefa

n'empêche pas qu'effe n'a/t une ortgfne romane; effe a, sf on me permet fa

comparatson, unpere et une mére fe germe est aĩfemand, te devefoppement est

roman, et en somme fl faut bfen reconnaître dans f'epopée franpaise, une fois

4<jA\Jl\ÍP.,l.,Le'Chensond?Rofand', p. XIX.

^

RAJNA, P., "Contributi alla storia dell'epopea e del romanzo medievale" /n Roman/a , tomo 14, pp.

400-401.

6
PAP.IS.G., "Leorigini dell'epopea francese, indagateda PioRajna" /n Roman/a , tomo 1 3, p.626.

7
RAJNA, P., "Contributi aila stona dell'epopea e del romanzo medievale" /n Romanta , tomo 14, p.

40 M
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qu'efte est adutte, des trafts qu/ n'appartfennent â aucune forme de fépopée

affemande"^.

Outro ponto que Gaston Pans não aceita. é a ideia de que o primeiro poema

sobre Rollant9 já seria uma cancão de gesta, sô que mais curta, pois Rajna não

concebe como possível uma mudanca de género de tal ordem que faca uma cancão
de gesta provir de um canto épíco-lírico. A ísto responde Paris:

"

it refuse avec

ténacité â Ja théor/e tyrfco-épfque ce qu'ette a le droft de réctamer D'aprés tuf,

tes ptus anciens chants épiques, ceux qui, en s'ampĩiffant, sont devenus nos

chansons de aeste. étaient déjâ de vra/'es chansons de geste, et ne différaient de

ceites que nous avons que par ta dfmensfon. Ceta est vra/ sans doute pour une

partfe de nos poêmes, ceux qui ne sont que des adaptations [...]. fiais /e ne puis

admettre qu 'it en soit demême pour ies poêmes qui $ 'appuient sur des faits réeis

Ces poémes sortent de chants qui avaient été composés non seu/ement sous

Timpression immédiate des fa/ts. mais par ceux et pour ceux qui y avaient pris

part.f.J Pour M. Rajna, ĩes chansons de geste sont nées aduftes/ pour mof effes

sont nées sous une forme sensfblement différente de ceites qu'etfes devaient

revêtir, et if n'est contraire â aucune fof naturette, comme ft sembfe te dfre,

d'admettre des "metamorphoses" dans févofut/on des êtres organ/sés
" ' °

Estas duas teonas continuaram a debater-se aurante o período romântico

agregando partidanos dum e doutro lado sem nunca chegarem a consenso

1 i 3 Oromantismo espanhol.

Em Espanna, no sec passado, os medievalistas tambem se preocuparam com

os proDiemas levantados pelas cancôes de gesta
um aos trabalhos mais ínteressantes sobre este assunto foi reaiizado por D

Manuel Miîá y Fontanals em 187411. Apesar de se notar a influência romântica,

estaobravai-seopor a alguns pontos das teorias de Gaston París. Milá y Fontanals

reabre a questao das origens relativamente â poesia épica castelhana conclumdo

que Castela teve uma epopeia prôpria de cantares extensos cujos temas não eram

tâo maravilhosos nem galantes como os de algumas epopeias francesas, mas mais

hgados a problemas práticos, comuns a vida da época. Com a decadência das gestas

surgem os Romances
,
de estilo menos grandioso. Quanto â forma primitiva dos

cantares de gesta, Milá y Fontanals acredita numa ongem narrativa: novidades

cantadas sob forma poética.

Refenndo-se á épica francesa, Milá usa argumentos e toma posicôes que sô

ÔPARIS,6, "Le origini dell'epopea francese, indagate da Pio Rajna" in Roman/a ,tomo 13, p. 6 13.

9 Os nomes das personagens das cancôes que serão objecto do nosso estudo surgirão de acordo com a sua

grafia ongmal , como teremos oportumdade de explicar no início da 1 1 Parte.

10
PARIS.6. , "Le origini dell'epopea francese, indagateda PioRajna" /n Roman/a .torno 1 3, p.6 1 7.

1 ] NILA Y F0NTANALS, M, ũe /apæs/a herá/co-popu/ar castellana.
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mais tarde seríam considerados naquele pais. Isto no que diz respeito ao termo

"cantilena"12, å nocão de gesta como colagem de cantllenas13 e alnda ås teorias

germânicasH Finalmente conclui.
"

Dfversos eiementos y no ta agregacion de

cantos diminutos, contribuyeron á formar ĩas extensas composiciones épicas que
se han conservado. Fstos etementos, de ios quales los más naturales ô sea los

menos Hterarios, debteron de obrar mayormente en tos prfmeros tiempos, son; I.

La tradicion orai cantada, contemporánea ô cuasi contemporánea, II. La tradicion

orat no cantada, III Acaso la tradicion escrita; IV. La amp/iacion de ios cantos

primitivos; V. La union de cantos anteriores, á veces de asuntos independientes y
la trasiacion ô imitacion en un poema de ias aventuras de los héroes de otro

poemay VI. La /nvencion detpoeta.
" ] 5.

Ao falar sobre o influxo da poesia épica francesa em Espanha, admite

influências na épica castelhana, inf luências essas logo modificadas e adaptadas:
"

Fn Castiila el ciclo franco se mezclô desde luego con recuerdos nacionales en ei

Sernaldoy se perpetuô despues en los R.R., pero á su lado creciô otrapoesia épica,
altamente nacionaipor ios asuntosypor el espíritu, que cantô á Fernan Gonzaiez,
á ios infantes de Lara y al Cid, y más tarde, en nueva forma, al rey Rodrigo y
hechos más recientes de nuestra historia

" ] 6.

A outra figura de proa do romantismo espanhol é Don Marcelino Menéndez y

Pelayo, famoso pela sua obra de pesquisa, recolha e edigão de textos inéditos,
nomeadamente de romances populares que sem a sua accão se tornariam

inacessíveis ás geracôes futuras17. Teoricamente, este autor ainda está muito

ligado ao rornantismo, nomeadamente ao de origem germánica. Mostra-se

oartiaário das teorias de Pio Rajna em como a origem da poesia épíca francesa é

alemã. De modo semeihante, defende que a epopeia espanhola proviria não do

contacto com a sua congénere francesa18 mas da modificagão dos antigos cantos

1 ^ "

los textos donde se /ee esta pa/abra con referenc/a a /a poes/a hero/ca francesa segun /as c/tas de

Oaut/er ]...]yde otros, son de u/t/mosde/ s XI 6 todav/a mas rec/entes, es dec/r, de la epoca en que no se

n/ega /a ex/stenc/a de las canc/ones degesta
"

/dem
, p.456.

1 3 "

Asi es que debemos refutar esta op/n/on ]...]. En contra de e//a hay, a nuestro ver, una razon

perentor/a, cua/ es /ade que )as variantes oferecen s/empre asonantes diferentes, /o que es opuesto a /a

natura/eza de /a poes/a popu/ar neo-latina ]...]. Observase tamb/en que estas var/antes s/guen la misma

vers/f/æc/on que /o restante del poema y ser/a b/en estraho que nunca mostrasen rastro de /a

vers/f/cacion //r/ca que se suponeprop/a de los cantospr/m/t/vos
"

/dem
, p.457.

■ 4 "

£/ or/gen ds /os poemas ép/cos franceses debe buscarse, como es natura/, en cantos franceses
"

,

idem , p.455.

15
/dem , p.462.

16
/dem

, p 471

1 7 MEMÉNDEZ Y PELAY0, M.
, Antoiogia depoetas Hr/oosCâSteHanos .

1 8 'ias narracwnes poét/cas espano/as y francesas se parecen, en verdad, como espec/es de un mtsmo

genero, y engendradas en un med/o soc/al ana/ogo; pero nac/eron /ndepend/entes, y cuando llegaron a

1 1



visígôticos que tenam ressurgido juntamente com certas institulcôes e costumes

anteriores:
"

los gérmenes épicos que existian entre /a gente visigoda no menos

que en /os restantes puebtos de estirpe germánica, permanecieron iatentes

mientras aqueipueblo fué dominado y avasallado
" ' 9

Durante o periodo romântico, muitos autores manifestaram as suas

conviccôes e observacôes relativamente á literatura épica medieval. No entanto, a

imagem geral que subsiste é a de uma poesia oral, de raízes distantes, proveniente

do desenvolvimento de pequenas cantilenas gracas á accão de uma multidão

anônima, A figura que se destaca como defensor principal destas teorias e

sustentáculo da escola oitocentista é, indubitavelmete, Gaston Paris.

1 .2. Novo século, novas teorias.

1 .2. 1 . Joseph Bédier e os caminhos de peregrinacão.

A "tese da legião" ou "tese das cantilenas" da fase romântica vai sofrer um

rude revésem 1914 com a publicagão do livro de Joseph Bédier (1864-1938) Les

légendes épiques . Nesta obra, Bédier retoma uma hipôtese colocada por Ph.-Aug.
Becker que nega a transmissão secular de temas poéticos populares e anônimos.

Para Becker, as gestas são textos originais, escritos por autores cultivados,
relativamente modernos que tratam temas anteriores, da época carolingia Esta

voz discordante não foi suficiente para derrubar as antigas teorias. Agora, Bédier

dã-lhe corpo e faz com que se oiga longe.
No seu livro, Bédier contesta as teorias românticas que o precederam e

propôe uma nova visão de inspiracão positivista. Para isso, desmonta várias

cancôes de gesta francesas a f im de provar o desajuste das antigas teses e provar

o seu ponto de vista que consiste, em tracos gerais, numa valorizagão do papel do

autor em detrimento da influência da colectividade.

Para Bédier, as gestas nasceram num período bastante posterior aos

acontecimentos que relatam,
"

â I'exemple de M. Philippe-Auguste Becker j'ai

déiimité, dans ie XF et le XIP siêcie, â ia date oû ies chansons de geste ont

germé, puis fieuri

Fixer cette date, ce fut mon principal objet, et ie résultat essentiei de ce

livre est de l'avo/r fixée. "20

Os defeitos que enumera relativamente ã base histôrica dos diversos textos

procedem precisamente do facto de eles serem meras evocacôes tardias21. No

encontrarse, hubo entre e/las conf//ctomás b/en que al/anza,
"

,
/dem

,
vol . X I

, p. 8 1 .

19 r'&m ,V0l X!
, p 59

20
BÉDIER, J., Les Legendes tp/ques ,vol. IV, p 477.

1 ' "

tlais, même quand /1 s'ag/t de /égendes trés fortement /oca/t'sæs, /eur /nd/fférence å /'h/sto/re

reste auss/ grande, et /eur /gnorance Le mécan/sme reste /e même i'/s n'empruntent que três

nég/igemment des données historiques. ", /dem , vol. IV, p, 401.
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entanto, e ainda ae acordo com as suas observacôes, a geografia das cancôes de

gesta e correcta, o que o induz a pensar que as gestas terão nascido nas vias,

nomeadamente nas vias de peregrinacão, em torno dos santuários que funcionavam

como etapas para os peregrinos que calcorreavam os caminhos22. Essas estradas

senam os locais pnvilegiados para o surgimento deste tipo de poesia pois além de

manterem um público constante (os peregrínos), possuíam nos vários santuános os

eruditos e os menos eruditos que teriam fornecido aos cantores de gesta os temas

para os seus cantos23

A Chanson de Roiand, por exemplo, é para Bédier uma obra formada nos

santuários da estrada que líga Blaye a Roncevaux24 As suas personagens são

fictícias ou, quando histôricas, mitif icadas como é o caso de Carlemagne,
apresentado como tendo 200 anos. Outro argumento de Bédier defende que a

Chanson de Roiand nunca poderia ser a soma de uma série de cantilenas épico-

líncas e ter uma arquitectura de conjunto tão perfeita. Tal arquitectura sô pode

ser obra de um autor-poeta. Mesmo que ele se tenha baseado em algo já existente,
deu-lhe uma forma diferente e original. Para Bédier a evolucão decorreu do

seguinte moao:
"

Du v/vant même de Charlemagne, pu/s au IX9 et au X5 s/ecie, sa

f/gure poet/pue se dess/ne, sa légende se forme, ma/s dans le monde des cíercs,

nonpas dans ie monde des 'guerr/ers", par un trava/l purement ecclés/ast/que, de

reffex/on savante, qu/ ne fut n/ suggere, n/ soutenu par une poes/e en langue

vuiga/re AuXP s/ecle seulement, ie type de Charlemagne, preformé aans Tesprit
des clercs des âges precedents, va s'achever par Tæuvre des chanteurs de

geste.
"25

Esta teona, numa primeira fase, foi muito bem acolhida, mas logo
contestada, Bédier não encerrou as discussôes sobre as cancôes de gesta. Resolveu

alguns dos problemas dos românticos como seja a questâo das origens Francas (se

22 "

Toutes nos etudes de ces quatre volumes consp/rent émontrer qu '/'/ suff/t de rattacher ces ĩegendes
a des sanctua/res pour en explíquer l'éiément h/stor/que, qu'// suff/t de regarder /a v/e á /'epoque

capetiennepour comprendre que ces romans du onziéme, du douziéme, ou du treiz/ême s/êc/e so/ent des

romans du onz/éme, du douz/éme, du tre/ziême s/éc/e. Par suite, I 'hypothése qui ies considéra/t comme des

renouve/Zements de chants ép/ques ou de réc/ts ep/ques des âges mérov/ng/ens et caro/zng/ens, d/spara/t,
desorma/s /nut//e. ", /dem , vol. IV, p. 389.

23 "

i/s n'ontpas pr/s /ape/ne de se renseigner auprés des ciercs /nstru/ts. i/s se sont contentés de ce

que d/sa/ent /e frêre hôte/ier, /e sacr/sfa/n, /es gens du pays. Ainsi le rô/e des c/ercs dans /a const/tut/on

de nos /égendes fut â /a fo/s pr/mordial et méd/ocre pr/mord/af puisque c 'est d'eux en derniére analyse

queprocéôent /esdonnéesh/stor/ques des chansons de geste, méd/ocre, en ce sens que les poétes leur ont

peu demandé Ces poétes sont restés "peup/e " t/s se sont /ntéressés aux traúitions des eg/ises dans /a

mesure oûs'y /nteressa/ent autour d'eux /es marchands, les chevaliers, /es bourgeo/s, les pe/er/ns qu/

vena/ent vers ces ég//ses. ", /'dem
,
vol. IV, p.429.

24 /dem M. III.

25
/dem M- IV,p.453.
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os poemas são mais recentes o problema deixa de se pôr), mas levantou outros

Auguste Longnon e Paul Meyer são os primeiros a atacar estas teses com

base na cancão Raoui de Cambraf de que são edítores. Bédier afima que a cancão se

deve aos religiosos da colegiada de Saint-Géri de Cambrai. Para ele, este é um

texto do séc, X, remodelado no XII. Nega assim a existência de Bertolai, a quem a

obra dá como autor e testemunha dos factos.

Longnon contesta as opiniôes de Bédler e apresenta novos argumentos para

provar que Raouf de Cambraf foi escrito logo apôs os acontecimentos histôricos

de 950 por Bertolai de Laon

A querela entre Longnon e Bédier26 continua com Ferdinand Lot. Este último

teve uma primeira fase em que foi partidário da teoria das cantilenas, depois

apoiou Bédier e finalmente, numa terceira fase, coloca-se contra ele porque,

segundo diz, como historiador que era, apercebeu-se do fundo veridico de certas

cancôes, nomeadamente de Raouf de Cambraf Lot argumenta que, na sua

generalidade, os poemas mais antigos nâo fazem referências aos santuanos a

Chanson de Rofand nâo conhece nem a guerra de Espanha nem as vias de

peregrinacâo ou a inspiracpão monástíca. Perante isto, conclui que a influência dos

santuários pode ter sido grande mas não explica tudo, sobretudo relativamente ás

gestas mais arcaicas Ê assim proposta uma nova hipôtese: "Les jongteurs
fréquenta/ent fes sanctua/res, mafs fts fréquentafent encore bfen davantage fes

cours se/gneurfates tt n'y a aucune rafson de crofre qu'/fs bouchafent feurs

ore/ttes quand ifs entendafent des anecdotes, vrafes ou fausses, sur fes se/gneurs
et leurs parents. Pourquof n'auraient-fts écouté que les motnes et fes

sacrfstafns?"21. Referimo-nos â chamada "teoria das linhagens", segundo a qual,

algumas gestas (entre as quais a Chanson de Rotand e Raout de Cambraf) são

cancôes baseadas em lembrancas que perduraram no seio de certas familias antes

de serem transformadas em literatura por um jogral. Bédier reagiu contra esta

nova hipotese, conseguindo manter a proeminência da sua teona28 Lot, nesta

questão foi assistido por Fawtier Porém, este distancia-se na medida em que

duvida que a tradicão oral no seio das famílias seja suficiente para manter os

relatos Para Fawtier a memôria dos feitos persistiu gracas a baladas que foram

postenormente usadas e reformuladas pela Igreja29 No entanto, não e daqui que

26 iaem , apêndice ao tomo 1 1 e L0NGN0N , A. , in Roman/a
,
tomos 37 ( 2 artigos) e 38.

^7 LOT ,
F

, Etudessur ies /égendes ép/ques franqa/ses , p 68.

28 "[...] d'autres ont prétendu auss/ que /es chansons de geste sera/ent des "poémes //gnagers", ]... ]

Mais, pour s'assurer du ma/fonde de cette op/nwn, // suff/t de remarquer quejama/s ces romancters

.o'etab/íssent aucun /wn genea/og/que entre /eurs héros, qu/ sont de /'epoque caro/ingwnne, et /es

se/gneurs de / 'epoque capétienne, ",BEDIER,J.,/_? Chanson de Ro/and (commentatres) , p . 302 .

-9 Relativamente á Chanson de Ro/and diz. "Légende d'orig/ne popula/re, née sans doute des propos des

v/eux so/dats de Char/emagne. 1/ n 'est pas /mposs/b/e que ces rec/'fs a/ent fa/t, â une date u/tér/eure,

/'obj'et de chants popu/aires, de comp/a/ntes, de ba//ades" . Esta lenda amplifica-se até que. "A une date

/ndeterm/née, entre /e mi/ieu et /a f/'n de /a seconde mo/t/é duXê s/êc/e, pĩus probab/ement, se/on nous,

14



vem a maior contestacão ås teorias de Bédier, mas sim de Espanha.

i 2 2 A escola espanhola- Don Ramôn Menéndez Pidal e o Neo-tradicionalismo.

0 representante mais famoso da escola espanhola é sem dúvida Menéndez

Pidal, o medievalista que promoveu o neo-tradicionalismo.

Bedier explicava o Cantarde m/o Cid ligando-o ao mosteiro beneditino de S.

Pedro de Cardena, Pidal contesta-o retomando a teona dos autores múltiplos. Em

1956 publica na revista Romania um artigo onde defende que o m/oC/d sena obra

de dois autores30: cerca de 1 103-1 109 teria sido escnta uma pnmeira versâo do

Cantar por um poeta de San Esteban de Gormaz Seria uma obra muito realista,

pouco postenor a morte do Cid Mais tarde, cerca de 1140-1143, a obra sena

reformulada por um poeta de Medinaceli, responsavel pelos seus anacronismos e

dramatizacâo Pidal baseia as suas conclusôes no facto de encontrar no C/d dois

modos distintos de poetizar a versificacão do pnmeiro autor (predominante no

pnmeiro cantar) e mais variada enquanto que a do segundo (predomínante no

terceiro) e mais facil e com tiradas mais longas. Relativamente â Chanson oe

Roianu
,
a explicagão de Pidal tambem segue a mesma hnha 0 poema nâo tena

comecado nem acabado com Turoldus Apos Roncesvales teria surgido uma histôna

popular que depois seria continuamente refundida pelos mais vanados jograis
Esta posicâo pode parecer um mero repegar das teorias românticas Ha no

entanto diferengas Em vez da forca mistenosa nacional que empurrana umia

populacâo para a cnagâo dos cantos, Pidal fala de autores concretos, os jograis
que, face aos acontecimentos cnam nåo uma cantilena epico-linca mas um "canto

not/c/ero" para informar o publico do sucedido Segue-se um periodo de evolucão
continua as mâos de inumeros poetas ate se transformarem em gestas A

decadéncia sobrevém quando os textos se tornam cada vez mais novelescos

desembocando nos romances populares Pidal é tnbutano de teses ja defendidas

por outros teoncos espanhois Ê o caso de Mila quando defende que a progressâo
nâc e das cantilenas para as gestas mas das gestas para os romances e de

Menendez y Pelayo quando minimahza a influência francesa a favor de uma

tradicâo antenor, opondo-se aqui aos teoncos îranceses que desde G Pans

consideravam a épica espanhola tnbutána da francesa31, Para Pidal, a gesta

vers /e debut de cette pér/ode, un poéte franga/s, au sens oû /'/ /e faut entendre ã cette époque, reprend

/'oeuvre d'un de ses devanciers et /u/donne /aformesous /aque/lenous ia conna/sscns -

ouapeupres

L 'ég/tse vo/t ce mouvement

/tttera/re se deve/opper sans vprendre part Quant // est á son apogee, e//e s'aperQo/t qu'/I v a ia un

instrument dont eliepeut user, so/tpour entra/ner /a nob/esse é /a /utte contre /es /nf/dê/es, so/tpour
att/rer íes f/dé/es vers les sanctua/res de pé/er/nage

"

FAWTIER, R., La Chanson de Ro/and. étude

h/stor/que ,pp 21 1-212

30MENENDEZPIDAL, R., "Dos poetasen el 'Cantar demioCíd'", /n Roman/a
, tomo 82.

31 MENENDEZ PIDAL, R
, Losgodosy /a epopeya espano/a
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castelhana tem um caracter mais popular, o que permitiu a sua continuagâo no

cancioneiro, enquanto que a francesa afastou-se muito do impulso verista da

pnmeira fase, tornando-se fantasiosa e acabando por morrer na escrita, as mâos

dos letrados Quanto âs inf luências, as que se deram foram mútuas:
"

Ya vemos

como la poes/3 francesa se aprop/o algún asunto espanoi; a su vez, la poes/a

castellana no tomo de la francesa tan soio ei t/po del poema extenso y algunos

g/ros ael est/Io, segun hafamos en elfiio Cid, sino que tomô tambien ios mtsmos

asuntos franceses, adaptando las leyendas carolingias. "32.

Contra a questão da contemporaneidade entre as gestas e os acontecimentos

que narram, Bédier tinha usado o argumento "ex sffentfo" se os textos ja
existissem encontrar-se-iam forcosamente referências a seu respeito, o que nâo

acontece. Pidal contrapôe a nocâo de "estado latente": numa segunda fase, apos a

cnacâo dos "cantos notfc/eros" e antes do surgimento das gestas tal como as

conhecemos teria decorndo esta fase de maturacãOj de transmissâo vernacular

pelos jograis anônimos mais ou menos dotados que, melhorando ou piorando o

poema, fizeram-no sempre evoluir. 0 silêncio esconde pois a fermentacão de

cantos que os letrados ainda nâo achariam suficientemente interessantes para

ocupar pergaminho Assim, para Pidal, um manuscrito de gesta é um acidente, um

momento fugaz na cadeia evolutiva, uma variante, provisôna como todas as outras,

que por acaso chega até nôs33 Também aqui vemos a oposicão a Bédier, para quem

a obra se hga a um autor e sô é posteriormente corrompida pela accão dos

escribas. As teorias de Ménendez Pidal foram atacadas por Félix Lecoy, entre

outros, que o acusa de modernizar as velhas teorias românticas da poesia anônima

e tradicional, pois faz nascer a literatura num deserto cultural pela simples accão
popular, quando é muito mais lôgico pensar que os iniciadores desta literatura

foram dengos ja com alguns estudos34 Pelas mesmas razôes, Lecoy contesta

amda Damaso Alonso quando ele defende que a Nota Fm/f/anense é uma prova

indubitavel da antiguidaae da Chanson de Rofand e ao seu conhecimento em

Espanha35

Pidal, como Bédier, tambem nâo consegue exphcar tudo Talvez por ísso

ainda se desenvolveu uma terceira teoria a orahsta

ô2 MENENDEZ PIDAL, R., Roes/aj'ugfaresca y j'ug/ares , p 340.

■^■z* "tods obraque se reproduce en var/antes o en refund/cwnes es obra en que co/aboran var/os autores,

es un producto cc/ect/vo, y una obra ree/aborada tradwwnalmente por var/os autores, sea oratmente, sea

por escnto, rev/ste caracteres esenc/a/es de anomm/aypopu/andadque /a hacen co/ocar en un remo de /a

/iteratura d/ferente de/de /as obras de un artepuramente /nd/vidua/" , /dem ,p 450.

34
LECOY, F., "Ramôn MENÊNDEZ PIDAL, Poesía juglaresca y orígenes de las literaturas románicas" //?

Roman/a , tomo 80.

35 LECOY, F., "Dámaso ALONSO, La primltlva éplca francesa a la luz de una nota emilianense", in

Roman/a
,
tomo 76.
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1 .2.3. 0 Tradícionalismo Americano ou Orallsmo.

Foi Wolf (1759-1824) quem, na Alemanha de fins do séc. XVIII, primeiro

colocou a questão da oralidade inicial da ffíada e da Odfsseia .

Durante todo o séc. XIX, na sequência do movimento romântico, foram feitas

recolhas de material oral na Rússia, o que inclulu baladas épicas
-

as bilinas
-

que na altura ainda eram cantadas.

Foram estes os precedentes que levaram Milman Parry, numa primeira fase,

a estudar a versificagão em Homero: trabalhou a questão dos epitetos e a sua

adaptacão ao ritmo do poema, chegando â conclusão que o estilo Homérico usava

uma linguagem tradicional baseada na oralidade. Posteriormente, e de parceria com

Aibert B. Lord procurou a confirmacâo das conclusôes acerca do estilo homérico na

epopeia viva, usando o exemplo jugoslavo e dos povos da Ásia central onde

encontraram cantores analfabetos, possuidores de uma técnica formulária

semelhante â grega.

A formacão de um cantor de gesta Jugoslavo consiste em aprender os vários

motivos que surgem nos seus cantos como seja o nascimento do herôi, a preparacão

para um combate ou um casamento. 0 recltador flca então apto a cantar qualquer

composi'cão, poís cada sessão baseia-se na improvisacão sobre os motivos,
esaueleto das várias cancôes. Como consequência, cada actuacão implica um novo

texto. Trata-se de um processo semelhante ás nocôes chomskyanas de competência
e performance: dado um conjunto de regras de composicão, escolhe-se de entre um

leque de opcôes os elementos aue formarão um canto novo e único, hgado a uma

actuacão particuiar. Para os oralistas, a recitacão é feita em quadros mais ou

menos independentes, cada quadro sendo formado por elementos menores, numa

organizacão de tipo molecular: cada tema é constituído por motivos e cada motivo

por ciichés e fôrmulas, pecas pré-fabricadas que cada cantor adapta âs suas

necessidades. É também por este motivo que os cantores jugoslavos podem recitar

longas cancôes depois de as ouvirem sô uma vez: basta que decorem o f io narrativo,
não é necessário memorizar as palavras porque as cenas são descritas segundo a

sensibilidade poética de cada um.

Neste ponto, o oralismo distancia-se de Menéndez Pidal. Este último não

concebe a execucão como re-criacão espontânea por meio da fraseologia
formulária, enquanto que Lord considera que o decorar dum texto ftxo é sínal ae

decadência épica.

0 outro ponto que distingue o pensamento de Pidal do dos oralistas iiga-se
âs generalizacôes que estes últimos fazem. Para os oralistas, existe uma

identidade de processos entre a épica homéríca, as cancôes de gesta, os cantos

servo-croatas da actualidade e qualquer outro tipo de manifestacão épica popular

oralj sendo por consegulnte possível generalizar teorias de modo a abarcar os

vanos tipos de realizacôes. Tudo é considerado "epopeia viva"36, no seio da qual

36 "L 'épopée vtvante est /a pæs/e héro/que tradit/onne//e qut, chez des peup/es j'eunes oU I'état de

guerre est presque permanent. ælébre les hauts fa/ts oks guerr/ers et /es transmet d? géneratwn en
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se distínguem unicamente duas formas: a breve, de que é exemplo a bilina russa, e

a longa, ou seja o grande poema épico. Assim, esta corrente investe no estudo não

sô do papel do poeta e da troca que se estabelece entre o público e este, mas

sobretudo no estudo das técnicas da oralidade, pois estão contra a ideia de que o

escrito é sempre superior ao oral objectando que cada um tem as suas

características prôprias igualmente válidas.

A Bíblia dos oralistas foi escrita por Parry em 1965: The singer of ta/es ,

obra onde é enunciada a sua def inigão de fôrmula que será lei para muitos dos seus

seguidores:
"

a group of words which is reguiariy emptoyed under the same

metricai conditions to express a given essentiai idea"Z7. Outro marco desta

corrente foi, em 1958, o encontro que deu origem ao volume "L'épopée vivante" da

revista La table ronde . Estes dois textos fundaram as bases que regem a escola

oralista.

Um dos participantes deste colôquio e dos primeiros a aderir å teoria

orahsta foi Cecll M, Bowra. Este autor vê a epopela como um contínuo desde

Gilgamesh até â actualidade: cantos profanos que tiveram a sua origem em rítuais

primitivos mas que se libertaram de cantar os deuses e comecaram a cantar o

homern, glorificando-o:
"

II y a tout d'abord le pur magicien, ie chaman qui,

ddrdinaire, non seuiement manque de vertus héroiques, mais n'est même pas un

être três sympathique ni digne d'admiration. [...] Une seconde pbase, qui découie

sans doute ue ia précédente, nous montre comment ĩe magfcfen, qui tient encore

ia premiêrepiace, possêde en fait certa/hes duaiités héroiaues, mais ies renforce

grace a iamagie. ]..]La troisiême phase voit linverse seproduire. Le protagoniste
est maintenant un vrai héros, qui gagne ie respect par ses quaiités purement

humaines, mais quipeut lesmettre davantage en valeur en usantparfois de magie.
]..]La quatriéme phase est ceiie oú /amagie est abandonnée et oû ie grana'homme

se sert de ses dons purement humains â des fins glorieuses.
"38 0 herôi pode

mesmo ser levado a vencer os deuses como é o caso de Gilgamesh pois:
"

ĩe chant

épique oral tient I'un de ses élêments les plus importants, 1a conviction qu'un

homme peut par iui-méme atteindre ia grandeur et que son souvemr mérite, en

generatwn par ia traditwn orale ]..] I'épopée v/vante prend sa source dans /'emotwn co/Jective d'un

groupe humain, dont son créateur n'est que Tmterpréte, etel/econt/nuede vivreplusou moms iongtemps

aprés que son créateur /'a mise en circu/atwn dans /e pub/ic, entraînée dans /e cyc/e de perpétue/s

renouvel/ements qu 'est /a trad/twn ora/e. [.,.] L 'épopee v/vante s 'oppose donc é I 'epopée /ittératre, æuvre

sort/e de la oensée d'un md/vidu et créee par cet /nd/v/du seu/, de qui e//e regoit une forme écrite,

defimtiveet /mmuab/e
"

LOUIS, R., "Qu'est-ce que l'épopee vivante?" /n La tab/e ronde
, n^132, pp.9-

10.

*"

LORD.A. B., Smger of ta/es , apud DUGGAN, J, J , "Formuias in the 'Couronnement de Louis'", /n

Romama
, tomo 87, p.317 e HEINEMANN, E. A., "Composition styhsée et techmque littéraire dans la

Chanson de Roland" m Roman/a
, tomo 94, p.6, entre outros.

3ôB0WRA, C. M.,"L'épopéeorale" /n La tab/e ronde
, n2132, pp.34-35.
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conséquence, d'être perpétué, "^. Os herôís épicos são pois uma raca de homens

superiores, como é o caso da figura grandlosa de Carlemage e dos seus pares. A

epopeía vive enquanto houver uma tradlcão que a allmente. Esta tradigão baseia-se

nas estruturas da orahdade, no prazer da recitagão, um prazer momentâneo e

fugaz, diferente daquele que se tira de um texto escrito. As técnicas tradícionais

ajudam não sô a compor, mas também a entender, pois o púbhco que ouve reconhece

os velhos processos a que já se habituou. No entanto, Bowra inslste que estas

fôrmulas exístem para ajudar o poeta, não para o escravlzar ou para o impedirem

de cnar um estilo pessoal40. Por isso, ao tratar um assunto novo, se tiver

necessidade de criar expressôes novas, ou então de compor expressôes clássicas

de um modo díverso, o poeta não hesita, nem deve hesitar em fazê-lo.

1.3. 0 confronto de teonas.

I 3. 1 , As bases do confronto.

Os teoncos a que aludimos fizeram escola e deixaram discipulos. Em tracos

gerais, temos três correntes que defendem diferentes ongens e diferentes formas

de transmissão para as cancôes de gesta: a índividualista (discipulos de Bedier)

que acentua o processo escrito, a tradicionalista ou neo-tradicionalista que vinca

o papel da memôna e a oralista, adepta da improvisacão. Vamos assim assistir a

uma fase durante a qual estas três correntes se degladiam, não sô entre si como

tambêm entre as diversas faccoes que por vezes surgem no intenor de uma mesma

escola.

Trata-se de uma fase teoricamente complexa pois, face ao leque de opcôes
apresentadas, cada crítico acaba por retirar de cada corrente as opiniôes e teses

que acha pertinente defender.

Naescola individualista, podemos distinguir entre aqueles que se limitam a

acentuar a ímportância do papel do autor acumulando provas relativamente ã

unidade de concepcão dos textos e á perfeigão da sua estrutura daqueles que

acentuam a possivel filiacâo das cancôes de gesta nas vidas de santos ou ainda dos

que acentuam a possibilidade de uma continuidade desde as épicas greco-latinas
ate as francesas passando pelas épicas medievais latinas como o Waitharius

(conhecidos como latinistas).

Quanto ã corrente tradicionalista, podemos distinguir aqueles que fazem

histona, seguindo de certo modo o exemplo de Lot. Este grupo prolonga a querela
Lot/Bédier com os histonadores índividuahstas. Enquanto os tradicionahstas

procuram nas cancôes de gesta vestigios hístoncos de epocas mais recuadas ou

mencôes arcaicas dessas épicas que provem a sua antiguidade, os mdividualistas

procuram reflexos da vida, da histona e das ídeias do sec. XII.

Do outro lado dos tradicionahstas, encontramos os orahstas que fazem o

39
idem

, p.22.
40 "Unpoéte se sert de formules, ma/s /'/ n 'en estpas I 'esclave

"

, idem , p . 29
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estudo das técnicas de composicão oral e procuram os índices de oralidade das

díversas obras de acordo com uma perspectiva mais ou menos ampla e com

métodos mais ou menos sof isticados.

Asprincipais querelas tiveram lugar entre individualistas e representantes

das outras duas correntes: enquanto estes últimos não admitem a ideia de autores

únicos que, sem cantos contemporâneos dos acontecimentos, teriam, numa época

posterior, escrito os textos épicos, os individualistas não aceitam a ideia duma

legião de poetas que construa os textos a pouco e pouco. Por isso, enquanto os

discipulos de Bédier defendem a integrídade de cada manuscrito, exaltando

nomeadamente a versão de Oxford da Chanson de Roland e o papel de Turoldus, o

autor, os tradicionalistas e os oralistas consideram-na mais um ponto numa linha

e Turoldus um mero jogral participante do processo.

Na prática, estas diferengas tornam-se mais difusas e o movimento

estabelece-se. Surgem "nuances" de opinião, mudancas de sector e

desenvolvimentos teôricos complexos que vêm a luz sobretudo gracas âs

discussôes públicas que se estabelecern entre os diversos críticos.

1,3.2, Alguns exemplos.

Para comecar pelos mais antigos, podemos falar de Pauphilet, discípulo de

Bédier, mas que foi maís longe nas suas conclusôes. Enquanto Bédier defendia que

no início era a estrada, Pauphilet diz que no início está o poeta. Para ele os textos

são exclusivamente hterários. As personagens como Oliver ou Rollant provêm da

imaginacão do poeta. Logo não são precisas estradas. A lenda nasce do poeta que

retrata o passado segundo o seu mundo. Relativamente aos mosteiros, estes ter-

se-ão limítado a usar em proveito prôprio o poema depois da sua criacão pelo

poeta, elaborando as lendas que circundam os textos.

A este ponto de vista vai-se opor E. Faral, defendendo a primazia do

surgimento da lenda face ao poema, lenda que se explica gracas aos santuários.

Esta ligacão leva Faral a salientar a influência da poesia e retôrica latinas e

medíevaís na épica, nomeadamente das vidas de santos que considera como

portadoras do germe da técnica das cancôes de gesta41.
De entre os histonadores individualistas, podemos tambem citar P.

Boissonnade, que aceita as teses de Bédier em como a Chanson de Roland se

explica pelos acontecimentos histôricos do séc XI. Baseando-se nestas teonas,
faz identificacôes bastante fantasiosas entre as personagens da cancão e

personagens histôricas importantes do tempo das cruzadas de Espanha e do

Onente42. Boissonnade tenta, por exemplo, ídentificar Turoldus com um clengo-
41 les cnansons oegeste doivent être considerees en /eur ortgine comme une aaaptatwn ]...) et come un

e/argissement, sous les auspices de /'Eg/ise, du genre p/us archafque des Vies des Samts
"

, FARAL
, E. ,

Histoire
, p. 9, apud PEI

,
M. A.

, Frenchprecursors ofthe 'Chanson de Ro/and'
, p 97.

42 BOISSONNADE, P., Du nouvæu sur !a Chanson deRo/and
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jogral que tería estado em Espanha na época das cruzadas tirando dai a ínspíragão
e os conhecimentos para poder redigir a Chanson de Roland. Estas identif ícacôes

foram muito criticadas, por Lot e não sô43.

Apesar de todas as criticas, as teses de Boissonnade foram retomadas e

ainda amplíficadas por Emile Mireaux que, em 1943, propôe a seguinte explicagão

para a Chanson de Roland . uma primeira versão teria surgido cerca do ano 1000

escrita por um defensor da dinastia carolingia que então chegava ao fim (dai a

atmosfera de traigão). Posteriormente, aquando da conquista do sul de Itália pelos

normandos, teria sido adicionado o episôdio de Blancandrins para mostrar que não

se pode negociar com os árabes Finalmente, em 1 158 surge o episôdio de Baligant,
escrito por Turoldus a mando de Henrique Plantageneta, para servir como

propaganda ås suas pretensôes.

Existem ainda outras versôes. Por exemplo, a de George Manteyer defendendo

que o Roland foi escrito para o papa Calisto II ou as de André de Mandach, Barton

Sholod e Ench von Richthofen propondo que certos feitos histôrícos atribuidos nas

qestas a Carlemagne se inspiraram na vida de Afonso VI44. Outras posicôes mais

moderadas como a de G. F. Jones45 limitam-se a defender que a Chanson reflete o

ambiente ideolôgico da classe dirigente da Franca do séc. XII.

No entanto, nem todos os historiadores individuahstas se opuseram a Lot. M.

Wilmotte repesca a teoria das linhagens fazendo dos autores das gestas artistas

îigados as cortes dos príncipes e dos grandes senhores, no que se opôe a Bedier

Não obstante esta conviccão, Wilmotte considera que o poeta retrata o mundo

feudal seu contemporâneo e que as bases culturais das suas obras assentam numa

corrente latina que hgou ininterruptamente a Antiguidade clássica a Idade

Média46.

Wilmotte não foi o único a defender esta nocão de uma corrente latina que

teria fecundado toda a literatura medieval até â Renascenca. Chiri foi outro

apologista desta teoria, considerando as gestas como a continuacão da obra de

exaltagão a Carlos Magno que comecou durante o renascimento carolíngio e que

assim prossegue ininterruptamente até ao Renascimento: "Giã i poeti iatini suoi

contemporanei, con un'unanimitâ che rivela II determinato proposito, avevano

tessuto intorno a iui inni e ceiebrazioni nei quali avevano fissato tutt/ quei
caratteri ieggendari che rimarranno poi fondamento ed essenza deila leggenda

^ WILMOTTE, M
,
"P. Boissonnade, Du nouveau sur laChanson de Roland [...]" /n Roman/a

,
tomo 49

44
MANDACH, A., Naissance et déve/oppement de la Chanson de Geste en Europe , SHOLOD, B.,

Charlemagne in Spam e VON RiCHTHOFEN, E
,
Nuevos estudios épicosmedwva/es .

45J0NES,6F. TheethosofthesongofRo/and.
4b "U'ai' essty'é, ]...], de montrer par des textes, empruntés é que/ques-uns desp/us beaux poêmes que

nous a /éguésRome, /a cont/nuité rigoureuse d'un artné de sentiments coĩ/ect/fs, qu/ deva/ent survivre a

une civil/sat/on dont /es barbares n 'ont pu détru/re /es formes n/ anéant/r /eprestige
"

,
W I LM OTT E

,
M .

,

/ 'épopee franfaise
-

or/g/ne ef é/aborat/on , p. 1 1 1 .
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caro/ingia daiTaspetto fisico ai vaioremoraie, daiia grandezza miĩitare aiidpera

retigiosa, tutto ê giã avvolto in un alone di leggenda dai primi fra i poeti latini

caroiingi. "47, logo
"

La Chanson de Roland non deve piú essere considerata come

una manifestazione improvvisa ed indipendente nel quadro delia letteratura

medioevaie, ma si coliega neimodo piú stretto con ia letteratura epica latina che

fapreceduta"^
0 defensor mais conhecido desta tese da continuidade latina é, sem dúvida,

E. R. Curtius com a sua teoria dos "topoi" . Tendo o projecto ambicioso de explicar

a literatura europeia com base na continuidade destes elementos estilisticos,
Curtius detecta-os nos vários géneros literários desde a antiguidade greco-latina,
Para ele, o autor da Chanson de Roiand não pode ter sido um jogral pois sô um

Ietrado tem as bases culturais que lhe permitiriam escrever semelhante texto49.

Este conhecimento cristaliza-se na concepcão do par Rollant/Oliver para iîustrar o

"topos" "fortitudo/sapientia" . Apôs uma análise semelhante do Cantar de m/'o

C/d, Curtius é fortemente atacado por Pidal que o acusa de ver inspiragão hvresca

em meras descncôes realistas50.

Curtius não foi o único índividualista a entrar em conflito com um

tradicionalista acerca de algum ponto teôrico. Também Rita Lejeune encetou

querelas com Aebischer e Delbouille.

Rita Lejeune procura tracos da lenda rolandiana e dos seus desenvolvimentos

por toda a Europa medieval a fim de provar a sua antiguidade51. Além do estudo de

vestigios íconográficos, foi esta historiadora que trouxe a lume a questão

onomástica Tendo descoberto no sul da Franca registos de vários pares de irmãos

baptizados primeiro como "Olivier" o primogénito e como "Roiand" o segundo, e

posteriormente o inverso, e tendo ligado o nome "Oiivier" a 'Oiivarius",

provemente do termo provencal "Oiiva" (Oliveira, simbolo da paz), Rita Lejeune
conclui que tanto o nome "Oiivier" como a lenda de Rollant são originários da

Provenca. Contra esta hipôtese insurgem-se Delbouille e Aebischer.

Para explicar a voga dos nomes dos irmãos, Aebischer pôe a hipôtese de um

Girart de Viene anterior â Chanson de Roiand
,
onde Oliver seria o herôi, daí a

atribuigão do seu nome aos primogénitos, nome que depois seria preterido gracas

47 CHIRI
,
6

, / 'ept'ca lat/named/æva/e e /a 'Chanson de Ro/and'
, p 357

48 idem
, p.349.

"[...] Canc/ôn de Ro/dén (hac/a /100) Hay en e//a e/ementos esti/ist/cos que muestran un

conocim/ento de Virg/lw, de )os comentariæ virgi/ianos de /aAntiguedad tard/a y de /a cu/tura c/eriæ/ de

laEdad/ledia ", CURTIUS, E. R.
, L/teraturaeuropeayEdadMedw /atma

, p.549.

50MENENDEZ-PIDAL,R., "Fôrmulasépicasen el poema del Cid" /n RomancePhi/o/ogy ,
vol. YM.

S 1 "[...] the extrærd/nary pers/stenæ ofRo/and themes from the tweífth to ihe sixtænth ænturv, we

ænnot foramoment imagine that the hero who appæred betwæn 1 120 and 1 140 at the dærw&ys of

churches in Angoulême, L /mogæ and Verona oníy came /nto ex/stenæ at the endof the e/eventh æntury.

Re/ig/ous scu/pture hadnop/aæ for æntemporary story andst/'/I /ess for æntemporary /tterafure
"

LEJEUNE, R. eSTIENNON, J., The iegendofRoland /n them/dd/eagæ ,pp.40 1-402.
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ao sucesso da Chanson de Roland , Segundo esta teoria, Rollant, Oliver e Alde

teriam sido inventados pelo autor do Girart e sô posteriormente exaltados por

Turoldus52.

Delbouille, por seu turno, já valoriza o papel de Turoldus como criador do

poema, pois é do seu génio que nasce a obra e os seus personagens, discordando

neste ponto com Rita Lejeune. Relativamente â técnica, ele segue a tese da filiacão

nas vidas de santos53. Quanto å questão das variantes, entra em desacordo com

Pidal e com os oralistas. Enquanto estes falam de evolucão oral, Delbouílle segue
as pisadas de Bédier e argumenta com os "ateiiers" de copistas. Na medida em que

minimaliza a questão da oralidade em favor da escrita no que diz respeito â génese
das gestas, Delbouille opôe-se a Rychner54: para Delbouille, dizer que as gestas
eram escntas em estilo formulário (como defende Rychner) é estender a toda a

obra o que sô é verdade para uma percentagem inf ima de versos, e af irmar que so a

improvizacão é capaz de criar um estilo formuláno é falso pois nega a ínvencão
técnica do artista que persegue f íns estéticos. Na sua opiniâo, mesmo se tiver em

vista a difusão oral, a génese da cancão é sempre escrita.

Rychner não entrou em polémica sô com Delbouille. Muitos discordaram dos

seus métodos de anahse. Como seguidor das teses oralistas, Rychner interpreta os

factos de acordo com as condicôes externas que os regem: a transmissão oral e a

52AEBI$CHER, P , Ro/andianaetO/iver/ana

5 3 "

Pour revemr é /a chanson de geste, qut re/éve de /a /ittérature, mais qu/ etait ærite pour /e chant,

]...] nous dirons / ) que /a so/utwnproposæpar Uoseph âedt'er, ]...]n 'estpas p/us vraiæmb/ab/e ]...) /es

/eænæs !oæ/es ne suffiænt a exp/iquer m /e æntenu des chanæns æ geste, m surtout feur tæhmque

/itteraire: ]...]2) quesi deæurtspæmæ h/stor/quæ, æmplamtæoue/oges, ontpu exister [..) r/en ne

prouve, tantsen faut, qu'i/saient fourm samatiérem surtout sa tæhmquea/a chanæn degæte [...], 3)

qu'une meme exp/iætton ne doit et méme neoeut pas ænvemr é toutæ /es chansons, qui ænt autant de

crætwns individue//æ, 4) que /a tæhmque de 1a chanæn ænnue æt ælle dæ vtæ de æmts plus

ancwnnæ, ellæ aussi heroiques, narrafivæet chanteæ en æupĩets ou en laissæ; 5) que ætte tæhmque
æmmune aux viæde saints chantees et a iageste, peut être næ du developpement d'une chanæn narrative

plus anaenne, [...)'mais queætte fi/i'etion n'ætpas demontrée, 6)que /achanæn de gæteæt næ lejour
ou unpætearemp/aæ iesamtpar un héræ natwnai et t'ascétisme par te æmbat au ærviæ de Dwu, 7)

que ætte premiére chanson degeste remonte, æmb/e-t-i/, au mo/ns au fí s/écle; 6) que depuis lors,

d'autres poétæ, puiænt leurs sujets a dæ æuræs d/versæ, ont écr/t d'autræ chanæns, æ/on la même

tæhmque, é /aque//e æpendant chæun changæit que/que choæ,- 9) que /æ æuræs dæ chanæns de gæte

ont etéparfo/s une chromque, parfois un roman ancien [...] æuvent, æmble-t-H, la tradition ora/e non

poétique, qui étaitærtainement plus tenaæ au moyen áge qu'elle ne i'æt aujourd'hui et qu/ exp/iquerait
b/en /æ anachromsmæ et /æ subst/tutions de noms dont foiænnent /æ chanæns de geste,

-

p/us æuvent

enære /'imagination dss poétes, qui d/spoæ/ent de toute /eur /iberté une fo/s trace /e cadre h/stonque

æmmaireoû r/s situaient /eur histo/re.
"

DELB0UILLE, M., "Les chansons de geste et le livre" //? La

tæhmque /ittérairedæ chanæns degæte
-

Co/IoquedeLiége , pp.405-407.
54

Oposicão esta que se concretiza sobretudo na alxucão de Delbouille em La tæhmque /i'ttéra/re des

chanæns degæte -Co//oquedeLiége , ( "Les chansons de geste et le livre")
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ímprovizacâo, explicando assim a falta de organizacão interna de algumas obras.

Rychner acredita que as cancôes de gesta apresentam uma sintaxe e uma retôrica

diferentes das dos textos escritos devendo por isso ser estudadas com um aparelho
crítico autônomo:

"

La chanson de geste n'est pas dans te manuscrft que nous

ouvrons, nous n'en tenons lâ qu'un reflet, elle était aiileurs, dans le cercie au

centre duduei chantait le jongieur, soumise ã des conditions trés particuliéres
N'appliquons donc pas aux produits de cet art profondément conditionné ies

criteres que nous employons dans la critique de la littérature écrite et méditée,
de la littérature de recherche. "55. A acentuacão recai pois na importância do

jogral e na sua relagão com o público cuja atencão se pretende captar gracas a

artificios variados. Contrariamente ás conviccôes de Delbouille e dos restantes

individualistas, Rychner defende que a cancão de gesta não se encontra no

manuscrito que a conserva mas no canto do jogral, seu único autor56. Revelando-
se inflexivel neste ponto, Rychner chega a opor-se a outros adeptos das mesmas

teonas mas de posicionamento menos rigido, como P. Zumthor que aceita que o

texto escrito refaz a obra oral e pode, em certos pontos alterar, aperfeicoar ou

sistematlzar a técnica da obra57.

A polémlca mais conhecída de Rychner é com A. Burger. Este é um latínista

que acentua o papel dos religiosos nas cancôes de gesta e propôe um texto

hipotético latino, a Passio Rotholandi que estaria na base de obras como a

Chanson de Roiand e o Pseudo-Turpin . Este texto, de carácter mais hagiográfico
que épico, relataria uma lenda de Roncesvales saida de meio clerical. Rychner
contestaesta tese e desenvolve-se uma polémica na revista Romania^, sem que

nenhum modif ique as suas conviccôes pnmeiras.
Das ultimas polémicas que os penôdicos dão notícia salientamos a que opôs

J. J. Duggan a W. Calin, na revista Oiifant^9.

J. J, Duggan trabalha a questâo da densidade formulária das cancôes de

gesta de modo quantitativo gracas a uma nova metodologia baseada em processos

informáticos, pois, segundo diz:
"

There can be l/ttie agreement concerning such
matters as the jongieur's improvisation of his songs, the fiuidity or fixity of

transmitted works, and the greater or iesser degree of dominance exercised by
styi/zed elements on the poet 's art, until we have 2 more exact, comprehensive

55
RYCHNER, J., Lachanændegæte , p, 1 55.

5 6 "Ces chansons de geste qui v/'vent dans /æ fo/ræ ou /æ æ/rées æ/gneur/a/æ, que /ejong/eur déb/te

parmoræaux et qu '// vanteæmme un fora/n tef art/cle de ménage, qu 'i'i refuæ de ænt/nuer s/ on ne /u/

donnepasassezd'argenf qu't'I acæmpagne de æ v/e/le en /a jouant paæwnnément, æs réc/ts de badauds

oudeæ/portage, nous /æænna/sæns, nous, par dæ manuær/ts. ætte /i'ttératuregra/e nousætparvenue
écrite Lemode de notreænnaisænæ n'ætæncpæ approprié ô la ræl/tédugenre épique.

"

/dem
, p 26.

7 ZUM T HOR
,
P .

, Z <? tæhm'que /ittéra/re des chanæns de gæte
-

Co//oque deLiêge , p . 1 7 9 .

58 RYCHNER, J., inRoman/a , tomo 72 e BURGER, A., /nRomama , tomos 70 e 73.

59CALIN,W.C.eDUGGAN,J.J.,ambos /n Ofifant ,vol. 8.

24



v/ew of the roie piayed by formulas /n the texture of each poem.
"60

Duggan ê

responsável por uma nova deflnlcão de fôrmula61, bem como pela sua

classif tcagão62 É ainda sua a dístincão entre fôrmulas llgadas a motivos

específicos e aquelas "passe-partout" que podem completar muitos tipos de

versos

Gracas ao tratamento informático, Duggan chega a conclusôes acerca do

carácter oral das gestas
"

The 'chanson degeste' is more than twice as repetitive
as the romances, and this difference is sufficient to iead one to the conclusion

that the distmction between the genres is not simpiy one of degree but one of

kind It /ndicates that the 'chanson de geste' is fundamentaliy on the level of

composition, ofa different nature than the romance, a conclusion fully in accord

with thepremises ofneo-traditionalism "63'

Cahn contesta-o afirmando que há textos de autor tão repetitivos quanto
certas epicas, de modo que a densidade formulária nâo pode ser o factor

determmante para decidir se um texto e oral ou nâo Discute ainda a nocão de gesta
como ímprovizacão de momento argumentando com a sua qualidade estética

Duggan, apesar de aceitar (ao contrário de outros oralistas) que certas obras

dos secs XI 1 1—XI v ja tenham sido compostas por escrito, quanto âs mais arcaicas

reaf irma a sua conviccão na base oral dos cantares como a caracteristica principal

que rege o seu estilo. Relativamente á questão da quahdade estética enquanto
indicador ao modo de composigão, como propunha Calin, Duggan contrapôe que a

qualidade depende do talento do autor, seja qual for o modo de composicão
Refenmos so atguns dos muitos teôricos que pubhcaram as suas opiniôes na

sequéncia desta ou daquela corrente. Podemos ainda citar, por exemplo, Ernest

Hoepffner, Mario A. Pei, A Adler ou Cesare Segre, entre latinistas e defensores da

fihacão da tecnica das gestas na das vidas de santos, ou, para os historiadores

6°
DUGGAN , J . J .

,
TheængofRoIand

- formulaic style andpæt/ccraft , p . 7

b1 "Any repæted ha/f-veræ m the romanæs, aílowmg æ always for paradigmat/c variatwns,

inversions, iexiælchangæmvoiving functwn words, and, in theæpæms, rhyme,
"

, DUGGAN, J. J., The

ængofRoIand ,p.28.

62 "

Sinæ thegenerai topic of the 'chanæns de gæte
'

is the deeds performedby heræs in battle, a large
number of formu/as are devoted to æt/'ons wh/ch take p/aæ dur/ng the æuræ of æmbat. For v/vi'd

preæntat/on, the 'jong/eur 'often reports the ætuaf words ofthe kn/ghts who are the subj'æt ofh/s pæm,
andformulas ænnætedwith diræt disæuræ are abundant. St'næ he must repæt the namæ of the heræs,

or elæ rep/aæ theæ namæ by tt't/es or other subst/tute phraæs, another /arge ætegory of formu/æ

æns/sts o/'proper namæ. The veh/c/eofdeær/pt/on is the ep/thet, /n ævera/ typæ andmany var/atrons

Theæ, then, are the four ma/n functwna/ ætegor/æ of formulæ. The rama/nder may be d/v/ded /nto two

groups. fhoæ which expreæætionsnot spæ/f/ca//y ænnætedw/th batt/e, and thoæ wh/ch are emp/oyed
as sub/æts or objæts of verbs, as adjæt/va/ or adverb/al mod/fiers, but do not themæ/væ ænta/n

ætfons
"

DUGGAN, J. J., "Formulas in the 'Couronnement de Louis'", /n Romam'a
, tomo 87, pp.3 1 9-

320

63DUGGAN,J.J., idem , p.344.
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tradicionalistas, RuggeroM. Ruggieri64
Jean Frappier e René Louis constituem outro grupo na medida em que se

situam entre tradicionalistas e oralistas. J. Frappier debrucou-se sobre o estudo

das fôrmulas épicas, verificando a evolucão de certos epítetos das gestas mais

antigas para as mais recentes, quando comecam a diluir-se devido â influência do

romance65, Este autor tem uma posigão particular no que respeita â questão da

histôria. Na sua opinião, o mlto absorve a pouca histôria que as gestas veiculam, a
fim de melhor cativar a audiência. Tanto Frappier como René Louls participam no

encontro sobre "L'épopée vivante". Este último teve uma primelra fase neo-

tradicíonalista, passando depois ås fileiras orallstas.

Entre os oralistas podemos citar ainda Edward A. Heinemann que se aproxima

do tipo de trabalho feito por Rychner Para Heinemann, a fôrmula é a unidade

mínima desta expressão que é a cancão de gesta. Dá-lhe o nome de "messema" e

tenta criar uma gramática dos processos de composicão oral baseada em dois eixos

de vanacão66 Outros partidârios do oralismo serão S. G. Nichols ou Ruth Finnegan

14 Asintese das teorias.

1.4.1. Asbases dasintese.

A par da tendência confhtuosa existiu sempre uma tendência concihatôna

que se vem ímpondo cada vez mais. Os vanos teôncos, apesar de ocasionalmente

tenderem para uma corrente, não deixam, senão de aceitar, pelo menos de

contestar as teses contrárias

Já no período romântico Milá dizia que na génese das cancôes estariam

múltiplas razôes e que cada caso era um caso. Esta é também a posigão de

Jordogne67 ou de Italo Siciliano que, apesar de simpatizar com o

64 "Ora, / r/su/taf/pr/ncipa/i a cu/porta /a m/a /ndagine
-

negazione che ia Chanæn sia ærta da una

feggenda i'cui
'

germ/ ærebbero da r/ntraæ/are tra / peJ/egr/n/ e ne//e ch/eæ,
"

, RUGGIERI
,
R. M.

,
//

præesæd/Ganone//a 'Chanæn deRo/and'
, p 2 1 0. Nesta obra, o autor faz um estudo histôrico acerca dos

procedimentos juridicos retratados no poema chegando â conclusão que eles são muito arcaicos

bo
FRAPPIER, J., "Les destriers et leurs épithêtes" /n La tæhnique /ittéra/re dæ chanæns de geste

-

Co//QquedeLiêge
66 "

La /æture/aud/tion du texte opêre sur deux axæ Le premier, horizonta/, ref/éte /a trame du récit.

En suivant celui-ci ie læteur/auditeur fait attention é /a narration; æmme tout /æteur de roman

moderne, i/ su/t /'ordre dæ événements. Enrevanche, /'axevertiæfæntfent toute /a gamme des formules

exprimant un même détatinarratif Le /æteur/aud/teur avertiremarque /e cho/x d'expræs/on parm/ /æ

possibi'/i'tés offertes par /e systéme. Cet axe-c/ donne au genre æ réænanæ partwu/iére. Læ échæ

évei//és sur ĩ'axe vert/ca/ enr/ch/sænt sur /'axe hor/zonta/ notre æmpréhens/on du dérou/ement de

/'i'ntrtgue.
"

HEINEMANN, E. A., "Composition stylisée et technique littéraire dans la Chanson de Roland"



índivldua1ísmobtt e apoiar Delbouilîe contra Pidal e Rychner na questão das

vanantes, tem também afirmacôes conciliatôrias69 Portanto, a Chanson de

Roĩand poderá ter sido escrita por Turoldus, RaouJ de Cambrai ser uma cancão de

hnhagem e assim pordiante.

As dicotomias que opôem o oral ao escrito, a improvizacão å memorizacão e

o popular ao erudito, são de dificil estudo, tanto mais dada a distância temporal do

período a que nos referimos. Subsistem ainda muitas dúvidas que não foram nem se

sabe se alguma vez serão cabalmente esclarecidas. Será a composicão formular

realmente um índice fiável para garantir o carácter oral das gestas? A

memonzacão e a primeira ou a última fase por que passam as gestas?
Memonzacão e ímprovizacão podem coexistir na mesma tradigão? Se sim, em que

grau? ûual o grau exacto da relagão entre os elementos populares e os eruditos?

Tera havido colaboracão jograîs/clérigos? Se sim, como e em que termos? Qual a

relacâo escnba/autor? A maior ou menor histoncidade das gestas relaciona-se

com a maior ou menor distanciagão dos factos que relata? De que modo se da o

processo que transforma o matenal histôrico em temas tradicionais de

caracteristicas miticas? Estas são algumas das muitas questôes que persistem. A

proposta concihatôna argumenta que, visto cada tese ter as suas fraquezas e os

seus pontos fortes, elas deverão unir-se mesmo quando isso imphque algumas
concessôes mútuas

1.4.2. Alguns exemplos.

ûuem se tornou mais conhecido por chamar a si esta funcão de conciliador

foi sem duvida Pierre Le Gentil. Para efectuar a sintese, propôe a nocão de

"mutacâo brusca": a obra é colectiva, banal e evolui oralmente até um momento

determinado quando surge alguém especial, o "remanieur de gen/e" que efectua

ímportantes mudancas criando uma obra de arte revista e repensada.

Apesar de Pidal afirmar que não acredita em obscuros jograis de génio, ao

que chama mdividualismo mascarado, esta corrente mtermédia vem-se af irmando,

apesar das "nuances" mais partidárias que âs vezes ganha.
Um caso a referir e o de Martin de Riquer. Este autor propôe que a evolucão

das gestas se tenha dado em três fases. Na primeira, a obra evolui oralmente, na

segunda surgem os pnmeiros manuscntos, manuscritos de jogral que ainda trazem

67 J0RD0GNE , 0 .

,
La tæhmque /ittera/re dæ cftanæns degæte

-

Co//æuedeLiêge , p.83.
68 "

Nous croyons f/na/ement que /es chanæns de gæte ænnuæ ont pu trouver dans /æ chants et !æ

ræ/isperdus /æ e/ements /æp/us anc/ens (c'æt á dire /æp/us vaguæ et /es motns /mportanîs). mâis

nonpæ læ e/ements ææntiels et dæ/s/fs (quiænt
'

preciæment iædermers ou iæ plus réænts, >
qui ont

permis iasynthese (et non pas donc /'evo/utwn ou /'etirement) qu'æt /e poéme, ne en méme temps que

forme"
, SICILIAN0, 1., Læorigmædæ chansons degæte , p. 20.

69 "Laæu/e choæ que nous pu/æ/ons aff/rmer, c 'æt que la même /oi ne vaut pæ dans tous /æ æs, que

/'on nepeut admettrepour tous une exp/iæti'on un/que
"

, /dem , p. 2 1 1 .
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as marcas da expressão oral e dos gostos do públíco, Fínalmente, na terceira fase,

temos os manuscrltos dos coplstas e refundldores, romanceados e amplificados å

semelhanca dos romances corteses, prôprios para a leitura70. Esta posicão, no

entanto, nâo implica uma negacão do autor71. Na opinião de M. de Riquer, o autor

seria aquele que, perante uma série de fontes possiveis, como lendas orais ou

religiosas ou ainda informacôes histôricas, faria as suas combinacôes orgamzando
a trama de um relato que não se pretende histôrico mas literário.

Outro caso ainda é o de Edmund de Chasca. Apesar de regra geral ser ínserido

nas fileiras oralistas, este autor toma algumas posigôes um pouco margmais
relativamente ãquela corrente.

De Chasca concorda com as teorias de Lord ao defender que o estilo escrito

nâo e supenor ao oral e estuda as formulas, como fazem os oralistas. No entanto,
distancia-se destes quando dizem que a crítica literária que se aphca âs obras

escntas nâo se deve empregar no estudo da oralidade, que não há nada nos poemas

que não seja formulãrio ou ainda quando Rychner minimaliza o papel do poeta

Contra isto, De Chasca defende que, apesar das fôrmulas, o poeta ainda tem muito

que fazer, recorrendo ao "pré-fabncado" sô quando tem que cantar sem se ter

preparado72 e que a análise deve provir de uma alianca entre os vários

métodos73.

Também Duggan, apesar da base dos seus estudos ser de carácter oralista,

nâo afasta todas as outras hipôteses74 0 mesmo acontece com Zumthor que,

tendo feito estudos insenveis na corrente orahsta75, critica os seus membros

70 DE RIQUER, M,, "Epopée jongleresque â écouter et épopee romanesque ã lire" /n La îæhnique

/ittéraire des chanæns degæte
-

Co//oque de L /ege .

7 1 "Es evidentepues que /a 'Chanæn de Ro/and' t/ene un/dadyno hay duda que æta um'dad /a ha /ogrado e/

autor de unmodoænæ/ente.
"

DE RIQUER, M., Lææntaræ degæta franæsæ , p 93.

72 DE CHASCA, E. , E/artejug/aresæene/ 'Cantar dem/oCid' , p. 1 68.

73 "

Además, he ahddido æis capftufos nuevæ en que me propongo. vatorar fæ aportac/onæ más

importantæ del crit/c/smo ræ/ente de /a /iteratura ora/ en genera/ y de/ CID en part/cu/ar, desarro/lar

unmétodo quepuedaærv/rpara e/ ætud/'o de /a epopeyaæmo obra de arte, aprovæhando la leæiôn de ios

ora/t'stas, pero a /a vezhaciendo /opos/b/epor sup/ir lo que faita al suyo, y, espæiaimente ]...) ætud/ar

/a func/ôn artíst/æ de proced/m/entæ formu/ariæ. También he af/adido un æpitulo æbre ia funcion

ætrutural de formæ temporaiæ, yotro æbre fa rima interna de primeræ hemistfqu/æ, aspæto de fa

versifiæciôn que hasta ahora cræ ha permanæido æuito. Con ætæ adicwnæ pretendo ræiizar en Ja

perspætiva de ĩa forma exterior hæ/'a ia forma /nter/or (en ia primera parte del I/bro /a aprox/mac/ôn

æ emprend/ en /aperspæt/vaæntrar/a) una aprox/mæ/ôn que pueda f/umfnar e/ artejug/aresæ de /a

antiguagæta. ", idem , p 7.

74 "It is poæibie, tæ, that a man ofgræt gemus tæk an existmg oral pæm, product of an unwritten

pætic (radition, andrevisæit m the proceæ ofæfting it down in writ/ng, transform/ng /t from a rude

ængofbattlæ /ntoaweli ænstructedano'highiy idælistic work, c/oæ forerunner ofOxford.
"

, DUGGAN ,

J. J., ThesongofRo/and- formu/a/c sty/e andpætic craft , p.3.
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extremistas que fazem o que ele chama "caca ås fôrmulas"76. 0 que Zumthor

entende por formuláno distingue-se pelo seu carácter muito pouco rigido:
"

C'est

pfutôt dans fa perspectfve d'un art domfné par tes rythmes et ĩa recherche

dharmonfes sonores qulf faut consfdérer fe "formuffsme". [...] Formutisme fait

réference â tout ce qui, dans ies discours et ies modes d'énoncjation propres â

telle société, a tendance â se red/re sans cesse en termes â peine diversifiés, á

se reproduire avec d'infimes et infinies variations"11 . A questâo da génese, na

sua opiniâo também nâo deve ser colocada de modo inflexiveL
"

On tendplutôt â

admettre aujourdhu/ que les d/verses chansons de geste, dans ia mesure ou eiles

ont t/re leur sujet de Thistoire ou de traditions préexistantes, ne I'ont pas Ta/t

se/on un processus un/forme. La preh/stoire de certaines chansons (ainsi:

Gormont et Isembart ) a pu comporter des cantiiénes ou ieur équivaient, d'autres

(ainsi, peut-être, iespius vieiiles chansons du cycle de Gu/IIaume, ou ie 'Voyage
de Chariemagne') reposent sans doute sur des ampi/ficat/ons d'origine ciéricaie,
parfojs, enfin, des traditions restees ora/es dans une région ('Girard de

Roussil/on'?), dans un fgnage feodai (Raoui de Cambrai'V, perpétuees et

répandues le iong d'une route importante (Roiand'?), ontpu fournir auxpoêtes une
donnêe initiale. flais on ne saurait douter que iamajorité des chansons ne soit due

â Tinventionproprement dite. "78,

Zumthor é, portanto, o exemplo de um autor que tenta alargar o campo de

visão dos estudos sobre a oralidade medieval. Para ele, o discurso épico tem

caractensticas proprias79, o que não o impede de procurar uma perspectiva que

insira os textos não sô na complexidade da sua transmissão (preocupando-se por

isso com questôes como a funcão da memôria e do corpo na recitacão) mas tambem

na totahdade que e a cultura e a orahdade medievais Note-se que, para ele, a

orahdade não é sô uma determinada poesia com uma gramática prôpria, mas sim

urn todo
"

tlon intent/on n 'estpas d'enfoncer une porte grande ouverte en prouvant
iexistence d'une orai/te médiévaie; mais bien de mettre en vaieur le fait que la

voix fut aiors un facteur constitutif de toute æuvre dénommee, en vertu de notre

usage courant, "iittéraire" J'entends moins affirmer, une fois de plus aprés
d'autres. T/mportance de Toraiité dans ia transmission, voire la productwn. de

lo
ZUMTH0R, P

, "Etude typologique des planctus contenus dans la Chanson de Roland" r'n La tæhnique

/itteraire dæ chanæns de geste
-

Co//oquedeL/ége e "Les planctus épiques" /n Roman/a , tomo 84.

76
ZUMTH0R

,
P

,
fntroduction é /apoés/e orale , p 1 1 9 e La /ettreet /a vo/x

, p. 2 1 4-2 1 5

77ZUMTH0R,P., La /etfreet /a vo/x ,w.2\6-2\7.
78

ZUMTHOR, P. , Esæ/de Poét/queMéd/éva/e
, p.459.

79 "Le type de d/sæurs épique æmporte dæ traits vfrtueftement univeræls; d'autræ, différant æion

læmilieuxculturels, demeurent stablæ dans chæun d'eux. Rartout, sæ structuræetæn fonctwnnement

ont été longuement e/aborés au æurs du temps d/sæurs tradit/onne/, au æns fort de æ terme,

refativemenf fermé, preæntant parfo/s dæ æpæts d'archaisme mais, surtout, r/che de référenæs

mternæ, d'at/uswnsa tui-même, aæroissant grandement æ s/gmf/anæ.
"

ZUMTHOR, P., /ntroduct/on â

/apoésieora/e , pp. 1 1 3- 11 4.
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ces æuvres qu'essayer de juger et de jauger ce que cette oral/te imp/ique; mo/ns

evaluer le volume d'un "secteur orai" dans Tensemb/e des textes conserves qu'en

/ntégrer ies valeurs propres âmaperception et âma iecture. "80.

Provavelmente será esta a tendência que predominará de futuro. Face â

discussâo de assuntos que sô terão solucâo se surgirem novas descobertas que

revolucionem os dados existentes, a opcâo que se abre é precisamente a insercâo
dos textos em perspectivas mais complexas e alargadas.

80ZUMTH0R,P., La lettreet /avo/'x ,w.9-\0. Esta questãoéaindaabordada nap. 18.
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2 As Obras

As obras que constituirão o objecto de estudo do presente trabalho sâo a

Chanson de Roiand
,
o Cantar dem/o Cid e o Raouĩ de Cambrai .

2.1. Edigôes e versôes81.

2. 1 . 1 . A Chanson de Roiand.

Para a Chanson de Roiand foi utilizada a ediQão de Pierre Jonin que segue de

perto o texto da versão de Oxford (ms. Digby). Este manuscrito, descoberto por

Francisque Michel em 1835, recebeu o titulo de Chanson de Roiand e tem sido o

preferido dos editores, sobretudo desde a campanha que Joseph Bédier fez a seu

respeito82 Trata-se de um manuscrito em laisses assonantes, de escriba anglo-
normando, classif icado paleograficamente como pertencendo ao séc XI l (2^ quarto)
mas que reproduz um texto mais antigo datado consensualmente de cerca de 1 100.

0 ms. Digby não é o único a apresentar o texto da Chanson de Roiand . Entre

as outras versôes destaca-se uma assonante, o ms. V4 da Blbhoteca de S. Marcos

de Veneza, texto em francês italianizado da primeira metade do séc. XIV.

As versôes rímadas são várias. Dois dos textos estão inteiros, os ms. C

(Châteauroux) e V7 (Veneza), ambos do fim do séc. XIII, Três estão mutilados: P

(Pans), da segunda metade do séc XI II, L (Lyon), do séc, XIV e T (Cambridqe
-

Trinity College) de finais do séc. XV. Cabe aqui ainda mencionar a existência de

alguns fragmentos como os "Lorrains"
,
da segunda metade do séc. XIII83 ou o B,

editado por F. Bogdanow em 196084

Alêm destas versôes temos vánas traducôes. Em alto alemão surge, no séc.

XII, o Ruoiandes Liet
,
de Konrad que será refundido no sêc XI ll por Stricker no

Kari der Grosse e por um anônimo no Kari Meinet . Em norueguês do séc. XIII

conhece-se a Karlamagnûs Saga ,
obra de um monge Robert e que posteriormente

serâ objecto de vârias reformulacôes ao longo da Idade Média. Encontraram-se

fragmentos de uma traducão holandesa do séc. XI II -XIV que, também esta, estaria

na origem de outras versôes posteriores Existe ainda o Campeu Charlymaen ,
em

prosa galesa do sec. XIV, uma versâo neerlandesa (o Roelantsl/ed) e fragmentos de

81 Na hase da elaboracão deste ponto estão dados fornecidos por diversas obras, entre as quais

saiientamos BURGER, A., Turold, poête de la fidéĩ/té e H0RRENT, J , La Chanæn de Ro/and dans /es

/itteraíuræ francâ/æ etæpagno/e aumoyen áge .

82BEDIER,J., Læ Legendes ep/quæ ,vol III, p.477 e, sobretudo, tn Roman/a
, tomos41 ,63e64,

83
LAVERGNE, G. (ed ), "Fragment d'un nouveau ms. de la 'Chanson de Roland'", /n Roman/a

, tomo 35.

84
B0GDAN0W, F. (ed.), "Un fragment méconnu de la 'Chanson de Roland'", /n Romam'a

, tomo 81.
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uma versão em inglês antigo do séc XIV. Igualmente deste séc é o Ronsasvais

provencal.

Outros textos não traduzem, apresentam versôes diferentes dos

acontecimentos de Roncesvales. É o caso da HistoriaKarol/'flagm'et Rotho/andi ou

Pseudo-Turp/n e do Guia do Peregr/no de Santiago , que correspondem aos livros

IV e V do Codex Calixtinus
,
obra atribuida ao séc. XII. Do séc. XIII temos o

Roncesva/ies espanhol e, do séc. XV, a côpia tardia de um texto mais antigo, o

Carmen de Prodicione Guenonis . Também em latim são o Fragmento de Haia
,
e a

NotaFmiIianense
,
de reconhecida mas muito discutida antiguidade85,

Outra corrente terá dado origem a obras mais tardias como as várias

versôes de Gaiien e de Guérin que retomam o desastre de Roncesvales como ponto

de partida para a narracão romanceada da vida do f ilho de Oliver, Em Espanha hã a

salientar o filão anti-francés que desemboca na tradigão do Bernardo de Carpio .

Apesar de não abundarem, conhecem-se algumas obras de cunho mais

marcadamente histonco que aludem a Roncesvales. É o caso da Vita Karoi/
,

escnta no sêc, IX por Eginhard, a refundicão de 829 dos Anais reais e a Vita

Hludowicj Pjj do astrônomo limusino, também do séc. IX

Esta tradigão histôrica continuará não sô nas inúmeras crônicas francesas

como nas estrangeiras A tradigão Ibérica não manteve a recordacão de

Roncesvales sô na histôria Também os Romancejros tradicionais espanhol e

português apresentam a temática carolíngia86.
Entre os desenvolvimentos tardios devemos citar a contribuigão italiana De

uma imensidade de obras salientaremos as de Pulci (Morgante), Ariosto (Or/ando

Funoso) e Boiardo (Oriando Innamorato) que nos sécs. XV e XVI retomaram a

tradicão épica modificando-a ao gosto da época. Em Espanha foi o teatro do

"seco/o de oro" que reformulou os antigos temas épicos. Mesmo em Portugal
podem-se encontrar textos de épocas posteriores, que constituem as últimas

sobrevivêncías de uma velha tradicão87
Outro

"

corpus" enorme abre-se quando pensamos nos testemunhos

artísticos que tlveram por tema a tradicão de Rollant e de Carlemage.
Relativamente a este tema remetemos para o artigo de E. Muntz88 e para a obra

monumental de Rita Lejeune e Jacques Stiennon89.

0 resumo que temos vindo a fazer refere-se unicamente aos textos e a

tradicão mais prôxima da Chanson de Roiand . Esta é uma pequena parte do

complexo que é o mito de Rollant e Carlemagne e todas as formas que este mito

85 LECOY, F
, "DámasoALONSO [ ]", //? Roman/a

,
tomo 76 e WALPOLE, R. N

, "ALONSO, Dámaso [ ]" e

"The 'Nota Emilianense [ ]" //? RomanæRhiiolæy ,
vols. IX e X

^MENÉNDEZYPELAYO.M (ed .) , Anto/ogiade pætæ /triæs æstet/anæ e PINTO-CORREIA, J. D, (ed),

Romanæiro træic/ona/portugués .

87MARTINS,M , Estudos deCu/turaMed/eva/ ,vol. III.

88MÚNTZ, E., "La légendedeCharlemagnedans 1'art du MoyenAge", //? Roman/a
,
tomo 14.

89 LEJEUNE, R. eSTIENNON, J., The JegendofRo/ano'm WeM/dd/eAgæ .
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tem tomado. A título de curiosidade, e unicamente no que diz respeito a textos

épicos, remetemos para o chamado "Ciclo de Carlos Magno"90, o conjunto das

cancôes de gesta que relatam as aventuras do Imperador e dos seus homens. A

Chanson deRoIand é um dos muitos textos deste ciclo.

2.1.2.0 CantardemwCid.

Para o Cantarde mio Cid foi usada a edicão de Pedro M. Cátedra. Não é uma

edicão critica mas segue o manuscrito, baseando-se nas edigôes de Pidal e de Colin

C. Smith. Limita-se a reqularizar o uso de algumas letras o que serve os nossos

intereses pois a nossa pesquisa ulihzará suporte informático.

A gesta conhecida como Cantar ou Poema de mio C/'d provém de um

manuscrito único um côdice de versos assonantes e métrica irregular, sem titulo e

amputado no início, datado do séc. XIV e que copia um modelo de 1207 (ou 1307,

segundo Pidal). Pidal considera que a sua primeira composicão deverá ter ocorrido

por volta de 1 140, data que tem sido regularmente aceite.

0 poema foi seguido pela elaboracão das Mocedades dei C/'d, obra também

conhecida como EJ Rodrigo ou Crônica rimada . As côpias existentes deste texto

são dos sécs. XIV-XV, sendo a sua composicão de fins do séc. XII, mas sempre

posterior ao Cantar .

Todas as outras versôes da vida do Cid surgem em crônicas quer árabes quer

cristâs. De entre estas últimas podemos salientar a Historia Roderici
, em latim,

conservada num ms. do séc. XIII, o Chronicon Mundi do Tudense (1236) que reflete

a Crônica Siiense (séc. XII, cerca de 1115), a Chronica AdeTonsi imperatoris de

cerca de 1 150, a Historia do arcebispo toledano (de 1243), a Crônica de veinte

reyes do séc, XIV e a Crônicaparticuiar del Cid , impressa em 1512.

Também as vánas Crônicas Gerais mencionam a vida do Cid: A primeira de

1289, a de I34491 e a terceira, ígualmente conhecida como Crônica de Castiĩla

Como acontece com Rollant, o Qid e ainda personagem do Romanceiro ibenco92,
acabando por ínspirar pecas teatrais

2.1.3 0 RaouJ de Cambrai

Finalmente, para a cancão de Raouf de Cambra/
,
foi usada a edicão de

Auguste Longnon e Paul Meyer que, apesar de ser de 1882, continua a melhor

9Cl Reíenmo-nos a divisâo das cancôes de gesta em trés ciclos segundo os seus herois pnncipais (ciclo do

rei ou de Carlos Magno, ciclo de Guillaume e sua famíla e ciclo dos traidores) por Bertrand de Bar-sur-

Aube no ínicio do G/rardæ Vienne .

91 LINDLEY CINTRA, L F. (ed), Crôn/æ Gera)
'

de Espanha de 1344 , captos 519-539 paraa narracão

do periodo correspondente ao cantar porque a crônica narra a vida do Cid de modo extenso

92 MENÊNDEZ Y PELAYO, M. (ed.), Antologia de pætæ iiriæs æstellanæ e PINTO-CORREIA, J. D.

( ed. ) , Romanæ/ro tradwwnatportuguês .
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disponivel. Esta cancão alberga em si duas partes distintas. A primeira,

considerada mais antiga e que formaria a cancão original, vai até ao verso 5555.

Originalmente seria asonante mas um refundidor pouco hábll passou-a para rima

durante o séc. Xll. Entretanto, a uma outra versão assonante terla sido construida

em fins do séc, XI i uma continuacão em versos assonantes mas já com

características romanescas. No manuscrito único de Raoul de Cambrai (ms. B.N.

Paris 2493) esta continuacão assonante foi acoplada å primeira parte rimada.

Além do manuscrito editado sô se conhece a côpia de alguns versos dum

manuscrlto perdldo efectuada pelo pesidente Fauchet na segunda metade do séc.

XVI e três pequenos fragmentos descobertos e publícados por A. Bayot em 1 906.

Relativamente a outras versôes, podemos falar da Historia Waiciodorensis

Tlonasterii , de 1 152 que alude â histôrla de Raoul, bem como dos Annaies de

Flodoard Por outro lado, no séc. XI n, Girbert de Metz transformou esta histôria

nurn episôdio da gesta Les Loherains tendo para isso que efectuar enormes

modificacôes entre as auais salientaremos uma transferência de século e a

insercão da personagem Raoul na linhagem dos Lorrains.

Esta cancão de gesta está longe de ter tido o sucesso das precedentes não

tendo dado origem a romances nem tendo sido adoptada por nenhuma literatura

estrangeira. É uma histôria um pouco â margem das diversas tradigôes épicas
sendo talvez essa a razão que a levou a cair no esquecimento

2.2. Porquê estasobras?

As duas razôes orincipais são o situarem-se todas um pouco â margem dos

grandes grupos das gestas esteriotipadas e estarem relativamente distantes no

tempo e no espaco, o que aumenta as hipôteses de encontrarmos maiores

diferengas entre elas.

2.2. 1 A Chanson de Roiand .

Apesar de ser tradicionalmente integrada no "ciclo de Carlos Magno", este

texto destaca-se não sô porque é a primeira cancão de gesta francesa conhecida

rnas tarnbém por ser a melhor estruturada, o que é admitido mesmo por Jean

Rychner93 Considerada o maior monumento literano da Idade Média francesa,
sena impossivet fazer um estudo sobre cancôes de gesta sem a ter em conta.

2.2.2. 0 Cantar de mio Cid .

0 Cantar de mio C/d e para a Espanha o que a Chanson de Roiand é para a

Franca Apesar de temporalmente estar pouco distante da sua congénere (cerca de

40 anos), esta obra permite-nos estabelecer uma diferenciagão a nivel espacial

93 RYCHNER, J., La chanænæ gæte , p 154
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Desejando estudar um gesta não francesa, o Cantar castelhano pareceu-nos o mais

adequado pois, ao contrario das cancôes de origem itahana, demasiado pegadas aos

modelos franceses, o Poema de mio Cid é uma obra independente, o que poderã

ímphcar algumas diferencas relativamente aos temas a estudar.

223 0 Raoui de Cambrai .

Finalmente era necessário considerar uma cancão mais tardia mas que

t3mbem não fosse nem longa nem banahzada em exagero Raoul de Cambrai serve

os nossos propôsitos A sua redaccão é tardia (séc. Xll-XIII) tendoainda a vantagem
de conter duas partes distintas: a remodelacão de uma cancão mais antiga e, na

segunda parte, uma redaccâo original de finais do séc. XII. Isto faculta-nos dois

pontos de vista, o que é bom para a economia do trabalho. Por um lado temos uma

parte hibrida onde apesar do "verniz" dado no séc XII ainda se devem poder

encontrar vestigios anteriores, por outro iado uma parte de concepcão mais

recente escrita numa epoca em que o romance já comecava a predominar sobre a

épica, o que terá certamente deixado as suas marcas no texto. Anteriomente

dissemos que Raoui de Cambrai era uma obra marginal relativamente ãs grandes
familias das cancôes de gesta. Com efeito, apesar de ser tradicionalmente inserida

no "ciclo dos traidores", podemos considerar que o RaouJ constitui sô por si um

"mini-ciclo" prôprio. A exemplo dos ciclos, que narram não so as várias aventuras

de um herôi mas também as dos seus ascendentes e descendestes, em Raoui de

Cambra/
,
além da historia de Raoul (com ínfância, juventude e morte), alude-se

ainda ao seu pai, conta-se a vida do seu protegido e depois mimigo Bernier bem

como a vida de Gautiers, seu sobrinho e continuador, acabando sô com a morte

deste e o desaparecimento de Guens, o velho tio de Raoul. Podemos portanto dizer

que esta cancão de gesta resume em si todas as características das obras mais

tardias sem no entanto atingir as dimensôes incomportáveis de algums textos do

sec XIII.

Estamos assim perante três cancôes distíntas nos temas, nos herôis, no

tempo e no espaco. No entanto, o seu esquema-base e idêntico. Todas apresentam

um herôi (Rollant, Rodrigo, Raoul e postenormente Bernier), que se relaciona com

um suserano (Carlemagne, Don Alfonsso e Loeys), que tem um companheiro de

armas (Ohver, Minaya, Bernier e, na 2^ parte, Savans) e que sofre danos causados

por alguém que será acusado de traigâo (Guenes, yfantes de Carnôn, Bernier e

posteriomente Gueris) Os acontecimentos que relatam são todos, gracas âs

crônicas, historicamente situáveis: a batalha de Roncesvales deu-se em 778, o Cid

viveu no reinado de Afonso VI de Leão tendo morrido em 1099 e as batalhas entre o

Cambrisis e o Vermandois tiveram lugar cerca de 950, durante o reinado de Luis IV

de Alem-Mar Os trés textos apresentam ainda nomes ligados ao processo textual:

Turoldus, Per Abbat e Bertolai de Laon, mas não está provado qual o tipo de
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contribuicão que cada um terá dado para a realizagão do texto. Sô relatívamente a

Per Abbat há uma maior conviccão em como teria sido o escriba de uma versão do

poema.

As diferencas entre as três obras poderão ser grandes mas o que nos

interessa fundamentalmente é que a estrutura seja semelhante. Com base nisso

pretendemos identifícar dlferencas ou contlnuidades relativamente å visão das

personagens que desempenham papeis idênticos nas várlas obras.
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3. Metodologia seguida e objectivos do trabalho

3 1 . Delimitacão do trabalho e seus objectivos.

Uma vez que não temos a ilusão de querer fornecer aqui a explicagão global e

fmal das obras anahsadas, o que consideramos impossivel, a nossa leitura dos

textos deixará muitos temas por aflorar Não pretendemos por exemplo fazer

cntica textual discutindo datacôes ou a ordem correcta deste verso ou daquela
laisse Aceitamos as edigôes como elas nos chegaram âs mãos e deixamos essa

problematica para aqueles que têm competência para se debrucar sobre ela. Não

entraremos tão pouco nas questôes ae genese: se os textos foram onginalmente
escritos ou orais, se foram obra de letrados ou de jograis Pensamos que esta

questâo ja foi sobejamente discutida e, dado que nenhuma posiQão anteriormente

enunciada conseguiu apresentar provas concludentes, optamos pela atitude que, na

nossa opmião, é mais sensata, a de considerar cada caso um caso particular, sendo

por isso impossivel encontrar uma explicagão geral e final.

Tambem não entraremos nas questôes da oralidade e da memôria apesar de

as considerarmos da maior importância Toda a literatura medieval esta penetrada

de orahdade e as cancôes de gesta estão muito longe de constituirem excepcão.
independentemente das condicôes em que surgiram, elas foram cantadas perante

um pubhco gracas â memôria que transcendia a duracão presente para evocar o

passado glorioso. Seria um momento encantatôno e ritual onde o canto se fazia

acompanhar pelo gesto e pela presenca do cantor. No entanto, estes momentos

perderam-se irremediavelmente apôs cada actuacão, o que faz com que o seu

estudo assuma caracteristicas de extrema dificuldade Para um tratamento mais

aprofundado deste tema, tão importante não sô para as canøes de gesta mas

também para toda a literatura medieval em geral, remetemos para a obra de Paul

Zumthor, nomeadamente para os textos apontados na bibliografia.
Não vamos tentar fazer identificagôes histôricas ou geográficas Como

vimos, alguns comentadores tentaram de varias maneiras provar a historicidade ou

nâo das cancôes de gesta sem nunca conseguirem convencer os partidos

adversários 0 poema pode basear-se em factos reais mas a partir do momento em

que se torna hteratura, passa para uma dimensão diferente. Podem persistir

algumas amarras histôncas, mas a lôgica a que agora obedece é a lôgica da f icgão,
não a dareahdade

Sabemos que na época de maior sucesso a poesia épica era considerada

histôrica 0 seu nome "gesta" (=coisas feitas, reais, dignas de serem contadas) é

um indicador disso A mesma opinião surge com Jean Bodel, que no ínicio da sua

Chansun de Sa/snes faz a divisâo entre matena de Roma, da Bretanha e da Franga,
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distingulndo-se esta últlma por contar factos verdadelros. Sabemos ainda como os

cronistas respeitaram as cancôes, usando-as frequentemente para integrar as suas
obras dltas histôricas mas de caríz muito mais líterário que histôríco.

Actualmente estas certezas do mundo medleval Já deixaram de ser certezas e não

se acredita no que as gestas contam. No entanto, a sua validade não delxa de

exlsttr pols, como diz Cecil M. Bowra: "Heroic poetry isa well of information on

what peopie think and fee/, and even when it reports history incorrect/y it is

none the iess informative because it shows how facts affected living men and

women and made them find their own interpretattons and form thetr own

nvths "94

Partimos assim do pressuposto de que toda a literatura e, antes de tudo,

ficcão, No entanto, também não é fruto de geracão espontânea. Surge insenda num

determinado contexto socio-cultural que necessariamente influi no produto f inal

isto e verdade sobretudo neste tipo de textos de autor duvidoso, múltiplo ou

anonimo. Na ausência de uma figura que estabelega a filtragem entre os factores

sociais circundantes e o texto literário, ou seja, de um autor com uma

personahdade defimda, a obra torna-se muito mais permeável por tudo o que a

circunda e pelas suas transformacôes. Estes textos vão-se assim definir sobretudo

relativamente ao público a que se destinam, público esse que viveu numa

determmada sociedade e que tinha os seus gostos e necessidades.

Devido a esta ligacão, em certos pontos do trabalho faremos alusôes ã visão

histônca dos temas tratados. Repetimos meras generahdades certamente "ím-

pertinentes" para um historiador, mas necessãnas para nos situarmos no contexto

medieval.

Como afimava antes C. M. Bowra, a literatura, não sendo histônca, revela-

nos certas necessidades mentais de uma populagão determinada ou até mesmo da

prôpna Humanidade. Assim, a linha de sentido que procuraremos nos três textos a

estudar, hgar-se-á â visão que eles veiculam de certas funcôes que ai se

espelham: o suserano, o vassalo, o traidor, o pagão e a mulher. Em cada obra estes

papeis são desempenhados por personagens diferentes, mas a sua funcão mantem-

se, e ê ísso que nos ínteressa. Procede daqui também a preocupacão em escolher

textos separados no tempo e no espaco pois assim aumenta a possibilidade de

encontrar vanagôes relativamente å forma como as figuras são tratadas. Estas,

hgar-se-ão â evolucão das mentalidades e, consequentemente, do gosto do púbhco
Toda a epoca em torno do sêc. XII foi um periodo de grande turbulência com o

desmoronamento e reconstrucão de estruturas sociais e mentais. Estas

modlficacôes, entre outras coisas, implicaram a decadência das cancôes de gesta
nos seus moldes tradicionais, suplantadas pelo romance cortês. A estrututra

mitica sacnf icial das gestas deixa de agradar a uma sociedade que passa a

prefenr as histôrias de herôis que lutam pela sua prôpna salvacão, e que,

frequentemente, a atingem, tipico do romance cortês. Tentaremos assim ver ate

94 BOWRA. C M. Hero/cPætry , p.536.
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que ponto é que as estruturas da épica se mantiveram face ã avancada do romance.

Até que ponto não surgem influências ou se os esquemas das velhas gestas não

vacilam face âs mudancas das estruturas mentais do seu público.

3.2. Metodologia.

Uma vez que a totalidade da cancão de gesta, ou seja, o momento fugaz da

sua recitacão, se perdeu irremediavelmente teremos que nos debrucar sobre o que

restou: o texto e o seu léxico

Para fazer a anáhse comparativa entre os três textos e dada a sua extensão

(um total de cerca de 16 460 versos) foram usados meios informáticos. 0 processo

que descreveremos a seguir não constitui um objectivo em si, trata-se sim de um

meio que permitirá uma deteccão muito mais eficaz e exaustiva dos termos que

pretendemos estudar.

Numa primeira fase dividimos os três hvros em partes não sô para lidar com

ficheiros menores mas também para poder circunscrever mais facilmente

quaisquer modif icagôes que se verif iquem no interior de uma mesma obra.

A Chanson de Roiand foi dividida em 3 partes numa divisão semelhante â

efectuada por A. Burqer95:
1

-

Traicão de Guenes (versos 1 a 736, laisses 1 a 57, num total de 736

versos e 57 laisses)

2
-

Roncesvales (versos 737 a 2608, laisses 58 a 188, num total de 1871

versos e 130 laisses).

3
-

Vinganca de Carlemage (versos 2609 a 4002, laisses 189 a 291, num

total de 1393 versos e 102 laisses).

û Cantar de mio Cid também foi dividido em três partes de acordo com as

divisoes do prôprio texto:

I
-

Exílio do Cid (versos 1 a 1084, laisses 1 a 63, num total de 1084 versos

e 63 laisses).

2
-

Casamento das filhas do Qid (versos 1085 a 2277, laisses 64 a 1 1 1, num

total de 1 192 versose 47 laisses).

3
-

Afronta de Corpes (versos 2278 a 3733, laisses 1 12 a 153, num total de

1455 versos e 41 laisses).

Finalmente o Raou/ de Cambrai foi dividido em sete partes de modo

semelhante ã divisão efectuada por Rychner96. Nas partes A97, B. e C. domina a

figura de Raoul, na D. a de Gautiers, f ínalmente nos ficheiros E., F. e G. a de Bernier.

A. -

Antecedentes da guerra (versos 1 a 1215, laisses 1 a 58, num total de

9S BURGER
,
A

, Turold. pætedeta fidéiité , p.5Q

96 RYCHNER, J., Lachanændegæte , pp 42-43 e 53.

91 0s ficheiros relativos a Ræul de Cambra/ são designados por letras para evitar confusôes Sempre

que falarmos da 19partedestaobrareferimo-nosaotextomaisarcaico(atéaov 5555), sendo a 2g parte

o texto mais recente (a partir do v 5556).
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1215 versos e 58 laísses).

B.
-

Saque de Origni (versos 1216 a 2454, laisses 59 a 121, num total de

1238 versose62 laisses).

C.
-

Batalha e morte de Raoul (versos 2455 a 3740, laisses 122 a 183, num
total de 1285 versose61 lalsses).

D.
-

Vinganca de Gautiers e reconcilíagão dos clãs (versos 3741 a 5555,
laisses 1 84 a 249, num total de 1814 versos e 65 laisses).

E.
-

Luta contra o rei (versos 5556 a 658 1
, laisses 250 a 28 1

, num total de

1026 versos e 31 laisses).

F
-

Peregrinacão a 5. Gile e aventura com Sarracenos (versos 6582 a 7583,

laisses 282 a 318, num total de 1001 versos e 36 laisses),

G
-

Peregrinacão a Santiago e morte de Bernier (versos 7584 a 8726,

laisses 319 a 344, num total de 1 142 versos e 25 laisses),

A análise destes primeiros dados permitiu-nos verificar que, enquanto que

na Chanson de Roland a relagão entre o número de laisses e o número de versos se

mantém mais ou menos constante (13, 1 4 e 14 versos em média por laisse nos três

grupos), no Cantar de mio Cid verif ica-se um aumento progressivo do tamanho

médio das laisses que se inicia no segundo cantar (25 vv. em média, quando no

primeiro é de 17vv.) e acentua no terceiro (média de 35 vv.), o que já foi observado

por Pidal e Ihe serviu de argumento para afirmar a presenca de dois poetas na

redaccão desta cancâo98
Fmalmente, no Raoui de Cambra/

, e como já sena de esperar, constata-se

um aumento brusco da extensão das laisses das partes A., B e C (21 , 20 e 21 w

ern media) para as E
,
F. e 6. (média de 33, 28 e 46 w), aumento este já sensivel

em D (28 v. em médla), o que vem corroborar a ideia de que a segunda parte da

cancão já tende para o romance e para uma recepcão baseada não no canto mas na

leitura. Estas observacôes vão de encontro å nocão de que, quanto mais recente é a

cancão de gesta maiores se vão tornando as laisses

Apôs termos dividido os textos, procedemos ã sua introducão em

processamento de texto, mais concretamente em "Word4", na versão para "Apple-

Macintosh", pois foi este o sistema usado para a execucão do presente trabalho A

mtroducão do texto foi feita por leitura ôptica gracas a um "scanner" e a um

programa de ínterpretacâo o "Omnipage™2" Seguiu-se o processo de revisâo do

texto para localizar e emendar eventuais falhas na ínterpretagâo de alguns
caracteres e numerar todos os versos a fim de facilitar a sua postenor

identĩî icagâo 0 texto foi amda modificado no que respeita aos parênteses rectos

íntroduzidos pelos editores que, segundo as circunstâncias, foram ehminados ou

deslocados para o fim das palavras e separados delas a fim de não obstarem a

consideracão daquela ocorrência. Todos os itálicos passaram a caracteres normais

e as índicacôes dos editores relativamente a faltas de folhas e/ou versos, bem

como as notas de roda-pé, foram retiradas

9$ MENÉNDEZPiDAL, R., "Dos poetas en el 'Cantar demioCid'", //? Roman/a
,
tomo 82.
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0 restante trabalho foi efectuado gracas aos programas "Lexicol-DocumO.4"

e "Lexico1-5egm0.4", desenvolvidos no URL3 do INaLF (CNR5) e concebídos por

André Salem. Primeiro procedeu-se â listagem de todas as palavras que surgem nos

textos por ordem de frequência e no interior de cada frequência por ordem

alfabética. Dado este "corpus" escoîhemos as palavras "chave" para os temas a

tratar. Uma vez na posse desses termos passou-se â fase seguinte quando o

programa fornece listagens de todas as ocorrências dos termos pedidos inseridas

nos seus contextos. É com base na anáhse destes contextos que procuraremos

chegar â visão que as várias obras veiculam relativamente ås funcôes das

personagens em questão.

A principio pensámos pedir a listagem dos contextos não sô dos nomes pelos

quais são designadas as personagens que se ligam aos temas que pretendemos

tratar mas também outros termos a fim de realizar uma busca cruzada.

Procuraríamos palavras ligadas âs nocôes de pagão, cristão, inimigo, traidor,

sarraceno, companheiro, senhor, vassalo, homem, mulher, rapariga, senhora ... No

entanto, numa primeira verif icagão constatou-se que isso alargaria enormemente o

nosso "corpus" devido ás várias formas que os termos podem tomar consoante a

sua funcão e posicão na frase acrescidas das diversas formas gráficas. Foi assim

abandonada esta hipôtese, incomportável face âs dimensôes pretendidas para o

trabalho. Limitar-nos-emos a analisar os contextos em que surgem as designacôes
peîas quais são conhecidas as personagens, na conviccão de que os outros campos

semânticos virão a lume junto daquelas figuras a que se ligam. Por "termo

designatôrio duma personagem" entendemos não sô o seu nome prôprio mas também

outras designacôes como rei, imperador, campeador para o Cid, arcebispo para

Turpin ou bastardo para Bernier, entre outras.

Este método que contextualiza termos-chave tem sido usado em estudos de

carácter linguístico. Referimo-nos ao método da "abordagem pronominal" proposto

por Karel van den Eynde e Claire Blanche-Benveniste. Esta abordagem usa um

método de descrigão sintáctica de base distribucional. Uma vez identif icados os

termos que se pretendem estudar, é feita a sua análise em contexto a fim de se

chegar âs estruturas em que se enquadram. Deste modo chega-se ås regras

sintacticas que presidem por exemplo ao uso dos pronomes em francês99 Este

método tem sido usado predominantemiente em estudos sobre a oralidade (procura

das regras que a regem). Nestes estudos îinguísticos procede-se ainda â

construgão do que se tem denominado "configuracôes", que é um método de

representacão gráfica da cadeia falada nos eixos sintagmatico e paradigmático
Esta apresentacão tem a vantagem de permitir a visualizacão das recorrências que

têm lugar no discurso oral.

Metodos semelhantes têm sido usados para o estudo do francês antigo. P.

Guiraud100 pnmeiro, com a anáhse de excertos, seguido de outros mvestigadores

99 BLANCHE-BENVENISTE
,
C

, Ræherchæen vued'une thærwde lagrammaire franæiæ

100 GUiRAUD, P., /n Romama
,
tomos 83 e 88, e antes Pierre LE GENTIL, in Romania 71.com um
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que já fizeram pesquisa informatizada101, chegaram a importantes conclusôes

sobre a gramátlca medieval. Gracas â descrícão estrutural e â análise dos

contextos foi possível ídentificar várlas regras desconhecldas dos manuais de

"ancien franpais" que frequentemente apresentam o slstema gramatlcal medleval
estudado segundo a estrutura da língua actual. Deste modo verlflcou-se que multo

do que era considerado erro nos manuscritos antigos obedece a uma determlnada

lôgica interna

Também J, J Duggan usou métodos informáticos para os seus estudos sobre

as cancôes de gesta. Neste caso, tentava-se definir indices de oralidade, não se

procurando termos mas sim expressôes recorrentes, Terá portanto sido usado um

"software" bastante mais complexo porque a sua pesquisa visava não sô

expressôes idénticas mas também semelhantes

No entanto, o nosso caminho não e este. Usamos estes métodos descritivos

gracas ã sua fiabilidade. Não entraremos na fase da "anáhse por configuracôes",
não faremos um estudo linguistisco sobre a gramática medieval nem procuraremos

indices de oralidade Os nossos objectivos sáo outros Dados os contextos das

palavras-chave, a interpretagão dos dados será unicamente do âmbito da critica

literána. Temos consciência de que, no "corpus" dos contextos caracterizadores

das personagens encontraremos um tipo específico de fôrmula. Refenmo-nos aos

nomes e epitetos, trabalhados por J J. Duggan102, que fazem parte das marcas do

registo oral Dado que hdamos com um tipo de poesia que visava a difusão cantada,

nâo a leitura, temos que ter em conta algumas caractensticas estruturais

especif icas como as formulas, e consequentemente, o efeito sugestivo da

repeticâo. No entanto, este factor nâo interfere demasiadamente no tipo de

pesquisa que pretendemos fazer, pois o uso destas expressôes formuiánas tambem

obedece a uma escolha, a uma seleccão. Deste modo, os epitetos serão aphcados de

acordo com a personagem a que se referem e, caso a perspectiva sobre essa f ígura

mude, então os epitetos também mudarão, o que salvaguarda as nossas pretensôes

Numa pnmeira fase tentaremos ísolar os diversos campos semânticos que

se agrupam em torno de cada personagem. Postenormente faremos uma

interpretacâo que tera em conta o fio narrativo de cada texto. Consideraremos

ainda outros textos e outras fontes que nos parecam pertinentes para exemphficar

ou fundamentar posicôes tomiadas relativamente âs obras em anáhse

trabalho sobre o campo semântico de alguns vocábulos.

101 W0LEDGE.B etalii, //? Romania , tomos 88 e 90.

^DUGGAN.J.J., TheængofRoiand.

42



"Ampiius, in eadem descriptionemultos oportet esse articuios

Non enim aiiquapersona uno vel duobus velpaucis potest
sufficienter intituiari epithetis Sicut enim parum prodest

habere rosam singuiarempluribus spin/s suffocatam et unicam

margaritammuitis oppressam paiud/bus, simiiiternon sufficit

adpraecomum unam veipaucas virtutes aiicui personae ass/gnari,
cum fortasse vitiorum uberior abundet affiuentia Igitur eadem

persona adapprobationesmuitis debet informari epithetis,
ut quae nonpossunt singula, multa juvent.

"

Matthieu de Vendôme, Ars Versif/catoria, 63.

"Notandum quod, quandomateriam prosequimur, observandae

suntproprietatespersonarum et rerum quae describuntur, et

immorandum est in assignatione iiiarum propnetatum quae

convenienter attribuunturpersonis et rebus de quibus incidit sermo.
"

Geoffroi de Vinsauf, Documentum de Arte Versificandi, II, 3, 138.

IIPARTE

Esta il Parte e constituida por conclusôes tiradas com base nas listagens
dos contextos das ocorrências dos vanos termos que são apresentadas em anexo no

final do trabalho.

0 computador prestou-nos um servíco precioso ao elaborar as listas de

contextos. Trata-se no entanto de dados brutos. Cabe-nos a nôs, com base nesse

"corpus" colocar hipôteses e tecer o nosso comentano. Nas hstagens, cada nome

ou designacão funciona como um pôlo em torno do qual gravitam outros termos

formando constelacôes de sentido. As ímagens que os vános contextos veiculami

das personagens e das funcôes que elas desempenham na narrativa terão que ser

descodif ícadas pois os grupos semânticos associados a cada palavra-chave são os

vestígios exterlores de determinadas organizacôes mentais mais profundas. Sô

com a sua análise poderemos chegar a determinadas nocôes, nem sempre

conscientes ou verbahzadas, mas intimamente ligadas aos temas que pretendemos

tratar.

Numa primeira fase vamos identificar redes de sentido, ver os termos que,

de modo mais recorrente, giram na ôrbita das várias palavras-polo

Postenormente, na III Parte, tentaremos chegar a algumas conclusôes,
descodificar a mole das informacôes adquiridas tendo em conta não sô os textos na

sua totalidade mas também diversas outras fontes.

Cabe ainda aqui salientar algumas falhas de que nos apercebemos no

decorrer do processo escolhido. Como se pode verificar, nos anexos sô constam os

contextos dos nomes pelos quais as personagens são denominadas, de acordo com

as suas diferentes graf ias. Escapou-nos portanto o campo das referências baseadas
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em deiticos. Outro grupo não representado é aquele constituído pelas referências
ås relagôes famlllares como tlo, sobrinho, genro ou fllha. Alguns termos foram

recuperados nas listagens referentes ao famillar com quem se relacionavam como

por exemplo "La fiiJe Gueris"para Biautris, mas a grande maioria não consta das

nossas listagens. 0 mesmo acontece quando a designagão assenta em termos como

"puicelle" "dame"ou "compafnz". Temos alguns contextos mas certamente não a

totalidade Sabemos porém que seria titânico tentar abarcar tudo. Como já foi

afirmado na I Parte, foi necessário fazer opcôes, o que sempre implica algumas
perdas

Outro campo omitido é o dos nomes de terras, apesar de quase todas as

personagens se ligarem a uma zona. Esta área não foi contemplada por dois

motivos. 0 primeiro prende-se com a confusão que certamente surgiria nas

listagens por causa das nomeacôes simples dessas terras 0 segundo e que os

nomes de terras surgem geralmente acoplados aos nomes prôprios ou ãs funcôes
(ex: "Myo Cid el de Bivar' 'ou "Conde de Barc/iona). Sô se perde algum contexto

como Los de Carriôn] mas ísso será uma minona num número razoável de

mencôes

Outros termos não surgem devido â sua não pertínência. Referimo-nos âs

designacôes redundantes na medida em que se apresentam sempre junto de outras

referências da mesma personagem. É o caso de "Magnes'^ara "Caries" "Myo'para
"pd", "Diaz"pard "Ruy" "VerengeT'^ara "Remond" "/heron/mo"para "ob/spo", ou

"A/bar"\>ara "Fánez" entre outros. Alguns destes casos têm ainda a vantagem de
.

despistar algumas inf ntragôes certas como no caso de Albar Fánez, pois no Cantar

ae m/o Cid encontramos várias personagens denominadas "AJbar" mas mais

nenhuma é "Fánez"

Não foi, no entanto, possível evitar o apareclmento de termos que, não

coincidindo totalmente (como acontecia com os anteriores), se sobrepôem

parcialmente. Nestes casos, os contextos repetidos foram mantidos mas não

considerados na análise. Quando a repetigão ocorre relativamente aos contextos de

um nome e de um estatuto, esses contextos foram sempre mantidos, mesmo nos

casos em que a sobreposicão era total.

Com base nos anexos foram elaborados três quadros de frequências relativos

ás vánas obras Colocá-los-emos no início de cada capitulo a f im de se visualizar

melhor a evolucão das diversas personagens ao longo dos textos. Cada nome surge
de acordo com a grafia mais utilizada nas obras mas refere-se no entanto ao

conjunto das suas várias grafias. Quando uma personagem tem diversas

designacôes, estas surgem separadamente, apresentando-se de seguida os valores

totais das diferentes parcelas.

Sempre que numa parcela aparece (-r\0-), estamos perante um termo repetido
esse "n^" de vezes relativamente â mesma personagem (geralmente nos contextos

referentes ao seu estatuto). Quando os contextos surgem repetidos mas referindo-

se a personagens diferentes (ex, "Dona Elvira e Dona 5of), não damos qualquer

indicagão nos quadros.
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î . úmmm &s Rolmd

1 2 3

Rollant 30 129 27

Oliver 9 52 8

arcevesque 1 38
._.

Turpin 2(-1) 11 (-6) 1 (-1)

TOT.(TVarc) 2 43 2

xil per 4 15 4

reis 63 60 71

empereres 26 37 43

Carles 33 (-7) 69 (-4) 64 (-9)

Carlemaane 7(-1) 4 13 (-3)

TOT.(C./CM.) 40 (-8) 73 (-4) 77 (-12)

Neimes 3 6 19

Tierri — 15

Guenes 50 15 20

Pinabel 1
— 11

Marsilies 33 (-16) 27 (-12) 15 (-8)

Blancandnns 16 - -

Aelroth — 1
—
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Marganices — 3
—

algallfes 4
—

—

TOT.(MValg) 4 3
—

Bahgant -

- 22 (-1)

amiralz
-

- 35 (-1 )

TOT.(B./am.) —
— 57

Jangleu -
—

___.

Alde - 1 3

reine 1 1 3

Bramimunde 1 (-1) 2(-1) 7(-1)

Juliane
- - 1

TOT.(r./B./J.) 1 2 10

1 . 1 . 0s herôis de Roncesvales.

1.1.1. Roîlant.

Esta personagem e tradicionalmente considerada o protagonista da Chanson

ue Roiand No entanto, verifica-se que não é a figura mais citada As suas

referências atingem um ponto máximo na parte central ladeado por números

inferiores na l^ e 3^ partes.

Ao longo da obra, este nome é frequentemente precedido de "quens".
Encontramos ainda as denominacôes de "barun" "marchis" "cataignes", "nches"

"proz"e "nobie guerrer", o que salienta a sua nobreza e poder. A única sombra

provem de termos ligados ao campo semántico do orgulho (v 1773) e a expressâo
"Mult est pesmes Roliant"(v.ĩ92).

Na atmosfera que circunda Rollant, predominam os termos violentos ligados
a morte e ás batalhas. As expressôes da morte surgem por todo o lado. No inicio

são os desejos de matar Rollant, na 2? parte, as mortes que ocorrem em

Roncesvales e no fim as frases relativas ao passado como "Morz est Rollant"

(vv.2397; 2792, 3802). Os termos ligados ás batalhas predominam, como é natural,
na 29parte ( "bataiile", "co/p,

"

"vencut", "espee sangĩente").
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Não são sô expressôes violentas que clrcundam Rollant. A amlzade também

está bem representada com termos como "cumpainz"err\preque nos diálogos com

Oliver e 'á7?/"usado na 3* parte pelo ímperador ao chorar a morte do sobrinho.

Encontramos outras personagens na ôrbita de Rollant. Predomina Oliver,

seguido de Guenes e depois do rei, Carlemagne, salientando-se aqui as expressôes
do tipo "sun uncle"e "sis niés"Y\er\os expressivas são as mencôes a Turpin e aos

XII pares. Quanto a objectos, salientamos, na2* parte, "oiifant" "corn"e "espee"
De notar ainda, na 3$ parte, a repetigão de "par feid e par amur"(vv2891,

3770, 3801), expressão da lealdade vassálica â qual Rollant se manteve fiel e que

constituirá o pomo do julgamento de Guenes.

1.1.2. Oliver, o amigo.

A progressão deste nome ao longo do texto é idêntica â do seu companheiro
Rollant. Ohver também e denominado "quens" mas a sua pnncipal caractenstica e

ser "proz" Este termo surge quer sozinho quer acompanhado por outras expressôes
como "iiproze /jgentj/z"(y.\16), "iiproze /i curteis'lvv516 e 3755) e "Hproze
Ji vaiiianz"(v.Z\§b). Podemos aínda citar outras expressôes como "ii ber"(\/.bl2),

"sage'Xv. \09~1) ou "sun nobilie cumpaignun"(v.3690). Portanto, além da nobreza, é

aqui acentuado o valor guerreiro, a cortesia e a sensatez, o que nos permite
concluir que Oliver tem um leque maior de qualidades que Rollant.

A personagem mais prôxima de Oliver é Rollant, a quem se juntam
expressôes de companheirismo ídênticas ás ja referidas, sendo a mais elucidativa

'O/iver, compaign, frere"(\j. 1456). Em menor quantidade encontramos referências

aos xii pares e a Turpin, geralmente íncluidos em enumeracôes.
Na 2? parte há a salientar o aumento dos termos relacionados com a guerra

( "Tiert" "escut" "espees"...). A morte também não está ausente, principalmente a

sua. "OJiver sent que amort est ferut "(v. 1 952).

1.1.3. 0 arcebispoTurpin.

A evolucão desta personagem segue o esquema geral dos outros combatentes
de Roncesvales: muitas citacôes na 2* parte, ladeadas por números mais modestos.

Os campos de "arcevesque" e de T<y.7?//?"cruzam-se, daí a deducão feita ao 2Ô

termo.

Turpin liga-se sobretudo ao seu arcebispado ( "Turpins de Reins", vv.264,
2077, 2083)eaDeus( "Tarcevesque deDeu",w.\ 137, 1 141), que ele representa na

terra Esta faceta religiosa culmina no seu poder salvífico: "i'arcevesque i'ad asols
e $e/gnet"(v. 2205). Turpin é ainda considerado "sages e proz" (v.3691) como

Oliver, sendo por vezes enumerado junto dos outros combatentes de Roncesvales.

Na 2? parte e acentuado o seu valor guerreiro ( "f/ert", "oc/st", "plus de m/I

coips irenf, 'par iecamp vait"..), usado para destruir os pagãos ( "ocist Siglorei",
v. 1 390), o que conduz â conclusão de que "Fn farcevesque est ben la croce saive"

(v. 1509).

0 campo semántico da morte não é muito extenso Sô surge nos últimos

momentos de Turpin e aí é acentuada a sua faceta guerreira, não a religiosa:
"

Morz
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est Turpin, ie guerreier Char/un "(v. 2242 ).

1.1.4 Os doze pares.

Com uma evolucão idêntica å das personagens anteriores, há a salientar que

alguns contextos referem-se aos XII pares pagãos, criados para combater os XII

cristãos. Os XII pares constituem um conjunto de companheiros de guerra, surgindo
por vezes em enumeracôes junto com Oliver e Rollant.

Nas is e 3? partes é acentuado o apreco que Carlemagne tem por eles

(vv.547, 560, 2793, 3187). Na 2°- parte sobressai o vocabulárlo ligado â morte

( "n'avrunt demort guarant", "murrunt" "sunt remés enmartirie).

1.2, A realeza.

1 2 1 Orei

0 termo "reise uma presenca constante ao longo de todo o livro Refere-se

no entanto a personagens várias: Carlemagne, Vivien, Marsilies, reis pagãos vários
e reis em geral.

As referéncias gerais são poucas e relativamente ao rei Vivien, existe um

único contexto (v.3996).

Quanto aos reis pagãos, encontramos referências a Marsilies e a diversos

outros reis da sua hoste. Marsihes é apehdado "H bers" (vv 125, 680, 2778), no

entanto, a maiona do vocabulario que circunda estes reis tem um canz negativo
Liga-se aos campos semânticos de inimígo (v. 144), medo e ira (v.438, 441), pnsão
e morte (v.1730), felonia (v.1479) e traigão (v. 844). Outro elemento a salientar é a

presenca de Saragossa nos contextos relativos a Marsilies, estabelecendo assim a

ligacão entre o rei e a sua cidade, bem como com o seu país: "II reis ki tute

Fspaigne tint'X v.409). As relacôes famihares que unem os vários pagãos também

são aqui mencionadas.

Muitos contextos referem-se a Carlemagne, nomeando-o directa ou

indirectamente ( "Caries Iireis" "ii'reis ki duice France tienfou ainda expressôes
mais completas como "Car/es /i reis, nostre emperere magnes" v 1 ou "Carles 1/

reis, I'emperere desFrancs",v.265Q). Carlemagne vai-se assim ligar å Franca como

Marsilies se ligava å Espanha.

A maioria dos contextos não ídentificam o rei a que se referem. Em certos

casos é impossivel estabelecer qualquer distingão: ambos falam, ambos escutam,
ambos têm conselhos, ambos mandam mensageiros, ambos organizam o exército,
ambos vingam alguem. Porem, noutros casos surgem índicios Quando se saúda o

rei com a fôrmula "Saivez seiez de Mahum"(v.4\6) ou quando este tem um dragão
como insignia (v.3550), não se pode tratar de Carlemagne. No entanto, se a

saudacâo é "Saivez seiez de Deu"(vv.42Q, 676) ou se diz que o rei ouviu "messe e

mat/he$"(vv.\64, 670), então a referência diz claramente respeito ao imperador
dos franceses e a sua religiosidade está a ser acentuada. Do mesmo modo, quando
se apehda o "reis"ûe "magnes'Xv .2321 ) é normal que se trate de Carles, o rei cheio

de quahdades ( "vassais", v.3343, apesar dos pagãos o apelidarem de "orguiilus",
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v.3132) e que merece os malores sacrifícios por parte dos seus homens ( "Pur

nostre rei devum nus benmurir" v. 1 1 28).

Relativamente âs personagens que circundam os vários reis devemos

salientar Guenes. Segue-se, e sô junto de Carlemagne, Neimes, depois Rollant e

f inalmente Tierri e Pinabel.

1.2.2 0 imperador

0 número de ocorrênclas deste termo aumenta ao longo da obra. Ao contrário

de "reis" "emperere$"reîerese excluslvamente a Carlemagne, o que nos permite
concluir que se dá uma acentuacão progressiva da sua figura como imperador, ou

seja rei supremo, rei de reis.

Ele e amda apelidado de "magnes" (v.\), "ber"(vv. 531, 2737), "riches"

ívv.718, 2354), "dreiz"(vv.l66, 2441), "cumbatanf(21ZD e, do mesmo modo que

em "re/s" hga-se a Franca: 7/ empereres Caries de France "(v 1 6).

A sua f ígura f ísica está marcada pela grande barba ( 7/ emperere od la barbe

flune", v.2605), o que se alia á nocão de velhice respeitosa. 0 vocabulãno da

tristeza e da preocupacão predomina sobre o da alegria ( "tint sun chef enbrunc",
vv.2 1 4, 77 1 ), o que veicula uma imagem de chef e preocupado que também chora de

piedade (v,3725) e desmaia de angústia (v.2881), Esta faceta repercute-se na

atmosfera de perigo que paira ( "toldrat ia curone", v 1533, "avrat grant damaqe"
v. 1987).

0 imperador é ainda o chefe guerreiro que ama os vassalos que melhor lutam

( 'F'orben ferir Temperere plus nos a/met", v. 1 092 ou "Por iteis coips nos e/met 1/

emperere",v 1377), mas que também cumpre os deveres de suserano vingando os

seus homens ( "// emperere nos devreit ben venger", v. 1 1 49, "II empereres ad Taite

sa ven/ance" v. 3975). Daí a presenca do vocabulário guerreiro ( "chevaichet"

"vassals est", "cumbat" "escheies"..), nomeadamente dos sons da guerra, toques de

"gra/sie$"e de "coms"(vv.\l96, 2443, 3301) 0 vocabulário da morte que aqui

surge é pouco e diz respeito ao f im dos seus adversários (vv.2755-6)

Em torno de "empereres"q\rarr\ ainda dois nomes de cidades: Saragossa, que
conquista (v.3660) e Aix para onde volta (v.3734). É ai que admimstra a justiga.
Encontramos por isso algum vocabuláno jurídico: "jugef (V.Z1Q9) e "Taite sa

/ustice"(v.ĩ9QQ).

Outro campo semântico presente é o do sono (vv.7 1 8, 2496, 2554), o periodo
dos contactos divinos (vv.2526, 2846-7), o que, mais do que as suas idas ã igreja
em "reis", acentua a ligagão de Carlemagne com o sagrado.

12 3 Carlemagne

Os termos "Caries"e "Carlemagne", no conjunto das suas diversas grafias,
evoluem de forma ascendente ao longo da obra, salíentando-se no entanto que o

termo "Carlemagne'Xem um aumento mais pronunciado na parte final. Sendo este

um termo mais sonante, podemos fazer a aproximacão com o que sucede com

"empereres" e reafirmar que o aumento da frequência destes termos visa a

glorif icagão progressiva da personagem. Temos ainda alguns contextos de "Caries"
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que Já fazem a ponte para "Carlemagne" pols falam de Taries H magnes" As

designacôes de "Carles" e "Carlemagne'Yepetem alguns contextos de "reis" e

"empereres"(ex. "Charies [...] II reis poesteffs", v.460). Como se trata de uma

repetigão ligada a um termo exterior âs designacôes da personagem, a soma destas

parcelas volta a exibir a indicacão das repeticôes.
Estes contextos vêm no seguimento do que já se disse relativamente a "reis"

e a "empereres" Encontramos assim a ligagão a Franca ( "Caries, ki France ad en

baiiiie", v.94) e aos franceses gracas â expressão "a Carle e a Franceis"(vv566,
3287) que os engloba como a um todo Ainda a nível do espaco podemos sahentar as
referênciasa "porz'Xvv.824, 1071, 1703, 1766) e a Saragossa (v.3676),

Outros pontos já referidos são o aspecto guerreiro, não sô relativamente a

Carles ( "cunquist", v.371, "ad Fspaigne guastede", v.703, "ad sa batailie vencue"

v.3649), mas também aos seus homens ( "Carles est fiers et s/ hume vaiiiant",
v.3515) que ele ama pelo seu valor guerreiro ( "Pur iteis coipsnos ad Charies pius
cher" v 1560, "bons vassais" v. 939), salientando-se aqui de novo a sua amizade

pelos XII pares (v.2793). Encontramos ainda as referéncias aos sons da guerra
( "oiifan'; v.1101, "graisles", v.21 16 e o gnto "Munjoie", a ínsignia de Carlemagne
vv. 1179,1350, 1973,3565).

Relativamente ã sua pessoa, no inicio notamos uma atmosfera negativa
( "verrat sun grant orguili cadeir", v.578, "perdreit Car/es /e destre braz de/ cors"

v.597). As referências ã sua velhice, que vêm da l^ parte (vv.538, 551) sâo

acentuadas na 2^ ( "ve/z est et redotez", v.905, "Car/es /i veiz, a la barbe fiurie",
v970, "ki iabarbeadcanue'lv. 2308....). Finalmente, na 3^ parte, o acento recai no

seu caracter humano ao chorar a morte dos seus ( "pasmeisuns", "dulor e pesance",
"iepie/nt; "adgrant doei"..).

Outras características já apontadas são as ligacôes com o sono (vv.718,
724, 736, 2525, 2569) e com o sagrado ( "Pur Kariemagne Tist Deus vertuz muit

granz", v.2458, "Sein Gabr/ei", v.2847, "Car/es o/i ia seinte voiz de I'angie"
v.3612) Esta última é de tal modo intensa que Carles chega a "distribuir" esse

sagrado pelos outros- "Sis bene'ist Caries de samain destre'Xv.3066). Carlemagne é

ainda visto como o detentor da razão (vv.3359, 3367, 3554). Algumas sombras

surgem, no entanto, na boca dos pagãos: "orguilius re/s Caries", v.3 1 32 ou "Caries

est foi$;v.3\l\.

1.2,4 Os partidários do rei: Neimes e Tierri.

A evolucão de Neimes ao longo do livro tem carácter ascendente, atingindo o

seu apogeu na parte final, assemelhando-se assim ao percurso de Carlemagne,
personagem a qual se liga

A sua característica mais acentuada é ser "// dux; marcando-se assim o seu

caracter nobre e de "Me///or vassa/"(v.21>\). Relativamente a outras personagens,
Neimes surge na companhia do conde Joserans e de Carlemagne, junto de quem

cavalga (vv.83 1
,
3455) e a quem aconselha.

0 vocabulário guerreiro faz a sua aparicão na medida em que Neimes ajuda a

formar as "esche/e$"úo exército do imperador (vv.3060, 3068) e participa na

batalha propriamente dita, onde é ferido no elmo (vv.3432, 3452).
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Tierri, por seu lado é uma personagem que surge para uma ocasião pontual:

defender a posicão de Carlemagne no duelo Judiciário da 3? parte, sendo ai

bastante mencionado, junto das designacôes do imperador e do seu adversário,
Pinabel.

Os contextos não nos dizem muito sobre Tierri. Ê "dux dArgone' '(vv .3083 ,

3534) e irmão de Gefrei d'Anjou (vv.2883, 3806, 3819). 0 campo semântico que

predomina é o que se hga ao duelo ( "f/ert", "ad vencue sa bataife", "el vis est

ferut"..). Também encontramos termos jurídicos como "Jugement ad faif(vZQ4Z).
Os contextos desta personagem acabam com o abraco do rei, feliz pela vítôria

(v.3939): está terminada a sua mlssão, Tierri pode agora voltar a desaparecer do

texto.

1.3 Os traidores.

1 3 1 Guenes.

a evolucâo desta personagem apresenta uma curva descendente, sendo a

maior quebra na parte central, seguida de uma pequena recuperacão na 3^ parte
devido ao seu julgamento.

Guenes é apresentado como "quens; mas a par deste termo encontramos

expressôes muito negativas ( "ParGueneiun serat destruite France", v.835), hgadas
å felonia ( "Guenes II feis", vv.844, 1457, 3735, 3829) e á traigão (vv, 178, 3748).
Isto não o impede de estar circundado pelos mesmos campos semânticos dos outros

cavaleiros. Podemos mencionar as referências ã espada (vv.443,499) e â beleza

(v.3763). Na 3? parte predomina o vocabulário juridico ( "piaif', vv 3704, 3747,

3949, "acorder; v.3903, "c/amez quite", vv.3800, 3809, "justise", v.3904) e da

tortura ( "est turnet a perdiciun grant; v.3969, "caeines de fer", v.3735) acabando

na morte vergonhosa : "Guenes est mort cume felrecreanf(v.3913).

As outras personagens que orbitam â sua volta são Carlemagne, Rollant e, na

I9 parte, também Blancandrins e Marsilies

1.3.2. 0 seu partidário: Pinabel.

Pinabel surge no texto de modo semelhante a Tierri, pontualmente, para o

duelo. A única diferenga é uma curta mencão na 1? parte que o estabelece como

"amfe "per"úe Guenes (v.362). É caracterizado como sendo "ber"(v5Q99) e "proz"
(v.3915). Fisicamente é grande, forte e ligeiro (vv.3839, 3885). Encontra-se ainda

ligado a uma terra: Sorence (vv.3783, 3915) e ãs personagens Carlemagne e Tiern.

0 vocabulario que o circunda é de canz essencialmente juridico ( "pia/t) e bélico

( 'fiert; "recreiz; "renduz).

1.4 Os infiéis.

1.4.1. 0 rei Marsilies.

Os valores relativos ao número de citagôes desta personagem formam uma
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curva nitldamente descendente. Muítos contexos são repetidos de "reis;
remetemos portanto para o que então se disse. Os novos contextos acentuam o que

já foi mencionado como a sua ligagão a Saragossa (vv.JO, 245, 299, 2570) e a

Espanha (v.848).

Relativamente ãs personagens que o circundam, na 1« parte encontramos

Guenes e o tio, o "aigaiifes:Ua 2* temos o sobrinho, Aelroth geralmente designado
como "mes Marsiiies" Na 3? parte predomina Baligant, o "amiralz". Muitos

contextos situam-no relativamente ã familia. Além do sobrinho e do tio

encontramos o filho (vv 495, 1905) e o irmão (vv,880, 1214) De notar ainda a sua

ligacão aos animais: mulas brancas (v.89), dragôes (1480), leôes, cavalos e

camelos (v.847),

í ainda uma personagem ligada â palavra: ao conselho (vv.62, 78) e âs

mensagens (vv.181, 276). De entre o vocabuláno disperso sahentamos as

referências ao punho que Ihe e cortado ( "ie destrepoign Iperdiet",v. 2795).
Marsihes está circundado pelo vocabuláno da vinganca ( "sera vengef;

v 2808) e da guerra ( "cevaiche", "cumbatit) com os seus sons. No entanto já não se

trata da música dos ínstrumentos mas de gritos humanos: "Paien escnenf

(v. 1906), "escriet"(vv.Q9\, 900, 933). A sua guerra está marcada pela derrota, pela

fuga e, finalmente pela morte; "est de guere vencud'"(v .235)
, "veit de sa gent ie

mart/rie" (v.1467), "Upris umort fust II reisMarsiiie"(vMZO), "fuit"(vv 1913,
2570), "pasmeisuns "(v.2592), "Perdut avum 1e reiMarsiliun"(v2100).

Por vezes é caracterizado de forma positiva ( "II bers"
, vv.125, 2778 ou

"Mars/I/e en gu/se de barunf; v. 1889). No entanto, a maiona das referéncias ao seu

carácter são negativas ( "feiun", v 1479) sendo também apresentado como um ser

iroso ( "esculurez de l'/re", v 485).

1 4.2. Os seus satélites: Blancandrins, Aelroth e Marganices, o "algalifes".

Blancandnns é, como Tierri, uma personagem que surge para uma ocasião e

depois desaparece. Ele liga-se ã voz e å palavra. Todas as personagens têm

contextos do genero "Distx'; mas aqui nota-se uma inflacâo desse tipo de fôrmula,
o que e ainda acentuado por expressôes como "por ia raisun cunter"(v.6Q) e "ad tut

premerems parled'Xv 1 22) ou palavras como "messages"(vZ6l).
A terra a que se associa é "Castei de Vaifunde"(v.2Z) Sabemos ainda que

tem o cabelo branco (v.503), o que é sinônimo de velhice e que geralmente se

associa a sabedoria como é o caso ( "fut des pius saives paiens", v.24). Em torno

dele paira o nome de Guenes.

Aelroth, além de também ser uma personagem pontual é pouco mencionado.

Como ja se disse, é nos contextos de "Marsil/es"que encontramos mais citacôes a

seu respeito, enquanto sobrinho. É ai que f icamos a saber que Aelroth recebe a luva

do tio (v874), Além disso, vemos que se liga âs actividades guerreiras: "Tut

premere/ns chevaichet 'Xv 1189)

Marganices é o "aigalife", o tio e o fiel de Marsihes (vv.493, 505). Como

acontecia com Aelroth, Marganice também surge nalguns dos contextos de

Marsilies, que substitui na batalha aquando da sua fuga (v 191 3-4). Trata-se

portanto de outra f igura ligada â guerra onde acaba por ser ferido no elmo (v. 1 954),
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Alem disso sô sabemos que possui "Kartagene"(v.\9)5), entre outras terras.

1.4.3. Baligant, o "amiralz"e o seu fiel, Jangleu.

Baligant pode ser considerado como uma personagem pontual mas, quando

surge, na 3^ parte, é com uma grande expressão. Dos seus contextos sô dois

coincidem com "reis"

Á sua volta, além do filho e do irmão, giram os nomes de Marsilies e

Carlemagne. A sua terra de origem é "Babiionie; que governa (v.2614), mas hga-se
também â Espanha (vv.2747, 2787). A sua príncipal característica é ser pagão
(vv.2654, 2725, notar ainda as referências a "Apoiin'; v.3490, "Mahumet; v.3552 e

a "vostre deu", v.3514). Além disso é poderoso (vv.2731, 3265), tem um olhar

"fiers" (v.2802) e "ben resembiet barun"(v5\12). É ainda muito velho, vem da

Antiguidade (v.2615), muito sábio (v.3279) e usa barba (v.3520), o que faz com que
o seu retrato se assemelhe ao de Carlemagne.

Baligant hga-se ainda a actividade bélica ( "escheies", "camp; "chevaichet

parsez oz) e aos sons/gntos de guerra ( "s'escriet Baligant; v.3373, "Preciuset'

ad criee", v.3564). A sua insignia é idêntica â de Marsílie: um dragão (vv.3330,
3550). Do mesmo modo que com Marsilie, a batalha, para Baligant, toma tons de

tragédia ( "mai estes oi' baillit; v.3497, "Morz estes", v,35 1 3, "veit sun gunfanun
cadeir'; v.3551 ), acabando também com a sua morte: "Li amjraiz ocjs a si grant
huntet"(vZ64Z).

Jangleu e uma personagem pontual e de pouca expressão que surge em funcâo
do "amiraiz"q\je o chama (v.3508) e do qual sabemos ser o conselheiro. De resto,
vemos que esta marcado pelo mar, pois é para alem dele que fica a sua origem, o

que se reflete no nome: "Jangieu /V/tremarin'Xv.Z501).

1.5. As mulheres.

1.5.1. Alde.

Esta personagem apresenta pouca expressão e uma curva descendente. Na 23

parte e sô mencionada como sendo "irmã de" (v. 1720). Alguns adjectivos dão-lhe

características de docura e beleza (vv.1720, 3708, 3723). A sua passagem pelo
îivro toma os atributos de uma flor surge bela mas é para morrer logo e

desaparecer (v.3723).

1.5.2. Arainha Bramimunde/Juliane.

A curva do numero de citacôes desta personagem é crescente, ganhando uma

certa expressão no f inal da obra

A sua característica mais acentuada e ser rainha, termo com o qual
coincidem alguns contextos do nome, Ela associa-se a Espanha por ser "refne

d'F$pa/qne"(v59Q5). A personagem que mais a circunda é Carlemagne (vv3654

3679).

Na 23 parte, a sua presenca está marcada por atitudes de desgraca: o choro,
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os grítos, o arrancar dos cabelos (vv.2577, 2595-6). Na 3* predomlnam os

extremos: por um lado sobe ao paláclo (v.282 1 ) e â torre (v.3636), por outro é presa

(v.3680). Depois irrompem os termos religiosos cristãos (vv.3672, 3987, 3990),

que culminam na cerimônia do baptismo (v.3985) onde Ihe é conferido um novo

nome, Juliane (v.3986)
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2. Cmier fe mte C\é

1 2 3

Cid 146 158 139

Canpeador 41 (-13) 51 (-17) 91 (-46)

Ruy 20 (-18) 8 (-6) 6 (-5)

Rodngo 6 (-4) 9 (-8) 3 (-3)

TOT.(Cid) 178 195 185

Albarfanez 19 38 12

Minaya 33 (-11) 65 (-24) 16 (-6)

TOT.(AIVM) 41 79 22

Vermuez 5 12 12

Peromudo —
— 2

TOT.(VVPm.) 5 12 14

Munoz 1
— 10

Antolinez 17 3 1 1

Gustioz 1 6 14

obispo — 16 5

Avegalvôn — 9 6

rey 36 76 98

enperadores 3

Alfonsso 11 (-9) 36 (-25) 31 (-27)
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Fariz 5 (-5)
— —

Galve 4 (-2) — —

Tamin 1 (-1) — —

Yucef 3 (-3) —

Búcar —
— 12 (-6)

conde 25 5 31

Remont 8 (-7) — 3 (-3)

Garciaíordônez] - 4 (-2) 5 (-5.)

yfantes — 30 85

Diego(6oncález _ 3(-1) 11

Ferrando(6onc.) — 3(-1) 20

Asur - 1 4

ximena 9 1 1 3

Elvira — 6 18

Sol - 6 20

reynas - — 1

2. 1. 0 Qid e os seus.

2.1.1. ogid.

0 Cid e incontestavelmente a personagem mais citada desta obra. 0 total das

suas denominacôes apresenta uma curva nivelada No entanto, relativamente âs

várias "parcelas", notamos que os terrnos "pd", "Ruy" e "Rodrigo" diminuem

ligeiramente no fim sendo colmatados pelo aumento da designacão "Canpeador", o

que, como acontecia com "Cariemagne" pode ser indicio de uma valorizacão

progressiva da personagem Os contextos de "Canpeador; "Ruy" e "Rodrigo"vor
vezes sobrepôem-se aos de "pd'X "Myo CidRuy Diaz", "Myo pdei Campeador", "Myo
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pd don Rodrigo), donde os valores Indicados entre parênteses. Os cruzamentos

podem também ser múltiplos como em "Ruy Diaz, ei pd, campeador de Bivari"

(v.721) ou "Myo pdRuy Diaz, e/ Campeador"(v.2Z25). Outra designagão bastante

comum é a que o liga ao ponto de origem ( "Myo pdet de Bivar) ou ao de chegada:
"eique VaIenpiaganô"(v5ZZ6), "ei de Va!enpia"(v.\QZO), Em menor número temos

"MyoCfd iidiador; "Fi bueno deMyo pd"} "elcanpeadorcontado"ou "canpeador ieaf

A estas fôrmulas vão-se adicionar outros epitetos como "eĩ que en buen ora

nasco"ou "ei que en buen ora pinxd espada"e suas variantes. Encontramos ainda

referências a barba como "el de la iuenga barba; ou "barba veiida"e fôrmulas

religiosas como "sivos va/ae/ Criadori; "de Dios aya su gragiai", "queDios ie curie

demaf...

Em redor do Qid aparecem vários nomes de terras além de Bivar e de

Valência. São as inúmeras terras por onde ele passa, descansa ou luta. Podemos

salientar as duas mais citadas: Burgos e Alcocer. Relativamente a Valência, nota-
se uma ligacão especial ao "a/cápar"(vv.\6\0, 2183).

0 texto comeca com um clima negativo ( "grandes cuydados; v.6, "Mepiô Myo
pd ios ombros e engrameô ia tiesta", v.13) onde se salientam as expressôes de

expulsão ( "se va de tierra", v.288, "yxiendos'va de tierra", v.396, "eché de tierra ai

buen Campeador ;v.\Q90), mas o seguimento é marcado por cada vez mais sinais de

fehcidade e alegria ( "Toigedes", "fizo grant aiegriai; "piôgol'de corapôn"...). Do

mesmo modo, os contextos onde se faz referência ao rei comecam por ter um cariz

negativo ( "dei reynon avie grapia", v.50), mas pouco depois, volta a ser "so sehor

Aifonsso'Xv2 1 56). De notar que o Qid frequentemente beija a mão e pede mercê ao

rei, exprimindo assim a humildade do infenor (vv 1322, 1351, 3034, 3145, 3414,
3486.. ). De resto são os outros que se humilham diante de si e lhe beijam a mão,
(vv, 1 53, 1 59, 1 74, 1 79, 692, 1 759, 2593.,.).

Além do rei Alfonsso, encontramos referências aos vários elementos da

família do Cid que frequentemente se definem não pelos seus nomes mas pela

relacão familiar que mantêm com ele, Na ia parte predomina "dona Ximena; "su

mugief'Ma 2§ surgem as "fij'as"a par com a mãe e no fim desta parte os "hyernos",
que continuam pela última parte onde perdem a designacão familiar para serem

tratados por "yfantes de Carriôn". No f inal também notamos que as referências âs

filhas ultrapassam as da mulher. Outra personagem muito citada é Minaya
Albarfánez, o seu sobrinho. Também são citados vários dos seus seguidores mais

prôximos, mas o que realmente predomina são os termos genéricos que designam o

conjunto dos seus homens ( "Los suyos", "Los de Myo pd", "sus conpahas", "sus

vassalos", "susyentes", "mesnadas deMyo pd"..). De notar a tendência deste grupo
para aumentar ao longo da obra em detnmento da companhia do rei ( "ia conpaha del

p'd crepe e ia dei rey mengô", v.2165). A característica principal que marca a

reîacão do Qid com os seus homens é a identidade de sentimentos que provem do

cornpanheirismo na sorte ( "Ya foigava myo pd con todas sus conpahas; v.1221,
"Aiegre eraMyo pde todos sos vassaitos", v. 1 739, "que áganadoMyo pdcon todos

sus vassailosi; v. 1 784, "Repibiôlos Myo pd con todos sus vassallos ; v.22 1 4, "Pesô

aMyopdea todasucort",v2QZ5 ..).

A ligacão do Qid com os seus homens baseia-se na guerra, dai que o
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vocabulário bélico seja omnipresente ( "gercar", "iid campal", Yerir/os va", "ganar
aqueias vilias", "espada"..). Incluido no tema da guerra podemos ainda aludir ao

grande número de citagôes relativas aos cavalos (vv. 788, 805, 1344, 1756, 1874,

2118, 2489, 3511), nomeadamente a Bavieca (v.1714, 2127, 2419). Outro animal

que também surge é o leão (vv.2295, 333 1 ).

Encontramos algumas referências aos vários reis mouros que o "canpeador"
defronta e vence ( "Gaive", v.654, "rey de Marruecos", v. 1 622 e o "rey Búcar", muito
citado na 3? parte) 0 Qid, pelo contrário, é cristão (v.410), chegando a sagrar um

bispo ( "Obispo fizo de sumano", v. 1332), actoprôpno de reis ou de Papas.
É a guerra e o saque que permite a sobrevivência dos guerreiros, primeiro a

um nível primário, sendo aqui de salientar a preocupacão sempre que faltam

vitualhas, o que marca o cuidado que o Qid tem em cuidar dos seus ( "abastaies de

pan",v.66, "Falido a aMyo pd eipan e ia fevada'; v.58l, "ya les tueilen ei agua",
v.661, "ies toliô elpan",v.\ 173, "sopan", v.1682). 0 tema da alimentacão pode ser

amda encontrado quando o Qid insiste com o conde don Remond para ele comer

( "comed", "comtendo)

Postenormente entram num nivel superior, o da riqueza ( "crepiendo va en

riquezaMyo pd ei de Bivar; v.\200), o que posslbillta a dlstrlbucão de presentes

(vv.21 18, 3440). As vitôrias também lhe permitem adquirir fama ( "Las nuevas dei

Cid mucho van adeiant; v. 1881, "Las nuevas de Myo pd, sabet, sonando van",
v. 1 154, "Mucho crefen ias nuevas de Myo p'd ef Campeador", v. 1373) e a tão

almejada honra ( "su ondra crepe tanto"v.\Q6\ ou "crepe fa ondra a Myo pd ef

Campeador; v3454 ) que a certo ponto é tanta que "contagia" os que Ihe estão

prôximos: "'por ei
'

Campeadormucho vaiiestes má$"(v.ZZ\4), o que contrasta com a

"bJ/tanfa'Xv.ZlOĩ) dos que se lhe opôem ( "Por malos ios dexaron; vZl02)

Na 2? parte encontramos o campo semântico do casamento devido aos

esponsais das filhas (vv.1374, 2082, 2685). No 3^ cantar surge algum vocabulário

relativo âs cortes (vv.2971, 3103, 3123, 3179, 3272) salientando:se a expressão
"/acort de/ Campeador"(v2414) ,

o que indica que o Qid já terá uma corte prôpria
em Valência, cidade com a qual se identifica. Também encontramos o vocabulário

juridico ( "que aya Myo pdderecho de yfantes de Carrton", v.2952, "den derecho a

Myo pd e/ Campeador", v.2966 "derecho demanda et p'd Campeador", v.3230),
notando-se aqui a fôrmula que índica que alguém vai falar nas cortes- "en pfe se

/evantá"(vvZ\45, 3215, 3402). Os termos de felicidade ainda surgem ( "A/egre fue

d'aquesto Myo pd ef Campeador", v.3705) mas diminuem em prol de expressôes
como "enemigo'Xv 2998). Ainda na 3^ parte, a relagão quase exclusiva com Minaya
dilui-se perante as referências aos outros homens do Qid, sobretudo aos que

tomam parte nos duelos judiciários,

2. 1 .2 Os seus sobrinhos: Minaya Albarfánez, Pero Vermuez e Feléz Munoz.

Minaya Albarfánez está presente em toda a obra A sua íigura sobressai na

2^ parte e decai na 3^. 0 termo "Mtnaya "umas vezes aparece sozinho, outras junto
com "Aibarfánez" repetmûo os seus contextos. 0 montante das repeticôes está

assinalado. Na "parcela" "AIbarfânez"\orarr\ incluidas as citacôes onde o nome está

dividido ( "AĩbarFánez).
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Minaya é, antes de tudo, o sobrinho e o braco dmeito do Qid ( "myo diestro

bratpo; vv.753, 810, "el myo braco meior",v.Z06Z). É ele quem aconselha o

Canpeador (v.438 e sobretudo "Fsto mandô Myo pd, Mtnaya /o ovo consseiado",

v.1251), que cumpreas suas promessasí "pagô ias miil missas", v.931) que, quando

necessário, o substitui ( "repibfô/os Minaya por Myo pd ei Campeador", v.2516),
sendo alnda como seu envlado que recebe homenagens e beija a mão do reí (vv.894,
1367, 1516), Há uma profunda identidade entre os dois o que se nota quer na sorte

que partilham ( "ca echados somos de tierra", v. 14) quer na aplicagão a Minaya de

fôrmulas referentes å generalidade dos homens do Cid ( "piogo a Myo (Jd e mucho a

Aibarfánez", v.945, "P/ogo aA/barfánez de lo due dixo don Rodrigo ; v. 1 302). Minaya
é ainda o mensageiro do Cid ao rei de Castela e o transportador dos seus dons

( "don",v. \922). Daí a recorrência do termo "Castieiia; bem como dos nomes do Qid
e do rei, entre os quais Minaya circula como um pêndulo

0 aspecto de mensageiro não impede Minaya de ter uma faceta guerreira
( "Cavaigo Minaya, ei espada en ia mano", v 756), sendo um dos seus apodos
"cavailero /idiador"(v.25\Z). É ainda um catahzador de homens, recebendo quer

voluntános que se querem juntar ao Cid (vv. 1405, 1419) quer homens do Cid
(v. 1284) a fim completar os ataques deste. Também encontramos os campos

semânticos da honraívv. 678) e da felicidade (vv. 1314, 1527)

Os epitetos que circundam Minaya são elogiosos ( "cavaJ/ero de prestar",
"bivades muchos dias", "e! que yo quiero e amo", "el bueno de Minaya'. '..). Somos

ainda informados da terra a que ele se liga ( "que forita mandô", v.735). 0 aspecto

rehgioso está marcado por exclamacôes rituais como "sj vos vala Djos"(v.Q14) ou

"Yda la grarja dei Crjadori"(v.\Z19), e por accôes como o benzer-se (v.1840) ou o

orar (v 1394) Os contextos apresentam ainda referéncias a outras personagens
com quem Mlnaya se dá, sobretudo aquelas que viajam com ele, como a mulher e

f ilhas do Cid ( 'dueha", 'duenas), e Pero Vermuez que o acompanha numa embaixada

ao reí. No f im da 2? parte fazem a sua aparigão os "yfantes de Carriôn".
Pero Vermuez e Félez Munoz já apresentam uma evolucão ascendente,

atingindo o seu cume na 33 parte.

Pero Vermuez e essencialmente um guerreiro ( "fieren", "ianpas"...). Mais do

que ísso, é o porta-estandarte do Cid ( "que la seha tiene en mano", v.61 1, "ia mi

seha tomad", v 6Q9)

Na 29 parte circundam-no muitos nomes. Destaca-se o de Minaya com quem

viaja e cujo nome o antecede nas enumeracôes. 5egue-se, em menor escala, o rei e

alguns outros companheiros, bem como Ferrando Goncález, o infante que ele

defrontará Sô na 3â parte e que Pero Vermuez é caracterizado como sobrinho do

Cid, que lhe chama "Peromudo". Nestes dois contextos predomina o vocabulário

hgado ao falar e ao calar ( "fab/a", "caiias). Também írrompem os termos juridicos
hgados ao duelo judiciário ( "rebtô).

FélezMunoz tem como carecteristica principal ser sobnnho do Cid (vv. 741,

2618, 2634, 2765, 3069) e primo das suas ftlhas (vv.2619, 2777, 2792). É uma

personagem que se define pelas suas relagôes familiares. Não tem muita expressão

chegando mesmo a estar ausente na 2? parte.

2. 1 .3, Os outros guerreiros: Martin Antolínez e Muno Gustioz,
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Martin Antohnez é bastante citado, no entanto verificamos uma quebra na 25

parte seguida de recuperacão na 3?. Ele define-se predominantemente pela sua

origem, Burgos ( "el burgalés conplido/de pro/contado/ieaf...). Os seus outros

epitetos também são elogiosos ( "ei mio fiel vassaio", v.204, "myo vassa/o depro",
v.3193).

Circunda-o o vocabulário comercial relacionado com o caso das arcas de

areia ( "marcos", "p/eyto", "archas), mas o guerreiro também está presente

( "co/pe", "firiéronse", "espada", "campo). Na 2* parte sô é mencionado, mas na 3?

volta â accão porque participa nas cortes ( "en pie se levantava", v.3361) e entra

num dos duelos, contra Diego Goncález (v.3646).
Muho Gustioz tem, ao longo dos trés cantares, uma progressão ascendente.

De uma simples mencão na 1§ parte (v 737), na 22 já é "ei cavaiiero de pro"

(v. 1995) e acompanha Pero Vermuez, No 3Q cantar é "myo vassalio de pro",

participa nas cortes ( "en pie se ievanto; v.3382) e luta com "Assur Gonfaiez"
(v.3672), donde o vocabulário guerreiro ( "escudo", "colpe"..). Muno Gustioz

caracteriza-se ainda por ser um homem respeitoso que se humilha quer perante os

santos (v.2928), quer perante o rei (v.2935).

2.1.4 Obispo don Iherônimo.

Esta personagem surge no 2°- cantar com uma grande expressão, decaindo

depois no 3^

Valência aparece muito nos contextos porque Iheronimo e o seu bispo, gracas
ao Cid (v.1332) 0 vocabuláno que o circunda hga-se, como não podia deixar de ser,

ã sua situcão religiosa ( "coronado ieal", "coronadomeior", "caboso coronado; "buen

christiano") bem como âs actividades daí decorrentes ( "lamissa cantô", v.2069,
"1amissa ies cantava", v. 1 702). No entanto o seu desejo é "ques'v/esse con moros"

(v 1 293), o que nos conduz â sua outra vertente, a guerreira, que matiza a rel igiosa
( "muy bien armado", "Hdia", "priso a espoionada", e sobretudo "Fnsayavas'ei obispo,

IDjos, québien iidjavai", v.2388)

2.1.5. 0 mouro Avegalvôn

Esta é outra personagem sô mencionada a partir do 2Q- cantar. Como acontece

com o bispo, também tem um pico na 2^ parte sendo depois menos referido.

Quando se fala dele acentua-se a amizade e a paz que o ligam ao Qid
(vv. 1464, 1528, 2636), Permanece em Molina onde manda como "alcayaz" (vv. 1502,

1545, 2669) Recebe bem os enviados do Qid, servindo de entreposto a quem viaja
entre Castela e Valência (vv. 1476, 1551,2637), pois é rico (v.2663), o que leva a

que Ihe tramem a morte (v.2662).

A sua raca é permanentemente acentuada na prôpria forma como é

denominado: "ei'moro Avegaivdn".

2.2 Arealeza.
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2.2.1. Orei e o imperador.

0 termo "rey(es)"ten) uma evolucão ascendente, 0 termo "enperadores''sô

surge na 3S parte e com pouca expressão.

"Rey",zo\r\o já acontecia na Chanson de Roland, designa indiscrlminadamente

reis pagãos e cristãos. Surgem ainda algumas (poucas) citagôes sobre reis em

geral e sobre Deus, o rei dos reis.

Na maioria dos casos é possivel distinguir a quem se referem as citagôes.
As de ^/"(smgular) nomeiam aquele a que se referem sempre que se trata de um

rei mouro. Os outros contextos dizem respeito a Alfonsso. As referências no plural
referern-se geralmente a reis árabes. Além disso, estes reis muculmanos surgem
em trechos bem delimitados da narrativa não se interligando com as cenas onde

aparece don Alfonsso.

0 tom geral das referências aos reis mouros é bélico ( "/// co/pes /e avie

dado", "firiendo en aicaz", "batat/a", "mataron", "venper". .).
Os outros contextos, relativos a Alfonsso, comecam por apresentar uma

atmosfera de medo (v.33), provocada pela sua ira (vv.74, 90, 114, 156, 219, 815,
1048). Os termos relativos a exílio estão presentes nas várias expressôes do tipo
"de tierra echado"(vv. 629, 1048), No entanto a esperanca surge em "perca o tarde

ei rey querer m'ãpor amigo"(vl6). Esta esperanca comeca a justif icar-se logo no

fim da is parte onde, apôs a dádiva de 30 cavalos (v.872) vemos que o rei

"sonr/$ava"(v.QlZ), surgindo também expressôes laudativas ( "rei ondrado", "sehor

naturai). Na 2Z- e Z*- partes acentua-se esta ultima faceta apesar do mal estar

micial (notar o paradoxo que se expnme em "Por amor dei rey A/fonsso, due de

t/errame a echado", v. 1240). É por isso reforcado o numero de expressôes como

"myo sehor naturaf, "sehor tan ondrado", "buen rey", "ei meior de toda Fspaha"
(v.3271) e sobretudo a fôrmula "a rey e a sehor", muito usada nas cortes. 0 bom

humor do rei é igualmente acentuado (vv. 1 368, 1 83 1
,
2 1 64), o que contrasta com a

ira do inicio. 0 rei Alfonsso é ainda exaltado sempre que o Cid se humilha a seus

pés(vv.1319, 1843)ou lhe beíja a mão (vv. 3145,3414, 3486).

Encontramos nos contextos vános indícios da re-aceitacão do Qld pelo
soberano: a permissão para que dona Ximena e as filhas se juntem ao "canpeador"
(v. 1 408), a cedência de homens (v.2 1 65), o bom recebimento que é feito aos do Qid
( "Levantôs eirey tanbien /osrefibiô; v.2933) e ainda todo o vocabulário ligado ao

casamento que ele arranja para Sol e Elvira ( "casades", "ias casastes"..). Por seu

lado, o C'd submete-se ãs vontades do seu suserano ( "lo que ei rey quisiere esso

ferâ el Campeador; v. 1 958)

0 rei liga-se a várias terras, mencionando-se quer os reínos que domina,
Castela, Leão, Astúrias (v.2923..,) quer as cidades onde permanece com a sua corte

( "San Fagunt", "Valadoi/d", "ToJIedo). A sua rehgiosidade tambem é um ponto que

nâo se descura (vv 1316, 1340, 1840)

Na 3^ parte há ainda a salientar a maíor presenca do termo "corfe dos

"yTantes de Camdn"i)oe\r\ como de vocabuláno ligado ao campo semântico do duelo

)\sû\o\ar\o("pleyto", "fieles", "canpo", "armas).

0 termo "enperadores"err\ dois contextos diz respeito a mencôes em geral,
mas surge também "enperador"refer\r\6o-se a Alfonsso ( "buen enperador", v,3003):
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trata-se do culminar do processo elogloso que temos vindo a constatar.

2.2,2. 0 rei don Alfonsso.

Este grupo repete muito os contextos de "rey" Notamos que "AIfonsso"e

menos nomeado na 1« parte mas nas 2â e 3^ aumenta e estabiliza.

Nos poucos contextos novos acentua-se ou o facto dele ser o suserano do Cid
( "Aifonsso, myosehor", "so sehor AJfonsso) ou os reinos sobre os quais estende o

seudominio( 'Alfonssoei Castelĩano", "Aifonsso e/ deLeon).

2.2.3. Os reis árabes: Fariz, Galve, Tamin, Yucef e Búcar.

Estas personagens sô surgem durante uma ocasião determinada para

defrontarem o Cid. Depois vão como vieram, sem deixar rasto. Não têm percurso na

obra, sâo pontuais Os seus contextos também repetem muito os de "rey"
Remetemos por isso para o que aí já foi dito.

Estes reis são pouco trabalhados, não têm caracteristicas específicas,
meros fantoches, oponentes de batalha, usados para serem vencidos São todos

tratados de modo idêntico, até pelo número de espadeiradas (3) que levam quando
são derrotados.

Na 12 parte temos três reis, Fariz, Galve e Tamin, na 2^ Yucef, o rei de

Marrocos (v. 1 62 1 ) e na 3§ Búcar. Os campos semânticos que predominam são os da

batalna (vv 760, 765, 1725, 2425, 2475), da perseguicão e da fuga (v.774, 2408)
Fariz e Yucef recebem três golpes do Cid, Galve recebe um de Antolinez

Tamnn e o ret que toma conhecimento do que aconteceu e nao fica satisfeito

(v.636). Yucef, o rei de Marrocos (1621), liga-se ao mar (v. 1620), que teve de

atravessar. Búcar também se liga ao mar, de onde vem (v.2409), para onde foge
(v.2420) e que o caracteriza ("el rey de alén mar", v.2425). Ao contrário dos outros

reis, que sô têm denommacôes neutras, Búcar já tem uma designacão depreciativa:
échamado "traydorprovado''(v.2523).

2 3 A alta nobreza.

2.3. 1 . Os condes don Remont e don Gargía.

Os condes don Remont e don Gargia constituem outro grupo pouco expressivo.
Os seus contextos coincidem quase na totalidade com os de "conde(s)".

0 conde don Remont, também conhecido por Remont Verengel (v.998) é "conde

de Barf/7ona"(v951) e tem o seu maior numero de citagôes na 1§ parte, dizendo-

Ihe também respetto todas as referências a "conde
"

que encontramos naquele
cantar

A caractrística que Ihe é atibuída é ser "muy foiôn" (v.960). Os campos

semânticos que predominam na sua ôrbita são por um lado os da guerra e captura
( "a presôn ie an tomado", v. 1009) e por outro os da comida ( "comiendo", "comed",
"iantado", "ianté), daalegria(vv.l049, 1052) e da partida (vv. 1077, 1068, 1082).

Salientamos ainda, relativamente å comida, a expressão eucaristica da comunhão
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( "Comed, conde, deste pan e beved deste vino", v.\025).

Na 28 parte desaparece don Remont e surge don Gargía ou Garciordônez. Este

caracteriza-se por ser "enemigo maio" (v. 1836) do Qid, ter um carácter irado

(v.1859) e não Ihe agradarem as vitôrias do Canpeador (vv.1859, 2042), mesmo

quando já agradam ao rei ( "piogoairey muchopesô a Gargfordônez", v.1345).

Os contextos de "conde(s); na 29 parte, além de mencionarem don Remont e

don Gargia também designam os "condes de Carnôn"(= "yfantes de Carriôn; de

quem falaremos a seguir) e o seu pai, o conde "don Goncaio". Na 3^ parte esta

dispressão é acentuada falando-se, além dos anteriores, de "don Fruelia" e "don

Be/trán"'que assistem âs cortes e sobretudo dos condes "don Anrich" e "don

Remond", "aicaldes"'(v.3135) do tribunal das cortes. Nalguns contextos ainda

encontramos mencôes a "condes" em geral (vv.2926, 3136). Relativamente ãs

referéncias aos "condes de Carrlon"sobressa\ o seu tom laudativo (caracterizam-

se como "condes mãs i/mpios'; v.3354 e "condes deprez e de vaior", v.3444).

Na 3^ parte as referênctas a Garg'a Ordohez e a Remont Verengel
caractenzam-se pela proximidade da designacão "yfantes de Carrion; a quem eles

defendem nas cortes ( "respondio", "en pie se ievantava) contra os interesses do

Ctd.

2 3.2. Os tnfantes de Carriôn e Asur González.

Estas personagens sô surgem nas 23 e 3^ partes, mas em evolucão
ascendente Quando são tratados pelos nomes prôpnos, os contextos cotncidem por

vezes com os de "yfantes". 0 montante da sobreposicão é indicado na tabela. Por

outro lado, regra geral, os dois nomes costumam tambem vir juntos, funcionando

por isso como grupo e equivalendo ao termo genérico de "yfantes", sendo de notar o

uso de "amos" ( "yernos amos", "amos a dos), o que ainda os aglutina mais. Na 3?

parte os dois nomes jã surgem mais dissociados, mas as atitudes de um e de outro

continuam semelhantes. De notar que no grupo "yfantes" quatro contextos

referem-se aos infantes de Navarra e de Aragão (vv.3395, 3396, 3420, 3448), os

segundos maridos das filhas do Qid
A defintcão primeira de Ferrando e Diego prende-se com a sua terra de

origem, Carriôn. Depots ligam-se â corte (v. 1900) e âs cortes (3^ parte). Quanto ãs

outras personagens da sua ôrbita, temos, na 2^ parte o rei, Minaya e Asur. Na 39

parte encontramos por um lado o Cid, o rei e Minaya, por outro os seus partidários

nas cortes onde se sahenta o conde don Garga ínserido num grupo mais extenso

que tem a designacão genérica disfônca de "/os de/ bando de yfantes de Carriôn"

(v.31 13) ou "su vando"(v.Z511). As suas mulheres Elvira e Sol são pouco citadas,

surgtndo geralmente na sua relacão com o Qid ( "sus f/jas)
Na 2Z- parte o vocabulário que predomina é aquele relactonado com o

casamento ( "dar sus fij'as; v. 1928, "pidem'mis fijas", v. 1937, "las dedes por

mugieres",v2016 ...). 0 casamento ongina honra (v2174) e alegria (vv. 1975, 2267),
mas é lancada uma sombra com "que sopiessen sos mahas de los yfantes de

Carriôn" (v.2171). No entanto, as atitudes dos infantes são afáveis, mesmo

humildes, para com o Cid (vv.2052, 2092)

Na 3§ parte tudo muda de figura. Numa primeira fase eles permanecem em

63



Valência onde são tratados de "yernos"e tidos por ricos (v.2510). No entanto,

depoís que abandonam a cldade (v.26îl) e â medlda que se afastam as suas

atitudes são cada vez mais reprováveis. Primeiro dá-se o embate com o mouro

Avegalvôn ( "io que ei moro dixo a ios yfantes non plaze", v.2674), depois é a

afronta âs filhas do Qid no "robredo de Corpes"(v2691). "ies conpiepan a dar"

(v.2735).

A partir do meio da 3? parte predomina o vocabulário jurídico ( "aya derecho",
v.29 1 5, "que aya Myo pd derecho ", v.2952, "repfba derecho ; v.3 1 33). De notar que

esta afronta ( "desondra que me an fecha", v,2906, "nos han abiitados; v.2942,

"rencurahe", W.Z202, 3437) também atinge o rei pois, como é lembrado, ele foi o

obreiro do casamento ( "casastes sus fljas; v.2939, "yo casé sus fijas; v.2956).
Aos infantes resta o arrependimento ( "Hya ies va pesando", vv. 2985, 3603, "non

piaze", v.3428, "mucho eran repentidos", v.3557), o que não os hvra do castigo
severo, o duelo judicíário ( "campo", "Hd", "fieies) or\ûe são derrotados: "Nofpueden
catar de verguenfa" (v 3126), "Por malos ios dexaron" (v.Zl02), "Grant es ia

b/Itan(za"(v.Z105). Os termos relattvos aos tnfantes tomam, nesta 3^ parte, um

cariz marcadamente depreciativo. Note-se que a defesa, que os elogia, fala não de

"yfantes" mas de "condes de Carriôn", termos já referidos e para os quais

remetemos,

Relativamente aos contextos onde os infantes são tratados pelos seus nomes

prôpnos notamos uma grande identidade a nível de sentimentos e atitudes (o pavor

vv.2287, 3332, os duelos: vv.3623, 3646 e a certeza de serem vencidos ao verem as

suas espadas nas mãos dos adversános: vv.3643, 3657-8) No entanto, extstem

tambem algumas "nuances"r\a Z*- parte Ferrando tem mats contextos do que o

irmão revelando-se uma figura mais imponente, mais batalhadora nas cortes

( "Fabio Ferrán Goncáiez e fizo cailar 1a cort ',' v.2558, "en pie se ievantô", v. 329 1 ),
dando por isso origem a um tratamento acusatôrio mais violento ( "Mientes,

Ferrando, de quanto dicho ha$;vZZ)Z, "por ômenos vaies oy", v.3334).

Asur é partidáno e famihar dos infantes Ele é muito pouco citado: tem uma

referência na 2Z- parte e pouco mais na 3«. No entanto, ganha importância na medida

em que acompanha os infantes na sua sorte, surgindo o nome deles frequentemente
nas ímediacôes do seu. Dele, os contextos so nos dizem que "erabu!idor"(v2\12).

2.4. As mulheres.

2.4.1. DohaXimena.

Esta personagem encontra-se ao longo de toda a obra mas tem a sua maior

expressão na 2°- parte Surge predominantemente associada âs f ílhas ( "dohaXimena

e sus fj'jas amas). De resto hga-se ao C1^ seu mando, definindo-se

frequentemiente em funcão dele ( "sumug/er", "mimugier)
0 seu carácter é humilde, quer ante Deus ( "Fchos doha Ximena en ios grados

delant ei aĩtar", v.327), quer ante o marido ( "Anfei Campeador doha Ximena fincô

los ynoios amos", v.264 e "ai pd ia manoi'va besar", v.369). De resto é sempre

qualificada de modo iaudativo: "quer/da mug/er e ondrada" (v\604), "dueha es de

pro"(v.Z0Z9). Apercebemo-nos também do campo semântico da alegria no final da
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2s parte (v 1801 ).

2.4.2. As filhas, dona Elvira e doha Sol.

Estas personagens sô são nomeadas a partir da 2& parte, ganhando maior

expressão na 3*. A sua evolucâo é portanto contrária å de sua mãe. Nas 2* e 3«

partes aparecem mais, mas sobretudo em funcão dos seus pais (identif icadas como

filhas de doha Ximena ou do Qid). Como acontecia com os infantes surgem juntas na

maioria dos contextos, sem características prôprias que as possam individualizar.

Na 29 parte, os seus nomes funcionam como continuagão ou especif ícagão de

frases ( "m/'s fijas don Eivira e doha Soi; v. 2197). Estes contextos ligam-se
sobretudo ao processo do casamento. são pedidas, v.2075, dadas, v.2089, tomadas,
v.2097 e de novo dadas como esposas, v.2181, notando-se tambem aqui as

referências a "mão", a que as toma e as dá de seguida,
0 conjunto que elas formam não se desfaz na 3^ parte. Continuam a ser "mys

fĩjas'; "amas hermanas", "amas sus mugieres",
'

'f'tjas det pd"'ou "ias mls pnmas"
Quanto ao resto do vocabulário, fala-se ainda de casamento (v.3719), mas também

de vinganca (v.3187).

"DohaSoi'Xem mais citagôes do que a irmã. Em duas ocasiôes é ela que toma

a palavra para falar, mas como fala pelas duas, não desfaz a amálgama que as une.

Mesmo quando surge o termo "reynas", para designar a sua posigão futura,
elas não se desagregam: serão rainhas de Navarra e de Aragão (v.3399), mas nem é

indicado qual será ratnha de onde.

65



3. Reeul fe Cem&rø.

A B c D E F e

Raoul 87(-3) 104 96 n 6 3 2

Taillefer 7(+l) - 1 — — — —

Gueris 32 20 77(-2) 118(-1 56 14 46

sors 14(-13) 8(-8) 10(-9) 29(-27)23(-21) 6(-6) 19(-17)

TOT.(SVsor) 33 20 78 120 58 14 48

Gautiers - — 3(+2) 83(*1) 7
— 9

Gautiers(dim! - - 3 45 5 - 1

T0T.(G/dim) — — 8 129 12 — 10

Bermer 19 74 53 155 95 110 111

Bernier(dim) 2 7 2 7 4 - 2

bastars 2 4 12(-4) 2K-1) 3 - —

pelerin - — — — — 10 —

paumier - — - — — 9 —

TOT.(Bern.) 23 85 63 182 102 129 113

Herbert(pai) 17 16 13 1 - - -

Ybers 2 31 18 20 21 1 -

Wedon - 15 5 9 — - —

Herbert - 1 3 - — - —

Loeys - 1 8 9 — - —

Ernaut 3 1 41 6 — — —
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Aliaumes — — — 28 — — —

Savaris — — — — — 19 30

Juliien - — — — — 6 40

Corsabres - - — — - - 3

TOT.(J/Cor.) — — — — — 6 43

Henri - - — — — -

7
J

HenrUdim ) - - - — —
- 6

TOT.(H/dim) — — — — — — 9

rois 48 5 6 33 60 32 18

empereres 24 1 — 19 8 1
—

Loeys(rei) 17(-10| 3(-2) K-l) 4(-1) 18(-8) K-1) K-t)

mancel 13 1 - - 2 - -

Gibotn 8(-2) — — - 1 (-1) - -

TOT.(maVG) 19 1 — — 2 — —

Herchanbaus — — - - 9 52 1

Aucibier - — - - - 4(-2) 1

amassor - — - - - 2 8

Corsubles — — - — — 13(-9) 2K-6)

Aalais 20 2 10 16 1 - —

Marcent - 10 - - - - -

Heluis — — 2 — - - -

Biautris — — — — — 1 o
__.

roíne - — 1 - 6 - —
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3.1. A familia de Raoul.

3.1.1. Raoul de Cambrai.

Esta personagem, apesar de dar o nome â obra não e a mais citada A curva

das suas referências tem o seu ponto mais alto em B., seguindo-se uma grande
desctda na 2^ parte (E., F. e G). Em A trés citacôes referem-se ao seu pai Raoul

Taillefer, como está assinalado no esquema.

Raoul é predominantemente chamado de "quens" 0 outro nome pelo qual é

conhecido, liga-se á sua terra que stmultaneamente funciona como o pomo da

discôrdia que dá corpo â obra: Cambrai ( "Raou/de Canbraz/de Canbnzis).

No inicio ele ê chamado de "enfant; mas logo passa a ser cognominado 7/

senêz" Entre estas duas destgnacôes extremas extste o compromisso de frases

como "L 'enfesR. nam/e sens d'effant"(v.9\l). Alem do tema da idade, em torno de

Raoul também encontramos a questão da alimentagão. Por um iado ele é o senescal

do ret ( "servi dei vin et dei c/are", v.ZQQ), por outro come e bebe bem ( "mengier",
"vin"..). Ainda o vemos ligar-se ao jogo, sobretudo ao xadrez (vv.657, 1585).

A descrigão de Raoul veiculada pelos contextos é muito ambivalente:

fisicamente é belo e forte ( "fort et grant; v.469, "Biax fuR et de gente faiture",
v.494, "o ie cier vi$; v.831, "cui mervelies fubei; v.2766 ..), o seu carácter tem

bastantes qualidades ( "mo/t fist a /oer'; v 577, "n'ot pas /e quer frarin'; v 759, "fu

saiges; v 78 1
,

"II genti.x e H ber'; v 836, "// cortois", v.2 1 53, "au coraige hardf,
v.2 1 79, "Fn R ot merve/iioz chevai/er", v.28 1 9, "fu molt de grant vertu", v.2857),
mas também não tem menos defeitos. Encontramos diversos enunciados bastante

f ortes contra Raoul ( "ot grant maltaianf; v.680, "fu molt desmesurez; v. 1 269, "R

mesires estpius fei que Judas ',' v , 1 38 1
,
"ie quer ot irasqu'; v. 1 449, "tort faites et

pechje; v.\695, "fust c/ desmesurez; v 20 10). A pnnctpio, estas frases negativas
são enunciadas pelos seus inimigos, mas quando os seus actos se excedem é o

prôpno narrador que o dentgre ( "qi quera de feion", v.2938). Depois de morto, as

suas caracteristicas tornam-se quase exclusivamente positivas ( "R le combatant;
v 3089, "ert Jlmolt gentis ; 32 1 6, "R. le hardi combatant ; 3250. . . )

A principal característica de Raoul é a îrrascibihdade que faz com que todas

as suas reaccôes sejam extremas e å f lor da pele ( "toz ii sans H fremi; v.672, "ie

sens quida changier; vv.1097, 1652, 2174, 3081, "d'ire fu tressuans", v.2334..).
Outro aspecto é a tnsteza da atmosfera geral que acompanha Raoul ( "mornes fu e

enbruns; v.634, "mornes fu epensis", v.2845), onde as raras alegrias provêem da

guerra (vv 2657). A atmosfera negativa é amda acentuada quer pelas maldicôes que
Ine rogam ( "R fef Dex te doinst encombrieri'; v 1513 ou "R. fei, H cor Dieu te

maidiefv 1909), quer por alusôes pessimistas ao futuro por parte do narrador ( "fu

Puismorset ocis", v.822) Aqui é de salientar o uso freouente do termo "mar"coroo

em "Mar prist R. de no terre le don"(v25\2), "Mar vint R. nos terres chaiengief
(v.2541).

0 carácter impetuoso leva Raoul a entrar em guerra com os de Vermandois.

Dai que o vocabulário guerreiro não deixe de surgĩr ao longo dos contextos ( "gent
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Rf, "pavil/ons: "destrier", "bataille", "fiert", "ocis au branc) Subsidiárto deste

tema temos alnda o vocabulárlo relatlvo â vlnganca ( "honte vengier; v.1651, "en

soie vengiés", 1697) e ao direito ( "ot droit; 823, "a droit; v.897). Outro campo

semântico não menos importante é o que se refere å destruigão ("R a no terre

gastee", v. 1 824, "nos vieut toz essilijer'; v. 1 835). A guerra não sorri a Raoul. A sua

derrota é-nos dada por alusôes ao que acontece com os seus ( "forment enpirant",

v2677, "aioit mout damaigant; v.2692, "faisoit grant enconbrier'; v.2721). 0

prôprto Raoul é por vezes atingido (vv.2958, 3104) e acaba por morrer (vv.3159,
321 1). A última visão dele é "R ia chiere ensangientée"(v56Z6). Seguem-se os

rituais e o enterro, com o vocabulário prôprio das exéquias ( "atornent comme

prince vaillant; v.37 1 6, "anterré aumostier", 3722) e da dor ( "duel", v.3508, "cuer

doIanf,v5509).

No tnicio encontramos Raoul hgado ao rei Loeys seu tio que afirma não o

querer prejudicar ( "L'enfant R n'en vuel deseriter", v.124) e o arma cavaletro

(v.519) No entanto, postenormente, o rei acaba lesando-o e os lagos cortam-se

Bernier é aquele que Raoul por sua vez prejudica ( "Maim'a baiii R", 1524, "ne m'a

mie moit chier", v.1538) apesar dele se humilhar a seus pés (v 627).

Posteriormente será Raoul quem se humilha perante Bernier pedindo desculpas
( "par grant humeiiance'; v. 1780). Outras personagens que orbitam em torno de

Raoul são "dame Aaiais'; a sua mãe, donde o tratamento "Biax fix R" e a

denominacão "fix de franche moliier "(wZ055, 3135), Guens, o tto, com quem se

aconselha frequentemente (vv.2166), Herbert, Ernaut de Doai que lhe pede mercê
(vv.2880, 30 1 1 ) e outras personagens do clã de Vermandois

Com a morte de Raoul, o tom das referências que Ihe são feitas muda. Por um

lado temos a verbalizagão da culpa por Bernier (vv.3163, 6591, 7003) e as

acusacôes que lhe são feitas de ter morto o seu senhor (vv.3323, 3416, 5720), por
outro lado o vocabulário elogioso ( "nobiie guerrier", "marchis", "vaiUant", "de franc

I/n). De notar ainda que a lembranca imphca a vtnganca da sua morte ( "vengiés", v.

5931), ate ao estabelecimento da paz (w.5559,5586). Mesmo depois de^morto,
Raoul continua ligado a locais especificos como as terras que nunca possuiu
(v.5922) e o local onde faleceu e que evoca a sua lembranca (v 8372).

3 1 2 Raoul Taillefer, o pai.

Esta personagem surge predominantemente em A., o que é lôqico pots é ai

que se estabelecem os antecedentes de Raoul de Cambrai. Nos contextos do seu

filho existem três referências a Taillefer. Duas repetem-se aqui, portanto, na

tabela sô se menciona uma citagão a mais. Taillefer detxa praticamente de ser

referido depois de A, sendo sô cttado em C. como memôria ( "Qant II remenbre de

Taiiiefer errant; v.2745). Quando o livro comeca, ele já esta morto (v.69). É uma

personagem do passado, daí que sô tenha interesse no inicto.

Taillefer caractenza-se pela sua bravura guerreira ( "fieror", "guerr/er",
"hardi"...). É nobre ( "marchis", v.82), foi casado com Aalais (v.68) e possut terra

(vv.647, 974), nomeadamente Cambrai ( "de Canbrai tint í'onour; v.6).

3 1 3. Gueris "ĩe sor",o tio.
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Gueris tem uma presenca constante na obra. A sua evolucão apresenta um

pico a meio (em C e D) e um ponto mais baixo em F, na 2? parte.
A maioria dos contextos de '&v,s"sobrepôem-se aos de Gueris, dai termos

indicado os montantes dessas interseccôes. 0 termo "G "de "£<y_?/vs"designa por 3

vezes "Gaute/ês'W em D. e 2 em C), contextos que mantivemos porque Gautiers é

uma personagem sobre a qual nos debrucaremos. Estes três contextos são no

entanto diminuidos na tabela

0 pnncipal atributo de Guerris é ter o cabelo "sors", a sua segunda
característíca é possuir Arras/Artois ( 'd'Aras H sors G", "G dui tint Artois).
Gueris é ainda rico ( "r/'che sor G) e velho ( "le viei", "qi lepoii ot chenu", "H viex

fioris", "1i viex chenus"..). Alguns apodos acentuam o seu carácter violento de

guerretro bem como a sua nobreza ( 7/ ber", "ii vasax", "au coraige vailiant", "au

fier vis", "ie nobiie guerier", "II preus e 1/ hard/'s", "a ia fiere vigour"...). Mesmo

quando e acentuada a sua tdade e os seus cabelos brancos, não deixa de ser

charnado "sors", nem deixa de ser um lutador ( "N'iert Ja G. 1/ vieiiars recreũs?",
v3905) Na 2a- parte aos epitetos antenores que subsistem ( "riches", "baron'",
"guerrier", "o le fiorit gregnon", "H fiers) juntam-se alguns de outro tipo como "II

corto/s'Xv.5114).

Gueris é essenctalmente um guerreiro. É o companheiro de armas de Raoul e

depois de Gautiers Assim, o campo semântico que predomina â sua volta é o béhco

( "noise", "eime", "coipê", "escu'\ "meslée", "morf, "fierf' "meheniés", "branc

d'ac/er" ). Guens e ainda, no exército, o porta estandarte ( "Dei sor G ferai

confanonn/er"s v 1039, "G. chevaiche ia baniere ievee; v.3275) e por vezes e quem

guia a hoste ( "ies va devant guiant; v.2406, "les chaela; 241 8, "va toz ces homes

rengant; v.3269, "hommes chaeĩe", v.3482). Encontramos atnda o vocabulário da

razão ( "ot bon droit ',' v.563, "vos avez tort ", 3422).

Por outro lado, as suas características pessoais assemelham-se âs do

sobrinho Guens também tem um carácter intempestivo ( "si se va escriant; v.689,
"ie sens quida changier", vv.3402, 4823, "a poi n'enraige vi$; w.3591,' 4726^
"paroie hautemenf; v.4028, "G ot le cuer irascu", v.4625, "De maitaient fu G

erra/giés", v.4681, "s'a ia couior muée", 4806, "s'a ia couior noircie'; v.5273...).
Tambem apresenta uma certa ambiguidade entre as boas ( "G est saiges hon asez",
v.2012, "mesoncles est de grant vaseiaige", v.4404) e as más características ( "G

parole par grant desmesurance", v. 1 79 1
,
"est fel et sousduians'; vv.39 1 7, 3924,

"Trop est G. de grant desmesurance", v.4156, ). Apresenta ainda uma vertente de

conselheiro (vv.535, 740, 1519, 1522, 2166) e de amizade: tem poucos amigos
(Raoul e Gautiers) mas é-lhes dedicado (vv.719, 3594) Dos seus oponentes, recebe

insuitos, como Raoul ( "F/ G feĩ! [...]barbe mesiée'; v.3288). Ainda como Raoul tem

alguns contextos ligados ã comida, no f im de D. ( "més de cerf', "cuisse).

Além do carácter íntempestivo, a personahdade de Guens e pautada por uma

tristeza rnutto acentuada, corno acontecia com o seu sobrinho ( "ie cuer en ot

doiant; v.3230, "de duel va iarmoiant", 3247, "de duet cuide morir'; 3468, "G.

pieure;v54Ql, "duel faisant",v5501 ,
"fu doIans",v. 4250). Este aspecto liga-seao

f acto de Guens sobreviver e assistir â morte dos seus ( "G. v/t ses homes mor/r;
v.3 1 89, "G. va ies siens mors recueiiant; v.323 1

,
"G voit sa gent enpirier; 3362)!

70



A alegria é esporádica e depende de pequenas vitôrias guerreiras ( "Goie ot G qant
Hie vit cheu", v.3317). A luta também nem sempre Ihe é favorável, pois Gueris é,
por exemplo, preso ( "pris iest G.i'; v.353 1 ).

As personagens que o cercam são principalmente Raoul na 1? parte e

Gautiers em D. e na 2* parte (a quem ele chama "mon oir'; v.3840, e que o trata

por "Oncles G). Num segundo nível, temos o rei, dame Aalais, Bernier e Ybers de

Ribemont, Em D. também surge Aliaume. Na 2d- parte constata-se o aparecimento de

uma nova e ímportante personagem: a sua filha Muitos contextos desta 2*- parte
referem-se-lhe ( "TiIIe G. '[, "filie ao sor Gr "..) Esta casa com Bernier, que em E. é

chamado "B, IIgenre" (v.612\).

No início da 2^ parte encontramos o campo semântico do casamento ( "pren ia
a feme", v.5825, "B deiprendre et G dei donner'; v.5840). Com o casamento, a paz é

consohdada ( "Faite est ia pais", v. 6570), o tema da alegna e muito aumentado

( "ri$; v.5835, "esieecier", v.6031, "riant; v.6554) e as alusôes ao carácter

irascível e â tristeza diminuem.

Em G este tom muda de novo. Surgem duas personagens novas hgadas a

Guens os netos Juliien e Henrt. Por um lado temos o vocabuláno da reconciliagão
( "acordés", 8265, "frere'; V.QZ09) e da amizade que Gueris demonstra pelos seus

( "Gr ie vai't acoier et baisier'; V.Q595, "Gr I'arma et chevailier ie Tit; v.8298) Por

outro lado ressurge todo o tom bélico da l^ parte Desde o carácter violento

( "$ 'escria a haut ton", v.8242, "par poi n'anraige vis;v.QZQ5, "Gr le voit, tous H

sens H fremie; v.Q640) e de chef ia ( "Gr ies guie devant el chiefpremier", v.8624)
até a tristeza ( "moit ot ĩe cuer doient; v.8682, "sospire", v.8402, "ot duei;
v 8405), â derrota ( "Les gens Gr sont tornes a sotJe", v.8639) e ás maldicôes ( "Gr

tra/tres, Diex te pu/st maieiri; v.8427, "Hai Gr fel, vieiiars barbe meslée",
v.8507), passando com especial insistência pelo vocabulário da guerra ( "espée",
"Ruent II pierres) e da morte (vv.8263, 8384, 8559). Tudo acaba com a fuga de

Gueris "L / sor Gr de ia cite issi", v.Ql 1 6.

3.1.4. Gautiers, o sobrinho.

Esta personagem surge sô a partir de C Como continuador que é de Raoul,
aparece com a sua morte ( "Fn iiu de Iuj ont restore Gautier; v,3827). As suas

citacôes apresentam um pico em D., apôs o qual não volta a ter grande expressão.
Três dos seus contextos aparecem nas listas referentes a Guens, como já foi

assinalado.

Gautiers está marcado pela sua tenra ídade, donde o uso dos diminuitivos

"Gauteiés/Gautelet "ou do termo "enfes Gautiers"(v.Z6\0). Estes termos diminuem

progressivamente, mas nunca desaparecem na totalidade, surgindo sempre
referências â sua Juventude ( "Gautiers fu jovenes, de novel adoubez", v.4974,
5163) No entanto tsto não impede que ele "parole a ioi d'omme saichant'Xv 4405).

Os apodos que o cercami são variados, não se notando a predominância de

nenhum. Uns hgam-se ao aspecto guerreiro ( "le iegier", "a ia fiere vaiour", "de

grant outrequidanse", "II preus e II adurez", "i'aiosez", "H menbrus", "ie vaiiant),
outros (poucos ainda) já ao aspecto cortês ( "cortois", "ie jantil). Por outro lado,
esta personagem define-se bastante de acordo com as suas relacôes familiares'
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"Niés Gautelés ; "mon neveu ".

As referências que lhe são feitas relacionam-se sobretudo com a sua

capacidade guerreira ( "grant vaselaige", v.4404, "En Gauteiet ot moit bon

chevalier"tv.5064). Como nas outras personagens da sua família, também não podia

faltar aqui o vocabulário bélico ( "apareiient", "prês demorir", "amaint colp donné",

"recreus", "branc"...) e o do agir erradamente, sem razão (vv.4960, 5082, 8600,
8667). A sua luta está marcada pelo gnto, ainda mais do que a de Gueris ( "Gauteiés

c'escria a haus cris", v.5331, "Gautiers c'escrie par mervitios pooir; v.3828,
"c'escnerent et Gautiers et G ; v.5197). De modo semelhante aos seus familiares,
voltamos a encontrar o carácter exacerbado ( "s'en est at'riés", v.4015, 7e sens

quida marir", v.4570, 7e sens quida changier; v.5 1 40, "qimoit fu a'irez", v.5 1 68) e

a tristeza ( "con sui engrant friponi", v.3964).
Mas nem tudo ê violento. 0 vocabuláno da paz também surge ( "acordez",

vv.5 1 59, 5 1 79), do mesmo modo que as honras recebidas de Bernier "Vers Gautetet

cest mout humei/es; v.3995 e retribuidas ( "B. monta, Gautiers ii t/nt Testr/er",
V4757).

As personagens a que se associa são dame Aalais, a avô materna, com quem

fica a viver ( "DameA. retint o soi Gautier; v.3724) assumindo juntamente com ela

a ligacão a Cambrai ( "Or ot Gautiers et ia terre et i'onnor", v.4122, e ainda w.

4277, 5523, 5556, 5915, 6034, 8590) e Guerís, o tio-avô, a quem o prende uma

grande amizade ( 'Z / sor G et Gauteiés ces drus; v 3894, 7/ sor Gr, /0 iu/ Gautiers

quimoît fu ces amis", vv.6576-7). Em menor escala surgem ainda Bernier e Ybers.

Gautiers rnorre cedo ( "moit est corte sa v/e", v.8635). Morre lutando ( "Ft

Gauteies ces grans cops i anplie", v.8636), sob os olhos de Guens ( "Quant voit Gr

Gaut est mors getes", v.8686), e apôs ter eliminado Savan, o sobrinho de Bernier

( "Gautiers otmort Savari /e vaillant; v.8659).

3.2, A família de Bernier.

3,2.1. Bernier.

Esta é a personagem mats citada do livro. Também é a que tem uma maior

variedade de denominacôes: desde o diminuitivo ao nome ofensivo de bastardo,

passando pelos termos pontuais de "paumier" e "peierin'; ligados a situagôes

especiais. A grande maioria dos contextos destas diversas designacôes não se

interpenetra. Sô vimos duas repetigôes em C, entre "bastars"e "Bermer". Apesar
da presenca da personagem ser constante, notamos uma maior acentuacão no meio

e na 2^ parte. 0 diminuitivo e o ofensivo "bastars" decrescem ao longo da obra. Do

mesmo modo, a designacão "enfes B. ; corroboradora do diminuitivo, sô surge até E..

A partir de E. os apodos enaltecem Bermer como "marchis Bernegon" ou "cuens B. ".

Em G aparece por duas vezes o termo "anfans; mas refenndo-se aos seus ftlhos

(vv 8598, 8661).

Bernier tem vários epitetos. Estes hgam-se a campos semânticos

especificos como o valor guerreiro ( "II vaillans", v.2321, "H prex e H hardi",

v.3436, "q/ ie coraige ot fier", v.4501, "frans chevaliers menbrez; v.5154), a

felonia ( "H fel", v.3836,) e a cortesia ( 7/
'

gentis",v.4264, "li cortois", v.5546).
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0 termo "bastars", segundo o narrador, é um nome que lhe chamavam (v.398),
mas que não o Impede de ser grande ( "Ja par bastart mais si grant ne verrez';
v.615). Com efeito, posteriormente, este termo surge quase sempre no discurso

directo, na boca dos seus adversários ( "cuivers bastars", "bastart sousduiant; "fix

aputain). Bernier assume a sua bastardia (vv.5705, 5731) mas tenta superá-la,
minimizando-a em prol de uma paternidade mais vasta e mais poderosa ( "II n'est

bastars c 'H n'aa Dieu renow ; v. 1 709).

É certamente por causa deste problema de nascimento ilicito que se acentua

tanto a sua relagão com o pai. Ybers chama-lhe frequentemente "biax fix B ; e

Bernier é chamado "B, fix Y Je fiori?" (v225\), "II ainsnez freres, peres fu

Bemecon"(v.20QQ), "LecomteY, iepere B",v.2945.

Relativamente as personagens que encontramos nestes contextos, notamos

que em A Bernier dá-se quase exclusivamente com Raoul A amizade que os une faz

com que Raoul arme Bernier cavaleiro e seja por ele servido como senescal ( "avoit

chier", "I'asnorn", "tist B. adouber", "B. sert) Outra caracteristtca de A é, em vez

do vocabulário guerreiro, apresentar o tema dos jogos béhcos ( 'duintaine). Em B.

comecam já a surgtr os termos que temos vindo a notar para as outras

personagens. A ligacão exclusiva com Raoul desfaz-se e entra em cena a família de

Bernier: a mãe Marcent (com alguns contextos referindo-se a ela como "mere B), o

pai Ybers, os tios, Gueris, o rei e, em D, ainda Gautiers e Aliaumes.

Bernier também se liga â guerra, mais do que isso, é dito que ele é quem

deseja ( "et Bernegon qi' festor desira", v.242l) e provoca o conflito ( "Par B.

asambierent ies os; v 2382, "Par B est tex pia/'s commenc/e", v 2395). Os maus

presságios já o perseguiam desde A. ( "Ma/s Bernegons I'oc/t pu/s a dolor; v. 1 1 ). A

partir de B, apôs um grupo temático hgado ã religião e ao fogo ( "nonains", "arf\

"feu), surge o vocabulário propriamente bélico ( "bataiiie", "desfié", "ocist",
"armés", "espee", "coip", "p/ai's", "s'adoube", "damagier", "recreanf', "menbres

trenchier "...), ahado como sempre ao do direito ( "droit en a$; v.1385). Como

termos subsidiarios temos os contextos que se referem aos homens de Bernier

( "Homme B", "sa genf, "si chevalier", "sa grant gent asamblée), ã penitência
( "amendise; v.2294, "amende", v.2123), e ao mau pagamento pela amizade ( "Ci a

male amistié
"

v. 1 703 ).

Em C dá-se a morte de Raoul, surgindo frases alusivas ao sucedido ( "Mort Ta

Ernaus et B, bi'en ie sai", v. 3160, "Diex et drois a'ida B", v.3101), bem como

acusacôes a esse respeito (v 3594). Em D. aparece também o vocabulário do

juramento ( "sairemens jurez", "parjurez", "mentez) e o da vtnganca quer por parte
de Bernier (v.5027), quer dos seus ínimigos ( "Que dei bastart ne soit vengement
pris; v.5530) mas também o da paz ( "guere fenie", v.5288).

Quanto ao carácter, Bernter não e paciftco Apresenta as mesmas

caracteristicas que Raoul, com os sentimentos â flor da pele ( "correcié", v. 1729,
"maitaient; vv. 1 733, 3 1 03, "dei sens cuida issir", v.2259 "1e sens quida changier;
vv.26 17, 31 32, 541 9, "s 'a /a cou/or muce", vv.3276, 3287, 3299, "Berniers escrie';
v.3158, "B. c'escna hautemenf', v.5351, "si commence a rougir", v.4892, "iés

desmesurezl", v.5 1 69), a tristeza ( "fu mornes et pensis", w. 1 224, 3858, "Mout fu

dolans B et corrociés", v 3989, "ot ie cuer tristre et doiant", v.4539), e o valor

guerre i ro ( "qi cuer a de baron ; v.92 1
, "qi moit fist a proisier", v. 1 364, "fu de molt
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grant vertu'; vv.2618, 3304, "en B ot moit bon chevalier", v.3048). No entanto,

estas caracteristícas encontram-se matízadas por outras menos vlolentas e de

cariz mais cortês, o que se nota no gosto pela roupa rica ( "vint vestus d'uns riches

dras", v. 1 368) ou em alguns termos ( "Cortoisement; v. 1 536, 7e gentiĩ damoisei",
v.2763). Bernier é ainda bastante humano pois tem medo, foge (v.3901 ) e humilha-

se ( "c'est humeliés", v.4963),

Na segunda parte do livro, o tom geral volta a mudar Dos apodos de Bernier

sô fica o campo semântíco do valor ( 7/ hardi", "bon vassaf, "josteor", "frans

chevaiiersmirabies: "1i vaillans", "H bers", "a îa chiere hardie) e da cortesia ( 7/

cortois", "amis", "II jantis) desaparecendo o da felonia De notar que, como se

disse no intcio, é aqui que Bernier comeca a ser tratado como nobre.

As personagens citadas em torno do seu nome também variam, surgindo uma

série de elementos novos como "Ja fiiie G" e depots os seus filhos

Juliien/Corsabrés e Henri. Gueris é chamado "Biau pere"e Bernier "II genre au sor

G. "(v 6721 ). As outras referências a familiares que encontramos são "fif; "i/ II B.

enfanf'para Juhten e Henri, "ondesB"e "Biax niers"para Savari, ou ainda "Fiile

est Gr, fenme B"(v.QZ96) para Biautris, que se define quase sempre consoante o

seu pai e/ou o seu marido. Mais personagens citadas são ainda Ybers, Gautiers, o

rei Loeys, Corsubles e Aucibier. Os lugares são 5. Quentin, e em menor escala Saint

Gile e Saint Jaque, os dois locais de peregrinagão,
0 vocabulário guerreiro não se ausenta ( "bataiiíe", "destrier", "lance",

"escut", "ancontre saiilis", "chevalierie", "ferir" "cops", "espée forbie"...) nem o dos

seus homens ( "maisnie", "ces barons", "o iu/ ma/nt baron), o da sua chefia ( "B. les

guie'; v 7751 ) ou o das alusôes a um futuro sombno ( "Carpuis I'ocif; v.8263). No

entanto estes diminuem em prol de termos mais alegres relacionados com o

casamento ( "B prenara diemanche mollier; v.6045, "La espousa B sa mouilier;
v.6070) e com o vocabulário cortês e o jogo amoroso ( "gentii dame", "eie ne haoit

mie", "s'amie", "beie", "cortoisement", "ma dame", "gentiis pucele", "acolée", "B son

am /"..).

Quanto ao carácter de Bernier, encontramos uma diminuiQão da violência de

sentimentos e da tristeza a favor da alegria ( "onques ne fu ci iiés'; v 6928, "moit

joians en dev/nt; v.7621), da cortesia ( "fist B cortoisie", v.8193) e do luxo

( "Richement fu fervestus", v.6949). Quanto a vocabuláno mais disperso, em F.

temos referências a fonte e em F. e G aiude-se a amizade que Bernier contrat com o

rei paqão Corsuble ( "Crestiiens frere", "acoié).

Os pagãos surgem sô na 2^ parte ( "paien", "sarrasins), quando prendem
Bermer ( "B ont pris Ii paien desfaes", v6666, "B menet; v6680, "chartre",
v6914, "paien orent pris", v.6715). Como compensacão pelo seu surgimento,
observamos uma marcacâo mais acentuda de Bernier e dos seus como cristãos

( "crest/iens; v.8045). Podemos ainda mencionar as alusôes a proteccão de Deus

( "Diex gart Bernier de mort et d'afolen; v.6976) e o dtsfarce de "peienn" ou

paumier". Este disfarge traz a Bernier um tratamento relicloso e amigável
( "Pe/erin frere", "Pe/erin biax amis", "Diex te sauf', "cortoispaumier", "Jhesus

faist en sa gioirei), por vezes com certas nuances desagradáveis mas sempre de

cariz religioso ( 7/ corsDieu te maudiei; v 7282)

0 campo semântico da morte e da dor surge primeiro relativamente ãs
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notícias da falsa morte de Bernier ( "grant due/porB", v.6235, "Ceste puce/e ci

s'ocistporB ", v.6244, "Tant fu doiens por i'amor B ", v.6764, "Mors est Br onques

ne fu texhons'; vv.6748, 6788). A sua morte real ( "Le col II trainche, et Bemesons

cha'j';vll96) coincide com a lembranca do fim de Raoul (v. 8373) que também fora

violento. Finalmente temos o vocabuláno das exéquias ( "La ont II moingne B

recoiili; v.8482, "Le cors íi levent", v.8483) e da dor ( "dueis por I'amor de B. ",

v.8522).'

3.2 2 Os ascendentes: Herbert, o avô, Ybers, o pai, Wedon, Herbert e Loeys, os tios

Herbert, o avô de Bernier, sô surge na 1? parte e em curva descendente. Como

Raoul Taillefer, ele é uma personagem do passado que é lembrada As suas citagôes

estão ainda misturadas com as do seu filho com o mesmo nome

Os contextos insistem muito no facto de ele estar morto. De seguida

elogiam-no a sí ( "quens poesteis", v.809, "qu/ t/nt Orign/", v.874, "menoit grant

barnaige", v.896, "ami"} v,993) ou aos seus ( "L/ gent H ne sont m/e frapailie;

v 1071) Herbert é ainda apresentado como um exemplo para os filhos ( "Con f/s ton

pere Herbert ; v.504 1 ).

Mais de metade das citagôes referem-se quer ao conjunto dos seus quatro

filhos "L/f/IHerberfquer a um de entre eles "H mendres des.iiij H fix",v.2011

ou "J'aJ non Y Tjx sui Herbert Teû", v. 1 964

Nos contextos que se referem ao conjunto dos filhos de Herbert encontramos

o vocabulario belico, do odio e da destrutcão ( "Les f/x H. a grant honte oc/ra",

v2434, "Q'as fix Herbert feront dolor s/ grant", v.2403), bem como vocabulário

disfônco ( "L/ f/i H. sont felon de put a/re; v.2638) e alusôes ameacadoras ao

futuro ( "mar s'en iront gabant; w.2700, 2759). Estes termos coexistem com os

campos semânticos da paz, se bem que em pequena escala ( "vos faites apaisier;

v. 1092), da alegrta ( "sunt iié et goianf, v 31 12) e dos elogios ( "sont chevaiier

va/iiant; v 912, "sont mott bon"chevat/er; v 1032, "sont de merviiious pr/s",

v.2644, "n'ont m/'e sens d'effant", v.2681). Fala-se ainda de um lugar que eles

prezam (w. 1389, 1478), e que sabemos tratar-se deOrigni

Ybers, é simultaneamente filho de Herbert e pai de Bernter A sua presenca

não é pronunciada mas é constante, desaparecendo sô em G . A sua maior expressâo

tem lugar em B.

As referências ao seu carácter assemelham-se âs das outras personaqens a

exaltacão( "Y c'est escriés;v.2Z14, "del sens qu/da issir",v2955) e as qualidades

guerreiras( "$i fu de grant fierte", v.ZlQ), corteses e outras ( "paria parmolt grant

sapience", v.4145, "gentils hom", v.5733). A par com os elogios temos ainda as

maldicôes "Ou iés, fel viex, Y deputes iois ?"(v.59Z5).

Os seus apodos hgam-se mais å ídade e âs suas marcas extenores: o cabelo

e a barba brancas ( "o ies ftonsgrenons", "a ta barbe florie", "II floris", "i/ chenus",

"II viex Y). Os restantes epitetos acentuam a sua nobreza, coragem e cortesia

( "quens Y ", "o ĩe coraige f/'er", "qi' cuer ot de baron", "Y H cortois", "ie guerier). A

faceta guerreira é marcada pelo vocabulário béhco ( "esperon broichant", "f/ert),

pelo azar guerreiro ( "L 'ensaigne Y cha'i el sablonier", v.273 1
,

"B. s'en fuit et Y. est

perdus", v.3901, "Pris fu K','v6102) e pelas referências aos seus homens ( "La gent
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r;5960 ...).

Quanto aos locais a que se associa o nome de Ybers, podemos citar os seus

domínios ( "J'ai nom Y, nez sui de Ribemont", v.1971, "A Ribuemont est Ybers

revertis", v.65Q). No entanto, as suas maiores ligacôes são com a família, com o

pai Herbert ( "J'ainon Y, fix sui Herbert feũ", v.1964), com os irmão ( "frere Y) e

sobretudo com o f iiho Bernier ( "Cilestoit fix Y deRibemonf; v.394,), ao que já nos

referimos De resto temos ainda o rei Loeys, Gueris, Aalais, a rainha e Gautiers.

Bernier tem ainda três tios. Wedon evolui em curva descendente, Herbert e

Loeys em ascendente, mas a sua importância é sempre pequena pois nunca deixam

de ter pouca expressão. Constituem o pano de fundo necessário numa familia onde

as relagôes entre os vários membros são tão acentuadas ( "mon frere, dant Wedon",
v 1972, "ces freres", v.5348). É atnda de notar as enumeracôes onde os vários

trmãos são citados juntamente com outros partidános é o espinto de clã em

pleno.

Wedon esta em Rote (W. de Roie) e Herbert é senhor de Irecon (v2943,
3337). Os apodos classtficam-nos como nobres guerretros ( "dant Wedon, au v/s

f/er'\ "W iesenes", "Loe/s I'aduré) e hgam-nos a guerra ( "ferir"f "destr/er", "branc

d'acier", "bataiile)
-

onde por vezes perecem, como Herbert (v.3347),
-

e â paz

( "faites pais; v.22 1 1).

De notar que, relativamente a Wedon, encontramos o vocabulário domesttco

( "chambre", "i/f, "esveilie", 'degrez). Quanto a Loeys, além dos seus contextos se

confundirem com os que se referem ao rei Loeys, é acentuado o facto dele ser o

mais novo dos trmâos (v.2076, 2515). É atnda Loeys que, a falta de uma arma, luta

com um ramo de macieira ( "tint.j baston depommier; v.4846).

3.2.3. Os descendentes: Juliien/Corsabrés e Henri.

Os filhos de Bernier sô surgem em F. e G., podendo por isso ser considerados

personagens pontuais. Ambos têm duas denominacôes Juliien é tambem Corsabrés,
nome que marca a sua estadia em pais pagão, e Henri tem o diminuitivo que acentua

3 sua pouca idade.

Os apodos caracterizam Julnen como nobre e bom cavaleiro ( "Juinen le

nobile : "anfant nobiie ", "H fiers ", "Fn Juliien otmoit bon chevaliier)

0 vocabulário que circunda Julien, além do cariz bélico, nunca ausente,
( "enva'i", "sa gent", "espee d'acier". "chaspioier". "ocis", "menbres trainchier",

"s'escne a haut cri) é marcado pelas alusôes aos pagãos (w.6681, 7628, 7898).

Desta relacão com os árabes procede a acentuacão das relacôes familiares ( "mes

fjs", "mon enfanf, "Son pere), do nomear ( "iert Juiiiens nommés", v.6616,
"Corsahres fu des Sarrasfns nomes'; v 7726), da busca ( "querre Juiiien; v.7633,

"trop vous perdi petjf', v.7604) e do cristtanismo ( "baptisier", v.8065, "ymaiges
ouret; v 8225) É enquanto Corsabres que Juliten se dá com o "amassorde Cordres",

aquele que o raptara (v.6686) e é encarcerado por Corsubles ( "dedens ia chartre

mis;vl90Z).
Relativamente ås personagens que encontramos na sua ôrbita, além do pat,

Bernier, temos tambem o irmão Henn, Savans, Guens e os pagãos "amassor" e

Corsubles.
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Henri, o írmão mais novo de Juhiens, sô surge em G.. Também ele é belo,
valoroso ( "est biax et eschevis", "a ia chiere hardie) e acaba por possulr Arras, a

terra de Gueris ( "Henriês ot Arras", v.8720). Como habitual, encontramos o campo

semântico das relacôes familiares relativamente ao pai ( "Henriés ces fis", v.8190)

e ao irmão com quem é por vezes citado (w,8266, 8642), 0 restante vocabulário

divide-se entre o cariz bélico ( "hiaumes) e o inicíático do baptismo e da sagracão
como cavaleiro ( "Aubaptisier I'apeUerent Henri; v.76 1 5, "Henr/et f/rent baingmer
et revest!'r;v.Q294)

3.2.4. Savarts e Aliaumes, os sobrinhos.

Savaris, como Juliien, é uma personagem que sô surge em F. e G., fazendo

assim parte do conjunto das figuras novas que a 2^ parte introduz É sobrinho de

Bernier, como se acentua bastante nos contextos ( "J. siens mers Savaris", "Savari

biax dous niers".) Ê tambem ele quem substitui Bernter na sua primeira ausência

junto dos pagãos ( "vostre feme enmena", vlOlZ) e o acompanha na sua segunda ida.

Savaris e o companhelro de armas de Bernier, donde o vocabulário bélico

( "s'escrie", "chevauche", "Fiert /e sor Tiaume", "s'arma", "espée forbie). Nos apodos

predomina este aspecto guerreiro ( "II prex e II nobiles", "a ia chiere hardie", "H

bers", "ĩi frans", "ii fiers", "le vaii/ant", "ie guerier) em detrimento do cortés ( "ĩe

cortois). As personagens cttadas nos contextos, além dos familiares (Bermer,
Biautris, Juliiens), são os pagãos ( "ia gent pai'ne), Garnier, um companheiro,
Guens e atnda Gautiers, o responsável pela sua morte (v.8659)

Aliaumes e o exemplo perfetto de uma personagem pontual. Surge sô em D.,

quando necessáno Vem do nada e para la volta no ftm de ter cumpndo a sua

missão, que, por ironia, é precisamente morrer em combate. Os epitetos aplicados
são elogiosos mas usuais ( "Li frans AIi.", "Libers). É ainda inserido numa família

como sobrinho de Bernier ( "Mesniés Aiiaumes", "Biax nies Aliame) e ligado a uma

terra ( "Non ot Aiiames et fu de Namur nez",v.4Z65). 0 seu temperamento e violento

( "prêsn'a te censperdu", v.4633) e é retratado como um bom cavaleiro ( "est de trop

grant barnage", v 440 1) 0 vocabulário que o cerca é o guerreiro ( "fierf, "ne ie vot

espargmer", "escu", "a a terre abatu", "plaies), as personagens são o seu ahado

(Bernter) e o seu ínimigo (Gueris) que o mata ( "por la mort chancele", v.4697).

5egue-se o tratamento do corpo ( "AH enfuent a Tentrant d'un mostier; v.4764) e

as acusacôes ( "Fn tra'ison avés AH. oc/s", v 4725).

3.2.5 Ernaut de Doai.

Ernaut de Doat é uma personagem da l* parte, membro do exército dos filhos

de Herbert contra Raoul de Cambrai. A sua maior expressão ocorre em C
, quando

tem uma funcão de relevo na narrativa Depois o número das citacôes diminui até

desaoarecer por completo na 2â parte

Ernaut é "de Doa/ ie marchis' 'ou "le conte de Doai'
'

e o seu nome surge
sempre rodeado pelo vocabulário da morte Já em A quando as citagôes se referem

sobretudo aos seus filhos, predomina o tema da morte ( "i cov/ntmorzjeter", v.549,
"furent andui ocis", v.551 ), que continua no resto dos contextos ( "tamorf, "poour

11



ot de morir", "mort Ta Frnaus). Lígado â morte está o vocabulário da guerra, que

aqui apresenta as nuances do medo e da persegulcão ( "fierf, "eime a ormier",
"coip", "fuif', "i'enchauga", "redouta", "merci criera", "espée"..) e ainda o da ira e da

tristeza ( "goie est definée", v.3004, "correcier", v.3146) que supera a gentileza
( "fu chevaiiers gentis; v,2837). Ernaut distingue-se pelas referências ao seu

punho, cortado por Raoul que, a partir de D., surgem inseridas nos apodos ( "F[,.]qui
iepoins fucoipés", "LemancF) a par com os epítetos normais ( "de Doai dant F. /e

sené ", "au corsgent ", "F. 1e conte de Doai 1e guener).

3.3 Arealeza.

3.3 I.Orei

0 termo "roi$"surge ao longo de todo o livro, apresentando um pico em E.. De

A a E
,
os contextos referem-se sempre ao rei Loeys, salvo as raras vezes que

remetem para Deus ou para reis em geral. Em C, a citacão do v.3671 e uma

comparagão com rets em geral e refere-se a Raoul de Cambrai, em F e G. os

contextos remetem também para os reis pagãos, com especlal ênfase para

Corsuble. São os epítetos que em F. e G. nos dão geralmente a indicacão do rei que

se trata.

Os apodos de Loeys marcam o seu poder ( "fort roi Loeis", "qj grant poeste a)
ou então hgam-no ao seu pais ( "qi France a a garder", "qi France a a baiilier), ao

seu povo ( "nostrerof "qui ies Franpois chaeie", "qui ies Franpoismaistroie) ou ao

sagrado ( "iiroisdes. Denjs). De resto encontramos termos comuns ( "au visfier".)
Os contextos referentes a Loeys acentuam-lhe por um lado a forca e por

outro, o mau uso que ele lhe dá. No que diz respeito ao poder temos o vocabulário

referente ao mandar ( "mande", "commanda", "vous mande) e aquele que marca o

poder de expropnar e dar a seu bel prazer ( "Vostre erita/ge vos fait Hrois toiir;
v.327, "nos vieut deseriter ; v.2002, "II rent sa terre et sonpals", 6572).

Esta faceta é muito mal vtsta, donde todo o vocabulário ofensivo que

circunda o rei ( "si en f/st a biasmer; v 1 17, "Fous fu 1/ ro/s qui le gant H donnaf
v 1 78, "Le tort en of, v824, "Fe/ soit II rois", v4915, Tui de ci, rois, tu aies

encombneri", v.5226, "Q'a tort jés ro/$; v 5230, 'C/s rois est fel, gel taing a

sousdutanf, v.5369, "Cest coart roi doit on bien essillfer; v.5425). Esta tendência

disfôrica é coroada pela mencão geral "Par malvais roi est mains frans hom

honnis"(v.Q25). 0 ret não se hmtta a usar mal o seu poder, usa-o de um modo que

por vezes se vtra contra os seus desejos futuros, deixando-o de mâos atadas ( "Je

nef pu/'s faire", vv.648, 686), o que no entanto não o impede de fazer novas

promessas sempre que pressionado ( "jure", "jura) dando por vezes ongem a

consequências desastrosas ( "S/ muet ii rois une guere s/ grant; v.9 1 9, "moit nos

heit 1/ ro/s/«Fera nos guere
"

vv.55 1 0- 1
,

"L / rois me heit, $t ne m 'aime pas bien ;
v.6 1 35, "Liroisme heit, por voirne m'aime mie", v.6 1 39).

Loeys ainda tem outras caracteristicas. Podemos falar do seu lado posittvo

que o leva a armar Raoul cavaleiro e a dar prendas ( "Li roi's H gainst I'espée",
v.486, "Lirois /idonne son bon destr/er", v.499), bem como da sua tnsteza ( "si se

va enbronchant; v.709, "Mout fu II rois doians et abosmez", v.5436, "morne et
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pencjf", v.6564) que sô desaparece raramente ( "Li rois s'en rit entre ces

chevaliiers; v.6266) ou do carácter impetuoso (sobretudo nos dlálogos mantidos

em D). Por outro lado temos ainda a sua ligacão com o sagrado ( "j'ure", "Saintes

reliques", "Vait oir messe au mostier", "Saint Cioot). A partir de E. irrompe o

vocabuláno hgado á guerra e aos homens do rei ( "au joster failii del tout H

rois",v.5954, "Lagent feroia mis en tei randon", v.5906, "si home et ci Franpois;
v.5962) a par de termos corteses ( "damoiseie", "beie", "Gentix pucele) e de

vocabuîário ligado ao casamento ( "Li rois Ii vue/t doner .j. cheva/Jier", vv.6350

6380)

As personagens que o rodeiam são os seus partidários ( "mancel" 6\oo\r\ e

Herchanbaut), os familiares: dame Aalais, o sobrinho, Raoul ( "ces oncĩes", "niés

est), o afilhado, Loeys ( "ces panns) bem como os diversos representantes dos

dots clãs: Ybers, Bernier, Gautiers, Guens, Biautris

Em F. e G . é por vezes difícil distinguir o rei a que cada citagão se refere

pots o termo "rois"e usado indiferentemente quer para o cnstão quer para os

pagãos. Os termos ofensivos, também não são indicativos dos reis pagãos visto

Loeys ser tâo maltratado. No entanto, em alguns contextos podemos fazer a

dtstincão: sempre que o rei é nomeado ou quando se fazem mencôes determinadas

(um rei pagão nunca poderá falar com Gueris, nem na sua corte se dirá "Diex vous

saut si're; v.6Q\ 1)

0 rei Corsubles é o infiel mais nomeado Â sua volta circulam várias

referências aos pagãos em geral ( "pai'ens mander", "ii paien desfaés). Outro campo

semântico rico e o que se hga á captura e prtsão quer de Bernter quer do seu filho

Juhien( "B menef, "chartre", "enprison lanciet", "dedens iachartre mis", "pendre)
mas postenormente também á sua liberagão ( "donet congief, "B departis) e ainda

ã 1 iberal idade ( "II fist de son avoir doner", v.QOQZ). Também encontramos o

vocabulário querreiro ( "espee d'acier", 'batailie), mas em muito menor escala que

nos contextos do rei Aucibier que é exclusivamente um guerretro ( "josteor", "ces

chevaiiers) Os reis Carsaude e Boidant são meramente nomeados.

3 3 2 0 imperador.

Este termo sô tem alguma expressão em A. e D_. De resto pouco surge,
desaparecendo mesmo em B. e F., Refere-se sempre a Loeys, excepto por uma

mencão geral (v.3930).

0 termo "empereres"é usado sobretudo nas fôrmulas "Nostre emperere"o\j

"Drois empereres", empregues para dingir a palavra a Loeys. No entanto, sô num

caso é que os contextos de "emperere"e de "Loeys"se juntam (v.5854). Os apodos
de "emperere "são ou semelhantes aos de "rois" ow os epítetos normais ( "a la fiere

puissance", "au coraige vaiiianf, "au coraige hardi", "L 'enpereor de France", "qi
France a a tenir")

As caracteristicas que Ihe são atribuidas são as rnesmas que a "roiS arma

cavaletros ( "a adobé TenTant; v.460), tem homens ( "barons", "ostaiges", "ces

barons mandes", "sa gent asambiée), tem mau humor ( "mais ne nos avra chier",
v.2107, "fu doiens et marris", v.6523) mas tem igualmente quahdades ( "ot le cuer

hardi; v.20, "ie fist comme senez", v.4944). Finalmente, também as ofensas são
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tdênticas ( "ot trop le puer felon; v.HQ, "trop fef's grant folaige", v.893, "Dex te

doinst encombrier.t; v. 5 \ 42). É no entanto acrescido de outras caracteristicas

como a amizade ( "amamoit Je meschin", v.471) e a recepcão de pedidos de mercê

( "proiemercf,v.QQ6, "por I'amorDieumercit;v.6129).

3.3,3. 0 rei Loeys.

0 rei Loeys está presente em todo o livro, mesmo que por vezes seja sô

mencionado (C./F./G .). Os seus contextos são mais numerosos em A. e E. 0 seu nome,

como jâ referimos, confunde-se por vezes com o de Loeys, filho de Herbert e seu

afilhado, tendo sido feita a separacão por nôs. Os contextos ainda repetem algumas
frases de "roi$"e de "empereres", o que foi assinalado. Deste modo, remetemos

para o que foi dito nessas ocasiôes e que as novas referências corroboram. Os

aoodos são idênticos ( "qi Fra.nce a a bafft/er", "ff ber", "quf tes Frangofs chaefe"..).

Loeys surge ligado a sua corte, onde os outros vão ter ( "grant corf', "irons a Loeys",
vom a Loeis noncier) bem como a guerra ( "escus", "ia teste tranchier", "sa gent
cne a haut cri). Ltga-se atnda a íamilia ( "ces oncies", v.3217, "la seror Loeys;
v.5204). Apresenta-se como um rei que, apesar de algum vocabulário cortês

( "m'amie", v,6384) nem por isso tem atitudes corteses, preferindo não ajudar, mas

castigar ( "ne ior sera aidans'; v.3929, "L oeys tenoit en saproison
"

v.6278).

3.3 4 Os protegidos do rei Loeys: o mancel Giboin e Herchanbaus de Pontif.

Estas duas personagens so surgem quando necessánas tendo então uma

grande expressão (o "mancei"err\ A e Herchanbaus em F .), diminundo depots mutto e

desaparecendo. Gibo'in ê uma personagem do inicio, da 1§ parte, enquanto que

Herchanbaus é da 2f Os termos "Giboih"e "mancefsobreooew-se parcialmente.

Relativamente ao '^^^/"encontramos dots tipos de vocabulário. Po^ um

lado é apresentado como um bom guerreiro ( "a 1'aduré coraige", "combatant),
mesmo como um nobre ( "abaron Gibo'in) ao servico do rei ( "1e roi servi", "I'a servi

comme ber). Por outro lado temos termos completamente disfôricos que dão dele

uma ímagem denegrida ( "Je Manceî souduianf, "dei pat's a chacier'; "si anemi",

"Dwx iepuist maie/f, 'ref/st molt grant outraige
"

)

Outro campo semântico presente é o que diz respeito ao dar ( "riche eritaige",
"Je l'ai donnée", "qf le don recuelii", "qe dei gant 1e sa/si", "Qi tient la terre R.) e

ao tirar ( "ne H iolro/e", "fait Ii ro/s tolir'; "tof/ son er/ta/qe)

Quanto a Herchenbaus, a sua pnmeira característica é a terra que possui, o

que, como sempre, se reflete nc nome ( "Herchenbaus de Pontif", "Pontois" ou

"Ponti)

Nos apodos encontramos a cortesia ( "ie corto/s) a par com as referénctas as

suas quahdades ( 7/ vaiilans", "ie fier) e a velhice ( "II fioris)

Nos termos que o circundam predomtna o vocabuláno do dar e do receber

( "Prenés ia dame", "Doner me vueif, "1a done", "Quant me donastes) ligado com o

do casamento ( "noces", "1a marions", "espousa", "fit ces noces", "sa feme", "sa

moil/er), a par com o vocabulário íntimo ( "coucha avuec s'amie'; v.6873,
"Herchanbaus jut et s'amie dalé$', v.6876) e o cortês ( "dame", "Lagentii dame).
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Vemos ainda que Herchenbaus tem homens ao seu servfgo ( "Ses barons

mande", v.7398, "ia maisnie H.; v.748l). As personagens que surgem á sua volta

são o rei, Gueris, o abade, Biautris como sua mulher e Berniers como peregrino. De

resto, sabemos que Herchenbaus possui um temperamento colérico ( "vaut ferir B",

v.7298, 7/ vait des poings saichier", v.7299, "Morte seroie se H. te sef, v.723 1
,

"par poi qu'H ne forsanne", v.7357, 7? 7 ot que correcier", v.7551 ) e que é muito

detestado e ofendido ( "H est trop fei et trop saige", v.7309, "est moit feton",

v.7320, "est de maie estration", v.7325). No fim de F. encontramos algumas
referências a banho (w.7547,7549)

3.3.5. 0 rei infiel Corsubles.

Esta personagem, como todos os infiéis, sô surge no fim (F. e G ) Corsubles é

o rei pagão mais cttado No entanto, os seus contextos coincidem em grande parte
com os de "rois"

Nos contextos novos encontramos aproximadamente as mesmas

caractensticas ja menctonadas. 0 vocabulåno que o rodeia apresenta duas

vertentes. Por um lado temos as manifestacôes de ira e tnsteza ( "mott en fu

ai'riés; v.690 1, "n'i ot que correcier; v.7885), bem como o vocabulário relacionado

com a devastacão que os seus mimigos provocam ( "pais gasté; vllOZ, "iers

deshiretés", v.7696) e com a justiga que aplica ( "justice", v.7955, "la chartre

jetés; v.7966). Por outro lado temos a sua faceta amiga e liberal ( "Crestiiens,
biax amis; v 7038, "Je ferai' ton piaisir; v.7044, "s'a B acole'; v 7689, "avoit

ch/er'; v.7884). A rehgião não é muito acentuada. É marcada so por índicios como a

exciamacão "Par Mahon; (v7684) e peio termo que designa a sua posigâo
( "Corsubie Tamiret/I'amiranf; vv.7034, 78 1 2)

3 3.6. Os seus adversários. o rei Aucibier e o "amassor"úe Cordres

Estas personagens são pontuais e de pouca expressão. Aucibier predomina em

F. e o "amassor"err\ G .

"Aucibier" co\uc\úe em parte com os contextos de "rois" Os restantes

contextos confirmam o que ai se disse que ele estava sobretudo marcado pela
actividade guerreira, donde a forte componente de vocabulário bélico ( "ces

chevailiers", "s'an est garde donés", "angarde", "aia contre iui) e a acentuacão da

sua forga ( "fors rois Auc/bier). Aucibier defronta Bermer e é morto por ele, de

modo que em G. o seu nome é citado meramente como memôria para engrandecer
Bernier ( "Quant II'ocit Aucibier famiret; v.7688).

0 "amas$or"caracter\za-se primeiramente por ser de "Cordes'Z Está também

marcado pela faceta guerreira ( "sor .j chevai saillif; v.7906, "a iuf joster;
v 7722) e destruidora ( "gastef', "est en ton pa/s entrés). Além dtsso, possui
súodítos ( "saqent; v.7723) sendo acentuado o facto destes súbditos serern pagãos
( "paiens mander'; v.6618), 0 "amassof'Wqa-se ainda a Juliien enquanto Corsabrés

porque o raptou (v,6686) e por quem tem amizade ( "Biax ami$;vll21).

3,4. As mulheres.
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3,4. 1 . A 1 e geracão. Aalais e Marcent.

Aalais é a mulher com a presenca mais constante ao longo da obra (sô

desaparece completamente em F. e G ), chegando a ter uma expressão razoável em

algumas partes (A., C e D.). É quase sempre denominada "Dame Aaiais'; o que

acentua a nobreza da sua estirpe. Os epítetos são elogiosos, acentuando a sua

beleza e qualidades morais ( "au vis fier", "augent corshonnoré", "a Ja clere fapon",
"augent cors signorf; "o ie simpie viaire", "iabele", "Lajant/I dame Aaiais au cier
vis", "qi tant fist aproisier"). 56 em C e E. surgiram alguns apodos que marcam o

avanco da sua idade ( "iapreus et ia senée", v.3649, "s'antain Aaiais au cîer vis"

v.6579).

Quanto ás personagens que a circundam nota-se a predominância da famiha:

o filho Raoul ( "Son effanf, "son fiĩ", "Biax fix R '\ "sa mere A. ), o marido, Raoul

Tatllefer, o cunhado Guens, o neto Gautiers ( "retint o soi Gaut/er",v5124), e atnda

algumas personagens do clã adversáno como Bernter e Ybers. Tambem bastante

marcada e a sua ligacão â terra de Cambrai ( "A Cambra/ fu A" v.3511, "en

Cambr/s/s ses drois'; vv.552 1
, 5554, "repaire en Cambrezis; v552Z).

0 vocabulário que circunda Aalaís acentua as suas qualidades ( "n'ot pas ie

cuer frarin'; vv.52 e 96, "par debonaireté'; v.384), o que faz dela uma rnulher

pretendtda ( "qi maint home a enc/in; v.\09) 0 seu temperamento não será muito

dôcil ( "fu d'ire trespensée", v.3631, "qi ie cuer ot iré", v.3745), mas ela também

nâo e ínsensivel sofrendo frequentemente ( "vers terre s'enbroncha", v 1 74, "ot moit

ie cuer mari; v.1 136, "pasmer'; w 3557,3570, "commence a larmoier", w.3825,
5258) por causa dos azares dos seus, que ama ( "qi Tot engrant chierté", v.3776, "qi'
tant vos avoit chter; v.4502). Do mesmo modo, Aalats não é insensível

relativamente aos outros, pois é ela quem, apôs a humilhacão de Bernier ( "fa gambe
enbracier", v.5249), promove a reconcihacão dos clãs

Marcent sô surge para um momento determinado (em B .). Os seus contextos

repetem os de Bernter quando estabelecem a sua ligagão com o filho ( "qf fu mere

Bern/er'\ "ta mere Bemepon) Os apodos são elogiosos e tdênticos aos de Aalais

( "o te corafge ent/er", "fabefe", "o fe vts f/er", "augent cors s/gnori).
0 resto do vocabulário que a circunda ou se liga ao fogo e ao queimar ( 7ait

graaiiiier", "ardoir'; "ne arce ne bru'ie'", "essilier", "Art I Marsens) ou é de cariz

religioso ( "Origni ĩ'abe'ie", "Damerdieu", "mosiier d'Origni).

3 42 A 29 geracão: Heluts e Biautris

Heluts e outra personagem pontual e com pouquíssima expressão que, como

Alde na Chanson ae Roland, sô surge para chorar o seu notvo e desaparecer. 0

vocabulano que lhe está proximo informa-nos que possut "Abeviie"(v565Q) e vai

para "Pontiu"(v5129) Além disto, temos um apodo cornqueiro ( "au v/s f/er';
v.3729) e o vocabulário cortês na designacão da sua relagão com Raoul ( "Helu'is sa

m/e",vZ651).

Biautris é refenda em F. e em G tendo sô 3 contextos. No entanto, esta

personagem é muito mais nomeada no livro, sô que aparece inserida nas listagens
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de Gueris, Bernier ou Herchanbaus ( "filie G ", "feme B", "ma feme"..) ou sob outras

designacôes mais Indefinldas ( "puceie", "damê..). Mesmo nos poucos contextos que
temos ela está sempre marcada pela ligagão ao marido ou ao pai ( "ma feme",
v.7128, "fiIIeBiautris;wl5Ql, 8428). De resto encontramos um apodo vulgar ( 7a

beJie", v 7 1 28) e vocabulário hgado ao casamento (v.7587) e â traigão (v.8429).

3 4 3. A rainha.

A rainha também surge de forma pontual, para marcar uma situagão em E.. A

citacão de C (v.2995) refere-se a Santa Maria, bem como um dos contextos de E

(v.5847).

Quanto as personagens que a circundam temos Biautns como "dame" e o

ftlho, 'Loherei" (v65\Z). Liga-se atnda, de forma negativa, a Guens 0 campo
semântico que parece predominar é o do encerramento pois a rainha ou está ligada
a interiores ( "fors d'une chambre vienf; v.6259) ou e capturada ( "retenus etpris",
v 6512, "iaroine que enmainne Gr ; v.6524). Esta caracteristica e ainda extensiva

a quem a acompanha pois são-lhe dadas outras pessoas (neste caso Biautns) para

guardar ( "A ia roi'ne fait ia dame garder; v.62 1 4).

83



II PARTE

De acordo com a análíse das listagens apresentadas em anexo, podemos

verificar que as personagens se dlvídem em doís grandes grupos, segundo os seus

contextos são predominantemente eufôricos ou dlsfôricos. De um modo geral, o

primeiro caso refere-se aos valorosos querreíros cristãos e o segundo aos seus

inimigos (traidores e pagãos). No entanto, como adiante veremos, nem todas as

personagens são completamente positivas ou negativas.
Por outro lado, apercebemo-nos que a caracterizacão das diversas figuras é

sobretudo exterior. A cancão de gesta é um qénero que se baseia essencialmente

nos actos das personaqens. Consequentemente, a sua def inicão decorre quer da sua

beîeza, auer dos seus actos. do que fazem, de como o fazem, do que dizem e ainda

do que é dito a seu respeito.

Cada personagem desabrocha e dá-se a conhecer qracas å interaccão com

outras figuras quer semelhantes quer antagônicas, como se pode ver na II parte

deste trabalho onde, frequentemente, se faz referência aos muitos nomes aue

semipre oovoam os diversos contextos.

Seguidamente vamos passar em revista as formas mais importantes de

relacão inter-pessoal de aue nos apercebemos, tendo o cuidado de as relacionar

e/ou enquadrar sucintamente não sô nas estruturas sociais medievais mias também

nas suas estruturas mentais. No que diz respeito a estas últimas, podemos

distinguir diversos niveis. Por um lado procuraremos vestígios profundos de ritos

pagãos camuflados pela cristianizacão aue, na impossibilidade de banir as culturas

que a precederam prefere integrá-las e modif icá-las. No entanto, subiacente â

moral cristã oficial é sempre possível encontrar temas procedentes de outras

lôgicas aue persistem em reaparecer. Por outro lado, identificaremos estruturas

típicas de determinadas elites aue se refletem nestes textos. como é o caso da

guerreira (donde todo o vocabulário guerreiro) ou da cortês (donde o aparecimento

do vocabulário da cortesia).
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"Ne devespas vos homes mal baiilir,
Ains Jes devés aidier etmaintemr,

Ft tenir â droiture grans etpetits
"

A/'ot
,
w.3464-6

1 Os cnstâos, filhosde Deus.

1.1 Deus e os homens

0 ambiente geral que as cancoes de gesta assumem e sempre cnstâo Anjos
e demômos írrompem na vtda dos herots sem causar grande estranheza Porem, nem

todos os elementos sao ongtnanos desta lôgtca, como e o caso das espadas Vimos

na h parte que elas sâo presenca constante nos contextos dos diversos guerreiros
A sua ongem, no entanto, e frequentemente fantasttca, forjadas por ferreiros

magicos em locats obscuros ou ctômcos, como é o caso de Joieuse ( "tsaac ff bons

fevres quf sor tos ot bonte/La forga et tempra ens ef vafJosue,/ [...]/ Ffe a non

Jotouse, mott est de grant bfaute", w,129-34]) ou da espada de Raoul de

Cambrai. "Lf roi's ii cainst i'espée fort et dure/ D'or fu II pons et toute la

'teudure,/ Fi fu forgie en une combe oscure/ Gaians ia fist qi toute I m/'st sa

cure iklm w 486-9) No entanto, sâo postenormente sacrahzadas gracas as

rehquias que albergam nos seus punhos. sendo mesmio possivel jurar sobre etas

Aiemi do arnDiente rehgioso geral que percorre a maiona dos textos desta

epoca corn maior ou menor íntensidade. em cada uma das cancôes em anahse, o

Sdgraoo hga-se predominantemente a determinadas figuras Deus nunca surge
enouanto personagem, mas, apesar de nunca Se misturar com os homiens. tnflui na

accâo qracas aos anjos, Seus enviados. que cumprem os Seus desejos e transmitem

as Suas missivas Nestas trés canrôes nota-se uma deslocacâo das personagens
com quem Deus se comunica. a par comi uma diminuicâo progressiva oo papei do

sagrado Na Chanson de Ro/and . os eleitos são Carlemagne e Rollant. dois herôis

que a tradicão postenor venerou e tentou canomzar3

Na Cnanson ae Ro'ana
, Deus e apresentado enquanto íazedor oe mtlagres,

Aquele que ttra do pengo mesmo os pecadores, se agirem de boa-fe É por isso que

acede em perdoar Rollant mioribundo mas arrependido do orgulho que o dominara Ja

na h parte vimos como este campo semãntico lanca uma sombra nos seus

!
C'APJS, G. . ed. .', "Mainet", w Romama , tomo 4, pp. 326-7.

* Dado que citaremos com bastante frequéncia textos das três cangoes de gesta que estâo a ser objecto do

nossoestudo. optamos por ídentificá-las, apos cada citagâo, peias respectivas iniciats* CR para Chânson de

Rolano
, CC para Cantar demw Cid e RC para Ræulde Cambrai

-* Sobre este assunto consultar LEJEUNE, R e STIENN0N, J., The legend of Roland in the Middle Ages ,

p 382.
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contextos. ûliver, no Ronsasvais provencal diz textualmente Que gran ergueih ha

mort Fransa e nos," (v567)4. Rollant pecou por orgulho ao considerar-se

suficientemente bravo para vencer a batalha de Roncesvales sozinho, recusando

chamar Carlemagne ou Deus em seu auxilio. Como consequência, sobreveio a

derrota, provando mais uma vez que sem Deus a forca do herôi não ê suficiente

para derrotaros Inimigos.
A soberba e um pecado multo grave. 0 orgulhoso ê aquele que se demarca da

sociedade, recusando o seu auxilio ou apoio, por sobrevalonzar as suas

capacidades. 0 herôi do Lai Deus Amanz5 também age de forma semelhante.

recusa beber um filtro mágico que o ajudaria a subir uma montanha. Ao conf iar em

51 e recusar o maravilhoso, peca por orgulho. Tendo conseguido subtr a montanha

pelos seus meios, acaba por morrer de exaustão. A morte é pois o destino dos

orgulhosos. No entanto, apesar do seu pecado, Rollant, na Divina Comédia não nos

aparece no \°- terrago do Purgatono (o lugar dos soberbos, cujo castigo é,

ironicamente se pensarmos no pequeno iai
, carregar pesadas pedras para o topo de

uma montanha), rnas, Juntamente com Carlemagne, no 5Ô céu, de Marte, reservado

aos corajosos espíritos militantes ou guerreiros que combateram pela fé e agora

fazern urna cruz de luz cíntilando no céu6.

Rollant, apesar do seu orqulho, merece o perdão de Deus Doraue tinha aaido

justamente ao lutar com os infléis e poraue, a partlr do momento em que vê os

seus homens dizimados, reconhece a culpa que Oliver lhe aponta e expia-a

eAempiarrnente. acabando Dor morrer como um mártir de modo semelhante a Cristo

Na Chanson ue Roiand, a morte de Rollant assemelha-se ã de Jesus pelos

fenômenos naturats que provoca quando a natureza chora a sua morte "En France

en admutt merveiiíus turment/ Qrez i ad de tuneire e de vent/ Piuies e ares/iz

desmesureement/ Chiedent i fuiidres e menut e suvent/ E terremoete co i ad

vefrement. /[...]/ Cuntre miai tenebres i adgranz/ Ni' ad c/artet, se II cieis nen i

fent/ Hume net'veit ki'mutt ne s'espoant/Dient piusor. 'Co est li definement./ La

fin aef secie ki nous est en oresenf" (CR, vv, 1423-35). Esta semelhanca é ainda

acentuada no Ronsasvais provencal onde Derece entre o bom e o mau pagão como

Cristo entre o bom e o mau ladrão. Signif icatívamente, o mau pagão espeta a sua

arma no peito de Rollant enquanto aue o bom acomoanha os seus últimos

mior'"'entos
■

Nâo e so a morte de Rollant que esta cercada de elementos Cristicos. A sua

vida, junto dos doze pares tambem faz um paralelo com a de Jesus a par dos doze

apostolos Mesmo o seu nascimento obedece a pandade que temos vindo a apontar

Ma gesta itahana Berta e Miione^ encontramos a narracåo ao nascimento de

4 POQUES. M (ed ), "Ponsasvals" •"? Romama , tomo 56 , p 22

5MAP.lEDEFRANCE,"DeusAmanz", m LæLaisdeManedeFranæ .

* DANTE ALIGHIEP.I , TheDivme Comedy , Paradiso, cantol 8, v.43

7 R0QUES.M. (ed.),"Ronsasvats" in Roman/a , tomo58,pp.i74-5.
*

MUSSAFIA, A. (ed.). "Berta e Mĩlone-Orlandino"
, mRoman/a , tomo 1 4, pp. 184-90.
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Rollant que ocorre durante a fuga dos seus pals para escaparem â ira de

Carlemagne. 0 facto de se tratar de uma víagem assemelha-se ao percurso para

Jerusalém, mas como é também uma fuga, não podemos esquecer a ida para o

Egipto. É dito explicítamente que "Deo ff condue, li rois de paradiz,
"

(v.297). 0

nascimento decorre não num palácio luxuoso, mas ao pé de uma fonte, na maior

indiqência. Acrianca, no entanto, mostra-se logo excepcional pois parece ter dois

anos, não chora e não se deixa enfaixar (w.320-30). Com 4 anos vai å escola onde

aprende seis vezes mais rapidamente que os outros (w.399-404). No entanto, a

marca mals importante de que se trata de uma crianga diferente ê a previsão due

se faz. "Mon segnor.
'

fait e/a, 'non farés p/urason,/Qe in cesta noit v/'de una

envision/ Qe por ces enfant ancor retornaron/ Fn nos pais a grana'e guarison,
"

i.vv.348-5!)9, ou seja, o seu desttno e redimir, neste caso, a falta comettda

pelos pats

Na Chanson de Roiand', mesmo apos ter pecado, Rollant contmua a ser uma

ĩtgura de excepcão pois, apesar da dureza da luta, não e morto pelos mfieis, mas

stm pelo propno esforco dispendido a tocar a trompa (latsses 134-5). A atitude

para com os companheiros mortos e ígualmente exemplar, levando-os até Turpin

para serem benzidos (laisses 162-3), 0 seu fim pessoal também não escapa a

preocupacão de Rollant visto que escolhe o local e a posigão em que morre, entre 4

pedras e sob um pinheiro, com a cabeca virada para Espanha (para o poente, na

direccão da morte do sol). E nestas horas derradetras que se efectua a

reconci'iacão final com Deus Apos prolongadas oracôes, Este manda S. Gabnel, o

seu anjo mensaqeiro acettar a luva que Rollant Ihe estende e, juntamente com S.

Miguel, o santo psicopompo, levar a sua alma directamente para o ceu 0 gesto de

entregar a luva a Deus ( laisse 1 76) pode ser visto como um pedtdo de perdão, mas

tambem como o gesto de um vassalo que devolve ao suserano o que ele lhe dera,

neste caso, a viaa Esta imagem assemelha-se a outra, que tem lugar mais adiante,
quanao Marstltes devolve a luva e o feudo a Bahgant, mcumbindo-o com isso de

vtnqar a sua derrota 0 mesmo acontece com Rollant. Apesar de ser vmgado
ttsicamente por Carlemagne, o seu suserano na terra, Deus, o suserano maximo,

esta por trás produzindo o milagre do sol (laissel 79) que permite a vinganca

A.pesar da carga religiosa que rodeia Rollant, na Chanson, Carlemagne
aparece como a personagem com a qual Deus mats comunica gracas a 5. Gabnel

Carles msere-se na cadeia que Ele usa para transmttir os seus desejos aos homens
S babrtel f az a mediacão entre Deus e Carlemagne e este cumpre as suas vontades

juntamente com os seus subditos. Carles ê rei dos franceses mas como tmperador e

o cheíe de toda a cnstandade, este facto faz dele o tnterlocutor tdeal

Na II parte vtmos que enquanto o termo "ret" se empregava
indiscnminadamente para reis pagãos ou cnstãos, ísso nunca acontecia com

"imperador". Tal facto ocorre porque o termo "imperador" tem uma grande carga

reiigtosa 3e a expressao tivesse so uma acepcão territorial ou politica, Baligant

^MUSSAFia.a (ed ), "BertaeMilone-Orlandino", /n Romania , tomo 14,p 189
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também devia ser denominado imperador, o que não acontece. 0 imperador é, não sô

um chefe de chefes, mas sobretudo o chefe supremo da cristandade. Trata-se de

uma funcão semelhante â do Papa, funcionando ambos como pais espirituais,

delegados de Deus na terra para guiarem e protegerem os Seus filhos. Ainda

relativamente a este assunto é curioso relembrar a tradicão que faz de

Carlemagne o irmâo do Papa Leão, aglutinando-se assim as duas funcôes superiores

num duo bastante estretto10

É nesta quahdade de chefe e defensor da cnstandade que Carlemagne
comanda um exercito com membros de todas as nacôes cnstãs para defrontar

Bahgant e o seu exerctto com representantes de todas as nacôes pagãs, encetando
o que tem sido constderado um duelo universal Baligant e o ígual e o oposto de

Carlemagne É o igual pelos atnbutos fistcos (latsse 253), pela tdade (latsse 189),

pelo que pretende (vmgar o seu vassalo) e pela posigâo que ocupa no seu mundo É o

seu oposto porque chef la os tnftes A batalha que os opôe assemeiha-se a um duelo

judtc lano pots Carlemagne tem Deus por st e Jangleu diz a Bahgant 'Ja vostre deu

ne vos erent guarant.
"

(CR. v.3514) No Pseudo-Turpm a ídeta de que nesta batalha

se defrontam dois mundos opostos numa luta de prtnctpios e acentuada na medida

em que o duelo entre Carlemagne e Aygolant e duphcado por um duelo teolôgico1
]

A grandeza de Carlemagne reflete-se no seu aspecto fisico, tão nobre que

nem e preciso mdtca-lo a quem o procura: "Bianche ad ia barbe e tut fiunt le

cnef, '' Gent aa ie cors e ie cuntenant /ier/ S'est k/I demandet, ne i'estoet

ense/gner" (CR, w 1 17-9) Esta descncão e engrandecida e fantasiada no Pseudo-

Turpm 1 1 rois Charles avoit bruns le chevoz, roige vlsa/ge, cors bei et avenant,

et [ert] cru/as ae regart De ionc avo/t le ionc de viii. de ses pjez qui esto/ent

muit grant Amples per rams, per ies flans avenanz, gros braz et groisses cuisses,

forz de mamores, saiges de batailie, apres chevafers. Aspan et demi avoit ae face

ef i/ oarbe un espan, et i/ nes un demi, et ii frons le ĩonc d'un pie Fauz de iyon
Iu/sa]n]z come cnarbuncies L / sorcii ae ses eauz avoient aem/ espan Toz estoit

asoaontez cui ií regaraez corrociez Sa cmcture avo/t . vn/. espanz ae lonc sanz ce

qui an panaon avai Pou de pam mangiet, mas il mangtet b/en / quartier ae

cnastrun, ou /i gefnes, ouunehoe, ou une espalie ae porc, ou./.paon, ouunegrue,
oíi ' lievre ent>er Pou de vm bevott, tempre ae aigue De si gra.nt force esto/t

qu/i fanoo/t men . i. cnevalier arme de / (ae) totes armes aes le chief jusque a la

forcneure, et son cheval aveques, a un soul cop ae s'espee, et extando/t a ses

ma/ns u/t ferrures ae chevai un cneval/er arme ievez tout estant de terre sus sa

pasme jusque a son cn/ef II esto/t larges aonerres, aro/tur/ers ju/ges et beaus

10 PARIS, 6., Histo/re Rættque ae Chariemagne , pp 406-7. Relativamente a estreita união idea! entre

imperador e Papa. como se tratasse de um so corpo com duas cabec, as , cabe aqui relembrar a nogão de "aguia
Diceiaia" e ainda como o Imperador é sagrado pelo Papa, por delegagæ divina para ser o brago armado cte

Deus. o deiensor da Igreja, lungâo que Carlemagne tenta assumir em toda a sua extensao.

1 ]
WALPOLE, P N (ed), "The burgundian transtation of the 'Pseudo-Turpin Chronicle'", in Rom

Ph
,
vol 2, pp 189-90
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parierres.
" ' l.

Carlemagne é cercado por um halo de santidade, desde a sua idade íncrível,
superior a 200 anos (laisse 40), e da sua resistência, acentuada quando se diz que

não teme homem vivo (v.2740) â sua eleigão para resolver os problemas graves da

cnstandade13, passando por todo um gestual sacramental como quando abencoa as

tropas (laisse 222) ou absolve e faz o sinal da cruz sobre Guenes que parte (laisse

26).

A ligacão corn Deus é amda acentuada quando vemos os milaqres que o

cercarn, como se de um novo Josué se tratasse, É o caso do milagre do sol na

Chanson de Roiand ou, no Pseudo-Turpin ,
da queda dos muros de uma cidade

cercada, como acontecera a JencôH 0 tmperador reza muito, pedmdo ou

agradecendo as bencãos que Deus Ihe da Na Chanson de Roiand e frequente vé-lo

deitado no châo, em atttude de grande humildade comunicando-se com o alem

ílaisses 181 e 226). Ainda na Chanson
,
volta a ser acentuada a hgacão entre Deus

e Carlemagne quando, â entrada de Saragossa, se af trma 'Mu/t ben espteitet qui
Damnesdeus aiuet.

"

(CR, v.3657) ou, no Pseudo-Turpm, pelos fenômenos que

acompanham a sua morte: "Et ces signes je vis per trois anz devant sa mort, quar

/e v/s ia iune et ie so/oiiper . vii. j'ors en noie coior, et son nun qui estoit escnz

e.n ia paro/ ae I'eng/ise d'esus dite estre dou tot affacie, et II porches qui estoit

entre i enai/se et fa saufe ie/'or de i'ascension che'ist per iui meismes, H ponz de

fust ou if ave/t fa/t a Mogonce sus fe R/n. je fe vis ardoir de fonz en fonz sanz

bouter feu et vis que unior quii traspasset de ieu en autre, que li iors devient

roz ooscurs et noirs e.n aesoures. et grant fĩaime ae feu traspassai a senestre per
aevani ses eauz, por quoi fu toz esoaontez et cha'i aou chevai de /'autre oartie Ft

ma/ntenant c/i qui/ esto/ent avec iui ie releverent. Donques nos creons arandroit

quii est parceoers aes sa/nz martvrs, avec ies quex nos savons qu/I ai sostenu

nr-qn
-7 1 ^hnr-c

"

I -J
_r-
-■—'"- <- ■' -

No entanto, a marca mais forte de que Deus está com Carlemagne provem cas

comumcacôes que tém lugar por mtermedio do anjo Gabriel. Este vem junto do

tmperador ajuda-lo (no milagre do sol, laisse 179 ou durante a batalha com

Baligant, laisse 261), vela poreie durante a noite (laisse 203) e, sobretudo, envia-

lhe visôes do futuro em sonhos emblematizados. A ligagão ao sono e ao sonho já foi

apontada na h parte, agora vemos como essa faceta e tmportante. É gracas aos

l^ WALP0LE, P N. (ed ), "The burgundian translation of the 'Pseudo-Turpin Chronicle'", /n Rom Rh
,

vol 2, p 200

'-^ Em La destructwn de Rome , Carlemagne e o rei escothido para vingar a destruigão de Roma pelos

pagâos e recuperar as reliquias que eles roubaram (GRCEBER, G. (ed.), "La destruction de Rome", m

Romar'a , tomo 2, pp.36-8) e na Chanæn de Ro/and tem que ajudar o rei Vivien.

14
WALP0LE,R. N. (ed.), "The burgundían translation of the 'Pseudo-Turpin Chronicle'", in Rom. Ph

,

vol 2, p 182

!-' WALPOLE, R N. (ed), "The burgundian transtation of the 'Pseudo-Turpin Chronicle'", in Rom. Ph
.,

vui.2, p 212.
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sonhos que se cria um ambiente trágico e se pressagiam as catastrofes. As visôes

pautam dois dos momentos mais importantes da narrativa ajudando a dividir o

livro em três partes pnncipais Ocorrem sempre â chegada de alguma personagem

negativa, âs vésperas de grandes confrontos e em ambientes desérticos, onincos,

propicios â evasão e aos maus presságios: o primeiro sobrevém em Galne, uma

terra deserta ( "Venuz en est a ia citet de Gaine./L I quensRoIIant, ii i'ad e prise e

fra/te,/ Puis tceijur en fut cent anz deserte ", CR, w,662-4) quando Carlemagne
espera Guenes que fizera a sua embaixada e o segundo num prado deserto

( "Franceis descendent en la tere deserte,
"

, CR, v.2489), na notte da chegada de

Baligant a Sevilha

A carga rehgiosa e simbôhca que encontramos na Chanson de Roiand e

responsavel por algumas caracteristicas da ímagem que os sêculos postenores

ttver3m de Carlemagne- o conquistador e o organizador Por um lado, encarna a

ftgura do rei eletto de Deus e patrono inspirador das Cruzadas Por outro lado, e

tambem porque eleito de Deus e imperador, aparece como o detentor do aireito, o

justicetro 0 papel organizador tambem se reflete na funcâo parental de fundador,

contando-se ímensas lendas onde Carlemagne aparece como construtor de

capelas16.
Nas outras duas cancôes de gesta, a ligacão entre Deus e os homens deixa de

passar pelos reis, porque estes se revelam indignos de 0 servirem.

No Cantar de mio Cid , em vez de glorificar Alfonsso com os seus conselhos,

Deus homenageia o seu vassalo, o £id. Na II parte vimos como no início da cancão o

ret é tratado de forma dtsfôrica. Aquele que devia ser o garante da Justica exila o

bom vassalo e mesmo depois, quando quer agradar ao Canpeador acaba por

prejudicá-lo com o casamento das suas filhas. Nos contextos vemo-lo ir å missa e

benzer-se, mostrando-se com isso cristão, no entanto, falta-lhe a ligacão comi o

divino que Carlemagne possuia. Deus apoia o Cid pois, como diz Edmund de Chasca,

"Como rey. Aifonso está a una altura inasequibie para ei vassalio; como ser

humano. Rodngo le supera
" ] 7

As caracteristicas fisicas que antes vimos em Carlemagne como o vigor no

combâte. a barba enorme e o olhar que aterra encontramo-las agora no Qid que

domnna um leâo com o simples poder do olhar (laisse 1 12) A funcão redentora de

Rollant tamibern e atriDuivel ao Qid se constderarmos o dito "$/ por cuipa de un

Roargo naman entraao los moros en Fspaha, otro Roango los arrojana"
] ô

1 6 Sobre este assunto consultar PaRIS, 6. , Histoire Rættque de Charlemagne e, para os seus reflexos na

íconografia, MuNTZ, E. . "La légende de Charlemagne dans l'art du Moyen Age", m Romama , tomo 1 4. Esta

imagem do rei simultaneamente guerreiro e deiegado de Deus procede, tambem ela, da cnstiamzacâo de

eiementos mais antigos Com eteito, o rei índo-europeu ia reunia em si estas duas pnmeiras fungôes de

sacerdoteedeguerreiro.

1 7 DE CHASCA, E
, Elartejuglaresæenel 'Cantar deMWCid'

, p 70

' & MILA Y F0NTANALS, M.
,
De /apoæia hero/æ-popu/ar æstellana , p. 226. Quanto ao papet redentor do

Cid podemos ainda remeter paraoartigodeDUNN, P N., "Theme and myth in the 'Poema de mio Cid'", tn
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Apesarde apresentar algumas caracteristicas menos crlstãs como a crenca

nos presságios a partir do voo das aves (laisses 46 e 127), o Cid nunca se mostra

impio, pelo contrário, revela-se um bom crlstão que se preocupa em pagar as

missas prometidas (laisse 41), que pede a proteccão de Deus (lalsse 12) e Lhe dá

frequentemente gracas como quando se reune com a sua familia (laisse 87) ou

quando toma conhecimento do resultado dos duelos judiciários (laisse 153). Já

ultrapassa o nivel de mero crente ao cnar uma sede episcopal em Valência e

saqrar o seu bispo (laisses 78 e 82) ou ao defrontar as "ventes descreydas" (CC,

v. 1 63 1 ) de Yucef com a ajuda de Deus: "con Dios aquesta Hdyo ia he de arrancar.
'"

(CC, v.1656).

0 ponto mais alto da relagão do Cid com Deus é indubitavelmente aduando da

sua visão de Gabriel, o mensageiro. Ao atravessar a fronteira de Castela, também

numa terra de ningém, a vtsita do anjo assegura-lhe a proteccão dívina:
"-

Cavaiqad, pd, eibuen Campeador, / ca nundua en tan buen punto cavaigd varon,/

mientraque visquiéredes, bien se fará io to
'"

(CC, w. 407-9). Este episôdio, onde

se afirma que Deus apolará os actos do Cid, assemelha-se a outro, nas Mocedades
,

quando Rodrigo, a volta de uma romana acolhe um leproso que se revela como

sendo S. Lazaro e lhe promete vitôrias guerreiras19
Fmalmente, em Raoui a'e Cambrai

,
Deus afasta-se não so do rei que e

mjusto pa^a comi os seus vassalos e provoca a luta entre eles como tambem dos

homens que se deqladiam entre si em vez de lutarem contra os mimigos da fe, A

par corn este afastamento de Deus observamos a diminuigão do ambiente de

maravilhoso cnstão em prol de um maravilhoso laico, mats popular marcado por

ervas e filtros magicos, elementos tiptcos dos romances bretôes. A acentuacão do

moravilhoso feérico da-se sobretudo na 2*- parte do texto que apresenta uma

marcada ínfluência romanesca.

No Raoui de Cambrai Deus refugta-se junto das mulheres, pots são elas as

untcas que aqut tém premomcôes. Aalats sonha com a morte do seu filho Raoul

( So/nga.j. soinge qe trop f averi/ De la batailie voit R. 1e hardi,/'Ou repairoit, ./

vertpaiie vestf/ FtB. I'avoit tout departi. ", RC, w.3516-9) e Biautris com o fim

do seu mando, Bernier. "Sonjai ./'. songe dont Torment m'esbahis,/ Que je veoie

mon singnor revenir,/ Gr mesperes i'ot forment envaii,/ Que devant moi a terre

iabatJ/ Fors ae son cors íes . ij. ... ii' to/i/Et moi meisrne ie senestre tolfi]/ Pujs

vis ces sales et cespalais chafr;/ De ia paor mamtenantm'esperi" (RC, vv.6469-

76).

Os gestos dos hornens são aparentemente cristãos eles juram sobre

reliquias (laisses 35 e 228-30), oram e peregnnam (laisses 282 e 334). No

entanto, esta religtosidade de pouco vale pots possuem temperamentos coléncos e

Romantâ , tomo 83.

'9 De acordo com resumos, alusôes e excertos publicados por MlLA Y FONTANALS, M., De /a poesia

heronv-popular caste/iand , p 250 e por MENENDEZ PIDAL, La epopeya æstellana atravæ de ia

iiferafuraespahola , pp 11 0- 1 e Re/iqtasde /apcesia éptcaæpanola , p 274
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lutam entre si. Mesmo as mulheres dâo provas de grande violência como Aalais que

maldiz o prôprío filho (laisse 54). 0 erro da luta entre clâs é marcado pela
ausência de mencôes relativamente a religiosos nas hostes, o que nâo acontece nas

outras gestas. Turpin e Iherônimo são sacerdotes combatentes que sancionam e

íncentivam a guerra contra os inf iéis prometendo o cêu a quem morrer em combate

e criando uma confianca generalizada e mabalável no poder de Deus. Em Raoul de

Cambrai
,
esta ausência obriga os guerreiros a confessarem-se mutuamente e

comungarem a erv3 dos campos, refugiando-se em gestos exteriores, quase

panteistas (laisses 1 20, 2 1 7 e 337).

Deus so apoia um homem uma so vez, Bernier, nâo por ele ser

excepcionalmente Justo mas porque se serve dele para castigar, matando, alguem
completamente injusto, Raoul. Esta personagem, ao lutar pela posse de um

terntono, comete diversas impiedades, mas, pior que isso, e o facto de blasfemar

contra Deus "A ceste espee ie chief dei bu partiry Terre ne erbe ne te puet

atenir,/ Ne D/ex ne hom ne fen puet garantir/ Ne tout 1/ sa/nt qi D/eu doivent

servir'" (RC, w.3016-9), Gueris, quando Raoul comeca a enveredar pelo caminho

do pecado avisa-o ( "Se Diex te heit, tu seras tost Tinez
"

, RC, v. 1 276), agora, as

suas palavras salvam o seu inimigo: "Par Dieu, R, trop te voj renoie,/ De grant

orgueii, fei et outrequidié./ Or ne tepns nes q 'un chien erragie/Qant Dieu renoies

et ia soie amistié,/Car terre et erbe si m 'avroit tost aidie,/ Ft Dieu[s] de gioire,
c'Ji enavatpitié'" (RC, w.3026-31). A hora da morte, Raoul ainda evoca Deus e a

Virgem harta mas os seus pensamentos vão também para a terra de que nâo

conseguiu tomar posse- "Giorious peres, qi tout pues justiciery Con je voi ore

mcn cors afoibloieri/ Soz siei n 'a home, se jel conseũse ier,/Apres mon colp eũst

nuf recovrier/Mar vi ie gant de ia terre baifer,/ Ceste ne autre ne m'avra mais

mest/er/ Secorésmoi douce dame dei cieii'" (RC, vv.3125-31). Com tais valores e

sem arrependimento, Deus nâo se condôi e; ao contrário do que acontecera com

Rollant, nenhum anjo vem buscar a alma de Raoul.

1.2 0 rei e os seus subditos.

1 2. 1 Os nobres da corte.

Os diversos soberanos destas três cancôes de gesta encontram-se sempre

roaeados por uma grande quantidade de vassalos. No entanto, pode-se fazer uma

distincão na medida em que alguns preferem a guerra e a conquista de novas terras

enquanto outros se ligam mais a corte real onde brindam o rei com os seus

conselhos

Relativamente a Carlemagne, e Neimes quem assume mais directamente esta

funcâo Netmes, apesar de ajudar o ímperador a organizar o seu exército (laisse

219 e sgts), parece-nos mais um homem de corte que um lutaaor. Habil em

palavras, uma vez no campo de batalha deixa-se fenr sendo por ísso protegido por
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Carlemagne (laisse 248) Neimes é amda caractenzado pela sua grande nobreza,

marcada não sô pela af irmacão do seu estatuto de "dux"
, mas sobretudo, como Já

foi referido, pela vizinhanca que se observa entre o seu nome e o do imperador

Neimes assume a funcão de conselhelro em várías outras cancôes de gesta
Em Berta eMilone é ele quem acalma Carles quando este ftca furioso com a fuga
da irmã20. Em Orlandino reconcilia Berta e Milone com o tmperador e promove a

sua re-aceitacâo juntamente com o filho, Rollant21. Em Fjerabras
, juntamente

com os doze pares, é responsável pela reconciliagão de Carlemagne com o sobnnho

aquando de um atrito entre os dois22 Neimes pode pois ser encarado como o

conselheiro de Carles que trabalha para o bem de Rollant, enquanto que Guenes visa

a sua perdicão. Já na Chanson de Roiand
, na cena do conselho, é Guenes quem se

opôe a Rollant. Posteríormente, quando este faz soar a trombeta, opôe-se a

Neimes, dissuadindo, a principio, Carlemagne de voltar para trás. 0 imperador sô

reconstdera apôs o terceiro toque, quando Neimes lhe diz: "C/1 Tat tra'it ki vos en

roevet feindre/Adubez vos, si criez vostre enseigne,/ Si sucurez vostre maisnee

gente
"

(CR, w. 1792-4). No Ronsasvais provencal este diferendo é acentuado quer

na altercacão que Neimes enceta com Guenes sobre a razão de ser do toque da

trompa, quer postenormente quando ímpede o tratdor de fugir23
0 tmiperador encontra-se pots entre duas forcas antagontcas, o bom e o mau

conselhetro, balancando entre dois extremos, pendendo ora para um lado ora para

outro

Cabe aqut fazer referência ao compiexo lendano que vê Carlemagne como um

rei injusto e tirânico que se refiete em certas gestas mais tarotas como as que o

opôem a alguns dos seus vassalos24 Tendo em conta esta faceta, não podemos

conttnuar a constderar Carles meramente como o ret perfeito que vtmos acima,

mas como uma f tgura com duas faces' uma positiva e outra negativa entre as quais

alterna û tmperador reveste assim a ftgura de uma personagem que age de acordo

com a ínfluéncia de ntmos ciclicos de alternância que o modificam por uns tempos
e o voltam de novo a recolocar como antes. 0 processo cichco, ao repetir-se

regularmente, tambem pode exphcar a sua longevidade, refenda na Chanson de

Rolana
,
bem como as suas características de ser excepcional. Estes movimentos

pertencem a um esquema mental universal e de grande anttgutdade que parece ter

resistido a cristianizacão evidente que temos vindo a observar Os esquemas

ctchcos tomam forma na f ígura do Grande-Deus mitico estudado por Jean Jacques

Walter25, questão a que adiante voltaremos em maior profundtdade.

No Cantar de mio Cid
,
o re\ Alfonsso é um soberano que também oscila (ou

20 MUSSAFIA, A. (ed.), "Bertae Milone-Orlandino", mRomama , tomo 14, p. 183.

í] MUSSAFIA.A (ed),"BertaeMilone-Orlandino", in Roman/a , tomo 14, pp 200-3

-l BRANDIN, L (ed.), "Ladestruction de Romeet Fier3bras", in Roman/a , tomo65, pp.56-7.
--' ROQUES.M. (ed ), "Ronsasvals" inRomam'a , tomo 58, pp. 164-5 e 170.

-4 paris, 6., H/stoire Pæt/que de Char/emagne ,11 Iivro, cap.V.

25 WALTER , J -J , Psychana/yædæ r/tes , parte IV.
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alterna) entre o bem e o mal. Um dos deveres do rei era escolher bons conselhelros

que o ajudassem a ser Justo. Alfonsso, pelo contrário, delxa-se inf luenclar por uma

parte da alta nobreza da corte, cujos balxos instlntos o levam a cometer injustlcas
como seja o exillo do Cid. Estes conselheiros são maus vassalos, não sô porque

levam o rei a proceder mal mas também porque o prejudlcam. 0 conde don Gargía é

marcado por não partílhar da alegria do rel e por sevi-lo pior que o Qld (laisse 82).

Os infantes de Carriôn, apôs convencerem o soberano a casá-los com as filhas do

Canpeador, ofendem-no em Corpes. A ofensa recai sobre o rei porque, como é

sobe jamente acentuado, foi ele quem organizou as bodas. De um modo geral e como

já virnos na ll parte deste trabalho, os vários cortesãos aue circundam o rei estão

marcados negativamente. don García é 'so enemigo maio" (CC, v. 1836) e não tem

honra doís o Cid puxou-lhe a barba no castelo de Cabra (laisse 142). Remont é

"niuv foîán" (CC v.96û) e na cena do banauete humilha-se doís acede em particioar

nos festejos da sua prôoria derrota Dara lhe ser concedida a hberdade (laisse 62),

fuqindo de seguida amedrontado "tomando va ia cabeca e catandos' atrás./ mvea'o

yva aviendo que Myo Cia'se repintrá,
"

ÍCC, w. 1078-9). Os infantes têm "manas"

(CC, v.2 1 7 1 ) e são covardes e sem valor, como é provado nas cortes. Deste grupo so

o ret é recuoerado pois, quando finalmente age de acordo comi os pedidos do Cid,

actua correctamente, como ao reunir as cortes e sobretudo ao presidir os duelos

Judiciários onde é dito "y es el
'

rey don Aifonsso/ por querer ef derecho e non

consenttr et tuerto" (CC, w.3548-9).

Os homens da corte de Loeys não são melhor tratados. Os protegidos do rei

também se encontram cercados por campos semânticos negativos que acentuam o

seu rnau fundo humano. 0 prôprio rei não escapa a este tipo de tratamento. ao

contrário de Alfonsso, relativamente a auem se mantém sempre um respeito

básico. 0 rei Loeys usa rnal o seu poder prejudicando alguns vassalos em prol de

outros: que não se irnportam de ficar com a terra (Gibo'in) ou com a mulher

íherchanoaus) de outrém.

Raout de Cambrat aoresenta um caso curioso no aue diz respeito å relacão

que o rei estabelece com os seus vassalos Nesta obra dá-se o confronto entre uma

nogão mais rigida de feudo, quando este tinha ainda um carácter temporário e

revoqável e concepcôes postenores, segundo as quais, a heredttariedade jå era um

dado assurnido2^. A par deste confronto, venfica-se uma quebra no respetto, não

tanto pelo poder real mas sobretudo por um soberano enquanto tndividuo íniquo.

0 rei Loeys tem stdo histoncamente identificado com Luis de Alem-Mar,

provavelmente por causa das cromcas que aludem á guerra histônca que opôs o

Cambrisis ao Vermandots. No entanto, quer-nos parecer que os diversos reis deste

nome que surgem nas cancôes de gesta eram percebidos como uma amalgama onde

não se dtstinguiam as tdentidades. Podemos pois observar como é semelhante a

26 Relatwamente a esta questão consuttar FOURQUIN, 6. , Senhorw e feudalidade na Idade Meo'ia . p. 1 25 e

sgts , LE GOFF, J , Rara um novo conæ/to de Idade Media ou ainda POLY, J -P e BOURNAZEL, E ., EI

cambw feuda/ , p 45 e sgts
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atitude deste rei Loeys com a de Looys filho de Carlemagne relativamente a

Guillelmes quando Ihe propôe terras de vassalos recentemente falecldos

Juntarnente com as suas vlúvas, A dlferenga está na atttude do vassalo que no Le

charro/ de N/mes recusa as diversas ofertas do rei porque não quer que a sua

riqueza dependa da morte de outrém nem quer deserdar criancas27.
No Raoui de Cambrai já não acontece o mesmo. 0 rei dtz que não quer

prejudicar ninguém mas cede sempre ås pressôes e aos conselhos dos cortesãos

(laisse 32). Devido aos seus erros, Loeys acaba por provocar a guerra entre os clãs

que desemboca na revolta dos barôes contra si.

1,2.2 Os guerretros

0 segundo grupo de vassalos do rei são aqueles que so permanecem na corte

durante pouco tempo, preferindo o calor das batalhas.

Na Chanson de Roĩand este grupo é constttuido pelo exército de Carlemagne
onde se salienta o grupo formado por Rollant, Oliver e o arcebispo Turpin, bem

como os 12 pares, muito amados por Carlemagne, como vtmos nos seus contextos.

E dtto que Carlemagne estima os homens de acordo com o seu valor militar

( "Pur ben fer/r Temperere plus nos aimef' , CR, v. 1 092 e "Pur iteis coips nos ad

Cnaries pius cher."
, CR, v. 1 560). Por outro lado, os seus homens afirmam-se

dedtcados ate ao sacnficto ( "Pur sun seignor deit hom susfrir destreiz/ E enaurer

e a.ranz cna*z e granz fre/z,/ Sm deit hom perdre e dei qu/r e dei pe/I. ", CR,
w 1 0 1 0-2 ou "Pur sun se/gnur a'e/t hom susfr/r granzmais/ E endurer e forz freiz

e granz chaiz,/ S/n de/t homperdre del sanc e ae la char ", CR, vv. 1 1 1 7-9), mesmo

quanao esse sacnficio e a morte: "Pur nostre rei aevum nus ben munr"
, CR,

v 1 128 Os vassalos, nomeadamente Rollant, homenageiam o ímperador

conqutstando para ele ( "En samajn tint une vermeiiie pume/ Tenez. bei sire, dist

Roiiant a sun uncie,/ De trestuz reis vos present Jes curunes. ", CR, w 386-8, e

amda as enumeracôes que Rollant faz a hora da morte). Em Roncesvales, os

vassalos de Carles também se mostram muito preocupados em desculpabiliza-lo do

desastre, sendo este o pomo da discôrdia que opôe Rollant a Oliver. Para Oliver,

quando a batalha já estava perdida, o ímperador não devia ser chamado a

Roncesvales, pois a sua presenca podia acarretar a desonra de não ter podtdo agtr
comio suserano, protegendo os seus homens

0 propno Carlemagne ao chorar Rollant levanta essa questão: "Cum en

Espaigne venis a mai seignuri" (CR, v.2900). Com efeito, a desculpabihzacão do

imperador nâo o tsenta de ter permitido o desastre, pois apercebemo-nos de que

ele suspeitava do que acontecena. Carles fora avisado no seu pnmetro sonho. 0

sonho e emblemático mas sabemos que ele o compreendeu pelo que dtz a Neimes

"Par Gueneiun serat destruite France/Enoit m 'avint un 'avisiun d'ange/ey Qu'entre

mes pu/nz me depecout ma hanste/ Ch/ aa juget mis nês a rereguarde
"

(CR,

27 PERRIER.J-L (ed), Le Charroi deNîmæ , pp 3e 10-2
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w 835-8). Do mesmo modo, o que sucede nas duas cenas de ínvestidura é mdicador

nâo sô de que algo acontecerá (como o mau presságio da I8 cena, quando Guenes

deixa caír o bastão28) mas que Carlemagne tem disso conhecímento quando, na 29

cena, comenta os sentimentos de Guenes. "'Vos estes vifs diabies/E/ cors vos est

entree morte/ rage.
"

(CR, vv .746-7). Seguidamente Carles tenta proteger Rollant,

no entanto, o orgulho deste não o admite (laisse 63).

Apesar das suspeitas e dos avisos, o imperador não deixa de delegar o seu

poder nos dois, do mesmo modo que Rollant, apesar de também suspeitar da traigão

não permite que Oliver a insinue (laisse 80), vindo no entanto posteriormente a

adm i t i
-

1 a. "Sire cumpainz, muît ben ie saviez,/ Que Gueneiun nos ad tuz espiez/

Pris en ador e aveir e deners
"

(CR, w. 1 1 46-8),

Ê neste clima de suspeitas raramente verbalizadas que Carlemagne delega
ern Guenes o poder de embaixada (a sua voz), poder que lhe retira ao condená-lo no

julgamento. Aqui é interessante ver a posicão relativa dos dois, um face ao outro

( "Devant le rei ia s'estut Guenelun."', CR, v.3762), quando Carlemagne, antes da

condenacão final, recupera o que delegara. Em Rollant, o imperador delega o poder

bélico. Por tsso, a sua morte, enquanto indigitado por Carlemage pode ser vista

como a morte de uma parte do imperador Já nas palavras de Guenes e no primeiro

sonho, Rollant é visto como uma parte do corpo do seu suserano, o seu braco direito

(laisses 45 e 57). 0 prôprio Carles, no seu pranto pelo sobrinho, afirma "Si grant
doei ai aue Jo ne vuĩdreie estrei" (CR, v.2929), posicão ainda acentuada no

Roncesvalles espanhol. "yo era pora morir, e vos pora escapare" (v.36)29 Do

mesmo modo que a posigão frente a frente era stntomáttca da recuperacão por

parte de Carlemagne do que tinha delegado em Guenes, aqut encontramos uma cena

onde o imperador desmaia abracando Rollant morto (laisse 205)30 Esta reducâo a

umi estado semelhante pode tambem ser vista como uma devolucão de forcas e de

deveres A recuperacão progressiva das funcôes que antes estavam espalhadas

pelos vanos delegados coincide nos contextos com o engrandecimento progressivo
de Caríemagne, desde o tntcto sombrio até a vitoria glonosa sobre Bahgant, pelo
acrescimo da denominacão "imperador"

A morte de Rollant nâo se dá em vão pois e gracas a ela que Guenes sera

justtcado e que Carlemagne recomecará as lutas com os inf léis Aquele que parecta

urn joguete nas mâos de Guenes e do imperador, morrendo por Carlemagne, acaba

por vencer o padrasto que odiava e obrigar o tto a seguir o ponto de vista que

26 Sobre as implicagôes simbolicas deste caso e o ritual da quebra de fidelidade, consultar R0BBINS, K.

D., "What Ganelon dropped: [...]" /n AAVV, Char/emagne et /'epopæ romane
- ætæ du VII ængrés

/ntemat/ona/ de /a Sæ/eteRencæva/s
, pp. 497-520.

25 MENÉNDEZ PIDAL, R, (ed), "'Roncesvalles', un nuevo cantar de gesta", /n Rev. deFH. Esp. , tomo IV,

P 115

3û Sobre este assunto da fragmentagão e reconstrucâo da figura real com vista a uma ímobilizagâo polar,

consultar GODINHû, H.
, "L'espace du personnage oans ta 'Chansor, de Rotand'

"

tn Em torno da lûade Média ,

pp. 53-75.
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defendera no conselho: "Faites 1a guer cum vos Tavez enprise,/ En Sarraguce
menez vostre ost banie,/Metez /e sege a tute vostre vie,/ Si vengez ce/s que //'

fe/s fist ociref (CR, w.210-3). A vlnganca que a morte de Rollant impôe tem

ainda a vantagem de retardar Carlemagne em Espanha até å chegada do seu igual,

Bahgant com quem ele terá que encetar a luta total (laisse 214) que lhe permitirá

também a vitôria fínal e a entrada em Saragossa.
No Cantar de mio Cid encontramos um verso semelhante ao v. 2900 da

Chanson de Roland: "i'Dfos, qué buen vassaio, si oviesse buen sehorf' (CC, v.20),

pois o rei Alfonsso, no inicio, mostra-se nitidamente hostll ao Cid, ao contrário do

que acontecia com Rollant que Carlemagne sempre aflrmou amar.

0 Cantar de mio Cid comeca com o exílio do Canpeador provocado pelo

desamor que o soberano lhe vota Trata-se de uma má decisão do rei, influenciado

pelos "maĩos mestureros" (CC, v.267), ou seja, os maus conselheiros. A acusacão

que pairava sobre o Cid era a de desfalque, no entanto, no Cantar nunca se afima

isso claramente. Extste uma leve alusão (latsse 9) feita por gente de baixa índole,
os dois judeus usurários. As restantes personagens lamentam o desterro como uma

injustica. 0 Qid, ao lonqo do Cantar
,
é apresentado como um modelo de virtudes. A

sua lealdade adqutre latvos de estoicismo pois, como já se mencionou na ll parte,

instste em fazer bem a quem lhe fez mal.

0 Cid: uma vez humilhado e expulso, podia revoltar-se contra o rei, No

entanto, no Cantar
, logo ao sair de Castela, exprime a sua confianca na

reconciliacão. "aun cerca o tarde ei rey querer ma por amigo" (CC, v.76).

Posteriormente abandona Casteiôn para não ter que lutar com Alfonsso íiaisse 26)

de quemi nunca deixa de se considerar vassalo, repartindo com ele os seus ganhos.
Deste modo, ao conquistar Valéncia, o Qid langa as bases não tanto de um

retno novo, mas de uma terra alodial31. 0 envio dos presentes, a semelhanca de

um tributo, prova que, apesar de se manter afastado do rei, Rodngo preserva

sempre uma certa submissâo a ftm de evitar confrontos como os que ocorrem em

Raoui de Cambrai . 0 Canpeador também não hesita em humtlhar-se nem em beijar
a mão do rei. Esta lealdade face aos azares, juntamente que os dons enviados, dá

ongem ao seu engrandecimento progressivo aos olhos de Alfonsso.

0 bom vassalo presenteia o seu senhor. Já Rollant fazta ofertas a

Carlemagne, mantendo-se por tsso nas suas gracas (CR, laisse 30). De modo

semelhante, os diversos dons do Cid ao rei, onginam o seu progressivo perdão e

reabilitacão. Apôs o is dom de 30 cavalos
,
o ret liberta todos os homens que

quizerem lutar ao lado do Canpeador sem lhes confiscar as terras (laisse 48). Com

o 2°- de 100 cavalos, Alfonsso afirma a primazia do servico do Cid face ao do conde

Garria Alem disso, liberta o que Ihe confiscara: as terras e a famila, permttindo

^1 "Alodio" e o nome porque eram conhecidas as terras livres 0 alodio era uma terra possuida em plena

propnedade cuio dono não dependia de ninguem nem estava sugeito a juramento Teoncamente o seu

propnetano era súbdito do rei pois estava dispensado da homenagem mas não da fe (=fidelidade), no

entant.o, na pratica podia negar-lheajuda
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que doha Ximena e as filhas se juntem ao Canpeador (laisse 82). 0 3& presente é de

200 cavalos e provoca no rei a reconciliacâo definitiva (laisse 104). No entanto, os

dons do Cid nâo terminam por aqui. Alfonsso continua a ser presenteado, nâo tanto

em quantidade mas em qualidade: aquando dos esponsais das filhas, Rodrigo
oferece 20 palafréns e 30 cavalos corredores, ou seja, cavalos específicos,

treinados, logo mais vahosos (laisse 106). Finalmente, apôs as cortes, oferece

Bavieca. É o presente de maior qualidade proposto ao rei (laisse 151). Alfonsso, no

entanto, recusa este último dom dizendo "-Desto non he sabor/ si a vos Je tolliés

el cavaiio, non havrie tan buen senor,
"

(CC, vv. 35 16-7).

Gracas ås suas atitudes, o Cid eleva-se ao nivel do rei, o que se ref lete nos

contextos pelo aumento da designagão gloriosa "Canpeador" . Por duas vezes

Alfonsso espera por Rodrigo: para a reconcihacâo (laisse 104) e nas cortes (laisse

137), Ainda afirma que realiza as cortes "por ei amor de Myo pd" (CC, v.3132),

chegando mesmo a oferecer-lhe o lugar cimeiro que, irontcamente, era num banco

oferecido pelo Canpeador, porque "meior sodes quenôs" (CC, v.31 16).

No entanto, Alfonsso, apesar de se mostrar afável para com o Cid, não deixa

de Ihe preparar uma trama. Diz que realizou os pnmeiros casamentos das filhas do

Cid "por bien" (CC, v.2957), no entanto, vemos que, do mesmo modo que

Carlemagne suspeitava da traigão de Guenes, também Alfonsso suspeita dos

infantes: "e Taziendo yo a éi mai e é/ a mi grand pro/ Dei casamiento non se

s/s'abrá sabor,
"

(CC, w.1891-2), bem como o prôprio Qid: "epidem'mis fijas pora
ios yfantes de Carrion;/ eilos son mucho urguHosos e an part en ia cori/ deste

casamiento non avna sabor" (CC, w. 1937-9). Porém, ao contrario dos

combatentes de Roncesvales que tentam inocentar o seu senhor, o Cid atribui

sempre 3S responsabihdades dos casamentos para o rei (laisses 105 ou 1 10), de

tal modo que, posteriormente, pode dizer que a afronta de Corpes, apesar de o visar

a ele, como veremos, atmge o soberano (laisse 135). Isto é possivel porque a

rel3cão que o Cid mantem com Alfonsso e diferente daquela que liga Rollant a

C.arles Enquanto o primeiro se conseguiu individuahzar da figura real,

conquistando um terntôrio prôprio, Rollant nunca chega a cortar o cordâo

umbihcal que o une ao tio, acabando por perecer numa tntnga onde se pretende, por

seu intermedio, atingir o imperador

Em Raoui de Cambrai os vassalos voltam a deparar-se com um problema

idéntico: um rei poderoso que, apesar de fazer mau uso do seu poder, não deixa de

ser o rei, relacâo esta, também marcada por uma frase exemplar: "Parmaivais roi

est ma/ns frans hom honnis" (RC, v 825). Ja vtmos como muitos dos contextos que

circundam Loeys são marcadamente ofensivos. A prôpria designacâo de "imperador"

não ímpede as ofensas, sendo usada sobretudo como fôrmula para dirigir a palavra,

sem que o rei mereca essa designacão por diretto, pots. como vtmos, este rei já
perdeu a ligagão com o divmo que justif icava o titulo. Loeys funciona como um

centro cataltzador. A sua "grant corf (RC, v.568) é um pôlo onde todos os seus

subditos vâo ( "irons a Loeys" , RC, v.880). A partir desse centro, protege os que o

servem directamente (Giboin) ou presenteiam (Herchanbaus, laisse 285) e hostiliza
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os que se querem libertar do seu dominto pela posse hereditáha de terras.

A relagão com o seu sobrinho é um exemplo do que acabamos de dizer.

Durante uma 1* fase, como vimos na II parte, tudo corre bem entre o rei e Raoul,

que se limita a cumprir fungôes na corte como senescal e porta estandarte (w 970

e 1 124) E Loeys que o arma cavaleiro e lhe dá a espada e o cavalo, reforcando
assim o papel de pat espiritual que jã possuia enquanto rei e tio. Ê quando Raoul

aspira a mdependência e exige a sua terra, anteriormente dada a Giboin, que

surgem os problemas e o rei acaba por lancar o sobrinho numa luta suicida com o

clã de Vermandois. Dados os resultados desta guerra, podemos considerar que,

tambem aqut, estamos perante um caso onde o rei, a semelhanca de Carlemagne,
provoca a morte daquele que e um dos seus maiores vassalos, e, simultaneamente,
o seu sobrinho

Um bom rei deve comportar-se como um pat para o seu povo. No entanto,

Loeys nem sempre 3ge no interesse dos seus súbditos Em vez de funcionar como

um f tel, equilibrando os poderes e os ínteresses dos grandes clãs a fim de manter a

P3Z e 3 concordi3 no seu reino, csrsctenza-se por dtspor índiscriminadamente das

terras e d3S mulheres dos seus vassalos Do mesmo modo que dera o Cambrisis a

Giboin sem pensar em Raoul, o ret, de parceria com Gueris, da Btautns a

Herchanbsus e quer dispor do Vermandois logo que Ybers morra (laisse 242). No

entanto, aqui, a reaccâo dos vassalos é diferente Enquanto Raoul aceitsra o desvio

dos seus direitos para uma luta contra um clã ínocente, agors as duas familias

unem-se para encetar uma guerra contra o fulcro do problema: um rei que e

simultsnesmente scusado de ter provocado a guerra entre os clâs e de agora

atentar de novo contra a hereditanedade dos feudos. Este ataque ao poder cental

3ssemelha-se a posigão que Aalais defendera quando soube que o rei atribuira o

Vermandois ao seu ftlho: aliar-se aos de Vermandots para lutarem contra Giboin

(laisse 54), o protegido do soberano, logo, um delegado daquele que agira

incorrectamente

Nas suas atitudes, Bernier vai assemelhar-se ao Cid, na medida em que se

liberta da figura tutelar do rei, não hesitando em defrontá-lo. Perante a noticia

das mtencôes do rei, Ybers renuncia a homenagem e o rei retira-lhe o feudo. Nesse

momento inicts-se o conflito aberto com o ferimento de Loeys (laisse 242), o

saque e o tncêndto de Paris (laisses 245-6). 0 rei deixs de agir n3 sombra para

passar 3 odiar declsradamente os vassalos que o afrontaram, prejudicando-os em

tudo o que pode como quando faz um ataque surpresa ao casamento de Bernier e

Bi3utns, tentando assim impedir a umão que selaria a paz entre os dois clâs

(laisse 266). 0 lema de Loeys parece ser prejudicar e dividir para governar, o que

origina um chm3 de ôdio generalizado que por vezes também functona contra os

seus intentos: "L i rois me heit, por voir ne m 'a/me mie;/ Por moie amor vos fer3

estout/e/ Mais, par ia fo/ qe doi sa/nte Marie,/ Se /1 por moi vos faisoit

estouiie,/ France en seroi't molt maiement baiiiie,/Maint chastiax ars, mainte

riche abei'e
"

(RC, w 6 1 39-44).
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No entanto, nem os exércltos do reí conseguem vencer os revoltosos, nem ele

prôprio ganha os seus duelos pols. "Mais aujoster faiili dei tout H rois,/ Car i! ot

tort, siensne fupas Hdrofs,
"

(RC, vv.5954-5). A fraqueza do rel é ainda Ironízada

no v. 6490 quando se diz "En fuie torne II fors rois Loeys,
"

. É sô depois da captura
da rainha e do seu filho Loherel que o soberano se vê obrigado a aceltar a paz e a

confírmar as terras de Berníer em troca dos prislonelros. "Faite est ia pais, la

Damredieumercity Entre B et ieroi Loeys/ Li rois II rent sa terre et sonpafs,/
Et de .ij pars furent rendus li pris," (RC, w.6570-3). No entanto, o rancor

permanece, pois Loeys não hesita em casar Biautris com o seu protegido aos

prirneíros Poatos duanto á morte de Bernier (laísse 287).

é de notar aqui a mudanca de atitude que se dá na 2* parte de Raoui de

Cambrai . Por um lado temos uma revolta dos barôes contra um rei onde se diz

claramente oue o soberano defende uma ín justiga. Para o comprovar note-se a

ausência de orocesso judicial contra os revoltosos,. mesmo apôs terem atentado

contra o prôpno ret. Em oposigão, Btautris diz ao seu filho. "AnfantJ dist etfe,
'moít vous devés amer/ Et vostre pere servtr et honorer/ Le roi de France a vo

poo/r garder./ Car contre cei ne puet nus hons aier/ Et c'ii / va a maf ff doft

torner/ Et fa corone essaucíer et fever" (RC, w 82 12-7). Esta mudanca de

posicão é um dos arqumentos que serve de base å diferenciacão que se tem feito

entre as duas partes da obra, Enquanto a prlmelra parte teria sldo escrita numa

época de grande fraqueza real, quando os nobres, apesar de não pretenderem
destruir a instituicão, não deixavam de abusar da fraqueza de certos soberanos, a

23 parte Já teria stdo escrtta posteriormente, quando a realeza retomava o seu

poder, na epoca capetiana32.

Apesar das modtftcacôes que a histona possa ter sofndo de acordo com as

evolurôes sociais, não podemos detxar de comparar a situagão que aqut se

apresenta com as solucôes por que optaram os herôis das outras cancôes. Se por

urn lado a morte de Raoul, ã semelhanca da de Rollant decorre do facto de estas

personagens não se conseguirem separar das f iguras reais cujo carácter centrípeto
arrasta para a morte todos os que se mantêm demasiado prôximos, tanto o Cid
como Bernter ja conseguem efectuar esse corte. Bernier age de modo contráno ao

Cid quando opta peia revolta No entanto, o resultado e ídêntico pots ambos

conseguem manter a posse de um territôno onde vtvem na companhia das

respectivas famihas. Como conclusâo, podemos pots aproximar esta ultima

concepcão de heroi daquela que os romances de cavalana vetculam. Tanto o Cid
como Bernter attngem uma certa independêncta, abandonando o carácter sacrif icial

de Rollant e de Raoul. Por conseguinte, pode-se afirmar que aqut ja irrompe um

novo espinto, uma nova concepcão de vida enquanto reahzacão pessoal que se

aproxima dos percursos dos herots dos romances corteses onde a busca da glona e

duphcadapor uma demanda da mdividuahdade.

32 Este ponto de vista e defendido nomeadamente por DESSAU, A., "L'ideede la trahison au moyen âge[...]"
mCC.ri . tomo llí
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1 .2 3 A bastardia e as paternidades espirituats.

A bastardia é uma nuvem que ensombra os herôis das nossas gestas A razão

que Loeys da para dispor da terra do pai de Bermer é o facto dele ser bastardo

( "Doit donc bastars nuie honnor chalengier?"', RC, v 5402 e "Doit dont bastars

nulle honor maintenir?"
, RC, v.6450) Como vimos na h parte, Bernier assume a

sua condicão e as restrígôes que a situagão implica, o que transparece no diálogo
com Biautris acerca do casamento (laisse 254), mas ao mesmo tempo, contesta

essas mesmas restrigôes: "Quii n'est bastars c'ii n'a Dieu renoié" (RC, v, 1 709),

Esta frase vat-se repercutir no seu suserano Raoul que, pouco antes de morren

renega Deus

Raoul. apesar de ser filho natural, é orfão, de modo que tambem não

conheceu o pai; o C'd, alem de ser de batxa nobreza (infangão) tem na sua ongem
uma lenda que Ihe atnbui umi nasctmiento obscuro: "Ese buen Diego Laínez-desnues
aue hubo vantado/ hablando esta sobre mesa-con sus hijos todos cuatro/ los

tres son de sumujer
-

pero el otro era bastardo/y aauei due bastardo era. -era ei

hue.n Cid casteilano'"33 Esta lenda faz do Qid filho de Dtego Laynez e de uma

moleira, lenda a que possivelmente alude Asur Goncáiez no tnbunal (latsse 150).

Postenormente, as cronicas (nomeadamente a nossa cronica de 134434) ja o

apresentam como filho de Diego Laynez, o descendente de Layn Calvo, um dos

juizes de Castela com sua mulher, doha Teresa, filha de um conde e neta do rei de

Leâc Quanto a lavradors, dela teria nascido um bastardo, não o Ctd, mas o pai dos

seus sobrinhos35

Relativamente a Rollant podemos mencionar a lenda que o dá como filho de

Carlernagne com sua irmã Gilda, o que faz dele não sô bastardo mas também filho

incestuoso. No Ronsasvais provengal, Carlemagne, no seu pranto por Rollant, alude

claramente a este assunto: "Bei neps, yeu vos ac per io mieu peccat gran/ De ma

seror e per mon faihimant,/ Qu'/'eu soy tos payres, tos oncies eyssamant,/ E vos,

car senher mon nep e mon enfant
'"

(w 1623-6)36 É este pecado de lasctvia que

macula a tmagem ae Carlemsgne e esta sem dúvtda na ongem de atgumas visôes

que o colocam no Inferno37 A concepcão do proprio imperador decorre em

circunstâncias pouco ortodoxas. Na cancão Berte de i/ gran p/e , conta-se a

histona da mâe de Carlemagne cujo lugar junto do rei e usurpado durante sete anos

por uma cnada Carles e concebido durante esta época negativa de Berta, antes de

ela se assumtr como ratnha, num leito de palha sobre um carro de rodas38 Apesar

33 MÊNENDEZ PELAYO, R. (ed), apud DUGGAN, J. J., The 'Cantar demwCtd' , p.49.

?4LINDLEYCINTRA,L F (ed.), CrônicaGeral de Espanha del 344, vot. Il.cap 302, p. 479.

-'-'• Para um tratamento mais profundo deste assunto e das suas implicac.ôes no prxesso judicial do CC

consultar DU66AN, J. J. , The 'Cantar dem/oC/d' , parte 4

36 ROQUES.M. (ed.), "Ronsasvals" InRomama
, tomo58,p. 180.

3 7 PAR I S
,
6.

, HistoirePætique de Charlemagne ,
1 1 1 1 v ro , cap , X 1 1 1 .
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de filho legitimo, no seu inicio, Carles é que é o bastardo.

A bastardia, apesar de comum, era frequentemente um motivo de

instabilidade nas linhagens. 0 complexo lendário de Carlemagne apresenta

precisamente uma dessas situacôes em Mainet
,
onde os bastardos, filhos da

criada, usurpam o trono de Franca. Carlemagne vê-se então obrigado a fugir para

Espanha, de onde posteriormente volta para recuperar o trono e justigar os meio-

irmãos39.

Que razão terá levado â insercão desta f igura social nas lendas dos herôis?

Por um lado podemos responder dizendo que a cancão de gesta, como o romance,

tambémi pode apresentar ímagens de evolucão pelo valor pessoal. 0 Cid eleva-se

gracas ãs suas qualidades em oposigão ao percurso dos infantes que, apesar do seu

nascimento nobre são arrssados pela vileza das suas accôes. Também Bernier

consegue elevar-se da Dosigão de bastardo até â de herdeiro do seu clã, em

flagrante contraste com o seu suserano, Raoul que, ao desprezar os valores sociais

e divinos se rebaixs â posigão de renegado
No entanto, podemos também ver este facto a outro nivel, como reflexo da

imagem mental que se tem vulgarmente das figuras superlores. Do mesmo modo

aue as suas vidas são excepcionais, também os seus nascimentos são, senão

sempre, pelo menos quase sempre, diferentes do comum quer pelas circunstâncias

que os cercam (como no caso de Rollant segundo a versão de Berta e MHone ) quer

pela ausência ou desconhecimento do progenitor Esta ausência implica que se

deixe em aberto a hipôtese de uma concepcão maravilhosa ou por alguém de grande
valor e poder de quem o herôi possa herdar grandes qualidades. A falta costuma

também ser compensada pela multtplicacão das entidaaes Darentais substitutivas.

Esta posicão fortalece-se na medida em que nas três gestas analisadas

encontramos umi3 acentuacão do papel dos parentescos simbôlicos., ou seja
daauelas personagens que cumprem funcôes parentais.

Rollant, além de Carlemagne, seu tio ou pat e ainda seu rei e padrinho de

sagracâo40, tem ainda Guenes, o padrasto41. Este ulttmo assume relattvamente a

Rollant uma posigão totalmente negativa, opondo-se por isso, como vtmos, a

Neimes. Carlemagne tambem não pode ser considerado uma entidade parental

positiva, não sô por ter permitido Roncesvales mas também porque em diversas

outras cancôes de gesta a que futuramente aludiremos, encontramos uma antipatia

latente entre os dots

Raoul tem igualmente duas entidades parentais e, a longo prazo, ambas

acabam por prejudicá-lo. 0 rei Loeys, e seu tio materno, irmão de Aalais (laisse

1 76) e quem o sagra cavaleiro, mas é tambem quem o deserda e lanca na luta com o

38 MUSSAFIA, A (ed), "Bertade li gran pié", in Romania , tomo 3, p 363

3^ PARiS.G. (ed,), "Mainet", m Romama
, tomo 4.

40MEYER,P (ed), "Fragmentd'Aspremont" /n Roman/a , tomo 19, p 2 16

41
Sobreesteassuntoconsultar, PLANCHE, A.,"Rotand fils de personne [...]" m AAVV, Char/emagne et

/'épopée romane - ætædu VIIængrês /nternatwna/ de /a SæwtéRencæva/s ,pp. 595-604.

102



outro clã. Gueris, é o tio paterno e quem o leva ao baptismo ( "G le prent en ses

bras maintenant,"', RC, v.348). É ainda quem incentiva Raoul a retomar a sua

heranca e a entrar na guerra que Ihe será fatal. No entanto, Gueris tem por Raoul

uma devocão rara, preferindo chorar a sua morte å dos prôprios filhos (laisse 160)

e ficando furioso quando Aalais o acusa de não ter protegido bem o sobrinho

(laissesl 76-7).

Raoul, por seu lado, funcíona como pai espiritual de Bernier, na medida em

que o cria e o arma cavaleiro ( "Tant I'as norri qe I'as fait chevatfer
"

RC, v. 1 078).

Bernier encontra-se dívidido entre Raoul, due acaba por matar e Ybers, seu pai
natural com quem fmalmente se alia.

Gueris tem ainda funcôes parentais para com Gautiers, o sobrinho e

substituto de Raoul Arma-o cavaleiro (laisse 185), assume-o como herdetro

(v.3640) e nutre por ele uma profunda amizade, como vimos na II parte Com Henri,

seu neto, filho de Bernier e de Btautns, também se estabelece uma relagão
semelhante: Guens arma-o cavaleiro (v.8298) e posteriormente ele herda os seus

domínios (laisse 344). No entanto, entre estes dois não se estabelecem relagôes de

amizade. Gueris mata Bernier e a opcão de Henri é lutar contra o avô que acaba por

fugir
Outra entidade parental que percorre todo o texto é o rei Loeys. Além da sua

ligacão com o sobrinho, também se liga ao clã adversário na medida em aue é

padnnho de Loeys, o mais novo dos f i Ihos de Herbert (v.25 1 9)

Finalmente Julhen, o filho m3ts velho de Bernter, foi cnado por um velho

pagão, senao posteriormente recuperado pelo pat (laisse 328). Encontra-se atnda

ligado ao conde de 5 Gile pelo baptismo (laisses 329-30) e por herdar as suas

terras (laisse 344)42.

No Cantar de mfo Cfd não encontramos referências ã paternidade do Cid.
Estas são transfendas para as suas filhas, também hgadas ao reí: "Hyo ias

engendre amas e criâstesias vôsj' (CC, v.2086). A ligagão com o ret é atnda

acentuda no casamento pots, a pedido do Cid, é este que as toma nas mãos e as dá

aos ínfantes e, simultaneamente, toma os infantes e os da ao Qid (laisse 104),
donde a acentuacâo do campo semântico das mãos constatado na II parte 0 rei

Alfonsso revela-se no entanto uma entidade parental negativa devido ao resultado

que os casamentos têm. 0 Cid assume funcôes parentais sô relativamente aos seus

sobnnhos, sendo por eles acompanhado no seu desterro.

Parece-nos ímportante a ausência de referências ao rei como pai espiritual

do Cid, o que acentua ainda mats a sua liberdade enquanto personagem que procura

a tndtvidualizacão. Do mesmo modo, Bernter, ao matsr Raoul, também está, se bem

que de um modo assaz vtolento, a libertar-se de uma entidade parental negativa.
Por outro lado, ao mesmo tempo que se vat consohdando enquanto senhor das

42 Sohre a bastardia e paternidades espirituais em Ræul de Cambrai consultar CALIN, W. C
, "Un

univers en décomposition Raoul de Cambrai" m AAVV, Societé Renæsvafs - Pour I'etude dæ epopæs

romanæ
-

Viængræ tnternationa!
, pp 429-37.
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terras que foram do seu verdadelro pal e formando a sua prôprla famílla, as

referências a Ybers dlminuem grandemente, acabando por desaparecer (partes F. e

G). É gracas a esta libertagão progressíva que Bernier, â semelhanca do Cfd,

consegue atingir a indivídualidade.

1 ,3. Os chefes de guerra e os seus homens.

1.3.1. 0 exércltoem geral.

Depois das relagôes dívinas e das reais, chegamos ao terceiro nível dos

relacionamentos do tipo suserano-vassalo aue encontramos nestas cancôes de

gesta. Todos os herôis guerreiros comandam um corpo milítar. No entanto, a

relacâo que estabelecem com os seus homens diverge Na Chanson de Roiana' e no

Cantar de mio Cid temos relagôes estratif icadas de acordo com vártos níveis.

Rollant tem primetro uma relagâo de amizade com Oliver que pode também

ser estendida a Turpin e de que adiante falaremos. Num segundo patamar estão os

doze pares, ou seja o pequeno grupo dos mais valorosos, logo a seguir ao grupo dos

três primeiros. Os doze pares por seu turno sobressaem do interlor do grupo mais

extenso que são os vinte míl franceses, também muito valorosos e que por sua vez

fazem parte do todo due é o exército de Carlemagne, todo ele bravo mas

certamente não tanto duanto os vinte mil A estratif icagão baseia-se no valor

milttar, factor essencial par3 Carlemagne dispensar o seu amor. Os dtversos

patamares transparecem não sô na accão dos seus membros e na sua resistência

em combate, mas também n3 ordem a3S enumeracôes que surgem tantas vezes ao

iongo da Chanson ae Roiana (ex. laisse 1 99), com especial incidência para a

conversa aue Guenes encet3 com os pagãos, onde se torna evidente aue o papel

aestas camadas é oferecer proteccão ao imperador. Esta proteccão cristaliza-se na

imagern que surge no Pseudo-Turpfn onde os guerreiros, como o anjo na Chanson

a'e Roiand
,
velam pelo sono de Carlemagne: "Deviron son iit par chascune nu/'t

avoit acostumeemant cxx chevaliers armez et crestiens, des auex II .xi

gara'oient iapremiere vigile de ianuit, ii x a chieT, //'. x. aspiez, ii.x a dextre et

H x a senestre, qui tenoient Jor esaees nues en J'une des mains et en Tautre

chandoiiies En ia secunde vigiie xl, et la tierce xl, qui ie gardoient jusque a

ior "43

A ligacão entre estes homens centra-se na guerra e na vtolência. Os lagos

que os unem são fortes. Rollant presenteia os seus homens (laisse 30) e eles não

hesitam em morrer pelo seu senhor, mesmo apesar dele errar ao expô-los a uma

batalha que não podiam vencer sozinhos

0 carácter do C]d já e diferente Ao contrano de Rollant, que deseja
batalhar, o Cid tenta evitar a guerra, como acontece em Alcocer com Fariz e Galve

43 WALPOLE, R N (ed ), "The burgundian translation of the 'Pseudo-Turpin Chronicle'", in Rom Ph
,

vol. 2, p200
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(laisse 33), e, podendo, prefere vencer por "maha" (CC, v.610), revelando-se assim

como um herôi com expedientes, å semelhanca de um Ulisses, mas em oposigão a

Rollant.

Relativamente aos seus homens, o Canpeador age sempre como um suserano

perfeito. Reparte vitualhas e ganhos com os vassalos (ex. laisse 76) e é por eles

acompanhado nas alegrias e nas tristezas, como se nota nas expressôes de

identidade de sentimentos que sobressaem nas listagens de contextos. A

excelência do Canpeador enquanto suserano é emblematizada na frase "qui a buen

sehor sirve siempre bive en deligio.
"

(CC, v.850) que faz um marcado contraponto
corn a frase que alude ao rei como mau senhor de bons vassalos.

A estratificacão também se encontra aquí No entanto, não se baseia

exclusivamente no valor, mas sobretudo no grau de proximidade relativamente ao

Cid.

0 primeiro nível é constituido por 6 homens, sendo o Cid o sétimo, formando

asstm um número emblemático, que nos dá a entender que este grupo de eleicão
constitui uma célula fechada, uma unidade, Os seus membros são os homens mais

dignos do exercito do Canpeador, seja por serem seus sobrinhos (Minaya, Vermuez e

nunoz44), por serem bravos cavaleiros que prestaram servtcos relevantes

(Antohnez e Gusttoz45), ou amda pela sua dignidade religtosa e valor em batalha

(bispo don Iheronimo)

Deste grupo, podemos considerar que Pero Vermuez e Martín Antolínez têm

uma funcão de duplos ou pelo menos de desdobramentos do Qid quando nos duelos

judiciários lutam com as armas que ele ganhara Do mesmo modo, a relacão

pnvilegtada que une o Qid a Minaya, a que adiante nos refenremos, faz dele um

duplo do Cid, com fungôes propnas.

0 grupocentral expande-se em camiadas sucesstvas de voluntános Ainda em

44 Estes três sobrinhos do Qid têm caracteristicas diversas, como foi apontado na II parte, Pero Vermue2

e o guerreiro, o porta estandarte do Qid (laisse 34), hábil no campo de batalha mas calado nas cortes.

Acompanha Minaya numa embaixada ao rei e na recuperaQâo das primas depois de Corpes. Recebe a espada

Tizôn das mâos cio Qid ( laissel 39) e vence o duelo com Ferrando Goncález (laisse 151 ). Félez Munoz é

quem acompanha acomitiva dos de Carriôn quando estes abandonam Valência ( laisse 1 28) e depois presta os

primeMũssocorrosaspnmasdaisse 133). Define-sesobretudo em termos das suas relagoes familiares.

De Minaya Albarfánez falaremos postenormente em maior detalhe.

45 Martin Antolinez é quem abastece o Qid aquando da sua exputsão, contrariando as ordens expressas do

rei (laisseS). E ainda responsável pelogolpedasarcasondeoCidobtém algum dinheiro (laisse 6 e sgts.).

Apôs ter-se separado da família, junta-se ao Canpeador em San Pedro de Cardeha com um grupo de

voluntários ( laisse 18) Finalmente nas cortes recebe Cotada e usa-a no dueto com Diego Goncález ( iaisses

139 e 152) MunoGustioz e quem primeiro avisa o Qid da covardia dos infantes que temem participar

numa bataiha ( laissel 14). É ainda quem transmite ao rei a notícia da afronta de Corpes confrontando-o

com a desonra e correndo com issooriscodeincorrer na irareal ( laissel 35). É deste episôdioque provêm

as fôrmulas de humildade que vimos nos contextos. Na laisse 1 53 Gustioz combate e vence Asur González em

dueto judiciáno.
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San Pedro de Cardeha, Martin Antolinez traz 1 15 guerreiros (laisse 17). Entretanto

juntam-se-lhes mais homens de tal modo que â passagem da fronteira "sin Jas

peonadas e omes valientes que son,/ notd trezientas iangas, que todas tienen

pendones." (CC, vv.418-9). Em Alcocer ultrapassam os 600 (laisse 34). Apôs a 1*

visita ao rei Minaya traz mais 200 cavaleiros e "peonadas" (laisse 49). Quando o

Cid entra em Valência diz-se que chega gente de todo o lado (laisse .74). Â partida

de Minaya para a 2* embaixada ao rei, contam-se em Valência 3600 homens

(laisse77) e no retorno Albarfánez traz 65 cavaleiros novos (laisse 83). Apôs a

reconcthacão com o rei, as hostes do Cid voltam a crescer e as do rei a diminuir

(laisse 1 07), no entanto, este grupo inclui gente ruim, que vai nâo para lutar mas na

cobica das prendas que Rodrigo distnbuira nos cassmentos E aqui que se incluem

os mfantes de Carriôn

A estrattficacão é assim feita de acordo com a altura em que os homens se

juntsm 30 Csnpesaor: logo no tnicio, ua epoc3 de msior dif iculdade como Antohnez

ou qusndo o rei já permite que os cavaleiros partsm sem incorrerem na sua ira.

Estes j3 vâo sem serem prejudicados, mas ainda pretendem lutar para ganhar a sua

parte nas nquezas Ftnalmente o último grupo é o daqueles que vão cegos pela

cobica aspirando a lucros e prendas valiosas mas sem desejarem lutar para o

conseguirem.
A melhor ímagem que nos parece exemplificar estes diversos niveis é a de

um cone: visto de lado da a nocão da estratif ícagão que comec^ por um ponto no

topo ate 3 base alargada e visto de cima da a ideia de circulos concêntncos,

representacão dos vários grupos que progressivamente ctrcundam os herois.

No Raoul de Cambr3i ja não encontramos esta estrutura em camadas.

Existem amtzsdes entre membros particulares desta ou daquela familia. Raoul e

sempre acompanhado por Guens, o seu tto
, que se lhe mantem fiel. 0 seu outro

amtgo, Bernier, com quem poderia estabelecer uma relacão privilegiada so o

acompanha enquanto ele nâo ultrapsssa certos limites Gautiers também é

acompanhado por Gueris e Bernier por Ybers e depots por Savaris. 56 resta o 1Q

mvel, baseado nao no companheinsmo de armas que se desfaz, mas numa base

famihar, ou mesmo sô de tipo parental

Para la do nucleo familiar mais estreito agrupa-se a parentela e/ou

chentela que, em vez de estar estratificada em grupos de nivel diverso, se

encontra amalgamsds nos exércitos. As referências que Ihes são feitas, como

vtmos na II parte do trabalho, são dadas em funcão dos seus lideres, para mostrar

como corre a Patalha para o chefe de guerra respecttvo Os homens ainda se

sacnficam pelos seus senhores, mas estes já nâo perseguem altas causas,

somente os seus interesses pessoais

De vez em quando cita-se um nome ou outro para uma funcão especial, como

acontece com Ahaumes. Como ja tivemos ocasião de sahentar, este e um exemplo
de personagem pontual que serve para uma ocasião e qesaparece depois. Não há um

grupo ftxo de homens que acompanhe Raoul ou Bernier durante todo o hvro ou pelo
menos durante a mator parte dele, notando-se por isso, uma tendência pars a
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solidâo.

1.3.2. As relacôes privilegiadas.

0 herôi estabelece por vezes relacôes privilegiadas com alguns dos seus

homens Geralmente este tipo de relacão dá-se quando o companheirismo na guerra
se desdobra numa relagão familiar forte ou numa boa amizade.

E o que acontece entre o Qid e Minaya Albarfánez, seu sobrinho e

companheiro Como vimos, Minaya tem contextos de identidade com o tio e e por

vezes cognominado braco direito do Cid (ex: latsse 38), o que faz dele um duplo ou

um prolongamento do Csnpeador, como Rollant o era de Carlemagne
Minay3 desdobrs o Cid em diversos csmpos como ns guerra, (comandsndo 3 2^

psrte do exército), n3 sensatez (harmoni3 de visão entre os dois) e nas funcôes
(recebe gente por ele). Mtnays aconselhs o Qid em vártas ocasiôes ( "Esto mandô

Myc pd, Minaya io cvo consse/adoj'\ CC, v.1251), mas sobretudo no que diz

respetto á táctica militar (ex. laisse 68 ou 93) onde, com alguns homens, cerca o

tnimigo por trás enqusnto o Cid o combste de frente.

Albsrfánez e também aquele que faz a hgacão entre o Cid e o rei, índo por

três vezes como seu enviado a corte e aos terntônos onde Rodrigo nâo tem acesso

(laisses 47, 82 e 99). Logo na sua primeira viagem, o rei dá-lhe a liberdade de ír e

vir pelas suas terras, permittndo asstm a sua funcâo de hgacão entre dois mundos

opostos' o mundo do extho, um mundo de maioris pagã, desorgantzsdo e o mundo

cristao civtlízado, estruturado grac^s so rei e a corte N3S embaixadas, Alfonsso

homenageia Minays como uma extensão do Qid e Minaya age mimando a forma como

o Qid agina ( "por Myo Cfd ei Csmpesdor todo esto vos bes3mos"
, CC, v 1846) e

fazendo pedidos sempre no interesse do tio. 0 mesmo acontece com outras

personagens que agem com ele como com o Qid, caso de doha Xtmena ou dos judeus.
No entanto Minaya não prolonga umcamente o Canpesdor. No fim desdobra

também o rei Alfonsso que delega nele 3lgum poder ao indigitá-lo para efectuar o

cassmento das filhas do Cid no seu lugar (laisse 105), Como personagem pendular

que alterna entre duas figuras, er3 de esperar que não duphcase sô um dos lados

mas fosse sensivel a 3mbos os campos No entanto, esta duplicacâo do rei tem

como consequência uma quebra na relacão com o £id. Minsys nâo deixa de o

3companhar mas perde importância junto do Canpeador em favor dos outros

membros do pnmeiro grupo, como se afirmou na M parte. A ultima embaixada ao

rei, pars o tnformsr d3 3fronta de Corpes jã não é feita por Albarfánez mas por

Gustioz, e os duelos judictános também são protsgonizados por outros. Mesmo nas

cortes Minaya não tem um papel predomtnante Limita-se a apresentar um discurso

morahzaaor sobre 3 futura ascensão das primas e a fazer o seu auto-elogio Ûuando

Gomez Pelayet entra em dtscussão com ele, o que poderi3 levar a outro duelo, como

entre Asur e Gustioz, o rei corta o fio dos acontectmentos, impedindo qualquer
confronto (laisse 151).
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No RaouJ de Cambrai encontramos duas relacôes semelhantes. Por um lado

entre Raoul e Bernier e por outro entre Bernier e Savaris.

A relacao entre Bernier e Savaris é idêntica á que unia o Cid a Albarfánez no

inicio. Savans é o sobrinho que luta ao lado do tio e que o substitui, cuidando de

Biautris quando o seu marido é preso pelos sarracenos (laisses 283-4), E também

Savaris que, ao ajudar Biautris a fugir, esquece inexplicavelmente o recém-

nascido Juliienque é raptado pelos sarracenos. No entanto, posteriomente ajudará
o tio s recuperar esse filho (laisse 328). Podemo-nos perguntar até que ponto o

esquecimento não terá sido propositado, pois quando Bernier recupera Juliien, a

sua relagão com Savaris decai

Por outro lado, Savans, ao contrário de Minaya, ja nâo tem a funcão de

mediador entre dois mundos. E Bernier quem circula entre os retnos pagãc e

cnstâo. 0 sobrinho limita-se a acompanha-lo na sua segunda ida.

A relagão que Bernter estsbelece com Raoul já é diferente Raoul, alem de

ser seu superior enquanto entidade parental, é também de sangue real, ao que

encontramos algumas alusôes ( "Li quensR seo/t aupius h3ut do/s", RC, v. 2144

ou 'Roi resambiiés qi grant bamaige guie.
"

, RC, v367l) Bernier é aquele que foi

por ele criado e o serve como senescal. Isto não o impede de, perante a desmesura

de Raoul, se virar contrs ele, abandonâ-lo e f inalmente matá-lo.

Enquanto numa pnmeira fase os dois estão unidos por ums forte 3miz3de,
Rsoul toms postenormente atitudes que vâo contrs a familia consanguinea de

Bernier tenta conquistar a terra do seu pai e larga fogo 30 mosteiro onde servta a

su3 måe Bernier fica preso entre dois deveres: a ftdehdade vassálica e a

sohdanedade familiar Como se isso nâo bastasse, Raoul ainda fere Bermer que Ihe

implora que 3C3be com a guerr3

A relagão senhorial baseia-se em dons e obngacôes mútuas. 0 vassslo deve

30 senhor "auxiiium", e "cons/iium" 0 senhor deve-lhe proteccâo e

subsistência46, Além disso, nenhum dos dois pode ferir ou agredir fisicamente o

outro nem prejudicá-lo. Neste caso, o contrato perde o seu valor e os dois podem-

se guerrear sem dar azo a acusacôes de traicão47. Esta posigâo já e defendida

numi capttulåno de Carlos Magno: "Quod nulius semorem suum dimittat postquam

ab eo acc/berit vai/ente soiido uno; excepto si eum vuit occidere, aut cum baculo

caeaere, vel uxorem aut fiham macul^re, seu hereaitatem ei toiiere"^, e o

propno rei Loeys também dtz: "S'uns gentils hom mande autre por se[r]v/ry Ne le

aoit pas vergonder ne nonn/ry [.. ]/ C'/I ne se puet deffendre et garantiry A iui

destruire nepuet fpas fai!ĩ/r
'"

(RC, vv.4887-9 1 )

46 Queremos salientar que iidamos aqui com generalidades teoncas, modelos de comportamento. Na

realidade, estes processos existiam, no entanto, eram frequentemente modificados em inúmeros

cambiantes.

4 ' Ritual de "exfestucatio", estudado por BLOCH, Marc, MelangesHistoriques , pp 1 89-209

40 M.G.H., Legæ , I, 189, apud DESSAU, A., "Midée de trahison au moyen âge [...]", m CC.M , tomo

lll.p.24
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Portanto, em consequência do que Ihe sucede, Bernier renuncia â vassalagem
(laisse 1 13), não sem antes se queixar frequentemente a Raoul do mau pagamento
dado pela sua dedícacão (laisses 78, 79, 84, 85). Perante o mau pagamento, ou seja
a quebra da relagão enquanto fraternídade de obrígacôes e dons mútuos, a Bernier

sô resta a vinganca (iaisses 84 e 85), o que o leva a recusar a reparacão que Raoul

lhe propôe: "Dês Origni j'usq'a[i] borc de Neeie,/ .X/IH Hues, drois est que /e

i'espeie, /C chevaiier, chascuns ara sa ceie,/ Et Je ia toie par deseur ma

cerveie/ Baucent menrai mon destner de Castele/ N'encontrerai ne sergant ne

puceie/ Que /e ne d/'e 'Veizci ia B ceie
'"

(RC, vv. 177 1-7). Trata-se aquí de uma

penitêncía de hurntidade para redimir a prepotência e o orgulho anteriores. Ao

recusâ-la, Bernter ímpede a contricão de Raoul, contribuindo para a sua perdigão.
Neste mornento, Bernier sô deseja a guerra. Junta-se á sua familia e, como

virnos na II parte, acaba por provocar o confronto. 0 seu pai e tios aspiram â paz,

por isso recusam a primeíra oferta de Bernier pars ser mensagetro por schsrem

oue eie poderia precipitar os acontecimentos (laisse 104) Como a primeira

mensagem não surte efeito, Bernier acaba por ser enviado. Age então como Guenes

na Chanson de Roiand . transmite a mensagem de paz mas de forma a atingir os

seus intentos, neste caso, a guerra (laisse 1 12). Desafia Raoul e todo o exército de

forrna a voltar para os seus perseguido (laisses 1 14-6), provocando a batalha onde

matará o antigo amigo.
Bernier é uma personagem dividida É culpado de vários acontectmentos mas

nunca inteiramente: as culpas da guerra, partilha-as com o rei e as da morte de

Raoul corn Ernaut, o que faz com que as acusacôes que lhe fazem possam sempre

ter defesa. Por outro lado, as suas atitudes revelam que esses acontecimentos não

foram provocados de coracão. Antes de entrar em duelo com Raoul, Bernier tenta

realmente uma reconcíliagão (laisse 153) e, como vimos na II parte, a sombra da

morte do amlgo paira sobre toda a sua vida. As atitudes de Bernier, mais que de um

verdadeiro inimigo são as de alguém que deixa a raiva tomar cont3 de si 30 ver-se

escorracado por um antigo companheiro. Do mesmo modo, Raoul insiste na guerra
ou por exaltacão de momento (laisse 107) ou por instigacão do seu tio Gueris

ílaisse 113) mais do que por querer realmente combater Bernier. Precisamente

porque so a relacão vassálica foi quebrada, não a sentimental que os unia é que

Raoul conttnua sempre presente no espirito de Bernier (ex: laisses 282 295

517)4^.

1.4 0 relacionamento entre iguais

495obre esta probtemática da amizade entre Raoul e Bernier ver BEZZ0LA, R. R., "De Roland å Raoul de

Cambrai" in Mélangæf ] offerts éErnestHoepffner , pp. 195-213 ou m lesongmeset !a formation

æ /a /ittertureæurtoiæenûæident
,
II parte, pp.495-5 1 7 e ainda COMBARIEU DU GRÉS, M de, L'ideal

humam et I'experienæmorale chez les héros oks chanæns de gæte dæ origmes á 12S0
, pp .3 1 6- 38 e

346-49
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1 .4. 1 . 0 companheirismo de armas.

Ainda no seio das relacôes entre herôis, encontramos por vezes lagos entre

senhores de posigão ídêntica. Não sendo vassalos uns dos outros, assumem-se

como "ami e[Jper" (CR, laisses 27 e 147),

0 companheirismo é um tipo de relacão entre guerreiros cujas raizes

remontam âs tradigôes germânicas. Na Chanson de Roiand encontramos o grupo
formado por Rollant, Ohver e Turpin. No Raoui de Cambrsi temos lagos
semelhantes a unir Raoul, Gueris e Gautters por um lado e os filhos de Hernaut por

outro No entanto, enquanto que na Chanson o companheirismo entre iguais se

baseta sô na amizade e no valor guerreiro, no Raoui de Cambra/ esses valores são

substituidos pelas relacôes familiares.

Guerts é senhor de Artois, no entanto ajuda íncondictonalmente o seu

sobnnho Raoul e o sobnnho neto Gautiers nas suas tentativas pars conquistarem

um feudo prôprio. A sua ínfluência é dectsiva na medida em que ajuda a langar os

sobnnhos nas guerras onde os acompanha e por vezes impede de estabelecer a paz.

Os irmãos de Ybers possuem terras prôpnas, no entanto, associam-se ao irmão a

f tm de o ajudarem a não perder o Vermandots

0 companheirismo e a amizade também têm lugar entre as personagens

negativas. Na Chanson de Roiand
,
Pinabel e a sua familia sacnftcam-se numa

tentattva vã de provar a inocência de Guenes No Cant3r de m/o Cid
,
os condes

Gargia e Remont defendem nas cortes os infantes de Carriôn e Asur acompanha-os
nos duelos judiciårios.

No entanto, o par de amigos mais conhecido das cancôes de gest3 e

indubitavelmente aquele formado por Rollant e Ohver (donde o termo "cump3/nz"
tão frequente nos contextos). A relagão que os une e nâo de ídentidade mas de

complementaridade. São ambos vassalos de Carlemagne, com quem se assemelham,
cads um a seu modo Enquanto Rollant é um guerreiro, um gastador ou devastador de

terra (laisse 53), â semelhanca de uma das facetas de Carlemagne (laisse 55),
Oliver pode ser visto como o representante do seu lado mais moderado. A antitese

entre os dois guerretros é stntetizada de forma particularmente fehz nos versos

1 093-4 da Chsnson de Roiand. "Roilant est proz e Oliver est sage/ Ambedui unt

merveiiius vasseisge". Com efeito, enquanto Ohver se mostra mats ponderado,
mais cortês mesmo, Rollant é mais instintivo mais animalesco, mais ímpetuoso.

Esta complementaridsde, no entanto, não é pacifica. As altercacôes entre os

dois sâo frequentes como quando discordam sobre a oportunidade de chamar ou nâo

Carlemagne a Roncesvales. Numa l^ cena, Oliver propôe chamar ajuda logo a

aproximacão dos immigos, o que Rollant considera desprestigiante, preferindo
mostrar pnmetro o seu valor (laisses 83-5). Na 2a- cena e Ohver quem acha errado

pedir ajuda por uma causa perdida enquanto Rohant deseja dar noticias do seu

feíto (laisses 128-31) Estas duas cenas assemelham-se, no Raoui de Cambrai
,
as

discussôes entre Guens e Raoul cujo resultado e a continuacão de uma guerra
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desastrosa pois nunca há acordo quanto ao momento de aceitar a paz (RC, laisses

107-9, 1 1 2-3 ) Falta-lhes uma personagem como Turpin que age como fiel entre

as tendénctas opostas dos dois amigos, Ê ele quem encerra a discussão dizendo que

Carlemagne deve ser chamado, não para seu mal nem para testemunhar a glôna de

Rol lant mas para enterrar e vingar os mortos (laisse 1 32),

Ohver, no entanto, não deixa de acusar Rollant pelo seu erro acentuando

como o seu desejo de glôria, ao levá-lo a enfrentar sozinho os infiéis, foi

responsavel pelo fim de todo aquele corpo de exército (laisses 131 ou 148) Esta

opinião de Oliver não surge sô em Roncesvales Ja na 19 cena de investidura, quando
Rollant se oferece como mensagetro, Ohver dtz: "'Vostre curages est mult pesmes

e fters / Jo me crendreie due vos vos mesiisez/ Se 1/ re/s voelt, jo / pu/s aier

ben
"

(CR, vv 256-8).

Como vemos, a este companheinsmo esta tnerente uma certa nvahdade

Esta nvahdade tambem se encontra em vartss outras cancôes de gesta como no

G/rart de V/enne onde os dois se encontram em campos opostos, travando

conhecimento através de uma altercacão pela posse de um pássaro50 e

postenormente chegam mesmo a encetar um duelo, Tambem se zangam no RoIand3

Saragosse provencal onde Rollant obriga Oliver a ficar no campo enquanto entra

sozmho em Saragosss para ver a rainha. Perante isto, Oliver reage um pouco como

Bermer quando se vê afastado por Raoul: deseja que Marsilies capture Rollant e

depois, quando este precisa da sua ajuda, retarda-3 o mais possível51. Nesta

cancão, a complementaridade dos dois herôis é dada de uma forma particularmente

feliz quando vemos Rollant defrontar os sarracenos até ao meio dia sendo depois

substituido por Oliver até vésperas, ou seja até ao pôr do sol. Os dois

companheiros surgem assim como dois herôis solares que se completam e

alternam.

a geminalidade evidencia-se tambémi nos seus actos52 e na relacão com

Carlemagne Um dos argumentos que Rollant usa para convencer Oliver a ajudá-lo é

precisamente o imperador "S/ yeu saymor/, non fen ausas torner/'Sf Karlemayne
tt pod/'a atrob/er./ En autas forcas ti faria /evier" (vv.951-3), ao que Oliver

responde "-Non vos caf sira, de foiiia parles, / Qu'/'eu m'en sabray am io rev

acorúwr" (w954-5)5^. Posteriormente Ohver abandona o acamipamento e

Cariernagne acusa Rollant em termos ídênticos prometendo enforcá-lo se nâo

trouxer o companheiro de volta54 Oliver ainda provoca um duelo com Rollant ao

50 MEYER, P. (ed.), "Fragmentsde manuscntsfrangais" m Romama
, tomo 34, p.448-9,

51
ROQUES, M (ed ), "Roland â Saragosse poéme épique provengal", tn Romania

, tomo 67, pp.301 e

315-9

- z
Enquanto Rollant se gaba que em confronto com os infiéis faria correr tanto sangue que quatro moinhos

não o moeriam, é posteriormente Oliver quem provoca essa quantidade de sangue: ROQUES, M. (ed),

"Roland å Saragosse poéme épique provengal", in Romania
, tomo 67, pp. 3 1 6 e 320,

^ROQUES.M. (ed.),"RolandåSaragossepoémeépiqueprovengal", m Romama , tomo67, p.316.
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vestir-se de sarraceno, mas acaba por voltar âs hostes, onde o imperador os

reconciha55 Esta disputa adquire maior nitidez numa cena de Fierabras onde

Olíver, apesar de ferido, ao receber a notícla de um atrlto entre Rolîant e

Carlemagne, levanta-se e pede armas para fazer o que Rollant recusara ao rei56

Perante isto, podemo-nos perguntar se Ohver, por ciúme da amizade que

Carlemagne na Chanson de Roiand mostra pelo sobrinho, não teria tanto interesse

no desparecimento de Rollant quanto Guenes

Na Chanson, Oliver golpeia Rollant na cabeca, partindo o seu elmo Afirma-

se que esta cego pelo sangue que Ihe escorre e não vira o amigo. No entanto, face âs

atitudes de desmesura que Rollant tivera ao pretender vencer sozinho, as duras

criticas que Oliver lhe fizera, á tradigão de atritos que os cerca e até a posigão

pnvilegiada em que surge o inctdente, em torno do verso 2000, prectsamente no

meto ftstco da obra, podemo-nos perguntar se se trata mesmo de um acidente

Rollant, ao chorar a morte de Ohver diz "Ensembie avum estet e anz e disy Nem

fesis mai ne jo nei te forsfis/ Quant tu es mor, duiur est que jo vif
'"

(CR,
vv 2028-30). No entanto, ja vtmos como as amizades, nas cancôes de gesta podem

factlmente decair na violência, como no caso de Bernier que, apesar dos

sentimentos que o uniam a Raoul, acaba por mata-lo. Podemos pots ínterpretar esta

cena como a consumacão, pelo menos simbôlica, da nvalidade. Sendo eles dots

elementos separados que se completam, esta sempre subjscente o desejo de C3da

parte suplantar a outra, mesmo que isso implique a sua perda trreparável.

As cenas do socorro tambem podem ser vistas de acordo com esta

perspectiva. ao ínsmuar a necessidade de pedir ajuda antes mesmo do comeco das

hostthdades, Ohver pode estar a humilhar Rollant, provocando uma recusa,

semelhante aquela que se dera quando Carles proposera o acrescimo do seu

conttngente (laisse 63). Do mesmo modo que a trama de Guenes se baseia no

caracter tmpetuoso do enteado, e sobretudo no modo como o seu orgulho reage

quando espicacado, como e patente na 2^ cena de indigitacão, também Oliver pode

estar a actcatar o espinto de Rollant de forma a !eva-lo a não pedir ajuda, obtendo

ao mesmo tempo argumentos para quando ele realmente desejar esse auxilio. Esta

lettura, talvez um pouco maquiavélica, tria de encontro ao que antes se dtsse sobre

os nobres de corte. Defintr-se-iam pois dois grandes parttdos opostos: de um lado

Rollant e Neimes, do outro, Ohver e Guenes.

Como conclusão, podemos acentuar a ambiguidade das grandes relacôes de

amizade destas cancôes de gesta que faz com elas toquem as fronteiras do ôdio

pois, talvez porque demasiado prôximas, tornam-se sempre excessivas.

1.4.2 As mimizades entre iguais.

54 idem
, p 325

"

tdem
, pp.326-7.

^6 PRANDIN, L (ed ), "Ladestructionde Romeet Fierabras", in Romania
, tomo65,p.57.
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As relacôes entre iguals entram frequentemente pelo campo da Inimlzade. É

o caso precisamente de Guenes e Rollant. A contrárlo de Pinabel, amlgo e par de

Guenes, Rollant éseu par e inlmlgo: Tuni'es meshom nej'one sui tis sire." (CR,

v.297). No entanto, há um caso de parentesco simbôhco que faz de Guenes o

superlor de Rollant enquanto seu padrasto, 0 facto de pertencerem a duas

linhagens diferentes que se hgam a uma mesma mulher, fenômeno que trataremos

adiante, faz deles adversáríos logo ã partida57.
No Raoui de Cambra/, o môbil das lutas é também de cariz familiar 0

confronto que comecara por ter uma base territorial, depressa se transforma numa

sucessão de mortes e vingancas entre os membros dos dois clãs. Enquanto o

confronto entre Raoul e Bernter deixa vislumbrar a sua anterior ligagão de

amizade, os encontros com os outros membros da sua familia já são pautados pela
inimizade pura. Depots da morte de Raoul, todo o clã vive para o vingar,
asseme!hando-se por ísso a Ernaut que dá o golpe f inal em Raoul por este ter stdo

conivente com a morte dos seus filhos (latsse 138).

Gautiers e o substituto do tio: "En i/u de lui ont restore Gautier" (RC,

v.3827), e Guens arma-o cavaleiro com a espada de Raoul (laisse 185).

"Restaurer" stgnifica tanto substituir (laisse 185) como vingar (laisse 193). Por

tsso, desde o seu aparecimento prevê-se que venha a recomecar a guerra (laisse

183). Gautiers entra pois frequentemente em duelo com Bernier, da 1§ vez em

segredo e depois na corte de Loeys com todo o aparato de um dueio judicial (laisse

229 e sgts .). No entanto, os desfechos destes duelos não são expressos de forma

clara ou porque os combatentes f tcam demastado cansados para poderem continuar

a lutar ou porque o ret os manda parar, Deus não se pronuncia sobre esta causa

porque ambos os lados têm culpas e razôes. A ínimtzade estendeu-se de tal modo

que a simples proximidade do clã adversáno origina a íra e o confronto, como

sucede na festa do rei (laisse 223). No entanto, a proximidade nem sempre e

negativa pois é no seguimento de uma fase em que Gautiers e Benter feridos estão

deitados lado a lado (e aqui não podemos deixar de lembrar a simihtude com a cena

onde Carlemsgne entra em contacto com Rollant morto) que se estabelece

finalmente a paz entre os clãs (laisse 234 e sgts.)

Guens, por seu turno, é uma verdadeira máquina de guerra: incita os seus á

guerra e promete frequentemente matar Bernter (laisses 87 ou 172), acabando por

fazê-lo (latsse 337). Mesmo durante o pouco tempo em que a paz reina entre os

dois, a tensão não detxa de estar presente (laisse 278). Gueris so mostra amizade

por Bermer quando corre a noticia da sua morte face aos infiéis (laisse 286),

Ao contrano de Guens, Bernter tem um cariz mais humano, pois, víttma de

57 André Burger no seu livro Turold. poéte de ia f/dé//té , cap X, aponta uma razão concomitante para o

antagonismoentreosdoisquandodizqueaficgaoprovém deumaambiguidadedemveis. Rollant.como nâo é

senhor de Guenes, não lhe pode dar ordens nem designá-lo para nada e como enteado deve-the respeito Por

outro lado, a atitude de Carlemagne, ao desculpar o sobrinho e aceitar a sua indigitagão depois de ter

recusado os outros elementos devido ã sua importância, implica que considere Guenes um elemento

dispensável. 0 resultado é um mtenso ciume que desemboca na traicão
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um drama de consciência, pede frequentemente a paz e prop5e emendas aos vários

elementos do clã adversárlo, nunca sendo por eles atendldo. A Gueris promete ír

até ao porto de Acre servlr no templo (lalsse 168). A Gautlers propôe ser seu

homem e ir até Cambral em farrapos e descalco (lalsse 191). A Aalals promete

serví-la e vestir e comer como um mendlgo (laisse 236). Semelhantes å emenda de

Raoul, estas são propostas de humildade, pois a guerra tornou-se uma questão de

orgulho entre os clãs que quase esqueceram as suas primeiras Intengôes, como diz

Aliaumes: "Par vostre orguef sufmors et detranchiés.
"

(RC, v.47 1 0).

Com o tempo, a guerra torna-se uma acusacão mútua: Gueris acusa Bernier

de ter morto Raoul ã traigão, Bernier acusa Gueris de ter feíto o mesmo a Aliaumes

(laisse 218). Guerls e Gautiers atacam o Vermandois e Bernier ataca Cambrai

(laisse 197). 0 ciclo vicioso sô é duebrado com a geracão dos filhos de Bernler.

Apesar de Henrí ser afilhado de armas de Gueris, os irmãos, ao contrárlo do pai,

não aceitam fazer a paz com o avô (laisse 343) mas também não o matam, o que

daria origem a mais conflitos, acossam-no até å fuga, tomando então posse das

suss terras.

A auestão da inimizade é freduentemente espelhada na tensão que opôe os

velhos aos mais novos. Este é um dos "topoi" levantados por Curtius58 que na

Idade Média tem um largo campo de aplicagâo. As relagôes vassálicas são o

resultado da conciliacão entre as tradígôes bárbaras do grupo guerreiro agrupado
em torno de um chefe que dá aos seus homens nquezas e protecgão e a romana dos

grandes senhores terratenentes. São estes os dois grandes valores de base que

garantem o poder na idade Média: a posse da terra e a forga. Estas duas tendências

encontram-se emblemattzadas nas fíguras do cavaleiro jovem que se dedica a

guerra em oposigâo ao velho senhor que administra os seus domínios.

Os jovens são tradicionalmente vistos como ímpacientes e temerános

enquanto os mais velhos são pacientes e sábios. A oposigão entre velhos e jovens

desdobra-se assim na tensão que opôe os loucos aos temerános. É precisamente

essa a acusacão que Guenes faz a Rollant no conselho ( "Laissun ies fo/s, as sages
nus tenuns!"

, CR, v.229) e ao seu duplo negativo Marsilies: "Lessez !a foiie, tenez

vos a/ savefr." (CR, v.569), Guenes, por outro lado, estende a sua inimizade por

Rollant a toda a juventude de Franca, que faz perecer em Roncesvales (laisses 109

e 178).

Esta oposicão também se encontra no Raoul'de Cambrai
,
entre Ybert e Raoul

e depois entre Bernier e Gautiers. É de salientar ainda o caso particular de Raoul e

de Bernter. Como vimos aquando das análises dos contextos, Bernier faz um

percurso das denominagôes de "enfes" as de "senés". Relativamente a Raoul,

encontramos um compromisso entre as duas situacôes, compromisso esse que, pelo

desenrolar da histôria, vemos que não é cabalmente resolvido.

Raoul e sanguinário e desmesurado. Como vtmos na II parte, as dtversas

maldtcôes, juntamente com os pecados que comete e as previsôes negattvas que o

5$ CURTIUS, E. R. ,
Literatura europæyEdadMedia tafina , cap V
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cercam, anunclam o desfecho dramático desta personagem. Raoul ofende os

homens, a terra e Deus. Manda cortar árvores produtivas (laisse 63) e depois

ofende Marsent e mente-lhe quanto â poslgão do seu fllho na guerra bem como ao

prometer-lhe a paz (lalsses 64-66). Víola tanto a "Paz de Deus", que preserva da

guerra algumas pessoas (monges, eclesiásticos, mulheres...) como a Trégua de

Deus", que preserva da guerra certos períodos do ano como a Páscoa ou os domingos
ao fazer a guerra, matar religiosas e banquetear-se em plena Quaresma (laisse 74).

Finalmente, at3C3 Bernier com um ramo de macieira (laisse 89) e persegue um

homem que Ihe pede piedade (laisses 143-51), desrespeitando as normas de

conduta moral e social a que os cavaleiros deviam obedecer59 0 mais grave e que

Raoul faz tudo isto sem remorsos, o que, como vimos, se ref lete na sua morte.

Gautiers também e excessivo pois morre de exaustão no frenesi guerreiro
que o leva sempre a lutar cad3 vez mais. Tanto Raoul como Gautiers defrontam-se

com homens mais velhos. Raoul com Ybert que fora amigo do seu pai e Gautiers com

Bernier, o ex-amigo do seu tto Raoul.

Os membros do clã de Vermandois surgem, de um modo geral, como

personagens um pouco mais moderadas, se bem que não isentas de violência.

Enquanto Raoul se banqueteia na ûuaresma, Ybert rôt um osso na Páscoa (laisse

9 1 ). Enquanto Raoul e Gueris juram conquistar, Ybers sô jura proteger (laisse 1 20).

Enquanto os de Cambrisis ofendem os de Vermandois, estes dizem que Guens e

Gautiers são os melhores lutadores de Francs (laisse 194), Enquanto no clã de

Raoul a guerra prossegue sempre porque nunca há consenso quanto ã oportunidade
da paz, os de Cambrisis nunca hesitam em propor o fim dos confhtos, ate o

conseguirem ( laisse 241).

Gueris acusa Raoul de desmesura (laisse 62) e Gautters de infantihdade e

insensatez (laisses 189 e 192). No entanto, ao longo do texto constatamos que,

paradoxalmente, este velho é uma das personagens mats desmesuradas. Além disso

ser afirmado explicitamente (laisse 195), temos oportunidade de o constatar nas

diversas atitudes que toma. Por exmplo, mcita Raoul e Gautters na guerra ou

despoleta a bnga que sobrevêm a mesa na corte do rei Loeys, onde se usam armas

pouco dignas de cavaleiros como ossos e troncos (laisse 223). Este carácter faz-

nos mterpretar o seu epiteto ( "sors") como rulvo. 0 termo "sors" destgnava uma

larga gama de cores, desde o loiro até ao castanho bnlhante, avermelhado. No

entanto, dado que os cabelos vermelhos na Idade Media caracterizavam os

coléncos, sendo por ísso ligados a supersticôes vánas, não podemos deixar de

visualizar esta personagem enquanto ruiva.

Como Guens está possivelmente hgado ã cor do fogo pelo tom do seu csbelo,
Raoul e Gautiers ligam-se ao fogo úa desmesura pela devastacão que provocam

(latsses 69 ou 186). Raoul está ainda hgado ao baixo ventre, logo âs emocôes mais

primárias, pois na corte de Loeys exerce as funcôes de senescal, papel ligado â

comída ã digestão (vv.523, 970,1 125), o que nos leva a apoximá-lo de uma figura

59 Para o aprofundamento destes assuntos consultar FLORI
, J ,

/ 'idéologie duglaive .
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de romance, Keu, o senescal da corte do rei Artur, igualmente uma personagem
excessiva e provocadora. A ligacão å comida também pode ser encontrada, para

Rollant, no Qriand/ho60. Esta parece ser uma das características dos jovens
herôis das cancôes de gesta, a par com um crescimento anormal já mencionado

relatívamente a Rollant mas que também se constata para Raoul e Gautiers que,

ainda criancas, já falam na recuperacão dos seus domínios (laisse 16) ou na

vinganca do seu clã (laisse 1 78)

No Raoui de Cambrai predominam a ira e a desmesura de tal modo que

Wilmotte chamou-lhe "ventabie epopée de feu et de $ang"6]. Este clima deve-se

âs arbitranedades que são cometidas. Porém, quem as comete não são geralmente
os jovens mas os velhos o rei deserda os seus súbditos e provoca a guerra entre

eles, Gueris incita Raoul a desapossar um ínocente e Ybers também já expulsou
homens mdevidamente de suas terras (laisse 312) Todas estas figuras são chefes

de clãs. Antes deles sô estão Taillefer e Herbert, personagens quase totémicas, os

pais fundadores das famihas. Enquanto nesta época remota a amizade unia os clãs,

agora os chefes lutam entre st, não deixando morrer a inimizade e, sobretudo,
dando mostras de uma longevidade rara na Idade Média.

Gueris, Ybert e o rei percorrem toda a histôria, sem que se fale das suas

mortes, como acontece com o mutto idoso Carlemagne da Chanson de Ro/and.

Guens vem de tras, é irmão de Raoul Taihefer morto no inicto do conto e no fim

desaparece: "L i sor Gr de ia cité issi/ Sor son chevai, si a/a en esciiy
'

Mais on ne

set certes que il devmt/ Hermites fu, ainsis con j'ai o'it" (RC, vv 87 16-9).

Apresenta-se pots, como uma figura eterna que encarna a violêncta e ama os

violentos, do mesmo modo que Carlemagne ama os cavaleiros que melhor lutam

A parciahdade pela violência desemboca na sua fomentacão entre os jovens,
o que nos leva de volta â oposicão anterior, mas agora, os "velhos" mais que velhos

surgem como os "eternos" e a sua caracteristica mais marcante é não a sensatez

mas a luta pela conttnuacão da sobrevivência.

A Chsnson de Roiand e o Cantsr de mio Cid focam várias geracôes a nivel

da coexistêncta (passivets de viverem juntas num dado espaco de tempo). A

Chanson funciona mais a nível de grupos de amigos e inimigos e o Cantar

apresenta um grupo familiar bastante extenso na horizontal (um núcleo familiar e

muitos sobrinhos). Pelo contráno, o Raoul
'

de Cambrat já apresenta mais geracôes
do que podem geralmente coexistir Daí o espanto face aos que perduram do mício

ao fim do texto. Gueris, por exemplo tem durante todo o hvro alusôes ã sua

avancada idade a par com referências â sua espantosa vitahdade, o que nos faz vê-

lo como um ser de excepcão que de certo modo consegue vencer a idade e a morte. A

Chanson de Ro/and', por seu turno, a par com as geracôes verosimeis dá indicacôes
que faz com que algumas personagens parecam estar fora do tempo e da geracâo
como Carlemagne, com os seus mats de 200 anos e Baligant "fo est Tamiraili, ie

60MU$SAF!A,A. (ed ), "Bertae Milone-Orlandino", m Romama
,
tomo 14, pp. 193-200.

ei
WILMOTTE.M., L'épopée Franga/æ ,p 157
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viel d'antiquitet,
"

(CR, v 2615).

Esta geracão mantém-se porque vlve para se proteger nem que para isso

tenha de sacrificar as outras geracôes Na Chanson de Roland Blancandrlns diz que

os jovens são dispensáveis, sacrif icáveis para que os pais não percam os seus bens

e privilegios (laisses 3-4). Do mesmo modo, quando Rollant está cercado pelos

arabes, em Fierabras
, Guenes convence Carlemagne a voltar para Franca com o

argumento de que não vale a pena arriscarem-se para sa\var aqueles que

provavelmiente ja estanam mortos. Mais valeria voltar dai a sete anos quando a

proximi3 geracâo fosse adulta para entâo vingarem estes guerreiros.62. Ainda

nesta cancâo de gesta e notona a opostcâo entre velhos e novos nos atritos que

opôem o ímperador ao seu sobnnho Tudo comeca quando a um jantar Carlemagne
diz que nesse dta os veteranos tinham lutado melhor que os jovens, o que indigna
Rollant. No dta segutnte o pagão Fierabras pede para lutar com um dos barôes de

Carîes 0 imperador chama o sobrinho que Ihe responde que uma vez que os

veteranos lutam tão bem que seja envtado um a este duelo. Carlemagne agnde
Rollant comi a luva provocando sangue ao que este tem que ser impedido de matar o

tio63 Perante ísto,
"

Qant Charies ceo aparceut, a poi s'est forsenéz./CH se

mette espaviions Grant serment adjurez/Qf en serra de iuymutt bien vengezy

En hait ie fra pendre, j'a ne serra plegiéz
"

(vv. 78-81 )64 Os atritos entre Rollant

e o tio não surgem sô aqui, Em Oriandino , quando Carlemagne pretende atacar

Berta e Milone, Rollant impede-o: "Una tei streta ii oit en ia man doné/ Qe por ie

ongues ne fo ie sangue voie
"

(w 340-1 )65, ameacando-o de seguida: "Se a mon

per n/ ma mer fa/tes nui mespresony Tei vos donarô dei pugno por H menton"

(w.364-5)66. Face a situacâo, Carlemagne perdoa e re-aceita Berta e Milone "Por

amor ae cest enfanf (v.348)67, no entanto, e dif íctl acredttar nesta ternura uma

vez que Carles esta a ceder a smeacas Rollant surge aqut como uma entidade

selvagem, uma forga bruta Por ísso, a sua aceitacao será mais tácita que

emocional dado que o seu carácter representa uma ameacs permanente Na

Chanson de Roland ,
a sua morte procede de uma intnga palaciana onde se acentua

permanentemente que o imperador nunca queorou o juramento vassahco

relativamente ao sobrmho. Tal insistência leva-nos precisamente a duvidar da sua

inocência, uma vez que com esta morte Carlemagne se hberta de uma personagem

que o ame3C3V3 nâo so pela su3 juventude mas enquanto seu duplo. 0 antsgonismo
entre os dois comeca com o propno nascimento de Rollant, que se da contra a

vontade do imperador, aparente quando vemos os seus pais fugirem perseguidos

pelo exército de Carlemagne. Nesta cena, se nos lembrarmos da interpretagão

62 BRANDIN, L. (ed ), "LadestructiondeRomeet Fierabras", m Romama
, tomo65, pp.88-9.

-■- /dem , pp 53-6.

64 /dem , p.57.

65MUSSAFIA,A. (ed.), "BertaeMilone-Orlandino", /n Roman/a ,tomo 14, p.202.

66 idem , p. 203.

67 idem , p 202
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crística que demos hâ pouco, podemos identificar Carles com Herodes, o mau rei

que não queria permítir a eclosão da nova ordem que surgiria com Cristo. No

entanto, por trás desta imagem cristianizada podemos ver ainda uma figura mais

arcaica como a do Grande Deus polar, já referido, que tenta integrar em si passado,

presente e futuro para não ter que ceder o seu poder a um membro mais novo da

hnhagem68. Do mesmo modo, podemos aludir å figura do Cronos devorador que, ao

ímpedtr a nova geracão de nascer aspira ã sua prôpria manutencão. Esta leitura,
baseada no patamar das crencas mais antigas, fornece também uma explicacão

para a longevtdade do imperador que, como acentuam os infiéis, já deveria ter

usado o seu tempo e estar cansado, farto de guerrear (CR, laisses 40-1 ).

No Raouí de Cambrai encontramos caracteristicas idênticas em algumas

personagens. No entanto, enquanto Carlemagne supera a parte negattva dos seus

ctclos de vida, conquistando Saragossa apôs 7 anos de lutas em Espanha (laisses 1

e 14), Gueris submete-se a essss fsses, mas ressurge sempre apôs cada periodo:
"Bien a v ans ne montai sor destrier/ En ía batailie m'estut tant sanc laissier/

Qe de sejor avoie grantmestier/ Bien a . vij. ans, par le cors $ Richiery Ne me

senti $i fort ne si iegier/ Conje fas ore por mes armes baiiiier
"

(RC, vv.3785-

90). Na guerra, Gueris sobrevive a todos os seus parentes mais novos como os

filhos, o sobrinho Raoul e o sobnnho-neto Gautiers. Relativamente a Biautris, a

fliha, não lhe agrada o seu casamento com Bernter, prefertndo levá-la a contrair

uma untão com Herchanbaus que se revela estéril. Biautris, ao recusar estes lacos
dtz ao pat "'pere depute io/yConmas traf'e et mise en grant beio/'i" (RC, vv.68 1 8-

9) Esta expressão é tanto mais mteressante quanto é repetida relativamente a

Ybers, outro dos antigos sobreviventes: "Fei viex Y. deputes lois" (RC, v.5935). As

'putes iois" serão as velhas estruturas ciclicas que estes elementos aprenderam a

dominar? Ignoramos se o termo tera sido ínserido no texto com essa preocupacão

consctente, no entanto não nos podemos impedir de notar como os varios elementos

coincidem na def inigão de estruturas míticas mais antigas subjacentes as novas

práticas e novas inf luênctas. Os elementos da velha lei serão Guens, como vimos, o

ret Loeys que condena o seu sobrinho Raoul a uma guerra suicida (guerra essa que

Guens íncentiva Raoul a encetar) e Ybers cuja maior moderacão aparente pode ser

indicio de uma fase negativa pois este, ã semelhanca do rei, também já semeou o

mal ao deserdar erradamente um vassalo.

No Cantar de mio Cid a immtzade entre os vassalos já não acontece tanto

entre velhos e novos mas stm entre alguns sectores da alta e baixa nobreza. Tanto

o Qid como os seus ínimigos são vassalos do mesmo ret, estando por isso em pé de

ígualdade No entanto, quanto ã nobreza de nascimento, o Qid e um mero infangão

enquanto os outros pertencem a alta nobreza. São as nquezas e a honra que o valor

querreiro do Cid obte'm que cataliza os odios de alguns membros da alta nobreza

68 Sobre os sacrificois rituais com vista ao rejuvenescmento do Rei-Deus consultar WALTER, J -J ,

Psychanalvæ des rites
, pp.248, 251 e 423 e amda GODINHO, H., "L'espace du personnage dans ta

'Chanson de Roland'" in Em tornoda IdadeMedw
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invejosos dos sucessos alheíos e que, ao longo do livro, são sobejamente

criticados e ridicularizados. As questôes familiares sô surgem relativamente a

Remont: "-'Grandes tuertosme tteneMyo pdei de Bivar,/ [...]/ firiôm'ei sobrino e

non Jo enmendômásj' (CC, vv. 961-3) mas sem grande continuidade. 0 Qid também

saqueia os inimigos, mas a imagem que sobressai é a de um homem sensato não um

colérico, Será provavelmente a sua sensatez e astúcia que fazem com que ele seja

o herôi que melhor consegue agir relativamente ao rei, rei este que, â semelhanca

dos seus congéneres das outras cancôes, apresenta bastantes caracteristicas

negativas. Ao recusar sempre qualquer conflito directo e, ao mesmo tempo, ao

afastar-se suficientemente de Alfonsso, o Q\d não sô sobrevive ã sua maldade

como entra no estreito mundo das linhagens soberanas, não por miscigenacão com a

figura real (o que, como vimos, se revela fatal) mas por mérito prôprio.
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"With the coming ofnight came Grendeiaiso,
"

Beowulf
,
v. 1 15.

2. Os inimigos: traidores e infiéis.

2.1. A guerra privada.

A nova ordem por excelência, na civilizagão ocidental, é o cristianismo. São

os seus valores que se exibem ostensivamente nestes textos a f ím de mascarar as

velhas lôgicas pagãs que temos vindo a descortinar

Apesar de nos seus primôrdios o cristianismo se opôr a todo e qualquer

derramamento de sangue, a Igreja acaba por aceitar a violência a fim de a dirigir.
Com Santo Agostinho, comeca a ser desculpabilizada, quando se fala de guerras

justas (sempre que impliquem a defesa da pátria, dos cidadãos ou da propriedade).

Da aceitacão da violência, a Igreja depressa passa a directora espiritual da classe

guerreira, com S. Bernardo que já fala da necessidade de guerra face aos perigos
bárbaro e pagão: surge a 6uerra Santa. Esta nocão vai-se sobrepor å velha crenca

mittca de dois mundos que se opôem. o da luz e o das trevas, onde o guerreiro deve

lutar para fazer tríunfar o bem sobre o mal69

Nas canrôes de gesta que vimos analisando, os inimigos são pots,

pnontanamente, os tnfteis e os traidores, identif icáveis nos contextos pela

grande quantidades de termos disfôncos que sempre apresentam Os tratdores são

piores que os tnfieis, porque enquanto estes últtmos já nasceram na zona do mal e

nunca conheceram a luz, os traidores, estando insendos do lado bom da ctvthzacão,

optam por lutar contra ela, abandonando o bemi e a ordem peio mal e pelo caos.

A guerra prtvads, apresentada nos seus tracos gerais como um mal social, sô

se justifica quando visa um traidor A traigão é um cnme contra as relacôes

senhonais "le moyen âge voit dans /a trahison surtout un crime contre ies iiens

de dépendance et d'obiigationsmutueiles entre seigneur et vass3i quf constttuent

feiement centra)'de tout ie droit feodai "70.

Trata-se de um pecado sem remisão pois implica renunciar ã fé, a palavra

dada, tirando asstm toda a honra áquele que a prattcou Ao tratr, o índividuo

tambem age contra os valores que mantêm a soctedade organizad3 As forcss do

bem devem então restabelecer a ordem nomeadsmente sob a forma da ordem

jundica. É ao ret, como garante da justica, que cabe velar pela paz e pelo direito no

íntenor do seu reino. Cabe-lhe por isso julgar os casos de traigão. Na Chanson de

6^ Sobre este assunto consultar FLORI, J, L'idælogie du glat've e ARFEUILLES, P., L'epopæ

chevaleræque-de I'ancien Iran aux templiers .

70 DESSAU.A., "L'idéedetrahisonau moyenâge[ . ]", /n C.CM.
,
tomo III, p.23
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Roland e no Cantar de mfo Ctd vemos os reis a exercer esta funcão. Do mesmo

modo encontramos vocabulário Jurídico diverso nos campos semânticos de uma

série personagens,

Existem duas correntes jurídicas. Por um lado a romana que prevê o

julgamento pelo senhor, por outro a germânica que prevê o julgamento pelos pares,

É a corrente germânica e os costumes mais antigos que prevalecem nos dois

julgamentos em causa. Os motivos que levam aos julgamentos são diversos, no

entanto, a argumentacão da defesa, a necessidade de recorrer a uma opinião mais

elevada, a sua resolucão, em suma, a sua estrutura geral, é semelhante.

Relativamente aos motivos, enquanto os infantes de Carriôn agem por

cupidez e para esconder o seu carácter covarde, Guenes não é um traidor vulgar.
Não é covarde nem age por sede de ganhos. Rollant é entregue aos sarracenos como

vinganca pela afronta aue fora a cena da investidura. Guenes é apresentado como

um sennor belo (laisse 20) e corajoso, aue não hesita em pôr a sua vida em jogo ao

agravar a mensagem de Carlemagne (laisses 33-7). É certo que recebe prendas dos

sarracenos (laisses 39 e 48-50) e é acusado de ter traído por interesse (laisses 90

e 272) mss acreditamos que os dons surgem por acréscimo, não são o môbil da

traicão. Além disto, apesar de se unir aos inf iéis, Guenes não renegs a sua rehgião
pois jura sempre pelas relíquias (laisse 46). Os actos dos infantes, por seu turno,

são norteados por interesses monetários (ex. laisse 1 03) sendo sempre retratados

como covardes. Os campos semânticos destas personagens apresentam uma grande
quantidade de vocabulário disfôrico bem como alusôes âs desgracas que provocam,

ainda antes delas terem lugar (CR, laisses 1 2, 25, CC, laisse 107).

Já o julgamento é semelhante nos dois casos nomeadamente quanto 30

argumento da grande nobreza das linhagens dos acusados, colocado pela defesa.

Isto não impede a acusacão de levantar a grave duestão d3 traiQão. Guenes

defende-se dizendo que sô se queria vingar de um homem e não traiu o reí. No

entanto, ao vĩngar o homem ele terá traido a C3US3 do sobersno. Comio defende

Aebischer, Guenes sô teria direito de se vingar de Rollant quando ele não estivesse

ao servico de Carlemagne. Assim lesa os interesses do rei71. No entanto, sabemos

pelas conversas rnantidas com os muculmanos que ele tem consciência de estar a

prejudicar o ímperador (laisses 28-38). Tanto com Blancandnns como com

Marsihes, Guenes elogia sempre Carlemagne e tenta dtrecctonar a ratva que estes

sentem pelo imperador para os seus servidores mais prôximos. São estes que o

protegem e incitam contra os infiéis (laisses 29-30 e 41-6): enquanto eles

viverem Carles está seguro. Como vtmos antes, alude-se aqui á estrutura militar

em ctrculos concêntricos, no meto da qual estão o tmperador e o seu sobnnho.

Guenes argumenta que quando Rollant morrer Carlemagne ficará de tal modo

enfraquecido pela perda que não querera guerrear mats, pots "Chi purreit faire que

Roiiant I fust mort,/ Dunc perdreit Caries le destre braz dei cors,
"

(CR, vv 596-

7). Este tndicio de que Guenes não aspira ao bem do seu rei é acentuado em

71 AEBISCHEP, P., RoIandianaetOliveriana , pp.219-20
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Fierabras onde o traidor, convencido que Carlemagne morrerá numa batalha diz

aos seus familiares "Charies est cy enserré; n'i pout eschaper/ Paiens le

occierunt, car nui nel pout aider/ Car iessoms H paien gent od II covenir/ Et

retumoms en France; s'i me frai coroner,/ La terre tendrai a force, si me voii

henter" (vv,1550-4)72.
No entanto, mesmo se Guenes não lesasse o rei, Carlemagne tinha o direito

de agir contra ele pois ao provocar a morte do seu sobrmho, agira contra a

linhagem do imperador e pelas leis que regem as relagôes familiares, ao chefe da

linhagem cabe a vmganca dos seus membros mortos.

0 julgamento dos Carriôn já provém d3 iniciativa do Qid, o pai das jovens

ultrajadas, apesar de se acentuar que o rei é o atingido pela humilhacão. A funcão

predommante do Canpeador e no entanto acentuada quando vemos os ínfantes com

medo do C]d (laisse 137) e não do rei porque com este dizem que îactlmente

conseguem a reconctliacão (laisse 1 39).

Enquanto a defesa acentua a grande nobreza daqueles que, com laivos de

faisa modéstia, denomina "condes" de Carnôn (CC, vv. 3354 e 3444), a acusacão

pôe em causa o seu valor (laisse 141) pois o seu modo de agtr não é nobre. No caso

do leão (laisse 112), na Patalha (latsse 114) e em Corpes, os ínfantes foram

covardes e mentirosos. Estas accôes desmentem a nobreza do seu sangue, situacão
cnstahzada na feliz expressão de Pero Vermuez "iengua sin manos" (CC, v.3328),

0 mesmo acontece com Asur "Asur Gonzaiez, que era buiidory que es iargo de

iengua, mas en io a) non es tan pro'" (CC, vv.2 172-3). As caracteristicas desta

famiha servem de contraponto ao Qid, que se assume, não como herdeiro, mas como

obreiro da sua honra. Na realidade, o cerne do confhto é precisamente a nvahdade

entre alguns nobres de grande ascendência mas de batxo valor e outros com menos

pregammhos mas maiores qualidades Ao admitir o seu castigo, vemos que as

cancôes de gesta, apesar de serem um género aristocrático, prevêm o castigo
dsqueles nobres que não honram a sua classe.

Como já tivemos ocasião de mencionar, a afronta de Corpes, apesar de ser

efectuada sobre as duas jovens, dirige-se ao Qid pois as razôes que os ínfantes dão

para os seus actos são os problemas que tiveram com o sogro (laisses 119, 126 e

132) Relativamente ao Canpeador, pelo contráno, é acentuada a sua ínocência

(latsses 119 e 127) e a sua liberalidade (latsse 126). Quando os dois casais

abandonam Valência, o Qid diz: "A mis fijas sirvades, que vuestras mugieres sony'
si b/e.n ias serv/des, yo vos rendré buen gaiardôn'." (CC, vv. 2581-2). Ao

desrespeitar esta parte do acordo, os ínfantes podem ser considerados traidores e

todas as benesses revertem ao dador. É precisamente por ai que o Qid comeca a sua

vtnganca pedindo a devolucão do que lhes oferecera (laisse 139), pots os tnfantes,
como Raoul fizera a Bernier, deram-lhe mau pagamento. Deste modo, enquanto a

defesa af írma que os mfantes valem mais por terem deixado um casamento tndigno
de si (laisses 143 e 147) e merecem melhor (laisse 143), os homens do Qid

72bRANDIN,L (ed ), "La destruction de Rome et Fierabras", m Romama
, tomo65, p 93
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defendem que as mulheres ofendldas, e, por extensão, o seu pai, valem mais

(laisses 145-8)73

Outro facto comum aos dois julgamentos é o tribunal não dar a decisão

def initiva sendo esta deixada a Deus gracas aos duelos judiciários. Trata-se de um

costume muito antigo e o seu resultado, porque decidido pelo divino, é definitivo.

Daí a importância de se dizer que Deus e o direito estão do lado do homem leal que

defronta o traidor, pois é esse apoio que assegura a vitôria a uma das partes.

Na Chanson de Roiand Deus está tão presente quanto é patente a

desigualdade fisica entre os dois adversários. Como vimos na II parte, Pinabel é

forte e bom lutador enquanto Tierri é fraco, o que marca a evidência da mão de

Deus. Esta vttôna espantosa vem provar como foram vãos os receios dos juizes que

temiam condenar Guenes por causa da sua nobreza (laisse 276) e permitir o seu

castigo exemplar.

No Cantar de mio C/'d é o Canpesdor que simbolicamente defronta os

tnfantes pois os seus homens lutam com as espadas que ele conquistara aos

inimigos (Colada foi ganhs a Ramôn Verengel, um inimigo cristão e Tizôn a Búcar,

um inimigo pagão). A espads é tradicionalmente considerada o simbolo da justica.
Aquí elas adquirem uma carga simbôlica tão grande que basta a sus visão nas mãos

do oponente para Dtego e Ferrando se darem por vencidos (laisses 1 5 1 -2).

As duas cancôes também apresentam exemplos de solidariedade familiar

entre os membros das diversas linhagens. Na Chanson de Roiand encontramos um

grupo de 30 familiares que apoia Guenes e morre por ele (laisses 278 e 287-8). No

Cantar demio C/'d vemos como uma parte da classe nobre, nomeadamiente o clã dos

maus nobres se une em tribunal para a defesa dos Carriôn, recebendo por isso a

designacão genérica de "bando" (CC, v.3 1 1 3) ou como Asur também duela no campo.

No Cantar
, depois de demonstrado o dtreito, não se fala mais do que sucedeu

aos infantes. 0 texto limita-se a menctonar a sua desonra (laisse 153). Na

Chanson, pelo contrário, temos todos os pormenores do súplicio de Guenes (barba

arrancsds, acoitado, posto em cadeiss como um urso, levado sobre uma azêmola...

laisse 1 37), da sua morte por desmembramento (laisse 289) e do enforcamento

colectivo dos membros da sua família que o apoiarsm em tribunal (laisse 288),

Estes procedimentos, como acentua Rugqero M. Ruggieri, têm um carácter

marcadamente arcaico74 Refletem a velha nocâo de culpabthdade colectiva

segundo a qual todos os membros de um clã participam na culpa de um deles

Foi a ideia de traicão que perdurou na imagem que o púbhco guardou de

Guenes e dos seus descendentes. Podemos falar de lendas como La tour de

Gsndeion1^ ou de algumas cancôes de gesta mais tardias que pôem em cena os

seus descendentes, todos eles marcados pelo selo da traiQão, mfluenciando os reis

7^ Sobre este assunto e suas ímplicagôesretativamenteã linhagem do Qid, consultar DUGGAN, J, J., The

'Cantar demioCid' , parte 4.

74 RUGGIERI , R. M
,
1/procesædiGanone//a 'Chanson deRo/ancf

75 CARNOY
,
H.

,
"Les tégendes de Gandelon ou Ganelon" /n Romania , tomo 1 1 .
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contra os vassalos leais76. É ainda esta tradigão que levou Dante, na D/vtna

Coméd/a
,
a colocar Guenes como um dos habitantes do 9$ inferno, o lago de gelo, a

parte mais funda, reservada aos traidores, onde estão, no centro, Judas e

Lúcifer77.

No Cantdr, o Qid aparece como vítima das influências dos intriguistas da

corte "pormaios mestureros de tierra sodes echado" (CC, v.267). 0 papel do mau

conselheiro cabe nomeadamente a Gargía Ordohez, o cortesâo hábil a quem não

agradam os progressos do Canpeador (laisses 82 e 99). A razão desta

mcompatibihdade é posta a descoberto numa alusão do conde å barba do Cid
Perante tsto, Ruy Diaz responde com uma mencão a um confronto que se dera entre

os dois no castelo de Cabra (laisse 142) onde o Canpeador o teria puxado pelas

barbas. desonrando-o Nâo é sô Gargia que e ndiculanzado e ofendido, Remont

tambem o e ao comiungar (e aqui note-se a pertinência da expressão eucaristica do

v 1025 comentadana h parte)dos festejos da sua derrota para obter a liberdade 0

facto de ter sido vencido e preso por alguem infenor em nobreza já ers desonroso,
mss ao comer e fugir com medo (laisse 63), a sua tmagem fica totalmente

denegnda. Os proprios infantes, depois de tudo o que dizem, são risiveis na cena do

leão e mostram fraqueza e covardta nos duelos.

No Cantsr de m/o C/d dá-se ums grande importância ã barba. a do conde,

desonrada, opôe-se ã de Ruy Diaz que, como vimos, est3 ímscuîsda (laisses 133 e

1 42). Já na 1 1 parte foi menctonada a recorrêncta deste tema Podemos considerar a

barba como símbolo da honra do Canpeador pots o seu cresctmento acompanha a

elevacão do Cid (laisses 76, 86...). As suas mencôes no texto surgem

frequentemente sob a forma de sinédoques: quando o Qid ganha Colada diz-se que

honra a barba (laisse 59) ou quando se af irma "commo es aiegre ia barb3 veiids"

(CC, v 930). No momento em que a afronta langa uma sombra sobre a honra do Qid
ele ata solenemente a barba com um cordão (laisse 1 39), sô a desatsndo depois das

cortes (laisse 151). Ê ainda notôrio como o Canpeador jura pela barba, como se

fosse uma reliquia (laisse 133). Carlemagne também faz juramentos semelhantes

(laisses 17, 18...). É no entanto em combate que a barba de Carles adquire um

signif icado particular. Quando é efectuado o maior ataque ás tropas de Baligant, o

tmperador coloca a sua barbs para fora da armadurs e svsnca a frente da 108

escala que parece ser toda formada por sôsias seus uma vez que todos os

guerretros expôem as suas longas barbas brancas (laisse 227) No Cantar (laisse

40), também se alude a beleza da barba do Qid quando ele é descrito em plena

batalha. Nas civilizagôes rnsts arcatcas, o cabelo costuma ser considerado um dos

locais onde reside a forca vital, esta atitude do imperador pode ser portanto

mterpretada como uma exibicão de forga Atentar contra os cabelos terá o

signif icado tnverso ou seja, que se tira a forga e o poder a outrém. De acordo com

76 Nomeadamente cangôes da segunda metade do séc XII em diante como afirma DESSAU, A., "L'idee de

trahisonaumoyenâge [...]", in C.C.M.
, tomo III, pp. 25-6.

77 DANTE ALIGHIERi, TheDivineComedy , inferno, canto 32, v. 122
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esta simbologia podemos encontrar um sentido para o castigo de Guenes, onde lhe é

pelada a barba, para a desistência de Diego Goncález quando Antolínez lhe atinge o

cabelo (laisse 152) ou para a afligão de Aliaumes quando Gautiers corta alguns
cabelos a Bernier (laisse 208). Estamos pois perante o due se costuma denominar

feridas simbôlícas. Estas são feridas que, mesmo quando aparentemente leves, têm

por tras uma carga afectiva que as torna semelhantes á morte78 A simbologia
deste ttpo de ferida é ainda mais marcada no segundo duelo onde Bernier perde a

orelha (laisse 231), pois leva Gautiers a dizer: "Dites ma taie qe J'ai fait de

Bernier/'Ma/'s en sa vie n 'svrs home mestier/ G'en pns Toreile 3 I'espée d'3cier'"

(RC, w 5238-40). No entanto, nos contextos de Bernier sobressai a ausência deste

campo semânttco. Pensamos que seja uma tentativa propositada de mtnorar o facto

para que esta personagem, na 2*- parte do hvro, possa surgm como um guerretro

completo e belo. Esta ínterpretagão e corroborada não sô pelos contextos onde os

nomes dtsfoncos diminuem em prol de expressôes que atribuem a Bernier tttulos

nobihãnos mas também quando vemos Bernier ser reconhecido por uma pequena

cicatnz sob o olho em vez da ausência da orelha (laisses 298 e 314). 0 mesmo já
não acontece com o punho de Ernaut de Doai que até é integrado nos seus epitetos.
Na Chanson de Roiand encontramos situacôes semelhantes: o tema da fenda na

orelha emerge no 2°- sonho de Carlemagne (laisse 57) e o punho decepado surge com

Marsihes, impedindo-o de governar, pois é por causa do punho que ele tem que

recusar a luva da Baligant e encarrega-lo da sua vtnganca como se de um vassalo

morto se tratasse.

Na Chanson de Roland e no Cantar de m/o C/d a luta pnvada é sobreposta â

justiga regta, uma vez que é apresentada como justa. No Raoul de Cambrai já
temos uma situacão diversa e com frontetras muito menos marcadas pots o ponto
de vtsta muda da I* para a 2^ parte, como já vimos.

No caso de Raoul, a guerra pnvada é condenável porque ele comete um erro

basico. Em vez de lutar contra Giboi'n, o traidor, aquele que tnf luenciou mal o rei e

tomou para si a terra que pertencia a outrem, como a sua mãe o aconselha, entra

em guerra contra um clã que devta ser seu aliado. 0 antigo chefe (Hernaut) fora

amigo do seu pai (Taillefer). Esta identidade entre os dois chefes primordiais dos

clãs, reflete-se na amizade entre Bernier e Raoul, o que, "apr/ori", devia impedir

quatsquer hostihdades entre as famihas. Por outro lado, como vimos na II parte, os

filhos de Hernaut, além do mal que os de Cambrists dizem deles, têm campos

semânticos elogiosos, muito mais raros nos contextos por exemplo de Herchanbaus

ou de Gargia. Os de Vermandois procuram sempre a paz e até propôem ahar-se a

Raoul para combaterem o seu verdadeiro ínimigo Giboin (laisse 104). Raoul recusa

e, ao recusar, apesar de ter por si uma razão justa (dtreito a reparagão pela perda
da sua heranca), comete igual ínjustiga, perdendo todo o dtreito e entrando na via

78 Sobre este assunto consultar BETTELHEIM, B , Les bĩessures symboĩiques e ainda WALTER, J.-J.,

Psycnanalyædesrites , p 427 para a nocão em como a forca reside nos cabelos e p 433 sobre a castracão

como substituto da morte
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da degradagão e violência progressivas Raoul é apresentado como uma personagem

com os nervos â f lor da pele, um colérico que vai de falta em falta rompendo as

tréguas e a paz de Deus, ofendendo os ideais cavaleirescos e praticando diversas

impiedades até renegar a Divindade. Ao excluir-se da comunidade dos crentes,

torna-se um bastardo de Deus. 5ô Ihe resta a morte79

É aqui que Raoul se diferencia de Rollant. Raoul é desmesurado, isola-se nos

seus interesses enquanto Rollant se excede mas por uma boa causa: a iuta contra

os tnfiéis e o desejo de não querer envergonhar os seus. Além disso, no fim, Rollant

toma consciência do seu erro e arrepende-se. Raoul, pelo contrário, â hora d3

morte, pede a sslvagão mas nem sequer se arrepende do que fez quando para se

redimir de tudo tena que se submeter a uma penitência exemplar80
No Raoui'de Cambrai a guerra contra o traidor so se dá quando os dois clãs

se unem para defrontar o rei. Um dos deveres do soberano e a manutencão da paz

entre os nobres que povoam o seu retno 0 ret também não deve prejudicar os seus

súbditos, como aconselha Carlemagne ao seu filho no Le couronnement de Louis:

"Ne orfe enfantpor retoiir son fjéy
'

Ne veve fame toiir quatre deniersy Ainz dejt

les torz abatre soz ses piezj' (vv.178-80)61. Loeys nunca age assim, o que lhe

traz o ôdio da parte prejudicada dos seus vassalos, donde os msultos tão

frequentes nos contextos e a guerra a que já aludimos Este rei so pode ser atacado

de forma quase imipune porque as suas atttudes para com os subditos são traidoras

na medida em que lesa uns em favor de outros, agindo não como pai mas como

padrasto

2 2 Aguerra contra o tnftel.

Os contextos referentes ás personagens tnfiets são, de um modo geral,
predominantemente disfôncos Ao defender este ponto de vista, a literatura

colabora com os ídeais defendidos pela classe religiosa que coroou a sua

condenagão da guerra ínterna com as cruzadas que, a partir da segunda metade do

sec XI, dingern para fora da comunidade cristã o excesso de energia belica dos

19 Sobre a probtemática da retacao entre o heroi de desmesura e a morte consultar LEGR0S, H,
, "Raoul de

Cambrai et Dom juan. Heros luciférien ou personnage écartelé entre deux ordres morau>
"

m AAW, La

chanson de geste et /emyfhe carol/ng/en
-

Melangæ René Louis
, pp. 1 02 1 - 32 e amda COMBARI EU DU

GRE S
,
M . de , / 'ideal humain et I'expérienæmorale chez læ héræ des chanæns de geste; des ongmæ é

/Jrø,pp.645-55.
80 Quanto ês semelhancas e diferencas entre Raoul e Rotlant, consultar BLUM

,
C.

, "L'espace imaginaire de

la mort dans les chansons de geste des origines ã 1250" in AAVV, La chanæn de geste et le mythe

æroling/en
-

Mé/angæ René Louis
, pp 627-64; BEZZOLA, R R

,
"De Roland á Raoul de Cambrai" in

Mé/angæ ]... ] offerts á Ernæt Hæpffner , pp. 1 95-2 1 3 ou m Les or/g/nes et /a format/on de /a

/ittérture æurto/æ en Oæ/dent ,
il partie, pp.495-517 e ainda COMBARiEU DU GRES, M de, L'/déa/

humam et I 'expér/enæmora/e chez /æ héræ dæ chanæns degæte
■

des orig/næ é /250 ,pp.627-64.
81 LANGLOIS, E. (ed.), Leæuronnement de Louis , pp.6-7.
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seus guerreiros,

A divisâo pnncipal do mundo Medieval ocidental é aquela que separa a

comunidade dos cristâos (os irmãos, filhos de Deus) dos outros. Os outros sâo,

numa primeira fase, os inf iéis (e por inf iéis entenda-se todos os não cnstãos que

nas gestas surgem aglutinados numa massa indistinta e confusa tão depressa

chamados árabes como pagãos). Num segundo nivel estâo os impios, os exilados e

ainda, de certo modo, os orgulhosos, que se auto-excluem

Para a comunidade cristã, tudo o que Ihe era estranho era assimilado ao mal,

âs trevas e a desordem, como se venfica, por exemplo, na descngão do pais de

Chernub 1 e: "lcele tere, go dit, dun II estett,/ SoietH n i iuist ne biet n 'i poet pas

creistre,/ Piuie n'i chet, rusee n'i adeseit,/ Piere n'i ad due tute ne seit neire/

Dwnt alqudnz que diabies i meignent." (CR, vv. 979-83). A civilizagão cristã

medieval assume-se como partidária ds claridade. Deus e fonte de luz, cor,

proporgão e ordem Portanto, sô isso é belo, o resto é escuro e temivel. 0

maniqueismo cnstãos/pagãos desdobra-se assim na antitese luz/escuridão. Este

antagonismo atinge toda a sua expressão com os mugulmanos, podendo ser

emblematizado pelo simbolo desta civilizagão, o crescente. 0 prôprio calendário,
de bsse lunar, indica como estas populagôes vivem muito mais viradss para a noite,

Na Chanson de Rotand podemos ver como o sol age a favor dos íntentos dos

cristãos permitindo a sua vinganga enquanto que â morte de Rollant se echpsa pois

entâo 3 noite obtivera uma vitôria. Na prôpria imagem geral do exérctto cristão,

nomeadamente da 10? escala onde os barôes de franca cavalgam com as suas

longas barbas de fora, predomina o branco (laisse 238), Simetricamente, e ainda na

Chanson de Roiand
,
ha que referir a afligão de Rollant que acredita n3 sua morte

qu3ndo vê o exército de Msrgsntces, composto por homens negros (laisse 144).

Nesta obra, ainda podemos falar da questâo da harmonia pois, como vimos na II

parte, enquanto os cristâos se hgam mais â música guerreira e aos respectivos

instrumentos, os pagâos vivem de gritos desordenados. Também várias personagens
de Raoui de Cambr3i estão marcsdss pelo gnto o que, juntamente com as

expressôes de írascibihdade mostram a tendência daquelas figuras para a

desmesura. Como maus cnstãos que são, pois pecam lutando entre si, assemelham-

se aos infiéts. Outra caractehstica dos infiéis que se reflete na dualidade básica

dos mundos cristão e pagão é a ídenttdade com os animsis: nos contextos de

Marsilies surgem diversas criaturas, quer reais como as que dá de presente

(laisses 13 e 68) quer imaginárias como o dragão do seu estandsrte (laissel 13).

Esta animslidade vai-se refletir nos sonhos emblemáticos do imperador onde os

diversos pengos surgem sob a forma de animais ameagadores. Esta analogia pode

ser estendida aos excluidos quando vemos Guenes, o traidor, ser torturado como um

animal (como um urso) ou o Cid, o exilado, na hora do perdão, agir como um animal,
comendo as ervas do campo, como adiante trataremos em maior detalhe.

Estas diversas oposigôes conduzem-nos a uma imagem dos infiéis como

seres pertencentes a um mundo antitético do dos cristãos. Com efeito, nas cangôes
de gesta em geral, mas com especial incidência para a Ch3nson de Roisnd,
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podemos ver como o mundo infiel é construído como uma imagem invertida do

mundo crístão no íntuíto de reforgar a nogão geral de que "Paien unt tort e

chrestiens unt dreit.
"

, tão acentuada em toda a Chanson (laisses 79, 93, 1 19...).

A prlnclpal dlferenga que distingue os inf léis dos crlstãos é a fé, como a sua

denomlnagão indica. Esta fé, no entanto, não se limita å fé em Deus. Com base

nesta decorrem todas as outras faltas. Os Infiéis são assim vlstos como um povo

traldor por natureza, não podendo por isso ser bons vassalos que honrem a palavra

empenhada. Esta característlca está bem representada na Chanson de Roiand onde

vemos Marsilies faltar ao compromísso que estabeleceu com Carlemagne (laisse

6), Ohver ser atingídonas costas por Marganices (laisse 145) ou Turpin, ferido de

lonqe por uma imensidão de dardos (laisse 154). Toda a visão do universo baseia-se

pols nesta dtcotomia: Satã traiu Deus. Do seu lado estão os sarracenos e traidores

contra os f iéis de Deus, Os inf iéis, sobretudo os mugulmanos, são pois os ínimigos
de eieicão do imaginário das cancôes de gesta, mesmo quando na realidade era

frequente uma certa coexistência pacíf íca acompanhada por trocas comerci3is,

Os sarracenos não são vlstos na sua realidade hlstôrica mas como uma

sociedade cristã invertida82. É cnado um mundo ficticio onde não há diferencas
nas atitudes para com a guerra, na estrutura social, na honra... Os valores são os

mesmos, a personalidade dos elementos é que difere, pois os infiéis não conseguem
estar a altura dos valores que os cnstãos respeitam e que, na ficcão, os fazem

respeitar. Sabemos que os muculmanos obedecem aos mesmos valores porque

acabam por reconhecer os seus erros, como Baligant, ao ver catr o seu porta

estandarte (laisse 257) ou Bramimunde que, face a derrota do marido, chefia o

grupo que depôe os deuses, também eles traidores porque não ajudam os seus na

batalha. Os deuses são acusados precisamente de pagar mal a devocão que Ihes é

prestada. "Kimuit te sert, msivsis iuer Ten dunes.f'" (CR, v.2584), como qualquer

vassalo pode acusar o seu senhor, como Bernier acusa Raoul Esta nocâo vai-se

espelhar na nocão medieval de Deus como o melhor dos suseranos. Seguidamente,
na Chanson

,
as imagens são depostas e torturadas, de forma semelhante ao

tratamento dado a Guenes pela sua traigão. Como os deuses são tirados do

pedestal, batidos e lancados aos animais, também Guenes fora deposto do seu lugar
na corte, batido e tratado como um urso.

Os deuses são outro exemplo de tnfidelidade histôrica, praticada para

permitir uma correlacão mats estreita entre os esquemas cristãos e os pagãos. Å

todo poderosa trindade cristã contrapôe-se "Mahumef
, ".Apoiin" e "Tervagsn" ,

um pohteismo estranho onde a reahdade muculmana se confunde com

remmiscências pagãs. Estes deuses são meros fantoches que sô servem para provar

que o Deus cristão está certo.

A justeza da guerra contra o ínfiel é tanto mais acentuada quanto temos a

presenca de membros do clero no exército. Enquanto os pagãos maldizem os seus

82 Sobre a questão da não historicidade da representacão dos sarracenos nas cangôes de gesta, consultar

DAN I E L
,
N .

, Heræs andSaraæns .
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deuses traidores, Turpin ou Iherônimo absolvem os soldados garantindo o paraíso

aos que morrerem em combate (CR, laisses 89, 90, 115; CC, laisse 94). Estes

prelados acentuam ainda mais a sua posigão na medida em que partícipam nas

batalhas. No entanto, a maior certeza vem do aval divino explícito âs atitudes

tomadas, como vimos no início desta 1 1 1 parte.

A missão dos cavaleiros é precisarnente a de lutar pelas forcas luminosas do

bem e triunfar sobre os poderes obscuros do mal. Já o Qid diz que ganha o pão em

luta com os mouros, e que este é o melhor meio de alcancar a honra. Também

Guillelmes no Le Charroi de Nfmes
, apôs recusar uma série de terras que tinham

herdeiros legitimos, pede ao rei que lhe atribua um feudo para conquistar aos

sarracenos em nome do rei, pots essas terras não têm herdeiro legitimo83
É contra os muculmanos que o Qid ganha toda a sua fortuna. Como vimos, os

ársbes que defrontam o Canpeador são meros fantoches, meros objectos para o

engrandecimento de Ruy Diaz. Podemos portanto considerar as diversas batalhas

ganhas pelo Qid aos mouros como os degraus da sua reabiltagão pois é com o saque

dessas conquistas que ele pode "comprar" a sua remissão.

Além de engrandecer o herôi ao permitir a sua glôria, o inimigo permite a

entrada do maravilhoso oriental É o caso da tenda do rei de Marrocos (CC, laisse

95) e das riquezas de Marsilies (laisses 3, 9), nomeadamente as que ele envia a

Carlemagne para de certo modo também "comprar" a sua retirada, como é ínsinuado

pelos pagãos em Roncesvales (laisses 93 e 145) 0 facto do projecto de enviar

presentes ter stdo aconselhado por Guenes (laisse 43) e que o imperador tenha

aceite as ofertas apesar de uma certa apreensão (laisse 1 3) pode ainda ajudar a

langar uma ultima sombra sobre a figura deste rei que não é tão inocente d3

desgraga dos seus como se afirma com tanta insistência ao longo da Chsnson . Com

efeito, a nogão medieval de traigão consiste numa compra pelos inimigos a f im de

prejudicar alguém a quem se deve fidelidade.

0 maravilhoso também se reflete nas imagens dos portentos que povoam as

hostes pagãs. Estes são a imagem mais fiel do pagão típico do ímagináno

medieval, um portador de caractensticas demoniac3s84 Assim, o exército de

Bahgant tem uma escala de gigantes (laisse 236) e no exérctto de Marsilies

encontramos vários elementos com disporporgôes fisicas como Falsaron, o írmão

de Marsihes que é um gtgante (laisse 94), Malpnmis que corre como um cavalo e

Chernubles que consegue carregar mais peso que quatro mulas Estes dois últimos

mseremi-se tarnbém no campo da animalidade prôpria deste mundo (laisses 71 e

78). A fealdade pagã corresponde a beleza dos cnstãos como Rollant (laisse 91).

Tambem existem alguns pagãos belos e valentes, no entanto, na Chanson de Roland

é sempre acentuado que Ihes falta a fe cristã pars serem realmente bons

cavaleiros, como e o caso do "amurafíes" de Balaguez (laisse 72) ou de Marganz

85 PERRIER, J.-L. (ed.), LeCharro/ deN/mes , pp. 10-2 e 26.

$4 Relativamente a assimilacão entre bom-belo e mau-feio, remetemos para EC0, U., Arte e beleza na

estêf/camed/evai eLE G0FF, J ,
0maravi/hoæ e o quot/d/ano no Ocidentemedfeva/
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(laisse 77). De notar que Guenes é colocado a par deles quando se diz "Cors ad

gsiilsrd, el v/sgente coIoryS'H fust leials, ben resembiast barun
"

(CR, vv.3763-

4). Os infiéis também apresentam uma vertente de ligagôes ctônicas como Corsalis

(laisse 71) ou Siglorel (laisse 108) Os demônios surgem frequentemente neste

campo para levar as almas pecadoras como as de Gerins (laisse 96), Climborins

(laisse 117) ou Marsilies (laisse 264), em oposigão â de Rollant, levada pelos

anjos (laisse 176)

Ja fot dito, a propôsito do Cantardemio Cid que os ínimigos sô existem em

fungão dos herôis. Este facto evidencia-se na Chanson de Roiand quando se not3 a

identidade estrutural que se estabelece entre o mundo cnstão e o mundo

3nt3gonico tnfiel Todos os guerretros tém um ou dois duplos no mundo de quiasmo

que é o exercito mugulmano

Rollant tem Aelroth, o sobrinho de Marsilies com quem ínicta as hostihdades

em Roncesvales (laisse 93) Aelroth recebe a luva de Marsilies (laisse 69) que

assim delega nele a fungão de m3tsr Rohsnt. Portsnto, com a sua morte comega a

morte de Marsilies. Marsilies e o duplo mais perfeito de Rollant, pois, como diz

Guenes, partilharia com ele o governo ds Esp3nh3 (laisse 36). Rollant mata-o

simbohcamente cortando-lhe o punho, o que, na sua acepgão de fenda simbôhca, o

tmpede de governar Quando Marsilies fica tncapacitado (laisse 142) é substituido

por outros dois pagãos: o seu tio, o "aig3lifes" Marganices (laisse 143), pouco

mencionado como vtmos mas importante pela sua fungão na r\arra\.\va e Bahgant a

quem ele cede a luva Rollant por seu turno entrega a luva a Deus e é substituido

por Carlemagne que se encarrega da sua vinganga Assim podemos também

considerar que o imperador tem dois duplos no mundo antagônico pagão: Marganices
e Baligant. Apesar de Marganices matar Ohver e ser por ele morto (laĩssel 46),

pode ser considerado duplo do imperador se se considerar como Carlemagne o

deseja por refém (laisse 37) e como depois é ele quem arrasa o seu exército,

afogando-o no Ebro. Além disso, Marsilies, apessr de ser duplo de Rollant sô acab3

de ser morto por Carles, qusndo este aniquila a sua ultima esperanca: Baligant
(latsse 262).

Bahgant, é outro caso de um pagão belo, apesar de gigantesco (laisse 228), e

3parentemente correcto, pois não 3taca de surpresa, como um covarde, mas faz-se

3nunciar (laisse 214) e pretende vingar um vassslo, como e suposto um bom

susersno fazer. No entanto, falta-lhe Deus, daí que não possa vencer o duelo com

Carlemsgne, pois como vimos, este confronto assume-se como um duelo judiciário
universal entre duas forcas primordiais o bem e o mal.

No entanto, não sâo sô 3S personagens que são duplicadas. Também

encontramos equivalências no que diz respeito a certas funcôes como a do

conselheiro, e até no que diz respeito á dicotomia entre o mau e o bom conselheiro.

Do mesmo modo que Neimes se opunha a Guenes também Blancandnns se opôe a

Jangleu. Enquanto Blancandrins, é um ser de palavr3 que se adapta ao que os

interlocutores querem ouvir como quando elogia Carlemagne e os franceses
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(laisses 28-9) e acusa Rollant (laisse 30) a fim de obter a confianca de Guenes,

Jangleu, pelo contrário, informa Baligant da sua derrota e é um dos primeiros a

tomar consciência da fraqueza dos seus deuses (laisse 254),

Além da identidade de funcôes e estruturas, encontramos ainda identidade

de situacôes e ideias como quando os pagâos escolhem 12 pares para defrontarem

os cristãos (laisse 70-8) ou quando vemos que o exército de Baligant tem a mesma

estrutura do cristão so se diferenciando nas dimensôes (laisse 232 e sgts).
Também é interessante ver como no texto esta identidade é feita de modo

consciente pois assume-se que Baligant chama "Preciuse" å sua espada para

imitarCarlemagne (laisse 228) e é por essa mesms razão que na batalha coloca a

barba de fora (laisse 255), ajudsndo a que o duelo entre os dois pareca ser

efectuado ao espelho.

Também no Raoui de Cambrai, o mundo pagâo surge como um reflexo do

cristão. Os ínfiets lutam entre si: Corsubles é atacado pelo "smsssor" e por

Aucibier como o clâ de Vermandots e acometido por Raoul e Gautiers. Trata-se de

uma transferência, pois Bernier, que no seu mundo nunca consegue vencer

totalmente os oponentes, quando transita para o territôrio infiel vence os ínimigos
de Corsubles (laisses 296 e 326-7) que deste modo funciona como seu duplo.

Os pagãos 3ind3 sâo vistos como negatívos, se bem que já não com a

intensidade da Chsnson de Rolsnd . No entanto, atnda encontramos um caso onde a

3lm3 de um psgâo é ievada por dtabos (laisse 283) e a excelência de Corsabres e

uma prova em como ele não pertence ali. 0 sangue não mente e Julhen-Corsabres

30 ser confrontsdo com ss su3s verdadeiras raizes deseja voltar a antiga fé,

provando assim que o efeito do baptismo perdura apesar da educacão muculmana
(laisse 328). Também o seu educador, como é um bom homem, nâo hesita em

converter-se e sdoptar um nome bem cristâo, Aingeler (iaisse 329). Na II parte fot

amd3 mencionada a ligagão dos infiéis ao mundo obscuro e negativo d3S prisôes:

Corsubles é 3quele que prende tsnto Bernier como o seu filho enquanto Corsabrés A

primeira visão que se tem dos pagãos é negativa pois vemo-los a roubar e a

incendiar ums terra cristâ (laisse 283). Isto acontece porque os cristãos estão

demasiado ocupados a lutar entre si para manter os inf iéis na sua zona.

Porém, a fungão do herôi mais do que manter os infiéis na sua terra é a de

conquistar o seu territôno e propagar aí a fé. Como se vê na cena da entrads em

S3ragossa, e defendida a ideia de que para o infiel sô resta a opgâo entre a

vtolência física com a morte ou a moral com o baptismo forgado. No entanto, e

contrariamente ao que se podia pensar se considerássemos a cangão de gesta como

um género totalmente maniqueísta, nem sempre as situagôes estão tão bem

definidas.

2.3 Os casos mtermédios

Enquanto na Chsnson de Roldnd os campos estão de um modo geral bem

delimitados e definidos veiculando a ideia de que os pagãos nunca podem ser
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totalmente bons enquanto são inf iéis, o mesmo já não está tão claro nem no Raoul

de Cambrai nem no Cantar de mio Cid^. Na prôpria Chanson
, por vezes temos

indicios de que os mugulmanos nem sempre são tão maus nem os cristãos tão

bons.

Rollant, apresenta ocasionalmente caracteristicas disporporcionadas como

por exemplo na narragão de Guenes onde "Ja prist H Nopies seinz ie vostre

comanty [...]/ Puis od les ewes iavat les prez del sancy Pur cel 1e fist ne fust

..arisssnt.
"

(CR, vv. 1775-9), o que é uma obra ciclôpica, prôpria de gigantes. Do

mesmo modo, os pagãos ao fugirem de Rollant dizem que ele "Jan'ert vencut pur

nui hume carneĩ." (CR, v2153), sendo a sua forga excepcional notôria nos golpes

que dá em batalha. Ainda nalgumas lendas, Rollant surge como um gigante

destruidor em luta permanente contra os seus Inimlgos86. Grandes trabalhos

provocam grande exaustão e aqui podemos falar da sede, sô menclonada na

Chanson (laisse 165), mas que nalgumas versôes do Pseudo-Turpin é apresentada

como a causa da morte de Rollant. Isto implica que ele morra do calor da batalha

como Gautiers no Raou! de Cambrsi morre de exaustão, o que é uma das facetas

que a desmesura pode tomar.

Ainda na Chsnson de Roĩsnd , apesar da maioria dos pagãos belos surgirem

com o senão da religião, por vezes encontramos elogios de admiragão sincera como

"Paien chevalchent en gufse de produme
"

(CR, v.3264). Também no Ronsasvals

provengal, como vimos, Rollant agoniza entre o bom e o mau pagão87 Portanto,

mesmo nas obras mais arcaicas a visão do outro nem sempre é tão parcial como

pode parecer.

Os sarracenos merecem respeito quando são dignos adversários de batalha

como e o caso de Fierabras88 No Cantar de mio Cid
,
a maioria dos mouros

preenche precisamente esta fungão e são respeitados como tal. No entanto,

encontramos também a figura de Avegalvôn que é mouro e nunca dá indícios de

querer mudar de religião. Apesar disto, é apresentado como um amigo sincero do

Cid e como ele vitima das tramas dos de Carriôn (laisses 128-9). Este mouro,

apesar de se ligar ás riquezas eleva-se porque não apresenta sentimentos

mesquinhos mostrando-se sempre bom hospedeiro e prôdigo no dar, o que se opôe â

85 Sobre este assunto, veja-se o esquema que ZUMTHOR, P. apresenta no Esæi de Poéf/que Med/éva/e , p

326
,
onde se colcca em perspectiva o bom e mau cristão e o bom e mau pagâo, afimando-se então que sô é

possivel as personagens transitarem entre os campos "bom" e "mau" quando são arrependidos ou pagéos de

boa natureza ou então cristãos de má indole. É o que acontece na CR onde Guenes, o mau cristão se alia aos

pagãos e os habitantes de Saragossa que apresentam um bom fundo conconvertem-se milagrosamente. No

entanto, nem todas 8S cangoes apresentam esta limpidez de posigoes

86 Sobre este assunto consultar SHOLOD, B. , Char/emagne m Spaih: thecu/tura/ /egacy ofRonæsva//es ,

pp.213-6e230.
87 ROQUES, M. (ed), "Ronsasvals" /n Roman/a , tomo58, p. 1 75.

88BRANDIN,L. (ed.), "La destruction de Rome et Fierabras", /n Roman/a , tomo 65.
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Imagem geral dos mugulmanos como meramente hgados â matéría e ao mundo

anlmal. Do mesmo modo, enquanto os nomes dos pagãos na Chanson de Roland e no

Raoul de Cambrai surgem sempre com matlzes negativos devido a partículas como

"ma!" (Malprimis) ou "cors" (Corsubles, Corsabrés), indicíadoras de uma ligagão
ao mal ou ao corpo que, para a mentalidade cristã medieval era um elemento

negatlvo porque material, Avegalvôn ostenta a partícula "Ave"
, indício de uma

ligagão ao superior. 0 seu nome é quase tão elevado como o de Aingeler no Raoul

de Cambrai com a diferenga que Avegalvôn continua sempre mouro.

0 Qid, nas conquistas que faz, nunca é visto a tentar converter os

mugulmanos, pelo contrário, parece dar-se bem, sendo por eles abengoado como um

bom governante (â saida de Casteiôn, laisse 26 e de Alcoger, laisse 46). Com

efeíto, ao conquistar Alcoger Rodrigo dá mostras de grande tolerância ao afirmar

que não ganham nada em chacinar a populagão (laisse 31) e posteriormente não se

inibe de negociar com os mouros a venda dessa mesma cidade (laísse 44). Existe

mais respeito para com os mouros do que para com os judeus. A mentalidade

medieval vta com muito maus olhos os usurários, e Raquel e Vidas, tão ligados aos

bens terrenos, surgem como contraponto a Avegalvôn, o bom mouro (laisse 83)89.
Esta tolerância podia ser vista apenas como uma particularidade peninsular

devida as condigôes de coexistêncta que ocorriam na época. No entanto, também

nos surge um caso ambiguo no Raouî de Cambraf Os infiéis surgem sô na 2* parte,
a mais recente, mais romanceada. Já vimos como aqui o mundo mugulmano é uma

projecgão da desordem do reino cristão. 0 rei mouro, no entanto, além de se ligar ã

pnsão, como vtmos, liga-se também â justiga: é um rei justiceiro e castigador,
apresentando o que falta a Loeys o sentido da justiga. Simultaneamente Corsubles

mostra-se capaz de ser amigo de Bernier, vestmdo-o ncamente (v.6948) e "PIus H

dona que ces sires ne dif' (RC, v.7053), o que o torna de longe supenor aos

suseranos cristãos. A justeza de Corsubles é ainda acentuada quando Bernier lhe

pede algo que vai contra a sua vontade. 0 rei não gosta mas cumpre porque tinha

prometido (laisse 328). Corsubles é um rei integro sem que para isso mude ou dê

mostras de querer mudar de rehgião, Apesar de nos seus contextos serem feitas

poucas referências religiosas, elas não deixam de fazer a sua aparicão e indicam

sempre a crenca muculmana.

Corsubles pode ser assim visto quer como duplo simétrico de Bermer

enquanto senhor cujo territôrio é invadido quer como duplo antitético de Loeys

enquanto rei. No entanto, neste poema, a maioria dos duplos encontra-se entre os

cnstãos pois ai é que se dão os embates mais violentos Como já vimos, existem

pares antitéticos entre jovens e velhos, mas tambem se podem estabelecer

simetnas a nivel de elementos da mesma geracão, como Guens/filhos de Herbert

89 Sobre este assunto consultar mCgrady, D "Did the Cid repay the jews? A reconsideration" m

Romama
,
tomo 106, onde se defende que o CC reflete uma tensáo latente contr8 os judeus, vistos como

expioradoresdos necessitados. Os doisjudeus são traidores pois, apesar de jurarem não ver o íntenor das

arcas, pretendem não cumpnr o prometido, dai que se torne lícito que o Qid, podendo saldar a divida no

prazo dado, tambem não cumpra o compromisso que assumiu para com etes
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(laisse 162) para os mais velhos, Raoul/Bernier para a geracão central e

Gautiers/Savaris/Juliien (laisses 341-2) para os mais novos. Dentro do mesmo clã

também podemos circunscrever duplos substitutivos como Aliaumes que se limita

a morrer num duelo enquanto substituto simbôlico de Bernier que sô perde algum
cabelo (laisse 217). Aliaumes preenche o espaco em branco da funcão de sobrinho,
sendo posteriormente substituido por Savaris que também duplica Bernier como

quando se encarrega de cuidar de Biautris. Porém, os duplos mais acentuados são

aqueles onde ocorrem diferencas de idades como o par Gueris/Bernier que se

defronta variadíssimas vezes (laisses 162, 170). Bernier é ainda duplo de

Gautiers. Relativamente a estas personagens podemos identtficar situagôes de

grande simetria como quando são sssumidos como herdetros das suas respectivas

familias (laisses 194-5) ou quando se preparsm psr3 o primeiro duelo (laisses

201-2), situagão que decorre verdadetramente em espelho Finalmente, um último

duplo de Bernier é Herchanbaus, porque ambos disputam a mesma mulher,
alternando na sua posse. Bernier, quando volta rtco da su3 pnmeira estadia com os

pagãos onde passara por uma fase negativa, (o que se ref lete na pobreza dos seus

homens, laisse 298), descobre que perdera também a sua mulher Prepara então um

estratagema para recuperar Biautris Herchanbaus é asstm vítima de um engano
nitidamente romanesco (laisses 315-7) semelhante a um conto do Deccameron ou

a um Fabiisu .

Noentanto, aqui, ã excepcão talvez do conjunto Bernier/Gautiers, já é mais

dtficil encontrar simetnas ídênticas as da Chanson de Roiand . Pensamos que esta

multtphcidade se deve â complexidsde do enredo de Raoul de Cambrsi que, ao

apresentar diversas geracôes obriga a estabelecer relacôes entre elas, de tal modo

que a certa altura quase todas as pesonagens podem ser consideradas duplos umas

das outras em situacôes determinadss. 0 quiasmo é pois mais perfeito a nível de

tracos gerais como entre a ordem e a desordem ou entre o rei justiceiro que

recompensa quem o serve e o ignôbil que rouba os vassslos das suas herancas.
Ofacto de encontrarmos geminalidades também entre cnstãos vem minar a

concepcão que restringe a dualidade ã oposicão cnstãos / muculmanos. Este facto

leva-nos a considerar que, â semelhanca das outras ímagens que temos vindo a

apontar, também esta nocão da geminahdade entre dois mundos simultaneamente

ídênticos e opostos tem na sua base crencas mais anttgas as quais foram

sobrepostos os valoresreligiosos. Estes dois mundos alternam em fases positivas

e negatwas, lutando entre si pela posse das terras, das riquezas e das mulheres de

cads uma das partes, pois esses elementos são a chave da fertilidade a que cada

lado da alternância aspira.

2.4 As frontetras

Os dois mundos antagônicos estão geralmente separados por fronteiras

nitidas. Cada lado pretende vencer o outro para se apossar da sua terra e,
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consequentemente, do lado positivo da alternância 0 herôi, na sua fase fértil, é,

pois, aquele que luta contra os inimigos, que os expulsa e exila do local que

habitavam para estabelecer ai a sua ordem. A primeira fase da conquista da terra

do outro implica a sua devastacão. Ê o que o Qid faz na zona árabe, que o "amassor"

e Aucibier fazem ao reino de Corsubles, que os de Vermandois fazem aos de

Cambrisis e vice versa, pondo a terra a ferro e fogo. Ê amda o que os cristãos

fazem a Espanha na Chanson de Roland e que os doze pares pagãos prometem
inverter. A devastacão implica também a morte da geracão mais nova que deveria

herdar a terra (o que também é uma figuragão da altemância, enquanto

substituicão), como lamenta Marsilies nas laisses 197-8 ou, do lado francês,
Rollant (laisse 148) e Carlemagne (latsse 209). A devastacão do adversário dá-se

pois a dois níveis: terrestre (esterilizacão dos terrenos anteriormsnte férteis) e

humano com o genocídio daqueles a quem caberia a continuacão da vida.

Nas três cancôes em estudo encontramos fronteiras terrestres que separam

os reinos cnstão do muculmano Estas fronteiras são atravessadas quando há uma

intencâo bélica relativamente â outra parte como acontece na Chanson de Roland

com a invasão de Carlemagne a Espanha, no Cant3r de mio Cid com a saida do Qid
do mundo cristão e no Raou/ de Cambrai com a investida de Corsubles sobre S

Gile Caso contrário, os dois mundos não se misturam. As comunicagôes são

mantidas por alguns elementos a que já aludimos e que se caracterizam pela livre

circulacão nas fronteiras Assim, a escolta de Alfonsso sô acompanha Minaya e as

damas até â fronteira com os muculmanos (laisse 82) e Bernier, ao chegar á

fronteira de Franca despede a escolta de Corsubles que o acomp^nhsrs até ali

(laisse 328). Por outro lado, o Qid não vai até Carrtôn para os duelos e Bernier sô

se aventura na terra de Herchanbaus disfargado de peregrino e transfigurado pelo

poder de umas ervas (laisse 300).

Também encontramos fronteiras entre cristãos sempre que há luta e desejo
de obter a terra de outrém. E o que acontece entre o Vermandois e o Cambnsis

como se pode observar nalgumas alusôes (laisse 78). No entanto, esta fronteira é

mais difusa do que as outras que estão sempre assinaladas, por vezes de modo

assustador A zona de Roncesvales, na fronteira entre a Franca e a Espanha, é uma

zona sinistra, estéril, que oscila entre o muito alto e o muito baixo: "Passent cez

pui's e cez rochesp/us ha/tesy Cez va/s parfunz, cez destreiz anguisabiesyissent

desporz e de ia tere guaste,
"

(CR, vv.3 1 25-7), No Cantar de mio Cid a fronteira

também se apresenta inôspita, gasta (" La tierra es angostd e sobeiana de maid,
"

,

CC, v.838) e marcada por uma serra (laisse 97)

0 Qid permanece algum tempo a guerrear na terra de ninguém.
Posteriormente afasta-se para onente onde toma Valência e se fixa (laisse 74).

Valência passa a ser parte integrante do Canpeador e ele sô de lá sai para o perdão

real e para as cortes. E curioso notar como relativamente a esta cidade

predominam as indicagôesde altitude, nomeadamente relativamente ao alcágar, no

cimo do qual o Qíd coloca a sua bandeira (laisse 75) ou se agradecem os favores de

Deus (laisse 87). Na Chanson de Rolsnd tsmbém encontramos esta preocupagão
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relatlvamente a Saragossa ( "ki est en unemuntaigne" , CR, v.6 e tem torres, lalsse
265) e a Aix onde Carlemagne mantém o seu "pa/eis haipur" (CR, v.3698).

Podemos poís considerar que, enquanto as fronteiras são áreas de

esterilidade e instabilidade, as cabegas das diversas zonas são sempre vistas

como lugares elevados, logo especiaís, com torres altas que podem, pela sua

locahzagão, ser vtstas como centros dos seus mundos90. As personagens
deslocam-se entre os diversos centros em percursos frequentemente signif icantes
como é o caso do gid que vai de Castela pars Valência em crescendo de glôria,
camtnho este que depois será invertido pelos infantes de Carriôn que voltam a

Castela num percurso onde perdem o que restava da sua honra Também

sigmficativo é o retorno de Juliien/Corsabrês ao mundo cristão que inverte o

percurso dos seus pais quando o perderam (laisse 328), não faltando sequer o

encontro dos viajantes com a sua prôpna histôria no mosteiro de S. Gile (laisse

329). Na análise dos contextos de cada persongem fot sempre assinalada a sua

ligagão a um determinado terntôno. É o caso de Marsilies que se liga a Saragossa
e a Espanha, o Qid a Valência, Raoul a Cambrai ou Carlemagne que circula entre

Saragossa e Aix. Tratam-se pots dos centros lôgicos de cada um, sua ongem ou

seus dominios, por isso tão frequentemente inseridos nos prôprios nomes

Sintetizando o que vimos até ao momento, podemos dizer que sempre que há

uma fronteira, esta pode implicar três consequências: que do outro lado está uma

terra passivel de ser conquistada, que essa fronteira funciona como uma linha de

água pots o seu reflexo dá ongem aos duplos que temos vindo a observar e que

esses duplos se degladiam pela fase positiva da alternância.

Esta ímagem do espelho de água é importante. A estrutura mental que cria os

duplos e governa a alternância baseia-se na especularidade A nogão é ainda

tntensificada quando vemos a água funcionar como o segundo tipo de fronteira de

que nos damos cont3 nestas obras. A maioria dos tnvasores árabes vem de além-

mar para atacar o iado cristão do espelho. É o que acontece na Chanson de Roiand

com Baligant que vem de Babilônia, sendo o seu conselheiro Jangleu apelidado
"TUItremarin" . Outra figura hgada ãs águas é Marganices, senhor de terras de

além-mar como Kartagena e outros locais malditos habitados por portentos. Isto

indica-nosque, de acordo com este imaginãrio, as terras do outro lado do espelho
são o bergo dos monstros quer sob a forma de criaturas como os povos governados
pelos familiares de Marsilies (e a sua prôpria familia não escapa a este estigma)
quer pela fama que têm como Babilônia, a terra de onde vem Baligant,
tradicionalmente considerada uma terra de perdigão. Marganices também se hga ao

mar devido ã ficgão que Guenes cria a seu respeito segundo a qual se teria afogado
juntamente com os seus quando tentava voltar para as suas terras (laisse 54).

Posteriormente, Carlemagne destrôi o seu exército, iromcamente, por afog^mento
(laisse 180). Finalmente, na Chanson de Roiand

, temos ainda a personagem de

90 Sobre esta questão consultar DURAND , G. , Læ structuræ anthropotogfquæ de I'imaginaire , pp. 1 42

ou 392 oncte se discute a questão da árvore côsmica e sobretudo ELIADE, M
, 0 sagrado e oprofano .
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Valdabrun, qualíficado como senhor de navios e marinheiros (laisse 1 18).

No Cantardemio Cid voltamos a encontrar diversos reis árabes ligados ao

mar na medida em que o atravessam para guerrear o Canpeador, Canpeador este que
também langa tropas mugulmanas num rio (laisse 75). Como já se disse, apôs uma

primeira fase de lutas na terra de ninguém (Alcocer, Castéion, terras de don

Remont), o Qid toma um outro rumo: "contra ĩamar salads conpepô de guerreary a
orient exe el soi, e tornds' a essapart

"

(CC, vv.1090-1). Em valência encontramos

uma segunda fase de batalhas onde defronta reis de além-mar como Yugef com as

suas "yentes descreydas" (CC, v.1631) e Búcar que, curiosamente, quando

perseguido, foge para o mar que assim funcionaria como o seu elemento de

protecgão, onde ele estaria seguro, porque na sua zona, ou pelo menos mais perto
do seu lado do espelho (laisse 1 18). Estes mouros que vêm do outro lado do mar são

os piores e por conseguinte aqueles com quem é mais glorioso lutar. Os mouros

autôctones já são vistos de forma diferente. Estabelece-se deste modo uma

gradagão dos diversos tipos de árabes: o amigo, Avegalvon, contra quem é um crime

atentar como planeiam fazer os infantes, os adversários contra quem é lícito

guerrear para ganhar o pão mas com quem se pode ter outros contactos como por

exemplo comerciais e finalmente os terriveis mouros de além-mar que sô merecem

a morte

É ainda curioso que Raoul, ao persegulr os de Vermandois, use expressôes

como "Outre lamer ies en ferai naigier
'"

(RC, v. 1 636), equivalentes de "L i duens

R ai nos vieut essiiiier" (RC, v. 1852). 0 que se pretende do inimigo será pois a

conquista da sua terra e o seu exilio para outra dimensão, para além de uma

fronteira que o separe realmente.

0 exílio, na sua primeira acepgâo significa banimento, expulsão de um

territôrio. Trata-se portanto de um desterro civil do mesmo modo que a

escomunhão era um desterro religioso, a expulsão da comunidade cristã. 0 exílio

era um substituto da pena de morte, aplicado a quem cometera faltas graves contra

a sociedade e que por isso é colocado â sua margem. Este castigo era tanto mais

dramático quanto nos lembrarmos da importância que a comunidade teve durante

toda a IdadeMédia.

No início do Cantar
,
o C1d surge precisamente como um desterrado due tem

que abandonsr o solo pátrio, Sobre ele pesa o "interditio aquae et ignis" que

signif ica "a perda dos beneffcios de residência ou de hospitaiidade, simbolizados

pela impossibiiiddde de matdr 3 sede ou de se squecer"9] . Sô Martin Antolínez

tem coragem para quebrar esta imposigão régia, acto logo segutdo por outros, o

que, como veremos é essencial para impedir o descalabro moral do Qid. Dai virâ

também a preocupagão em arranjar vituaihas como se constatou na II parte. 0 corte

da comida e da água é também o acto do inimigo que cerca alguém, como o Qid faz

em Alcocer e posteriormente lhe fazem.

Ao escorragar uma pessoa, passa-se a tratá-la como um animal, também ele

91
GEREMEK.B ,

"0 marginai" /n LEGOFF.J. etaln ,
Ohomem medieval

, p 235.
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excluido dos grupos humanos: "0 exiiio é, portanto, exclusâo do direito â paz e

significa despojar o homem dos seus direitos naturais, privâ-Io da sua verdadeira

condigão. ALexSsĩiCd (55,2) determins que o exilsdo 'vagus sif, o que quer dizer

que é tratsdo como um iobo e, por conseguinte, escorragsdo da colectividade

humans; matá-Io seria um acto de iegitima deTesa "92. A animalidade será pois

caracteristica do expulso como parece ser do traidor se nos lembrarmos de Guenes.

0 que mais caracteriza o Qid, pelo contrário, é a sua resistência a

tr3nsformar-se num animal selvagem, dominado pelos instintos como outras

personagens que temos vindo a apontar. 0 Qid prevalece sensato. Isto acontece,

pensamos nôs, porque nunca deixa de ser gregário, mantendo sempre as suas

"mesnadas" numa relagão particularmente estreita. Quando abandona Castela, não

vai sozinho, acompanham-no alguns familiares e bons amigos, posteriormente,

gracasaos presentes que periodicamente envia ao rei, vai recuperando lentamente

a sua comunidade. Na I9 embaixada aumenta o número dos seus seguidores, que

depois continuam sempre a afluir Na 2^, recupera o seu núcleo familiar estreito (a

mulher e as filhas) e finalmente, apôs a 3^, é reintegrado na comunidade do seu

reino. Volta assim â sociedade invertendo o que também pode ser considerado como

uma alternância entre os maus conselheiros que provocaram a sua expulsão e ele

prôprio que, para o fim do poema passa a exercer uma certa influência sobre as

atitudesdo rei.

É interessante observar o gestual da humilhacão do fid a partir deste ponto

de vista e â luz da carga simbôlica do exílio, Se nao pertence â sociedade, se era

um pária, assimilado aos animais, a sua atitude, "Losynoios e ias manos en tierra

ios fincô,/ ias yervas dei campo a dientes ias tomôj' (CC, vv.2021-2), além de

denotar uma extrema humildade é o gesto de um animal, de um ruminante. Depois,

comega por beijar os pés do rei até que ele o levante, ou seja, que o eleve da

condigão animal até â de membro da sociedade humana, altura em que o rei Ihe dá a

mão abeijar, juntamente com o seu amor e um livre trânsito pelo reino: "aqui vos

perdono e dovosmy amory
'

e'n todo myo reynoparte desde oy
'"

(CC, vv.2034-5).

0 outro lado da fronteira é pois o lugar por excelência dos inimigos. Quer

sejam inimigos reais e declarados quer sejam vassalos leais injustigados Com

este probiema levanta-se a questão da linha ténue que separa o bom vassalo do

traidor, reflexo da questão do bom e mau pagão, onde para se ser "bom" nem sempre

é precisoser cristão. Também se recoloca aqui a questão do pretenso maniqueismo

que é hábito atribuir ã mentalidade das cancôes de gesta, dada a quantidade de

casosnebulosos enunciados, pois, se os territôrios de um e doutro lado estão bem

def inidos, as personagens nem sempre estão tão marcadas.

92 GEREMEK, B., "0 marginal" m LE GOFF, J. etatii , 0 homemmedievat , p.235.
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"Na Idade Herôica muitas catástrofes se devem âsmuiheres,

ainda quando ostensivamentepsssivss"

Arnold J. Toynbee, Um estudo deHistdria
, p.583.

3. As mulheres

3. 1 . A pluralidade das faces.

0 tema mais tratado nas cancôes de gesta é o heroismo. Na sua base estão a

forca, a violência e a guerra, não o amor como no romance cortês. São por isso

histônas predominantemente masculinas. As figuras femininas, pelo contráno,

hgam-se ao lar e a familia, ou seja ao ponto de onde o guerreiro partiu e para onde

nem sempre regressa.

Apesar das gestas serem predominantemente masculinas vemos ao longo das

três obras estudadss um aumento progressivo do papel do femtnino. No entanto,
mesmo quando o seu papel e importante, as suas referências são escassas. Esta

questão ja foi tratada na II parte do trabalho quando vimos os contextos das

mulheres A sua nomeacão é preterida a favor da acentuacão das suas relacôes com

os homens que as possuem: doha Elvira e doha Sol são as filhas do pd, Alde é a

irmã de Oliver, Aalais é a mãe de Raoul, Marsent a de Bernier e Heluis a noiva de

Raoul. Oexemplo mais flagrante e no entanto Biautns (filha de Guens, mulher de

Bernier ou de Herchanbaus) pois a sua funcão na narrativa é muito importante e

este ttpo de tratamento contrasta com as suas atitudes hbertas, mesmo ousadas,

As formas de tratamento ref letem a realidade da época, pois, como diz, J Le Goff,
"

a muJher não e definida por distinpôes profissionais, mas peio seu corpo, pelo

seusexo, peias suas reisfôes com determinsdos grupos. A muiher define-se como

'esposa, viúva ou virgem "93, Por isso, passam a sua vida em obediência,

pnmeiro ao pat ou tutor e depois ao marido, posse que Sl° Isidoro justificava

aludindo â leveza do seu espírito94
Do mesmo modo, as mulheres descritas nestas cancôes de gesta são,

fisicamente, todas semelhantes. Desde as fôrmulas gerais de beleza, vistas na II

parte, até âs descricôes um pouco mais desenvolvidas ( "Vairs ot iesex, ce sambie

tozjors rie/ Par ces espauies ot j'etée sa crine/ Que eie avoit beie et blonde et

trecie." RC,vv.5568-70), todas obedecem aos ensinamentos dos tratados de

retôrica. Nos seus actos, pelo contrário, já se constatam divergências.
Na análise destas cancôes, distinguimos quatro tipos básicos de mulher.

Categorías que, acentuamos, não são estanques tendo-se constatado algumas
mudangas de posigão, o que prova que, apesar da presenca das mulheres nestas

93lEG0FF,J., 0homem medievaf p. 22.

94 ISID0R0DE SEVILLA, Etimoiog/æ , IX, 7, 30.

139



gestas ser diminuta, não estamos sô perante figuras lineares mas temos também

algumas personagens que evoluem ao longo do texto.

0 primeiro tipo de mulher de que podemos falar e de que encontramos

exemplos na Chanson de Roĩand e no Raoui de Cambrsi é o da santa. Referimo-nos

a Alde e a Heluis. Estas duas figuras estão marcadas primeiro pela ausência dos

seus homens (Rollant e Raoul) que se separaram delas para partirem para a guerra.
5ô surgem quando eles já morreram para chorarem a sua morte, retirando-se

seguidamente da accão. Esta retirada toma na Chanson de Roiand uma forma mais

trágica (a morte: CR, v.3723) enquanto que no Raoui de Cambrai se limita a uma

solidão voluntária. No entanto, ambas retiram-se do mundo dos homens, optando

por uma vida estéril, tendo para isso que recusar os possíveis maridos que Ihes são

oferecidos ( "Biax dox amis,
'

dist ia bele en piorant./N'avrsi signor en trestout

mon vivantf , RC, w.3713-4), por mais vantajoso que seja esse partido ( "Jo fen

durai mult esforcet eschange/fo est Loewis, mielz ne sai a pariery'li est mes

fj'Iz e si tendratmesmarches
'"

, CR, vv.37 1 4-6).

Em contraste com a santa, a mulher que se encerra e vive estéril, temos a

sedutora. Mesmo esta oposicão básica não é estanque, pois em Raou/ de Cambrdi

encontramos uma personagem como Marsent que sabemos ter sido uma sedutora,
pelas insinuacôes â bastardia de Bernier ou quando Raoul lhe chama "puta/'n
chanberiere" (RC, v. 1329), mas que, apôs ter dado â luz um filho ilegitimo,
encerra-se num convento, como abadessa, acabando por ser aí queimada. Este fogo
que percorre os contextos de Marcent de parceri3 com termos rehgiosos pode ser

er,c3r3do de duas formas. Tanto pode ser uma imagem da paixão que um dia a

consumiucomo, aquando do incêndio, um reflexo da sua expiagão. 0 fogo da abadia,
ao imolarMarsent, lava-a dos seus pecados, reduzindo-os a cinzas. 0 mesmo lume

que antes a fizera decair nos valores sociais volta agora sobre a forma de

penitência e redime a chama antiga, elevando-a acima da sociedade, santif icando-a

e aproximando-a de uma f igura emblematica como a de Maria Madalena95
a mulher sedutora representa a face da Eva maligna, que na Idade Médta é

sobejamente criticada não sô por se perder mas por também perder os outros Na

Chanson deRoiand encontramos uma signif icativa associacão entre a luxúria e as

gentes infiéis quando Baligant promete mulheres como recompensa aos guerreiros
(CR, v.3398). No Pseudo-Turpin ,

obra de longe mais rehgiosa que a Chanson. este

ponto é acentuado afirmando-se que os cristãos foram derrotados em Roncesvales

porque pecaram: "Et por ce que acun en /a nuit devant se furent enivré dou vin

sarrazenois, et acun avoien atochie per luxure les pa'ines et ié crestwnes qu'/I

3vownt amenees avec as de France, /i encorrent iamort
" 96

Em Raoui de Cambrsi
,
a figura mais marcadamente sedutora é Biautris. Esta

personagem tem atitudes de grande ousadia É ela quem se declara a Bernier e faz o

95 Para a cjjestão da simbotogia do fogo consultar DURAND, G, Læ structures anthropologiques de

I'/mag/na/re , p. 38 1 e sgts.

96 WALP0LE.R. N. (ed), "The burgundian translation of the 'Pseudo-Turpin Chronicle'", in Rom. Ph
.,

vol. 2, p 201
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seu prôprio elogio: "Vees mon cors com est amanevis./Mdmele dure, blanc le coi,
cier le vis;/Et carme baise, frans chevaiier gentis,/Si fai de moi trestot a ton

devis'" (RC, v 5699-5702). Perante ísto, Bernier alega que é de baixa linhagem e

não a merece, mas Biautris não desiste e, gracas a uma promessa de Gueris,

consegue obrigá-lo a aceitar a sua união com Bernier (laisse 256) Biautris

também não se preocupa muito em esconder a sua libido quer na descrigão do seu

marido ideal ( "Mari vos qierpormon cors deporterj , RC, v.5789), quer aquando do

seu reencontro com Bernier: "Baisiés moi, sire, por Dieu qui ne menti;/ PIus le

desir que riens que Diex fesist /Et dist B.'J'an aimoit grant desir/Mais de baisier

n'est ilmie or io/sir
"

(RC, vv.6498-650 1 )

Esta, e uma personagem da 29 parte, marcada pelo advento do romance,

aparente no vocabulsrio mais cortês que a cerca. No entanto, a dependência dos

sentidos pode aproximá-la do seu pai, Gueris, também ele muito hgado a

irascibilidade e aos instintos Biautns combina em si duas tendências. Por um lado

protagoniza cenas típicas dos romances de cavslana, por outro tem uma faceta

desmesurada que a aproxima das outras f íguras desta cangão. Uma cena exemplar e

aquels onde pegs num tronco de macieira para atacar Bernier disfargado de

peregrino porque eie parece querer desmascará-l3 fsce a Herchanbaus (RC, laisse

306). Se a cena nos seus tragos gerais se assemelha por exemplo âs Foiies

Tristan
,
o tipo de violência empregue não se C03duns com uma gentil heroina de

romance

Biautns tem um percurso na obra. A parttr do seu casamento mescla a sus

faceta de sedutora com o que podemos considerar um terceiro tipo de mulher: a

esposa ou o garante do îar Uma vez casad3, apresenta as qualidades pnncipais da

esposa medieval: fidelidade ao negar-se a Herchanbaus, companheirismo quando,
como Enide no romance Erec et Emde de Chretien de Troyes, acompanha o seu

marido numa viagem expiatôria (peregnnagão até S Gile, RC, latsse 282) e

fertilidade ao dar-lhe dois filhos (laisses 282 e 319).

As outras personagens que funcionam como garantes da solidariedade

familiar são Aalais em Raoul de Cambrsi e Ximena no Cdntsrdemio Cid

Aalais e uma personagem que precisa sempre de algum famihar por perto.

Vimos na II parte como ela mantém um relacionamento muito estreito com Raoul

( "DsmeA, 3 /a c/ere faponySon fiig baisa la bouche et le menton ", RC, vv.962-3)

e com Gautiers ( "Doucement Ta baisié et acoié"
, RC, v 3766).

Aalats e a mulher sensats que aconselha o filho Raoul a associsr-se 30S

sntigos aliados de seu pai, os de Vermandois, em vez de os guerrear para que,

juntos, possam vencer o "mancei"
'

. Tenta assim evitar o grande erro de Raoul,

Como não o consegue, o desespero faz sobressair em si a faceta violenta que já
tivemos ocastão de observar em Biautris, e maldiz o f ilho. Apesar de se arrepender

de seguida, Aalais terá sempre uma parcela de responsabilidade na morte de Raoul.

Do mesmo modo, apesar da faceta de mãe ciosa e amante dos seus, Aalais é quem

mcita Gautiers a vingar o tio. Lembra-o do feudo, como Gueris anteriormente
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f ízera com Raoul e sô toma Gautiers por herdeiro quando Gueris o elogia por ele ter

ferido Bernier (laisse 193).

A ambiguidade deste tipo de mulher sobressai quando Aalais age como

pacif icadora, pois é ela a obreira da paz entre os dois clãs. Tendo hipôteses de

matar Bernier não o consegue fazer por ternura para com aquele que também criara

(laisse 237). Depois desta primeira cedência, o caminho fica aberto para a

reconcilíagão entre os guerreiros.
A paz era uma das fungôes da mulher na Idade Média. Nesta época, ela era

frequentemente usada como moeda de troca nas aliangas que punham fim ås

guerras: "Na IdadeMédia, a relagão de alianfza pelo matrimônio tem, na sua origem,
uma 'paz'. No final de um processo de rivaiidade, por vezes mesmo de guerra

deciarad3 entre famiiias, o matrimômo instaurs e sels 3 psz
"91

. Biautris

também lacra uma paz entre dois clãs, tendo ela prôpria consciência dessa fungão

pots e um dos argumentos que usa para convencer Bernier a casar ( "Se m'as 3

feme, frans chevaiferonesteyEn tefmamere ipuetbien ispsis estreyE remanra

a tos jors mais ia guere
"

', RC, vv. 5724-6). Guens também reconhece que este

casamento porá ftm ã guerra (laisse 256) e Ybers, perante a notícia acredita

igualmente que acabaram as hostilidades e confirma Bernier como seu herdeiro

(laisse 257)

A mulher nobre casad3 é considerada como alguém que deve fidelidade a dois

clãs, pois faz a ponte entre duas casas que passam a ter relagôes muito estreitas,

tanto mais que, quando se efectua uma alianga, a linhagem do marido é geralmente

de condtgão ínfenor98 Aalais, no entsnto, nâo tem uma relagão pacif íca com 0

rei, seu írmâo e em parte educador de Raoul, ralhando com ele e ofendendo-o por

nâo ter hostthzado Bernter (laisse 237) Tambem nem sempre e agradavel para 0

outro tio do f ílho: Guens, pots acusa-o de 0 ter detxado matar (laisse 1 77).

Os casamentos não parecem ser aqui suficientes para efectuar uma

pacificagão total. Do mesmo modo que 0 clâ de Cambnsis entra em guerra com 0

rei por instigagão de Aalats, 0 casamento de Biautns com Bernter também não

evíta futuros derramamentos de sangue. Btautns não se dá bem com 0 chefe do seu

clã, declarando-se totalmente do lado do seu marido, sendo a primeira a avisá-lo

contra seu pai, 0 guardião da velha ordem, da velha violêncta, típica da gesta.
Existe uma desconfianga latente e permanente de Biautris relattvamente a Guens

ela teme que 0 pai a pretenda dar a outro homem que não Bernier (laisse 265), 0

que realmente acaba por acontecer (laisse 287) Este caso acarreta uma profunda

hostilidade por parte de Biautris que a leva a avissr Bernier dos pengos de uma

amtzade com 0 sogro (laisse 334), amtzade essa que efecttvamente acaba mal, com

97ĸLAPISCH-ZUBER,C ,
"A mulher ea família", m LE GOFF.J. etalit', 0homemmed/eva! ,p. 194.

9& "A mulher e uma perænagem fundamenta! dæ aiiangæ que se æntræm no interior da aristæræia

feudal. Oportunidade de asænsao sæia! para 0 marido, vê-æ, em geraf relegada para uma ændiqão

inferior á quepoæuia em virtude dds ææmentæ ræultantæ desæ ætratégia
"

LE G0FF , J, , 0 homem

medievat ,p 22,
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a morte de Bernier Oaisse 337). Apesar de não conseguir ter para com Gueris um

ôdio total ( "S'or ne m'eũsseís] de ta char engenrée/ Grant maĩipon feũsse Ja
donée

"

, RC, vv.8508-9), Biautris anseia por ver o seu afastamento. "'Ne i'ociés,
ne faites detrainchier/An voprison ie faites [lors] Isnciery N'an isse mais a nui

Jor desos c/'eT" (RC, vv.8559-61). A sua relacão com Loeys, outra das entidades

parentais "eternas" desta obra também não á pacífica, 0 rei rapta-a no dia do seu

casamento (laisse 266) e quer-lhe dar outro marido (laisse 270). Nesta primeira

tentativa de casamento com Herchanbaus, perante a recusa de Biautris, que

argumenta já ter estado com Bernier, o rei é particularmente violento com ela:

"Qe ne 1a face livrermes esquiersyPar ies fosez Tenmenront tout apié,/ Et si en

Tacent tout canque bon lor wrt. '/En haut escne Ou sont mi escuier?'/ PIus de .xi

en sont saiiiis en pwsZDes iicheors qui en Turent moit Hés/ Voit ie la dame, si

cuida marvoier/ Pasmée chiet par desor ie plainchier/ A une tabie se huerta de

son ch/ef/Si que ie sanc en convint jus glacierj (RC, vv.6247-56), o que nos faz

lembrar, em Tristão e isoida
,
a cena onde Isolda é dada por Marc aos leprosos.

Outra característica das guardiãs da chama familiar é a sua relagão com o

sagrado. Biautris, quando se sente ameacada, foge para junto da prioressa (laisse

308) e Aalais, apôs ter maldito o filho, corre arrependida para o mosteiro (laisse

55). Anteriormente foi dito que estas são as únicas personagens que têm visôes do

futuro no Raoui de Cambrsi
, falta-nos fazer a sua aproximacão com as santas,

pois Alde, em algumas versôes da Chanson de Roiand tem uma visão, um sonho

sobre a morte de Rollant. Esta cena tocou de tal modo o público que foi bastante

aumentada nas versôes rimadss e circulou como romance99.

Xtmena também é uma guardiã do fogo do lar. Ltga-se ao sagrado devido aos

tempos que passou no mosteiro de San Pero de Cardeha, rezando pelo seu marido

(CC, iaisse 18), antes dele consegutr a sua reunião. No mostetro, caracteriza-se

pela espera paciente até á libertacão. De certo modo, esta estadia é equivalente ao

desterro do Qid pots também se trata de um afastamento do mundo, como o exílio é

uma expulsão da sociedade, o que faz com que ela tenha um percurso idêntico se

bemi que separado, apresentando por isso caracteristicas de companheirismo

Ximena d3 igualmente provas de ser de pacif icadora Segundo certos textos

postenores ao Cantar
, conta-se como o seu casamento foi realizado por sua

iniciattva como reparacão pela morte do pai. "Líegava a Zamoray' do la corte del

rey está/ iiorando de ios ojos/ e pediéndoi piedat:/ Rey dueha so iazrada,/ et

ãvemepwdsf/ orphamlla Tinqué pequeha/ de ĩa condessamimadrey fijo de Dwgo

Laynez/ fizome mucho ma/Z príssome m/s hermanosy e matôme a mi padrey a

vos due sodes reyZ vengome a queretiary sehor, por merpedy derecho me manddt

dar'[ .] datme a Rodrigopormarido,/'aquei quemato a mi padre
'" ] 00

99 ROQUES, M. (ed), "Ronsasvals" m Romama
,
tomo 58, pp. 182-3, onde Auda conta o sonho as suas

donzelas, num ambiente de nitida infiuência cortês e MENENDEZ Y PELAYO, M. (ed.), Antologw de pætas

i/rt'æsæsteilanæ
,
vol. IX, p. 109: edigão do "Romance de dona Alda" (n^184), onde tambem se alude ao

seu sonho
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Doha Ximena, no Cantar de mio Cid aparece frequentemente em conjunto
com as filhas, como se viu na II parte, 0 laco que une os dlversos membros desta

farniha é muito acentuado sendo aqui de salíentar a imagem da separacão como

"iauhade 1a came" (CC, vv.375 e 2642) pois, além da dor de arrancar uma unha
,

mesmo quando separadas, a unha e a carne não deixam ambas de pertencer ao

mesmo corpo Este facto é acentuado pela tristeza da despedida pautada por

expressôes de pesar como 'duepartirnos emos en vidaj' (CC, v 280)

Em contraste com a sua solidariedade passlva e com as atitudes humildes de

que nos apercebemos na II parte, Ximena é de enorme importância para o Qid Além

de pagar para a servirem, o Canpeador anseia sempre pela sua reunião pois, como

vimos, esse e um passo tmportante para a sua reabi litagão Ximena é "la mugwr

que vaiedigo" (CC, v 1758) e o C,id, tudo o que faz e alcanca, diz que o faz por elas,
como e o caso da conquista de Valência (laisse 86). A maior preocupacão do

Canpeador e a de casar bem as f ilhas por sua mão, desejo expresso logo na cena de

separacão (laisse 16) e apôs a afronta de Corpes (laisse 133). As batalhas contra

os rnouros vão precisamente no sentido de as dotar quer de dtnheiro (laisse 41)

quer de "prez" (laisse 95), sendo aqui de salientar a relagão que faz com que a

bravura e destreza do Cid em combate tenha por consequência o aumento do "prez"

das f tlhas Num clã, as quahdades de cada um membro refletem-se em todo o grupo

familiar

Dada esta tdentidade, pensamos ser importante uma análise msts detalhada

da cena do reencontro do Qid com os seus Â chegada a Valência apôs o espetaculo

de destreza equestre dado pelo C'd para mostrar a sua fehctdade (laisse 86), as

muiheres são levadas para o alto do alcãgar Na h parte vimos como o Qid, além de

se hgar a Valéncta hgava-se sobretudo ao seu alcágar É também dat que elas

assistem a batalha contra Yucef, onde o Canpeador ganha o seu "prez" (laisse 90)

Este e um íocal pnvtlegtado donde se domina tudo em volta. "Adeiino Myo pdcon
e/Ias ai aicáfsry 3)3 las subw en el mas slto logar.Z Otos velidos cstsn 3 todss

partes/ miran Vaienfia, cômmo laze la fibdady' e dei otra parte 3 010 han ei

mary m/ran ia huert3, espessa es e grand/ Alfan Iss msnos pora Dios rogar/
desta gananfia cdmmo es buena e granci" (w 1610-7) A torre, além de marca de

prestigio e símbolo de poder econômico, pode ser vista aqui como uma imagem da

subida que 0 C]d conseguiu efectuar desde 0 desterro até ã su3 reunião com a

célula base da soctedade que e 0 grupo famihar. Mais ainda, a torre é 0 local donde

se domina a terra, 0 mar e 0 céu, operando por isso uma 1 igagão entre estes

diversos elementos, em simultâneo com a união entre Rodngo e a sua família.

As filhas de Ruy Diaz também, em pnncipio, seriam mulheres garantes do

lar pois 0 seu \°- casamento visa estabelecer a paz entre 0 grupo dos nobres

negativos e 0 Qid, por eles desprezado No entanto, sobrevém a afronta de Corpes e

0 subsequente julgamento Aí, apesar da acusacão as tentar colocar na classe das

sedutoras ( "Los de Carnôn son de nsturs t3[n][3ltd]y'non ge I3S devien querer sus

fijssporvarragsnss,
"

, vv.3275-6), gracas aos duelos judiciários são reabihtadas

1 00 MENÉNDEZ PIDAL, R, (ed,), Reliquiæde lapoæiaep/æespahola , pp.268-9.
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entrando postenormente na quarta e última categoria de que nos apercebemos: a

realeza, devido aos seus casamentos com os infantes de Navarra e Aragâo. Do

mesmo modo que os infantes tentaram diminuir o valor das filhas do £id, Minaya,
apôs o segundo pedido de casamento acentua a nova elevacâo das suas primas:
"3ntes las aviedes pareias pora en brafos ias tener [vásly agors besaredes sus

manos e iamsrlds hedes sehorasy aver ĩas hedes a servir mai que vos pese a vos
"

(vv.3449-51). Do mesmo modo que o "prez" dss mulheres est3va directamente

hgado ao valor do Qid, 3ssim a honra do Canpeador cresce com a das filhas: IVed

quáĩ ondra crefe ai que en buen hora nafiôy quando sehoras son sus fijas de

Nsvdrrs e de Aragôni/'Oy ios reyes d'Espaiĩa sospsrientes son
"

(vv. 3722-4). Sendo

a família um prolongamento do Cjd, podemos dizer que esta frase marcs o culminar

da sua evolucâo. Também aqui temos um caso de honra mútua: e digno para o £id ser

ascendente de reis, mas para os reis não e menos prestigiante serem descendentes

de um3 f igura herotc3 como o Canpeador Na II parte vimos que as filhas do C,id

nunca se dissociam uma da outra, sendo quase sempre denominadss relativamente

ao seu pai. 0 facto de nem se saber qual casa com que mfante é indicacão bastante

para concluirmos que estas personagens existem exclusivamente em fungão do C,id

como veiculos de atitudes e accôes que visam quer atscar (afronta de Corpes) quer

glonf icar (segundos casamentos) o Canpeador

As rainhas de facto que encontramos nas gestas analisadas são Bramimunde

e a esposa do rei Loeys. Este grupo participa também da fungão anterior pois a

ratnha, a semelhsngs da guardiã do lar, é o garante do remo, aquela que mantém a

sua chama acess.

0 ponto comum entre estas duas figuras e a sua dtsponibilidade para serem

conquistadas pelos ínimigos dos mandos Bramimunde é conquistada por

Carlemagne e convertida "par smur" ao cristianismo, chegando mesmo a mudar de

nome. A mulher do rei Loeys é capturada por Gueris quando os dois clâs se unem e

se revoltam contra a realezs (laisse 281 ).

Parecem, no entanto, forgadas nas suas condigôes de esposas. Vimos como o

ambiente que circunda a rainha em Raou! de Cambrdi era de prisão e de

recolhimento: é ela quem guarda Biautris prisioneira (laisse 272), mas também

quem a protege contra o rei que a pretendia entregar aos escudeiros: "Et la ro'/'ne

fors d'unne chambre vientz A hsute vois commenfs 3 huchierZ'Por quoi le fais,

maivais rois )osamgier?z Ne piace a D/eu qi tot a a ba/'IIerZ Que cest an past ne

soies marvoiesy Et si te vsigne iss/ grsnt destorbiery Tuit ti smi i aient 3

vafngfer /L f ro/s s 'en r/t entre ses chevaffters/ Et îa roihe ne s 'i vaut atsrgier, /

Dedens sa ch3nbre mainne ia dsme arier
"

(vv.6259-68). A rainhs tenta aqui

moderar os excessos do rei, mss não obtem resultados criando-se por isso um

clima bastante tenso Bramimunde é também a pnmeira a revoltar-se contra os

deuses infiéis e a comandar a destruigão daqueles que eram o antenor garante
mistico da nagão que o marido governavs.

Estas atitudes que opôem as rainhss aos seus esposos, do mesmo modo que
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as atitudes negativas de certas personagens femininas relativamente a alguns
familiares como os filhos, os pais ou outras personagens de cariz parental,
espelham uma visão dualista da mulher Na Idade Média, a figura feminina oscila

entre duas concepgôes extremas: por um lado é a filha de Eva, a introdutora do

pecado, a bruxa má, a mulher impúdica carregada de malignidade, origem de

conflitos que merece todos os castigos e toda a desconfianga. Por outro lado, pode
aproximar-se da Virgem Maria, a Ave, ou seja o oposto e a redengão de Eva. Esta é a

f igura da mulher sem pecado, a serva do divino e a boa mediadora que pede a Deus

pelos Homens. No entanto, apesar de algumas personagens se mostrarem quase

totalmente "Evas" e outras "santas", na sua maiorts, as mulheres, nss gestas em

análise, apresentam as duas vertentes: uma faceta negativa destruidors coexiste

com um lado pacifico e fecundo. Esta imagem ambivalente, além de se opor ao

maniqueísmo cristão, reflete um3 f igura ment3l mais complexa. a imagem
universal do feminino geralmente representada na figura da Grande Deusa: "c'est

13 Grande Déesse, ĩa Magna Mater Deorum' des Romains, c'est-a-dire ta grande
mêre des dteux Ses deux prmctpaux caractêres sont ta materntté et ta mort Par

samaternité, eiie est Hée â 13 sexusiité, â i'smour, 3 Í3 prostitution sacrée. Par

/a mort, â /3 guerre, â /'enfer, aux défunts Par /es deux, â /a terre, qui est â ia

fo/s ce qui donne la vie auxp/antes, et Tendroit oû I'on enfouit les défunts "]0].

3.2 A mulher causadora de confhtos.

Apesar das cangôes de gesta se desenvolverem sob 0 signo do pai e da lei 0

que se pode aproximar da tmagem mítica do Grande Deus, a figura arquetipal do

feminmo nâo esta ausente. Esta ímagem representa a mulher supenor, resumo de

todo 0 feminmo, figuragáo mitica da terra e da sua fertilidade ou infertilidade e,

consoante a fase em que está (negattva ou posítiva), capaz de dar nqueza e

fecundidade ou pobreza e esterilidade. Nas cangôes de gesta anahsadas, a ímagem
da mulher surge sobretudo ligada a estas duas características: a alternãncia

ciclicaentre atitudes posittvas e negativss e 3 1 igagão ou sobreposigão a terra.

Das várias personagens analisadas, nem todas assumem completamente a f ígura da

Grande Deusa alternante entre duas figuras geminsts de sentido oposto102 No

entanto, quer 0 faga quer não, a mulher é quase sempre uma causadora de conf htos

A tensâo de base entre Rollant e Guenes prende-se com a alternância da mãe

de Rollant (Gille ou posterirmente, em Itália, Berta) entre 0 pai dele e Guenes 0

casamento com a irmã do rei proporcionava uma postcão domtnante na corte Um

segundo casamento pode significar que dois clãs, duas parentelas, dtsputam 0

poder Rollant e 0 fruto de uma fase da alternância de sua mãe e Guenes e 0 outro

lado. Sempre que ocorre uma duahdade deste tipo, cada um dos lados deseja
ehminar 0 outro a fim de evitar a entrada na fase negattva quando se der a

10] WALTER.J.-J., Psychanalyædæritæ , p.25.
1 °2 Sobre este assunto consultar WALTER

,
J.-J

, Psychanalyædæritæ , p 50 e sgts
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mudanca seguinte, daí a inimizade básica a que já aludimos.

Bramimunde é outra mulher que alterna. Passa para as mãos de Carlemagne
juntamente com o seu reino com o qual se identifica. Na II parte vimos como ela

alternava entre as torres (o alto) e a prisão (geralmente associado a baixo),

imagem que pode reflectlr a sua dicotomia princlpal. É importante por isso que

seja Bramimunde a entregar as torres de Saragossa a Carlemagne (laisse 265),
sinal que lhe está a atribuir o lugar cimeiro, logo positivo, do seu ciclo. Também já
vimos como Bramimunde não está satisfeita com Marsilies pois revolta-se contra

os seus deuses (laissesl 87 e 195), ao mesmo tempo que exprime admiragâo pela

grandeza de Carlemagne (laisse 196), acabando por se converter â sua religião e

mudar de nome. Relativamente ao nome da rainha de Sevilha, Barton Sholod diz: "ín

the Ro/and, Bramimonde; protected by Charies, is eventuaily baptized with the

name Juiiane
'

wh/ch, after 3II, is not 3 far cry from Julienne \ 'Gaiienne
'

or

Gaf/'ana', as Mainefs iover is known in some Spanish versions of the Mainet

iegend. fn both the French and Sp3nfsh t3)es, 'Gaiienne
'

is 3iso csfed 'Sébiiie
'

or

Seviila' faiso 'iareine Sébilie' or 7a reina SeviIIa'), this wouidhave been a most

fitting name for the princess who was married to the heir of the throne of

Sev}ile"m Bramimunde pode pois ser vista nâo como um3 simples figura mas

uma sintese do feminino A rainha de Sevtlha, Bramimunde, Juliane, Galiana ou

Sévilîe, podem ser todas consideradas como uma sô com diversas formas e caras

Assim sendo, esta é uma das imagens mats fiéis da Grande Deusa, imortal e jovem

que se entrega ciclicamente a uma dupla de reis immtgos, bnndando-os

penodicamente com nqueza, fertihdade e soPerania sobre a terra.

No entanto, segundo a lôgica da alternância, a Grande Deusa deve dar-se

sempre a jovens, não a velhos Ela foi de Carlemagne jovem enquanto Galiana, agora
devia dar-se aquele que derrotou o seu martdo, Rollant. Existe uma tradiQão que faz

de Rollant o par de Bramimunde. No Roilant â Saragosse , a rainha Blaslimonde

ouviu falar tanto dos fettos de Rollant que lhe propôe uma aventura' ir a Saragoca
faîar com ela. Aquando do encontro, Blaslimonde segura o cavalo de Rollant e dtz

que ele é seu prisioneiro (vv 58 1 -2) Além da nitida inf luência cortês, podemos ver

aqut um reflexo da cena, na Chanson de Roland, onde Bramimunde entra na pnsâo

de Carlemagne que não lhe quer fazer senão bem (latsse 267) Ainda no encontro,

Blashrnonde dtz que gostana de entregar o campo sarraceno a Rollant, o que pona

Marsilies muito tnste ( "Vos en rendna dels Sarrazins lo campz E/ reyMarci/i en

fora tot úolans '", vv.627-8104) e entrega-lhe o seu manto (vv.609-15) para provar

a Carlemagne que fez a proeza de entrar em Saragoca. Rohant traz o manto a

Carlesqueoguarda (vv 1284-5) Esta situagão assemelha-se á intrtga de Tristao

e isolda e de tantas outras obras, onde uma mulher vive entre um homem velho e o

seu soDnnho jovern. Dado que, na Chanson de Roland
,
Marsthes era o duplo de

Rollant, Bramimunde seria mulher não para Carlemagne mas para o seu sobrinho 0

1 °3 SHOLOO, B. , Charĩemagne m Spam , p. 1 74,

104R0QUES,M. (ed), "Roland â Saragosse poéme épique provencal", inRomania , tomo67, p.308
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facto do imperador a tomar a si para a converter "par dmur" (CR, v.3674)

enquanto todos os outros inf iéis eram convertidos å forga ou mortos (laisse 266) é

uma prova em como Carlemagne assumiu as fungôes de Rollant juntamente com as

que tinha delegado nele, vencendo assim o processo cíclico que o encaminharia

para a decadência. Podemos agora relembrar e reforgar as conclusôes enunciadas

relativamente a esta questão. Carles, na Chanson de Roiand, ao tomar as fungôes
de Roland, consegue evitar a fase negativa, Passa da fase positiva onde conquista a

maior parte da Espanha para uma outra fase positiva onde acaba a conquista do

territôrio e obtém a mulher, sem que entre estss duas fases tenha vivido um

período negativo. Esta passagem ocorre gragss â forma habilidosa como se move

por entre as diversas intrigas que o cercam, diferindo para os seus diversos

delegados a morte que lhe estaria destinada105

No Cantar de mio Cid, voltamos a deparar com um caso de alternância.

Falamos das filhas do Canpeador que casam por duas vezes. Há no entsnto uma

diferenga de qualidade entre os primeiros e os segundos maridos. Os primeiros

casam por mero interesse pecuniáno, o que negativiza o seu casamento,
caracteristica acentuada quando estes 3S abandonam e fogem com os dons do

Canpeador. Esta separagão acarreta o seu castigo nas cortes e posteriores duelos.

Para os segundos casamentos já não se alude a tnteresses mesquinhos e a última

referência á descendência marca-os como aliangas positivas.
No Raoui de Cambrai, a alternância é subvertida. 0 rei quer dispor das

esposas e dos terntônos dos seus vassslos, no entanto, elas recussm-se-lhe.

Deste modo, dissocia-se o que deveri3 coincidir: 3 mulher e 3 terra, 0 que dá

ongem a confhtos pois, enquanto um clã guarda a mulher (caso, por exemplo, do

clã de Gueris e Raoul), 0 outro guarda a terra (Giboin).

As mulheres, em Raoul de Cambrai
, surgem sempre entre vários homens.

Elas aceitam uns e têm filhos deles mas recusam outros, mostrando-se

obstinadamente estéreis e prejudicando-os sempre que possivel. Aalais está entre

Raoul Taillefer de quem tem dois filhos (Raoul e a trmã, mãe de Gautiers) e Giboin

com quem recusa casar, bem como com qualquer outro (v. 1 09 e laisse 1 5). Biautris

está entre Bernier (de quem tem Juliien e Henn) e Herchanbaus com quem consegue
evltar a consumagão do casamento gragas a um estratagema de tipo romanesco: 0

uso de uma pogão que reduz 0 marido å impotência (laisse 289). A recusa de

Herchanbaus por parte de Biautns é de tal ordem que ela chega a desejar a sua

morte: ta gentii dame en apelia B.ZPrenés, biax sire, ceste espée d'aciery Tout

maintenant 1a teste II trainchiês.
"

(vv. 7537-9).

Marsent estã entre 0 12 marido, um guerreiro com quem viera da Baviera e

que fora extlado por ter morto dois principes â frente do rei (laisse 81 ), Ybert (de

quem tem Bernier) e Jotfroi com quem recusa cassr, optando pelo convento (laisse

83). Finalmente Alde está entre Harduins de Nivele que a pedira estando ela noiva

1°5sobreesteassunto, consultar 0 artigo de GODINHO, H., "L'espacedu personnage dans la 'Chanson de

Rol and'
"

in Em torno da idadeMédia .
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de Raoul ( "Pu/'s me reqist Harduihs de NiveleZl.JZMais nel presise por J'onnor de

TudeJe"
, RC,vv.3685-7) e os que a desejam depols da sua morte ( "En Pontiu va

Helui's au v/'s fier/ZMoIt ia redierent et haut home et princieryMais n'en vost nui

ne prendre ne baiiiier ", RC, vv.3729-31)

Estes casos apresentam-nos uma visão já modificada do processo que ainda

se vislumbra com uma certa nitidez no caso de Bramimunde e sobretudo no da mãe

de Rolland. A Grande Deusa típica domina um triângulo, alternando ciclicamente

entre dois homens. Durante o período negativo de cada um dos seus companheiros

este deve esperar fielmente enquanto o seu duplo possui a mulher e a soberania. Em

épocas mais remotas, esta figura assumiu a forma tutelar de diversas deusas

poderosas como Cibele ou Isis, inaceitáveis para a moralidade cristã. A existência

destes mitos vai pois acentuar a convicgão em como a mulher é um ser em quem

não se pode confiar, pois o seu carácter é pérfido. A literatura menos arcaica

(sobretudo o romance cortês) vat refletir esta condenagão, esforgando-se por

apresentar heroinas fieis. Surgem assim expedientes que vão minar as antigas
Iôgicas 0 melhor exemplo é o que se reporta a Biautris. Esta personagem usa um

filtro que impede Herchanbaus de a possuir, criando uma situagão semelhante å de

Ciigés ,
onde Fenice é uma mulher entre dois homens, mas que sô um possui. Do

mesmo modo, Bernier, ao disfargar-se está a usar outro estratagems muito comum

nos romances medievais e passivel de inverter a alternância. Ao modificar o seu

aspecto, assume outra personalidade e assim pode entrar no "outro mundo", que é o

territôrio do inimigo a f im de recuperar a sua mulher.

A alternância entre fases posittvas e negativas vai-se pois limitar âs

relagôes das mulheres com os seus filhos. As mães; de um modo geral, são

positivas como Aalais que trata Raoul e Gautiers com todo o amor mas podem

também ser terríveis como a mesma Aalais que, quando Raoul lhe desobedece, o

maldiz. Também Biautris prefere perder para sempre o seu filho Juliien a arriscar

ficar sem Bernier (laisse 320), posicionamento semelhante ao observado

anteriormente quando os velhos preferem que os jovens morram a perderem as

suas posses. No entanto, apesar destes casos de desmesura, as diversas mães

sofrem todas pelos seus filhos e dão mostras de os amar106

É interessante ver quem propôe a alternância ãs mulheres (a que elas

recusam). Giboin é proposto pelo rei e aconselhado por Guens Biautris cas3 com

Herchanbaus obngada pelo rei e por Gueris. Ybers foi quem propos Joifrois a

Marcent.

As três personagens que defendem a alternância rigida (o rei, Ybers e

Gueris) são as mesmas três personagens que surgem no início do poema e, até ao

fim, não se alude â sua morte. São também os chefes dos seus clãs e,

frequentemente, acusados de pertencerem aos velhos tempos e defenderem "putes

iois" Estamos pois de novo perante o grupo das personagens catalizadoras e

violentas que destroem o que as circunda mas sobrevivem sempre.

1°6 Sohre o feminino simultaneamente materno e terrivel, consultar DURAND, 6
, Læ structuræ

anthropologiquæ de /'/mag/naire , pp. 226, 260-3 e 268
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Finalmente cabe aludir ås únicas formas de recusa de alternância que não

têm como consequência a violência. Por um lado temos a fuga do mundo que já
referímos com Heluis, Alde e Marcent que optam por sair do esquema terrestre

entregando-se nos bracos da divindade pela consagracão, pela morte ou ainda por
um celibato íntencional.

0 outro meio, também praticado no romance Ciigés , é o encerramento, usado

por Loeys relativament a sua rainha. Na II parte vimos que o clima que a circundava

era de reclusão. Loeys é um rei mau que não merece o país que tem e deve ser

exilado Por tsso, também não devia merecer a mulher ou a descendência deia No

entanto, mantém-a consigo, recuperando-a mesmo quando raptada A ratnh3 é aqut

o símbolo do pais, também ele encerrado sob o domínio forcado de um ret

prepotente

Podemos portanto concluir dizendo que nestas três cancôes de gesta, apesar
de hdarmos com narrativas diversas, encontramos os mesmos esquemas mentais

num processo de lenta modificacão A mulher amável e violenta, cast3 e sedutora

reflete uma estrutura mental arcaica onde o feminino tinha um carácter dual, ao

quai foi sobreposto o esquema cristão que divide a mulher entre a santa e a

pérfida, sem que com tsso conseguisse dtlutr completamente as nocôes mais

antigas. No entanto, comeca lentamente a arrastá-las para o esquecimento
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CONCLUSAO

"ia distinction entre styies implique une distinction entre les qualités des

personnes dont II s'agft [...)'ce qui, pour ies premiers critiques, était affsire de

style est devenu, pour i'écoie duX/F et duXHF siêcie, affsire de dignité sociaie:

c'est ia dualité des personnes, et non plus celie de l'élocution, qui Tournit ie

pnncipe de ia ctassfffcatfon."]. É assim que a Idade Média teonza a sua

literatura, acentuando a funcão das personagens. A dignidade do estilo épico

assenta na elevacão dos seus protagonistas. Torna-se pois pertinente o estudo do

comportamento de algumas figuras das cancôes de gesta. Por outro lado, como

pensamos que nenhum texto literário pode ser esgotado numa interpretagão, em

vez de tentarmos elaborar uma leitura pretensamente totahzante, optámos por

identificar hnhas de coerência interna que percorressem os três textos.

Decidimos considerar diversos tipos de relacionamento entre personagens. 0

que se estabelece com Deus apresenta uma evolucão marcada, bem como aquele que

visa os exércitos que cada guerreiro comanda. Nos dois casos, o cavaleiro ou o rei

isola-se progressivamente. 0 mesmo acontece com as relacôes privilegiadas e com

as amizades, que acabam por decair ou até desembocar em conflitos, aumentando

as friccôes, o tipo de relagão mais comum nestas obras 0 embate entre os

guerreiros e os soberanos também não está isento de conflitos. 0 rei tenta sempre,

de forma mais ou menos assumida, prejudicar os vassalos a f im de permanecer na

posse do poder. No entanto, os herôis das três cancôes reagem de forma diversa.

Enquanto Rollant se sacnfica estoicamente e Raoul se deixa arrastar para uma

guerra suicida, o Qid já da os primemos passos para definir a sua prôpna

índividualidade, como Bernier, se bem que por meios violentos. Apesar destas

personagens nunca deixarem de se definir nem de agir em funcão do rei

centralizador, nota-se uma evolucão no sentido da individualizagão progressiva,
caracteristica geralmente considerada apanágio do romance cortés.

Ouando combate, o herôi da cancão de gesta, corre o grave nsco de cair na

desmesura, caso perca a nocão dos limites e comece a agir contra o seu dever

pnmeiro que é o de manter a ordem e a justica na sociedade. Este tipo de

alienacão, geralmente apanágio dos jovens, tem como consequência a morte. No

entanto, vimos como algumas das velhas figuras polares também são

desmesuradas Porém, esta desmesura, porque contrabalancada com sabedoria,

provoca não a sua morte mas a daqueles que os cercam Tanto Raoul como Rollant

são apanhados nestes tentáculos. Relativamente ao Cid e a Bernier, o processo já
não resulta nos mesmos moldes. 0 Canpeador e apresentado como um homem sábio,

por ísso, consegue difenr o mal que lhe é dirigido Bermer, por seu lado, derrota

1
FARAL.E., Les artspcétiques duXffi'etduXI/fí's/écie , pp.87-8.
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aquele que o tentara prejudicar,
0 relaclonamento do herôl com os seus inlmigos também é curloso. Por um

lado encontramos os "clichés" manlqueístas que fazem de cada inf íel um inimigo.
Por outro lado, observamos a dilulcão das fronteiras que separam o bom do mau

vassalo a par com a aceitacão do "outro". Do mesmo modo que os de Cambrlsis

sofrem por uma injustica que não cometeram ou o Cid é expulso sem razão, um

muculmano, como Corsubles, pode ser elogiado independentemente da religião que

professa e um cristão como Raoul, porque desmesurado, merecer a morte,

Finalmente, quanto â presenca das figuras femininas, constatou-se um

aurnento considerável da sua participacão. Podem ser pouco nomeadas mas os

textos não ficam indiferentes å sua presenca. Trazem uma nova filosofia de vlda â

velha épica. Com algumas mulheres (e aqui não podemos deixar de pensar sobretudo

em Biautris), irrompe o vocabulário cortés e uma nova acepcão do feminino

enquanto personagem agente da accão.

De acordo com as Artes Poéticss medievais, a descrigão visa não pintar

objectivamente as coisas, mas sim qualif icá-las 3fectivamente enquanto positivas

ou negativas2. Esta caracteristica foi apontada ao longo da análise de contextos,
sendo posteriormente completada na III parte, onde considerámos o contexto mais

alargado das dtversas situagôes narrativas. No entanto, a base das conclusôes aí

enunciadas já se encontrava em potência nas hstagens. Na III parte foram

separadas nogôes relativas a mentalidades sobrepostas que nos contextos surgiam
em campos semánttcos paralelos. Antenormente dissemos que cada personagem
funcionava como o pôlo de uma constelacão. Agora podemos precisar que essas

constelacôes têm umas estrelas mais recentes e outras mais arcaicas, brilhando

com a mesma intensidade. Sô pela consideracão da lôgica do f io narrativo é que se

pode distinguir os tipos de mentalidade que se entrelacsm r\as obras e possibilitam
a sua leitura em diversos niveis.

Ao tentar decifrar os côdigos simbôlicos que as gestas apresentam,
venficou-se que a accão obedece sempre ao mesmo môbil: a conquista de

territôno. A terra está nas mãos de um tnimtgo e/ou sobreposta å mulher 0

guerreiro tenta apoderar-se de ambas, Rollant e Raoul morrem enquanto

conquistadores detxando as noivas estéreis. 0 Cid e Bernier já obtêm territôrios e

vtvem na companhia das respectivas mulheres e família. A leitura desta situacão,
como de muitas outras, apontadas anteriormente, é dupla, Por um lado sobressai

uma vertente cristã assumida que predica a luta contra o mfiel. Por outro lado

vislumbramos os velhos mitos e ritmos dualistas pagãos, um fundo antiquissimo,
onde se fundem as influências mais diversas e que, a certa altura, com a

tntroducão do cristianismo, foram modificados mas não eliminados. Podemos pois
falar de dois tecidos sobrepostos onde um deles, tributario da lôgica cnstã,
assenta sobre o outro, que veicula conceitos mais arcaicos. Os planos são distintos

mas encontram-se estreitamente imbncados, ref lectindo ideias e figuracôes tanto
da sociedade na qual foram produzidos como universais, É este fundo comum de

2 FARAL
,
E

, LæartspoétiquesduXlPetduXHPsiécIe , p.76
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crencas e de sensibilidade que faz com que textos separados no tempo e no espaco,

apesar de algumas diferencas pontuais, veiculem esquemas semelhantes, como a

imagem da alternância entre dois mundos opostos, as figuras arquetipais do Grande

Deus e da Grande Deusa enquanto forcas primárias ou ainda uma série de oposicôes
e analogias básicas, de acordo com as quais funciona o pensamento arcaico, como

alto/baixo, bom/mau ou frenético/organizado3.
Na I parte vtmos como as diversas teses sobre a génese das cancôes de gesta

se opôem. É pois possivel (e os representantes das diversas teses Pem o

mostraram) ídentificar nos textos elementos tanto da Baixa como da Alta Idade

Média, tanto arcaismos como imagens mais recentes. No entanto, pensamos que

nunca saberemos até que ponto esses elementos podem ser indicadores de uma

época de feitura A Idade Media foi uma era muito complexa, ao contrano do que

por vezes se pensa Foi uma Idade onde dtversos esquemas mentais coexisttram e

se mesclaram. A estrutura mais arcaica podia estar a tntciar a sua caminhada para

o esquecimento (que ainda não se deu totalmente) e o esquema cristão, mais

recente, a sobrepor-se-lhe e a modif icá-la. No entanto, numa sociedade de

rememoragão e de oralidade como a medieval, era impensável cnar algo em ruptura

com um passado que ainda persistia. Do mesmo modo que é impossivel fazer um

corte ngido que separe um tipo de mentalidade de outro, também nem sempre se

pode dizer que os vestigíos de uma idade anterior são indicadores de maior ou

menor antiguidade Mesmo no nosso século, em determinad3s regiôes m3ts isoladas

ainda se podem encontrar sobreposigôes semelhantes de tmagens miticas e

cristãs como vemos nas cangôes de gesta.
Ao levantarmos algumas analogtas entre 3S figuras das gestas e certas

imagens miticas, temos consciência de que essas analogias podem não ser

conscientes, como certamente não o serão para a maioria das populacôes que atnda

mantém costumes e atitudes arquetipais. Nas obras não se mencionam

exphcitamente os ritmos que referimos, no entanto, mesmo se o sentido já se

tivesse perdido, o mito persiste nas suas funcôes primordiais, pots, "Two bastc

conditions can be stated for the existence of poetic myth one social, the other

structurai. [...] Jn primitive society as an imposing succession of invesfgators
has shown, myth is originaily the verbai concomitant ofreiigious ntuai and thaf

sucn ntua/s are, in part at ieast, concerned with the preservatwn of the

economtc, sociai and Ieg3i fdbric of the community ].. .] The second characteristic

is the structurai one I use the word 'structurai'here Tor want of 3 better one. for

aithough 3 myth cannot be wiiied into exist3nce by 3n act of conscious

construction, myth nevertheless tends to crystaliize into a significant structurai

pattern
"4

Estas "patterns" geralmente acabam por tomar a forma de "topoi"

3 Sobre este assunto, consultar 6RISWARD, J. H., Archæ/og/e de /'épopee méd/éva/e , onde se fa2 um

estudo do ciclo de Aymen de Narbonne de acordo com as três fungôes das sociedades indo-europeias

estudadas por Georges Dumézil ,
acentuando-se precisamente as caracteristicas antitéticas que cada uma das

três fungoes integra.
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facilmente adaptáveis a situagôes verosimeis A identidade de estruturas e de

funcôes pode ser faciîmente identif icada, como tivemos ocasião de constatar ao

longo da III parte deste trabalho. Os esquemas mentais tornam-se pois ciclos

viciosos: a literatura, ao evocá-los dá forma a certas estruturas, fomentando a sua

consolidagão nas mentes, mas o seu surgimento na literatura é tributáno de uma

determinada mentalidade, prôpria de uma sociedade que aí se reflete enquanto

metáfora mais arrumada, mais esteriotipada, mais simétrica5.

Do mesmo modo que a literatura aproveitou imagens míticas mais antigas,
também usou figuras histôricas, rompendo não obstante com as suas amarras. É o

caso de Carlemagne que surge num largo complexo de lendas em moldes bastante

distantes dos da sua figura histôrica. Também o rei Loeys, mais que Luis IV de

Além-Mar, ou Luis filho de Carlos Magno é a figuragão do rei ingrato. Não pensamos

que o público da época se preocupasse em saber de que rei se falava. £ a imagem
mental, mais aue a figura histôrica que conta, como diz Cecil M. Bowra: "L 'épopêe

fourmt pius un commentaire sur ihistoire que de Ihistoire eiĩe-même FJIe

eclaire d'une iumiêre remsrqusbie Jes sentiments d'un peupie â I'égard de son

passe. eĩle est elle-même pius un événement historique qu'une chronique, eĩle

montre comment ĩ'imaginstion popuiaire, sous ia pression des événements

contemporains, choisit une époque du passé pour ia gloriTier, Texaiter et ia

transformer en un monde de f'espnt, qui se suffise ã iuimême
" 6

0 pensamento de cada época reflete-se nas suas criagôes artísticas e a

cancão de gesta não é um género nem estático nem impermeável Tambem se detxou

tnfluenciar pelas revolucôes sociats e humanas, bem como por outros generos
literanos Falamos da introdugão da cortesta, tributána do romsnce e das

revolugôes sociats dos sécs XII -Xlll presente sobretudo em Raoulde Cambrai, mas

ja insinuada no Cid.

A pnmeira fsse da cangão de gesta é situável cercs do séc XI ou antes e

caracteriza-se pela sua profunda hgagão â oralidade, base da sociedade da época. A

voz é percebida na sua totalidade, pois, como diz Zumthor, "!a voix ouvre I'accés

3u monde intérieur qui est l'sutre monde EHe posséde comme teiie une vérité

propre, confondue svec I'énergie vitsle "7. No direito, ela é poder, no ensino é

rememoragão, no espetáculo é entretenimento. Em qualquer destas situagôes é

semipre base de coesão soctal. Inseridas neste contexto, as cangôes de gesta

respondem a uma diversidade de fungôes São sustentáculo da coesão social ou

famihar na medida em que relembram os altos feitos de uma famiha ou de uma

nagâo Os seus herois nunca esquecem esta característica e é frequente vê-los

4 DUNN, P. N., "Themeandmyth in the 'Poemade mioCid'", m Romama
, tomo 83, pp. 359-62.

^ Sobre as relagôes entre o mito enquanto fundo eterno e a literatura que em cada época o reinterpreta a

seu modo, consultar DURAND, G.
,
Læ structures anthropotogiquæ de Timaginaire , p. 407 e sgts

6B0WRA,C. M., "L'épopéeorale" /n AAVV, Latableronde , n^132, p.4i

7ZUMTH0R,P "Pour une poétiquede lavoix", m Ræfique , n240, p 522
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preocupados com a fama que delxam (CR: lalsses 79, 1 12 ou 115; CC: lalsses 68,
1 19 ou 126, RC; lalsse 194), pois, a memôria é a salvagão da inevltável decadêncla

humana. Slmultaneamente, são espetáculo, cumprlndo assim uma fungão social de

prazer estético, concomltante com a rememoragão e com a solidariedade do grupo.

Consequentemente, este género, na sua primeira fase, não apresenta factos novos

ou inesperados. 0 prazer que provoca centra-se no relembrar daquilo que todos já
conhecem. Na idade Média, a ideia de plagiato era inexistente. Uma das

características base do estilo formulário que percorre as cangôes é precisamente

a intertextualídade; "Le 'styĩe formuiaire' peut être décrit, moins comme un type

d'organisation que comme une stratégie discursive et intertextueiie: H enchâsse

dans le discours, 3u fur et â mesure de son dérouiement et intêgre, en ies y

fonctionnsiissnt, des morceaux empruntés â d'autres énoncés préexistants, en

principe appsrtensnt au même genre, et renvoyant i'auditeur ã un univers

sêmantique qui' iui est ainsi famifer "8. 0 prazer que proporciona liga-se pois

ao reconhecimento da palavra familiar 0 que cada um cna, cna-o enquanto

membro de um conjunto, de uma sociedade onde se insere e que pretende não

quebrar, mas perpetuar. gragas â defesa dos seus valores.

No entanto, como já foi dito, a cangão de gesta não é uma arte estática.

Estabelece diálogos não so consigo mesma mas também com o que a rodeta como a

sociedade e outras formas literárias. Os seus temas evoluem consoante os gostos
do púbhco que as consome, as suas formas mentais e visão do mundo.

Esta caractertsttca revela-se nomeadamente no que toca ã revolugão dos

sécs. Xll-Xlh que trouxe grandes modificagôes â sociedade medieval. No séc. XI a

Europa comegara a desenvolver-se. Uma vez dominados os perigos das invasôes

pagãs e mugulmana, a estabilidade crescente permite o recomego da vida urbana e

das trocas comerciais. Nos sécs Xll-Xlll este desenvolvimento acentua-se: a

agricultura evolui, as populagôes crescem, surgem novas cidades e desenvolvem-se

as anttgas, aumenta o numero de comerciantes e de artesãos, melhoram as

comumcagôes e a terra deixa de ser o valor básico da economia.

A revolugão dos sécs. Xll-XIII não se dá sô no que diz respeito ao nivel de

vida A arte fot uma das áreas mats visadas. As igrejas abandonam o sombrio

românico e, sobretudo no séc. XIII, idade de ouro do gôtico, sobem, alongam-se,

rasgam as paredes com vitrais e rosáceas a fim de deixar entrar a luz de Deus Ã

íconografia severa da época anterior onde predominavam as cenas do apocalipse e

de um Deus justtcetro, substituem-se as figuragôes do Deus de amor e as Igrejas
abrem-se ao culto mariano. As cidades ornam-se com catedrais ao mesmo tempo

que nas vielas aparecem os primeiros pregadores mendicantes e algumas heresias.

Ainda no séc. XIII, o mundo aumenta com as viagens da familia Polo. 0 optimismo

reina. Presta-se mais atengão å educagão. As escolas citadinas desenvolvem-se e

surgem algumas universidades. 0 raciocinio escolástico e o método lôgico
consolidam-se exibindo Abelardo como f igura de proa,

Todas estas mudangas dependem e provocam modificagôes na maneira de

8ZUMTH0R,P "Lediscoursdelapoésieorale", in Poefique , n252,pp.388-9
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estar, nos valores e no ideal humano da sociedade. 0 barão, prof issional da guerra e

bastião do seu grupo social vai ceder o lugar ao homem cortês, menos rude, já
influenciado pelo "fin'amante" da sociedade occitânica, Sem no entanto se

identificar com o homem do sul, o cavaleiro cortês alia âs virtudes guerreiras o

fino trato, a espiritualidade, a mesura. A sua maior característica é, no entanto, a

disponibilidade como indivíduo. Ao invés do guerreiro que luta ingloriamente para

modificar uma dad3 situsgão, o homem cortês tenta primeiro encontrar-se,
demanda a sua verdade intenor antes de se abalangar na modif icagão do mundo que

o rodeia. Simultaneamente, pouco a pouco, a oralidade vai cedendo lugar å escrita

e as gestas do prímeiro período vão decaindo em prol do romance cortês9.
0 romance surge enquanto género literário com o advento do homem cortês,

exaltando ideais modernos como a aventura individual em oposigão a scgão

colectiva, assumindo a sua ficcionahdade e af3st3ndo-se da rememoragão
veiculada pelas velhas fôrmulas sempre idênticas.

A cangão de gesta não fica insensível a estas mudangas. A partir do séc XII

comega a integrar as novas tendências, processo que se vai acentuar durante todo o

séc XIII. São p3SS3das a escrito, o que, para alguns oralistas, equivale â sua morte.

No entanto, não sabemos até que ponto é que se pode falar de morte e não de

evolugão quer nos temss quer na forma, Durantes os sécs Xll-Xhl, a cancão de

gesta evolui muito, se bem que, nesta época, ainda se mantenha como género
distintodo romance.

Os primeiros pergaminhos das gestas são os chamados "pergaminhos de

jograis", simples auxiliares de memôria usados pelos cantores e que, como tal,
ainda mantêm a ligagão com o canto m3is antigo, No entanto, desde fins do séc XIII,

surgem os manuscritos de amadores e de coleccionadores que rompem com a

antenor oralidade e acentuam cada vez mais a aproxim^cão entre este género e as

tecnicas do romance10 A evolucão deu-se até no vocabulário, nomeadamente no

que dtz respeito aos campos semânticos. Como exemplo podemos citar os termos

"amor" e "ami" que passam do campo das relacôes vassálicas e do

companheinsmo (aparente ainda na Chanson de Roiand) ao campo amoroso, como

se pode ver no Raout'de Csmbrst ] ]
.

Na l parte referimos o alongamento das laisses da Chsnson de Rotsnd ao

Raout
'

de Cambrai . Esta e precisamente uma das evolucôes formats que a cancão de

gesta sofre neste priodo de mudanca. Enquanto as gestas da 1§ fase eram curtas e

as latsses funcionavam como unidades narrstivas, prôprias para a transmissão

9 Esta posigâo em como o desenvolvimento da estrutura sxial trouxe grandes mudangas a literatura

produzindoassim adecadênciadaépicaé defendida nomeadamente por DESSAU, A, "L'idée de la trahison au

moyen-ége [...]" t'nCC.M. .tomolll, p.26

1° Sobre este assunto consultar DE RIQUER, M., "Epopee jongleresque å écouter, épopée romanesque ã

1 i r e
"

/n AAVV
, La tæhnique iittéraire dæ chanæns degæte

-

CoIIoque deLiêge ,w.75-82
1 ]

Sobre este assunto consultar LE6R0S, H., "Le vocabulaire de l'amitié, son évolution sémantique au

coursduXHesiécle", mC.C.M.
, tomoXXIII.
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oral, posteriormente alongam-se e versam dlversos temas, aproxlmando-se asslm

da estrutura do romance, mais adaptada å leitura, se bem que ainda em voz alta

Uma das razôes para o alongamento das laisses foi a modificacão da assonáncia

(como encontramos na Chanson deRoIand) para a rima (como na l? parte do Raoui

de Csmbrsi). A rima obrigou å insersão de mais versos em cada estrofe, o que

implicou o alongamento geral do texto, também visivel no RaouJ . Este fenômeno

não ocorre sô a nivel das estrofes, pois os versos tendem igualmente a

aumentar12 Por seu lado, as reformulacôes tambêm não hesitam em cortar ou

intercalar trechos e episôdios a fim de adaptsr as cancôes ao novo espírito.

Relativamente ao encadeamento da histôria, existem diversas analepses e

prolepses (ex: CR: laisses 12 e 25, CC: laisses 48 e 107 e RC. laisses 35 e 121).

Quanto a ligagão entre laisses, e retomando a terminologia de Rychner, venftca-se

que na Chanson de Roiand predominam as laisses de retoma honzonta! Estas

estrofes são geralmente usadas para efectuar um corte linco na narrativa, gracas
ao qual se pode marcar o dramático de algumas cenas (ex: laisses 40-42, 48-50,

83-85, 100-2,128-130, 171-3, 174-6/207-10). No Cantar de m/'o C/d já
encontramos menos parsgens liricas (ex: latsses 50-1,72-3,128-9), e ainda menos

no Raoui de Csmbrsi (ex: laisses 35-8), predominando aqui o encadeamento, ou

seja, quando uma latsse repete a última ideia da anterior sem interromper
notoriamente o f io narrativo (ex: laisses 223-4, 284-5).

Outra caracteristica das cancôes mais antigas é o predomimo da parataxe,
ou seja, de uma estrutura em unidades encaixadas, semelhante â língua falada e

que se opôe ao encavalgamento, prôprio para a leitura. Nos pnmeiros textos, cada

verso funciona como uma unidade vetculando ums ídeta ou uma informacão
frequentemente de acordo com algum tipo de fôrmula. Enquanto o cliché

actualmente é negativo, a fôrmula medieval é posittva. Por isso, como esperado,

deparámos com diversas fôrmulas ao longo dos contextos. Predominaram as que se

hgam a palavra (disse A, diz B, C responde, d ouviu, E grita, F chama...), bem como

as referentes å guerra, com especial inctdência pars a luta a cavslo, omnipresente
nas três gestas e que se aphcam indiferentemente qualquer que seja a personagem
ou a obra. Encontrámos ainda algumas fôrmulas tipicas de uma dads obra como por

exemplo 3S que se referem å beleza feminina ou ã ira guerreia, sobremaneira

evidentes no Raoul de Cambrai . Estas fôrmulas tornam-se banais devido ã

ínststência com que surgem, o que contrasta com a maior profundidade das

personagens pois enquanto algumas ainda apresentam atitudes sacrificiais, outras

já buscam a sua salvacão e a sua individualidade Esta característica aponta para a

tensão que decorre da influência de um género sobre outro. Por um lado tenta-se

evoluir na forma mas sem romper demasiadamente com as velhas técnicas, por

outro, emerge a nova mentalidade. Por um lado repisam-se os velhos temas e as

velhas fôrmulas ate a exaustão, por outro, os protagonistas modiftcam o seu modo

12 Sobre a evolucão da laisse e do verso épico consultar MONTEVERDi, A., "La laisse épique" m AAW,

La tæhn/que t/ttérairedæ chanæns de geste
-

Co/ĨOQuedeL/êge , sobretudo pp 1 36- 1 38
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de estar perante a vida e o mundo. 0 mesmo acontece relativamente âs personagens
femininas. Gracas ao tratamento mformático a que foi submetido o texto,
apercebemo-nos da tensão entre as formas de tratamento possessivas e o

comportamento mais individualizado de determinadas figuras, indício de que duas

mentahdades se defrontam.

A par com as novas técnicas emergem pois novos temas, fruto da mudanca do

gosto do público por textos menos compactos, mais decorados, mais elaborados. As

f iguras femminas tomam cada vez um lugar maior como a devocão mariana (â qual

já se alude em Raoul de Cambrsi
,
nomeadamente na oracão final de Raoul) se

estende na soctedade humana. 0 homem novo, cortês, de que se falava há pouco,

tipico do romance, também já pode ser vislumbrado nalgumas figuras. A emocão e a

violêncta da tdade guerretra continuarn, apresentadas nos seus moldes

tradictonais, mas surgem as hesitacôes, as mudancas repentinas de ideias... Em

Raoul de Cambrai ja somos por vezes ínformados das razôes psicolôgicas que

levam uma determin^da personagem a agir de certa maneira, quando antes as

figuras eram apresentadas somente mediante as suas accôes. Também no

Ronsasvais provengal, Angelier diz que tem a melhor amiga do mundo, S^

Mana13, o que denota a ínfluêncta da poesia provencal tardia, quase

exclusivamente dedicada ao amor religioso, e nos prova como a gesta nâo é

estanque ás inf luências dos diversos sitios onde f loresce

Perante esta mtscigenacão senttu-se a necessidade de teorizar a

diferenctacão dos dois géneros que tendtam para a simbiose, A divisão entre

matéria de Franca e da Bretanha, pretende precisamente efectuar a distingão entre

um genero que se supôe histôrico e outro que se caractriza pelo feénco. No

entanto, apesar das personagens duma e doutra matérta quase nunca se

misturarem, os processos, o imaginário e os temas continuam a aproximar-se

indeleveimente. Teoricamente, nas gestas predomina o maravilhoso cnstão, que se

assume como verosimil, e no romance o pagão ou folclôrico. No entanto, na prática,
todas as gestas, a comecar pela Chanson de Roiand

, apresentam elementos

féencos e os romances também não estão isentos de cenas religiosas.
Nos sécs XI II -XIV, a tendência para a união dos géneros defronta-se com

aquela que pretende manter as antigas distingôes. Adenet le Roi e o defensor da

corrente verista que se opôe â inclusão do sobrenatural nas cancoes de gesta14
enquanto outros assumem o ficticio e a influência cavaleiresca em toda a sua

extensão. 0 estilo sobrenatural atinge o seu apogeu em cancôes como Le Roman

d'Aubercn ou Huon de Bordeaux . Outro fenômeno que se dá nesta época é o facto

dos escritores não sô escreverem para a leitura mas também se assumírem

enquanto autores, caso de Adenet ou de Jean Bodel. Enquanto que nos primeiros

textos não se pode identificar uma personalidade oue faca a mediacão entre a obra

e o sistema mental da época, agora o artista liberta-se do estigma que marcava

1 Z R0QUES, M (ed), "Ronsasvats, poéme épique provenca!" inRomania , tomo 58, p. 1 7.

1 4
DICKMAN, A.-J. ,

Le rôle du surnaturel dans læ chanæns degeste , p. 1 2 e sgts.
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todo aquele que se dístinguia do grupo com o titulo de soberbo. Toma consclência

do seu valor e comeca a emanclpar-se da sociedade indistinta, assumindo-se

enquanto criador

A partir do séc. XIV, a sociedade volta a sofrer grandes modificacôes. Com a

peste negra, a Europs ocidental entra em crise. Face ã regressão econômica, â

constante ameaca de morte, aos tumultos e revoltas, o optimismo dos séculos

anteriores cede lugar a uma mística macabra. A religião prega a dor e a contrigão,
3 iconografía multlplica as "pietas" , a arquitectura centra-se no gôtico
flamejante, chamativo, exuberante, desesperado. A prôpria alegria assume-se

enquanto "carpediem" , pois o futuro é incerto e há que optar entre o último gozo e

a aposta na eternidade

Os gostos do público também se modificam, mas nem por isso conseguem
provocar o desaparecimento dos temas épicos. A tendência pars o alongsmento e

para as reformulacôes, iniciada em fins do séc XI l acentua-se cad3 vez msis e,

tanto gestas como romsnces, vêem-se sbsorvidos por longos textos narrativos que

contam detalhadamente as aventuras das diversas linhagens. No séc. XV surgem os

últimos rejuvenescimentos, como é o caso das Crom'cdues et Conquestes de

Chartemagne , prosificadas por David Aubert a pedido do duque da Borgonha. Como
snteriormente se f izera a ordenacão das diversas gestas por ciclos, agors esses

grupos são refundidos em pross talvez com menos paixão mas com muito mais

religiosidade. Ao mesmo tempo aumentsm 3S adaptacôes em linguas estrageiras e

a dispersão dos temas épicos por uma vanedade de géneros, como se viu na I parte

deste trabalho Com base nisto, pode-se contestar a afirmacão em como a csncão
de gesta morreu nos sécs Xll-Xill. Ela sobrevive sempre, se bem que sob as mais

variadas formas de scordo com a fragmentacão das suas diversas características.

5e por um lado a vemos romper totalmente com a oralidade ao ser integrada
nas cronicas e nos romances em prosa15, por outro lado observamos a sua

libertagão pelas ruas sob forma de romances populares e de pegas teatrais, Se por

um lado assistimos å preservacâo da sua vertente histônca nas crônicas, por outro

lado vemo-Ia assumir a sua ficcionahdade nos novelas cavaleirescas, cada vez

mais fantásticas. Finalmente, se a vemos enclausurar-se na erudicão de pesados e

luxuosos in-fôhos, também a vemos pendurada em carrinhos enquanto romances de

cordel.

Se a génese das cancôes de gesta e tão discutivel, o seu ocaso não o é menos

Na realidade, pode-se falar tanto de continuidade como de acabamento. A cancão de

gesta típica hga-se a uma estrutura mental especifica. Com o tempo,
nomeadamente com a revolucão a todos os niveis dos sécs Xil-XMI essa estrutura

modifica-se na populagão e a literatura evolui quanto á forma e aos temas. Esta

evolucão faz com que as cangôes de gesta mais recentes se distanciem das mais

15 Sobre a evolugao das fôrmulas que estabeteciam o contacto autor/auditor, consultar GALLAIS, P.,

"Recherches sur la mentatité des romanciers frangais du moyen-âge", in C.C.M.
,
tomo VII, sobretudo

p.493.
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arcaicas, o que pode ser encarado como o seu fim16, Por outro lado, também nâo

se pode falar de divisôes estanques mas sim de modificacôes graduais de

mentalidades. Se acentuarmos a questao da gradualidade das mudancas temos que

considerar o romance como o seguimento lôgico da evolucão da cancão de gesta17
5e a grande inovacão do romance é a individualidade, a busca de si, nâo podemos

esquecer o percurso que a gesta faz nesta direccão, percurso este bem visível nas

cancôes estudadas. 5e na Chanson de Roland os herôis defendem não sô os

interesses do seu país mas de toda a cristandade, este grupo vai-se

circunscrevendo gradualmente. Da cristandade e da nacão passa-se a linhagem, ã

célula familiar e finalmente ao individuo. Do mesmo modo, o romance, no seu

início, não rompe com a oralidade da gesta e, para o fim da Idade Média sofre as

mesmas modif icagôes das gestas sobreviventes, pois a literatura nunca cessa de

se adaptar aos novos gostos e valores.

Os dots géneros inscrevem-se na literatura medieval e esta inscreve-se no

todo que é a hteratura. A literatura, por seu turno, faz parte da sociedade,
evoluindo com ela de modo a colmatar os desejos, medos e anseios de todos

aqueles que em cada época se regozijam na leitura. É claro que um romance de

Chrétien de Troyes é diametralmente diferente da rudeza de uma Chanson de

Guttlaume , mas entre estas duss obras muitas modificagôes se deram aos mais

varisdos niveis. 5e considerarmos exemplos característicos, podemos apontar

sempre grandes diferengas e falar num3 oposicão quase diametral entre os dois

géneros. No entanto, o mesmo romance difere certamente tanto ou mais de alguns
romances deste século ou do passado do que de uma cancão de gesta do séc. XIII.

Os cortes drásticos são impossíveis, tanto mais numa época em que diversos

quadros mentais coexistem. Ao mesmo tempo que em Raou! de Cambrdi as

personagens mais introspectivas agem ao lado dos representantes das velhas leis,

também na literatura, também na sociedade os diversos valores se tocam, se

degladiam, se transformam.

1 b "Pendant ta sæonde moitié du XII6 siécle, on æmmenæ â élaborer des chanæns de geste qui, étant

enttérement leproduit de ia fantaisie de leurs auteurs, æntpiutôt des romans hero/ques que des chanæns

degeste. )... )Aparf ĩ'e/aboratwn toujours renouve/æ du sty/e ép/que, i/æmb/e que /e deve/oppement du

æntenu dæpoémes ne dependepasæu/ement de /'ínc/us/onp/us ou mo/ns arb/traire de ærta/ns episodes

ou mot/fs uti/isés par /æ jong/eurs, mais aussi et en prem/er //eu du deve/oppement de /'opm/on du

pub/ic ép/que qui, reftetant te devefoppement sæial de æ/u/-c/, exeræ une mf/uenæ dæis/ve sur /a

structuredespoémes, /aque//e, amsi, æ deve/oppepara/)é)ement é /'évo/ut/on de /a sæ/éte ép/quepour æ

d/sæudre unjour avæ e/te.
"

, DESSAU, A
, "L'ídée de ia trahison au moyen âge [ . .]" m CCM

.,
tomo III,

pp.25-26.
17 Esta posigão em como é impossível separar compietamente os géneros é defendida nomeadamente por

THOMAS, J., "Epopéeet Roman-contribution å une typologie des structures épiques" /n GODINHO, H., et

a//i , Em torno da IdadeMéd/a , pp.95- 1 1 7.
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